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Continua  sendo-  recenhecide  pelas  potências  eurepéas  o  governe  revoiucionario  da  Repubiica  Argentina, 

fl  rCÜOlUÇSO  pCnianS  C  o  processo  do  ss-presidente  is  despezas  publlcas  da  liúma  curiosa  figura  de  bravura 


Affirma-sc  que  a  Inglaterra  reconhecerá  amanhã  ü  governo  Sanchez  Cerro 


Dom  Adauto  pede  que 
sejam  suspensas  as  fes- 
[tas  commemorativas  da 
|sua  ordenação,  em  ho> 
I  menagem  a  João  Pessoa 

A  data  de  hoiitcm  foi,  para  o 
elaro  brasileiro,  de  uma  aignifi- 
'lação  muito  especial,  pois  nellu 
decorreu  o  60“  nhniversario  da 
ordonacão  dr  d.  Adauto  Aurélio 
dc  Miranda  Henriques,  arcebispo 
da  Fprah]rb«,  e  uma-  daa  figuras 
mais  venerandas  do. mundo  cccle- 
^'iaatico  nacional. 

Alma  estoica,  votada  uo  sacer- 
Jovío  do  bem,  a  aua  figura  de 
ministro  da  Igreja,  considerada 
uma  dos  mais  brilhantes  do  nosso 
cloro,  revelou-se  ba  pouco  como 
u  de  um  patriota  do  sentimentos 
elevados,  quando  o  sen  Hstado 
atravessava  os  momentos  angus¬ 
tiosos  da  gueriia  civil. 

A  sua  fé  c  a  elevação  christã  do 
seu  espirito  tndo-  fizeram  para 
liarmonizar  os  grupos  em  luta. 
Todavia,  nesse  empenho,  nunca  a 
‘lua  tempera  de  alto  civismo  se 
amolgou  para  negar  a  justiça,  a 
de  facto,  estava  com  ellu, 
13  ainda  agora,  quando  sc  proje- 
ctavam  varias  festas  em  homena¬ 
gem  aoK  30  annos  da  sua  ordena¬ 
ção  religiosa,  clle  appella  para 
os  seus  amigos  no  sentido  de  quo 
as  mesmas  sejam  suspensas  eni 
lionra  ã  monioria  de  .roâo  Pessoa! 

Poucos,  decerto,  torinsn,  como 
elle,  R  lembrança  vordadeiraiuente 
conimovedorn  de  proceder  assim. 
D.  .4dauto.  não.  Antas  da  sua  si¬ 
gnificação  dc  pae  espiritual  dos 
parahybuuos.  está  o  seu  culto  á 
justiça  e  a  sua  reprovação  ao  cri¬ 
me  hediondo  que  victimou  o  gran¬ 
de  presidente.  O  seu  espirito  de 
serenidade  não  aponta  ao  castigo 
r.-ite,  ou  aquello;  mas  o  seu  gesto, 
de  nmii  tocante  simplicidade,  é  tSo 
eloquente  que  ha  de  peziir  mais, 
nu  consciência  dos  re.sponsaveis 
pelo  luto  da  Parahyba,  do  que  to¬ 
das  a.ç  condeinnuçüO&  do  appure- 
Iho  judiciário.  E’  I)eus'que  fala 
pela  sua  voa;  é.  fmalmeiite,  a  jus¬ 
tiça  iminnncnte  qiic  condemna 
sem  itppelUi  anneüe.-'  (luc  se  tor- 


PARIS,  18  CU.  P.l  —  O 
presidente  Doumergue  pre¬ 
sidiu  ao  Conselho  de  Mi¬ 
nistros.  As  despezas  publi¬ 
cas  do  proximo  anno  com- 
prehendein  uma  divida  pu¬ 
blica  de  -20.400.000.000  de 
francos,  despezas  civis  no 
total  de  17.500.000.000, 
gastos  com  a  segurança  do 
paiz  estimados  em  francos 
12.200.000,000,  0  que  re¬ 
presenta  um  augmento  de 
725,000,000  sobre  o  orça¬ 
mento  do  anno  anterior.  O 
ET.  Germain  Martin,  mi¬ 
nistro  do  Orçamento,  expli¬ 
cou  ao  Conselho  que  o  equi¬ 
líbrio  seria  attingido,  devi¬ 
do  ao  fundo  dc  amortiza¬ 
ção  que  supprirá  o  dinhei¬ 
ro  para  a  divida  nacional, 
que  vinha  até  aqui  sendo 
computado  no  orçamento. 

O  rigido  plano”  de  eco- 
nonrias  approvado  pelo 
Conselho  recorda  o  regí¬ 
men  estabelecido  pelo  sr. 
Poincaré,  pura  a  revalori¬ 
zação  do  franco. 

As  condições  cada  vez 
mais  satisfatórias  da.s  fi¬ 
nanças  do  paiz  são  attri- 
buidas  ao  sr.  Tardleu.  cs- 
perando-se  confiantemente 
que  as  suas  medidas  de  eco¬ 
nomia  permittirão  que  os 
orçamentos  futuros  serão 
igualmente  moderados. 

A  passagem  do  pagamen¬ 
to  das  dividas  do  orçamen¬ 
to  para  o  fundo  de  ámorU- 
zação  envolverá  grandes 
sacrifícios  financeiros  por 
parte  do  Thesouro,  mas 
taes  sacrifícios  não  influi¬ 
rão  nas  operações,  que  nos 
últimos  annos  deram  á 
França  uma  posição  dc 
conunando  no  mercado  mo¬ 
netário  internacional . 
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O  lencntc-toruiiel  Sanchez  Ceriu,  cliefc  da  rcçolução  peruana  (phutugraphia  tinida  durante  a  revolução).  Eni  cinui, 
!t  paisana,  o  íuajnr  .Tiineiiez,  aetual  secretario  do  Bovcnio  e  que  esteve  preso  durante  cinco  annos  por  ordcin  do  pre¬ 
sidente  Leguia.  Em  baixo,  o  povo  iuvadindo  a  residência  particular  do  presidente  deprsto,  de.struindo  todos  os  inoveis 
c  outros  utensílios.  Ao  centro,  o  povo  arrastando  pelas  nias  n  bu.slu  do  sr.  I.cguia 


LEvLA,  18  <U.  P.i  ^.Q  processo  do  ex-ministro  do  {ío- 
rcriío  passado,  sr.  Hiiaíaàn  de  los  Heras  será  iniciado  a  2S 
oo  corrente,  ás  14  horas,  devéndo  o  sr.  Heros  comparecer 
peasoalmcnte  ou  por  procuração  úeante  do  vogal  Úmcies. 
afim  de  prestar  declarações. 

LIMA,  18  (U.  P.i  —  O  Tnbanul  de  Saneçáo  concordou 
ein  iniciar  o  processo  contra  o  ex-presidente  Legiiia  ás  10 
horas  da  manhã  do  dia  20  do  corrente,  quando  o  voga' 
Uineres.  coimnissionado  pelo  governo,  deverá  tomai-lhc  as 
declarações  no  cárcere,  nesse  mesmo  ãia. 


LIMA.  18  (U.  P.)  O  governo  ordenou  ás  autoridades 
diocesanas  que  organizem  o  censo  dos  padres  por  naciona¬ 
lidades  c  lambem  lhes  especifique  os  postos,  bem  como  u 
data  da  designação. 

Parece  que  com  isio  sc  risa  a  Umitaçáo  do  Lolal  dos 
padres  estrangeiros. 

LIM.A.  18  (U.  P.t  —  .4  United  Press  joi  informada  dc 
fonte  fidedigna  que.  depois  de  amanhã,  a  Inglaterra  reco¬ 
nhecerá  o  governo  Sanchec  Cerro. 


Tenente  Joaquim  Barata 


do  do  Pará.  nas  ultimas  elei¬ 
ções. 

Mas,  lá  ou  aqui.  pouco  Im¬ 
porta  saber,  correu  a  noticia 
de  que  o  tenente  Barata  pre¬ 
tendia,  por  si  só,  ou  com  o 
auxilio  do  padre  Leandro  Pi¬ 
nheiro,  que,  diga-se  de  passa¬ 
gem,  é  ura  excellente  orador, 
fomentar  um  terrível  movi¬ 
mento  revoiucionario  no  Pará, 
movimento  esse  não  extreme 


pregar  p  coimnunismo,  foi 
■preso  na;  resldencia  do  padre 
Leandro  Pinheiro,  no  recinto 
do  Hospício  de  Alienados.  O 
padre  Pinheiro  é  capellão  do 
Hospício  dc  Alienados  do 
Pará . 

Por  Isso,  0  leneitle  Barata 
foi  recambiado,  preso,  com 
seutinellas  ã  vista,  mil  olho.s 
em  cima  de  si  proprio,  para  o 

(roídiiiúu  na  -7.*  ims'-) 


LO.VDUES,  IS  (U.  P.  I  -  Nu- 
ticia-se  officiahnonte  que  a  lira 
Hrctanha  concordou  cm  devolver 
.4iiioy  aos  chinezcb,  iios  mesmo.-! 
termos  da  devolução  dc  Chchiciig, 
feita  om  1929  e  de  accunlo  cum  u 
política  da  Conferencia  dc  Was- 
Jiington,  dc  1921,  quando  o  sr. 
Balfouv  prometteu  a  devolução  dc 
Wci-hci-Tvei. 

Estão  ainda  pru.scguindu  !i.<  ne¬ 
gociações  a  respeito  do  .-iolutio- 
iiamcnto  do  uiisu  dos  lio.\.etTs 


“Dentro  de  uns  raezes, 
cá  estarei  de  novo”,  diz 
o  grande  amigo  do  Brásil 


LIMA,  18  (U.  P.i  —  O  jor¬ 
nal  "El  Coimnercip"  declara 
hoje  que,  segundo  o  resul¬ 
tado  de  suas  Investigações 
.sobre  as  aceusações  que  fi¬ 
zera  0  ministro  do  Urugiiay, 
sr.  Fosalba.  no  sentido  de 
serem  insultados  os  dinlo- 
matas  nas  ruas,  por  ocea- 
slão  da  mudança  de  gover- 
-10  e  sobre  o  apedrejamento 
da  embaixada  dos  Estados 
CJnldo.s,  as  mesmas  aceusa- 
•ücs  são  falsas.  "El  Coin- 
ncrcio”  publica  uma  decla- 
.'açào  cia  eriibaixada  norte- 
unericana,  af firmando  que 
.ião  fóra  molestada  duran- 
c  a  revolução,  e  que  as  au¬ 
toridades  íhc  offereceram 
toda  a  sorte  de  garantia.s. 

"La  Prensa"  publica  um 
'cntorlal.  dizendo  que  o 
Perii  lamenta  a  desagradá¬ 
vel  linpre.ssão  causada  pe- 
.iis  informações  da  impren¬ 
sa  uriiguaya  sobre  a  retl- 
.ada  do  minislro_  Fosalba, 
e  diz  acreditar  què  essa  at- 
litude  é  injustificada,  em¬ 
bora  sincera.  O  jornal  ac- 
crcscenta;  “O  caso  não  é 
tão  grave  como  acreditam 
O.S  uruguayos.  Não  consti- 
tue  violação  do  tratado  pe¬ 
ruano- uriiguayo  a  comnni- 
nicaçãu  de  um  governo  ao 
outro  dc  que  seu  represen¬ 
tante  diplomático  deixou 
dc  ser  "persona  grata”. 


V âo  ser  resgatadas  as  dividas  internas  do  paiz  -  O  goven 
provisorio  continua  sendo  reconhecido  pelas  potências 

BUENOS  .AIRES,  18  lA.  .A.  i  —  Em  vlstu  |  embaixador  americano  junto  ao  governo 
das  difficuldades  cio  aetual  momento  1'lnun-  !  gentino.  que  notificará  ao  presidente  do  i 
ceiro,  a  municipalidade  desta  capital  fez  j  verno  provisorio.  general  •  Uriburú,  o  rei 
entrega  ao  governo  da  Republica  da  impor-  nhecimento  do  novo  governo,  por  parte 
tancia  de  18  milhões  de  pesos,  correspondeu-  nação  americana. 

te  ao  ultimo  empréstimo  contraído  pela  .Accrescentam  us  Jornaes  que  será  imn 
communa  porteuha,  uo  total  de  30  milhões,  |  diatamente  de.signado  o  novo  embaixai 
os  cjiuie.4  i3  destinavam  ãs  clésapropriaçõe.s  i  em  Washington,  cujo  cargo  está  vago. 


D.  .Aãiiuto.  arcebispo  ila 
Parahyba  . 


nai-uiii  culpados  dc  ucçuo  láu  iic- 
iandn. 

JO.\0  PESSOA.  18  (A.  B.)  — 
Piuca,  huju,  o  iiuuivei':iavio  <Iu  or¬ 
denação  db  d.  .4.dauLü  Aiirciio  dc 
.Uiraiidn  Henriques,  arcebispo  da 
Pnrnhybii,  que  ha  cincoenta  aunoa 
rccclieu  a.»  ordena. 

A  seu  pedido  não  havorã  aa  fes¬ 
tas  projecladas"  aiiulu  cin  hoinc- 
nagcni  á  memoriu  do  .loúo  Pos- 
sOa”. 

O  arcebispo  recebeu  cunipri- 
nicntOB  Ho  prcôidcnlc  Álvaro  do 
Carvalho,  dc  lodos  os  secretários 
do  Estado,  o.s  membros  da  .Assem- 
bica  Estadual,  do  clero  local,  <lc 
d.  Miguel  dc  Lima  Valverde,  arce¬ 
bispo  dc  Olinda  c  Recife  c  dos 
bispos  de  llhéos,  d  .Manoel  dc 
Paiva,  de  Naiurcth;  d.  Riéardo 
Villeln,  de  Cajaseiras,  d.  Miguel 
Coelho  c  de  d.  Joaquim  de  Alnioi- 
du.  bispo  titular  de  Lure. 

Km  hoiiicuagcni  ao  chefe  da 
Igreja  paimhybana  o  coinmorcio 
desta  capital  sõ  abrirá  depois  de 
mnto-dia,  Nas  repartições  estu- 
duaos  o  ponto  foi  facultativo. 


1  Após  iinia  curla  teiniJuruciii 
nu  Rio,  u  glorioso  almirante 
Gago  Coutinho  volve,  hoje,  & 
Europa,  a  bordo  do  Florida. 
que  sairá  á  tarde. 

De.sdc  0  memorável  feito, 
lem  que  de.svepdou  o  Atlânti¬ 
co  á  navegação  aérea  astro¬ 
nômica,  o  eminente  .scienüs- 
ta  ligou,  de  facto,  o  seu  nome 
assim  á  Portugal  como  áu 
Brasil,  recebendo,  da  nos.sa' 
parte,  um  tíLulu  cie  cidadania ' 
honoraria.  que  os  annos  vào| 
tornando  eííectiva. 

Gago  CouUnho  affeiçoou-se,  > 
por  tal  modo,  ao  nosso  paiz, 
que  a  sua  vida  está,  actual- 
mente.  dividida  entre  Lisboa  c 
0  Rio.  O  nosso  povo,  aliás,  já 
o  considera  uma  das  figuras  | 
imprescmdiveis  da  cidade.  ' 
Vendo-o.  agura,  trazer-nos 
as  suas  despedidas,  não  sabe¬ 
mos  perguntar-Jhc  a  que  ho¬ 
ras  parte,  mas  quando  volta¬ 
rá. 

E  ellc.  entre  saudoso  c  es-j 
perançado,  rc.sponde:  I 

—  Vou  a  Nlcc.  Dahi  a  Paris, ' 
onde  inc  leva  o  desejo  dc  cer- 
ta-s  ob.servações  tcchiiicas. 
Lsto  feito,  nietto-mc  no  Sud- 
Cxpress.  regresso  á  minha  ca- 
sá.  Dentro  de  iin.s  inczes,  cú 
estarei  dc  novo.  I 

—  Qticrcmo.s,  não  csriucca  a| 


i  BUENOS  AIRKS.  18  fU,  I'.  i  - 
I  0  emh.tixudor  bi-itaiiuico.  Sir  lUi- 
iinld  MacClcny  visitou  u  Miniii- 
Icrio  tlu  ExCcrinr  ,aíim  Hc  iipre- 
!>entar  a  nota  cm  que  u  goveriiu 
l.ritnnnico  “coiisidcvn  quo  us  ro- 
hiçCcs  tlillIulIlUllCUS  Cllirto  Cu  tlOfSi 
|iai7.es  lião  foram  tio  nenhum  nio- 
.  til)  affcctaduE  pela  mudança  dç 
I  iro  verno,  ” 

1  Easa  nota  britannicii  confirmii 
I  o.i  dcspuchúE  d.a  United  Press 
I  do  Londvoa,  no  sentido  de  que  u 
Guin-Brctanha  achava  que  as  re¬ 
lações  diplomáticas  entre  os  dois 
paizes  nunca  se  interromperam 
por  motivo  da  revolução. 


U  seneial  Uriburu,  chefe  da  revolução-argentiiiu,  au  i-hcgar  á  Casa  Rosada  para 
se  apossar  do  governo,  exige  a  immcdiata  renuncia  do  vice-presidente  da  Republi¬ 
ca.  sr.  Martinez,  que  .se  vc  de  costas,  as.sigiialndo 


O  “Enterprise”  detentor 
da  Taça  America 

NEWPORT.  I  ÍU.  í»,)  —  O 
hiate  "Enterprise”  ganhou  a 
quarta  corrida  em  competição 
com  o  inglez  “Shamrock  V"  de 
sir  Thomas  Lipton,  conservan¬ 
do  a  Taça  America. 


.sua  qualidade  de  redactor  do 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS... 

—  Pois  do  que  houver,  es¬ 
creverei. 

E  c  preciso  nãu  esquecer 
que  0  almirante  Gago  Couti¬ 
nho,  entre  os  vários  e  sedu- 
ctores  aspectos  de  sua  intel- 
ligencia,  se  no.s  mostrou  sem¬ 
pre  um  chronIsLa  chclo  de  vi¬ 
vacidade,  colorido  e  forte  es¬ 
pirito  de  observação,  sabendo 
dar  aos  as.sumptos  mais  gra¬ 
ves  0  encanto  e  levez^  de  que 
não  seriam  capazes  muitos  dos 
chamados  prolissionaes  da 
penna  ou  dc  que  são  capazes 
bem  POHCO.S. 

O  seu  embarque  dar-.sc-á  no 
Cúes  do  PoiTo. 


I*rof.  Abreu  Fialho 


para  o  alargamento  d^  ruas  Corrientes, 
Santa  Fé  e. avenida  de  Norte  ao  Sul. 

Os  banqueiros  que  concederam,  o  em¬ 
préstimo  fizeram  saber  á  municipalidade 
que.  para  cooperar  nas  finanças  publlcas,  ti¬ 
nham  resolvido  suspender  a  cobrança  dos 
juros  de  5  aceitos  pela  entidade  muni¬ 
cipal, 

Com.  os  18  milhões  de  pesos,  fornecidos 
pela  municipalidade  ao  Governo  Provisorio. 
a  thesourarla  geral  da  Republica,  de  aceor- 
do  com  ordens  do  ministro  da  Fazenda,  vae 
fazer  frente,  desde  já.  a  diversas  dividas  do 
Estado  para 


mais  de  inn  anno,  com  a  renuncia,  por  moti¬ 
vos  ignorados,  cio  dr.  Manuel  Malbran. 

BUENOS  AIRES,  18  (A,  A.l  —  O  gover¬ 
no  cia  Grã-Bretanha  reconheceu  o  Governo 
Provisorio  da  Republica  Argentina,  presidido 
pelo  general  Uriburú. 

O  RECONHECIMENTO  PELA  BÉLGICA 

BUENOS  AIRES.  13  lA.  A.t  —  O  governo 
cia  Bélgica  acaba  de  reconhecer  o  novo  gt^- 
verno  argentino,  presidido  polo  gcncrai 
Uriburú. 

O  RECONHECIMENTO  PELA  COLOMBi.i 

BUENOS  .MRE5.  IS  lA.  A.i  —  A  Repn- 
blicn  clu  Colombiii  acaba  dc  reconhecei  *- 
novo  governo  da  .Arçeninui.  ehrtiado  pcb. 
general  i^riburú. 


sua  qualidade  de  director,  para 
consiranger  o  seu  adversário. 

O  peor  dc  tudo  c  que  não  c 
o  profe.ssor  Fernando  cic  Ma¬ 
galhães  quem  sae  pi-cjudlcado 
com  esse  “entrevero”;  é  a  cli¬ 
nica  gynecologlca,  são  os  alu- 
innos  da  Faculdade,  são,  cm- 
ilm,  as  senlioras  jjobres,  t|uc. 
por  falta  cic  outros'  recursos, 
são  obrigadas  a  utillzar-ie 
ciaquella  clinica. 

Porque  a  acção  do  professor 
Fialho  SC  especializou  cm  nc- 
'.ar  material  ã  clinica  gync- 
I  oioglcii  c  chegou  a  tacs  cx-| 


BOULOGNE-SUR-MER.  18 
(A.  A.)  —  Pelo  “Gap  Polo- 
nio”,  seguem  para  o  Rio  o  pro¬ 
fessor  Aloysio  de  Castro,  dire- 
cLor  ‘do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Ensino  do  Brasil,  c  o 
'.enador  Souza  Castro. 


m:m;za,  is  —  ru.  im  —  u 

duquL"  ijc  S|iíilelo  reerbeu  uru  l’c- 
1'iiiicnlo  na  iiernii.  qiiaiiHo  .t  Inn- 
tliii-iiioior  “Maria  l’rlnij”.  que 
fllc  rilrigia.  virou,  foinlo  a  lun- 
ÇH  Ho  l•ommlll)^lrl  atluigirjo  o  pe- 
'■onco  Hc  ;-ua  Blte-.a. 


com  industriaes,  commerclan.. 
tes»  e  entidades  outras  dc  diversos  generos. 
desta  praça. 

BUENOS  AIRES.  18  '.A.  ,A.»  —  Rcalíza- 
sc  hoje,  ã.s  11  horas,  a  recepção  ofíicial  ao 


Sexta-ícii-a,  19  ác  Setembro  cl'.:  1930 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


O  MEU 


ento  internocional 


Diiontor  a  Koil.-iclot-Cheío 
ÜLXIX  JUXIOU 

Uu-actotcs  - 

1-igneitcdo  rimcntel  e  O.  «.  0«nta»  Mjmiciml. 


bilhete 


A  SEGUNDA  CONFERENCIA 
PROFERIDA  PELO  SR,  BEN- 


Uma  vantagem  do  concurso 

''Miss  Esfados  Unidos"  perseguida  peios 


:\  EXPOUTA(.'A()  DAS 

'  EAUANJAS  Ifit.,  . 

Funcionavlus  do  Mniiáieiio  ,  .  o  '  «  «  1 1mcriiav  .  .  .  - _ - _ 

sob  a  'direcção  do  consui  ,\r.  Hiciar  -i  iw  lelcarammas  Quc  iJAMINCREMIEUX,HONTEM,|empres  aríos  theairaes  com  propostas 

na  academia  de  letras  vantajosas  .  Uma  va^sa  pc- 

»Ó«.  p«,ú«  _  »»  p«/c.-  í‘  Numa  .ynthwe  admira-  tuguezes  a  srta.  Yolanda  Pereça  ^ 


1  lanjaes  tiue,  em  poucos  annos. 

_• _ J _ _ KT.-.«rr. 


Propriedade  da  S-  1 

noticias  —  0.  B.  Dantas,  prca-  | 
Manoel  Maíalliíiea  Machado,  tuci., 
Aurélio  Silva,  Becrctnrio. _ r 


Sub-dlrector; 


lormuado  regiões  Incultas  em 


ASSIGNATURAS 
Brasil  e  Portueul 
Aiiíio...  63*000  I  Trimestre  Jo|000 
Semestre  303000  1  Mcb  .  •  •  "vOOO 
iS  ^Knatariòs  da  .  Conveuçao 
.  PosUl  Pon-Amoricona 
Atino  80*000  Trimestre  -o*000 
Scmestie  45*000  1  Meu  ,  .  .  10*000 
Paizcs  siguatarios  da  .  uonvonçuo 
roatal  Universal  ■ 
Anno  .  .  UOlOOOiTrimestre  40|000 
Semestre  753000, Mcí  .  .  • 
NUMERO  avulso  300  HEIS 


A  noticia  da  moric  cU)  sr.  ponte  de  novas  riquezas.  Os 
Carlos  Sampaio  íaz-ine  recor-  j  citados  tunccioniuios 

•  •  bem  impressiunados  com  o 

que  viram. 

De.stas  cohiranas. 


dar  um  dos  meus  periodo.s  de 
luta  vlgorovsa. 

Estava  no  Cattctc  o  .sr.  Epi 


temos 


tn^o  ÈlV  oreíeito  aquêlle  contra  o  nos-so  vezu 

,1°  1  hoiTlvel  da  raonoculun-a . .  O 


Todos  08  pedidos  do  assinaturas 
devsni  vir  acompanhados  das  res¬ 
pectivas  SmpovUiicioR,  cín  vaio 
postal,  ohoque  ou  valor  declarado, 
endereçados  à  “S.  A.  Dlarlo  do 


se  plantaram  caí  Nova  Iguas-  '^i-r  .-n;„n/iccitío.  nma  das  aquelle  critico  fran-, 

e  nrredo,c,>™m-  ,,  ■  xlçdm  par»  l«o  « 

»IC  cmn  a$  oni açoes  impostas  pelo  ct  i  cuo  aus  J  '  “ 
iacUa  uucr  c.utractuahncnte,  por  moUvo  de  trataaos  ou 

convenções.  Oiu,  no  caso  vertente,  ®  uruouavo  deii  ao 

ccr  o  Irivilegio  do  asylo,  gue  o 

sr.  Salazar.  político  ligado  ao  presidente  pejo 

Em  primeiro  logar,  esse  privilegio  e  rccoimcciao  po  o  i 

Peru  não  só  como  sionatario  dti7ua  -  HoHwíff 

gêulVeiro.  Ê  eu.  por  nünha  vez,  iioiTlvel  da  raonocuiuira.  u  |  J/óníerídéo,  entre  ellc  e  o  Uruguay.  asviÍ’  dê 

na  direcção  do  matutino  ;‘A  âaSl  No '  ’«««  tamlieni  como  signatário  1)0»-a  ’exí 

mucao.  d»,  >mpecfdx  eW ;  ;0  dd„ca.ta.^e^de  .Jxd.  ^ 


o.s 


»â/  I  d« 


vez  falou  sobre  o  ** Espi¬ 
rito  de  Inquietação  c  Rc- 
couslrucção  na  F rança, 
de  após  a  guerra” 

0  conhecido  critico  írancez  m:- 
nhur  Uonjamiu  Cteiniou:;.^  ora 
-ntre  uús,  tove, ,  hontem,  ensejo 
de  Ser  recebido  na  Acadesna  de 
Utras.  tendo  sido  saudado  pelo 
ar.  Gustavo  línrrose,  que  lhe 
trocou  o  porfil  forte  de  escriptor 
fi  critico,  dandO-lho,  depois,  a  jm- 
lavra,  paru  proferir  sua  coníc- 
Toncia  sobre-  o  "Espirito  de  in¬ 
quietação  «'  reconslrucçao  nu 
Eranç-n,  do  apús  a  guerra  . 

Be  iiiieio,  teve  opporlunidiwla 
da  agradecer  ú  Academia  de  Le- 


A  no/a  ao  dia_éos^cc^o 


alcançado  pela  senhorita  Dea- .  7, ES  VAE  Oí- 


Ci.li;UNVVlV«.N^  pWtMr  - - —  -  í/t/ií  ii  •< 

Irice  Lee.  em  São  Paulo,  como  |  JOíA  A 
bailarina,  conquistando  ap 


lustra  de  uma  maneira  deci- : 


rTot  iv;“^  nua  Buenos  Aires,  i54  ,e.  para  mim.  0  dilemma:  ou  ;  ^  asserto  .  O  plantio 

Bio  de  Jano.ro  _ ,  apparece  e  vai  para  a  cadeia.  -;^>va  esse  uso 


=  q^^^ier  prete^o^^:^c^o;^s^. 


A',  sssignaturas  começam  cm 
qualquer  dia 


TICIAS  âi»»/  --- rj Jitrmna 

ooiniões  expendiduB  em  BrU„oa 
■  ■  assignado?. 


apparece  _ 
ou  não  apparece  e  sera  de- 
mittldo,  por  abandono  de  em- 


TlCUS^não^ó  ío^ipoisiuí^píSsl^^Amtes  disto,  a  minha  cam- 


Telephonos:  —  Direpçao,  4-4o0'., 
Ldscção,  4460A;  Administniçao, 
4-4802  (Kédc  de  ligações  intcrnabj 

I  hontem  I 


r«mbfo  -•  Fechou  cítavol.  oom 
X,  :•  U'2  e  dinheiro  a 
'■^1  UI  «.'r.-.iiio  OesiiitereBbJidOj^ 

^  rifV  --  xUnch.  :•  -’i)ç  o  typo  7.  j  pscolas  dc  GuaraTioa.  sei 
.  -  .ii;i.ooiv.v!,  nou-e  «i^unn  nr- ,  pela  policia 

o  inorcado  sr  ....mUio  armadiliVT  íòra  bem  e 


panha  provocara  o  acto  que 
'  me  transferira  de  um  distn- 
cto  urbano,  para  um  districto 
rural,  onde  eu  flzéra.  seis  ân¬ 
uos  passados,  o  longo  estagio 
de  um  trlennio. 

Em  taes  circunstancias,  es¬ 
tabelecido  aquelle  dilemma, 
tomaram-se  providencias,  pa¬ 
ra  que.  na  hypothese  de  eu 
tentar  visitar  as  longínquas 
escolas  de  Guaratiba.  ser  allí 


^  . .  _  en- 

■’"Av»urnT  .■ri’.*li>e?'  novos- ‘■n- 1  gendrada. 

1,0  "Síono  ••  ■■mjonc».  Puuco  movi-,  j.jas,  graça.s  a  Deus.  pudu 
ineiüo  «m  ado  som  si- 1  escapar  p.  tendo  cumprido  os 

teraSo  "-Sí  .  i  :leveres  regulamentares,  lor- 

Gsteví.  vpunida  n  .  omnn 


jiem  jazer  acne  qniMqne-  «oil/icos  peruanos, 

foi  sú  a  legação  nr uguay a  que  recebeu 

coíLcírtm 

Estamos  certos  dè  que  °  Zaoõcs  se  restabelecerão, 

Montevidéo  as  suas  e.tctisas  ca  inverno  constitucional, 
logo  que  se  organize  ha 

n  trrrin  nnrcm.  serve  paia  aemonsirar,  cu  _ 


—  — , 

ci.  clc  uma  cajadada,  as  d\ias ! 


rie  laranjas,  com  critério  sci 
entifico  e  para  fins  de  ex¬ 
portação,  começou  _ha  tres  ou 
quatro  annos.  Foi  mais  uru 
exemplo  do  quanto  vale  a  ini¬ 
ciativa  particular  dç  capitaes 
nossos.  O  que  se  deve  desejar 
do  íundo  do  coração  ê  que  o 
governo  não  intervenha  com 
planos  protcccionistas  c  ta¬ 
xação  prohibitiva.  Ao  iiives 
de  estimular  o  plantio  de  la- 
raulas  para  exportação,  que 

STo  Estado  dÍBlo  'No»a|pro»,oo..do  os  50»™  ^  "Jiüwdes  osít» 

Iguassu’1  comporta  capitaes  |  ;jieíos  dc  Lurlai  o  privüeg  o ^ 
particulares  nu  valor  de  .... 

15.000  contos,  o  governo  aca- ,  -  _ 

Oões.  Emquanlü  o  lum  formular  u’es  «ovos  rcquerl- 

satislatoriamente.  tod^  as  ‘  ^  ^  „  rumoroso  assuui- 

versões  do  destino  dos  jorna-  - 

lislsis  c  outriívs  pBssons  dcs&p" 
parecidas  terão  de  tomar  vul¬ 
to  e  encontrar  guarida,  nos 


Miss  ut^ivrnsL- 
Um  urupu  de  puriuçuv/-. . 
bailarina,  conquisia/iau  “7- !  ^uc  acummnhava  com  bm,- 
plausos  no  “Cinc-Thcatio  Pata  ^  ínterc.s.se  tudo  inic  div 

Todos".  ..  .  sesse  respeito  ao  Concur.'.o  1 11 

£'  verdade  que.  70  aqui  ;  tei-nacional  dc  Bcllcza.  rc.M.>l- 
Rio,  a  loura  embai.valriz  dus  i  adquirir  uma  Juiu  pa.  > 
Estados  Unidos  havia  dcsJtor- ,  ã  encantadora  .•^e 

teado  muitas  cabeças  com  um  !  i^i^orita  Yolanda  Pereira 
simples  ^'sapateado",  quando  -míss  Universo",  pela  inaml- 
se  apresentou  no  festival  eni  •  gentilíssima  como  ellu  pii- 
beneficio  dà  "Casa  da  Pft-ar- i  vou  com  a  interessante  "i-iu- 
inacia'-.  E  foi,  ren7i»cnte.  um  ( Portugal” . 
grande  exito.  ■  A 

Ha,  porém,  mais  alguma  coi-  na  próxima 

a  seu/ioViía  Beárice  Lee. !  ás  15  horas,  no  salao  nobi 
que  dmtsa  íeinía  quanto  jot/a '  do  GabUietc  roxtugwez  dc  o. 
;  pockei-,  isio  í. 

mente,  ipois  de  Nova  York  a»  j  de  franca  corcieaii- 

liio  reduziu  a  •  promptos  •  j  luso-brasilclr» . 

com  0  rtimAnouE  DE  "MISSES 

ctues  c  (iiçfutis  passageiros  ao 

Western  World)  está  sendo' 
verdadeiramente  perseguida 


O  facto,  porém  serve  a'7«dõ  momeu^^ 

dias,  as  difflculãaães  que  0  eucoíiírar  sempre 

procurando  os  governos  t^volucionarios 

niPint  dc  burlar  0  privilegio  que  «s  co? 
beleccm  e  o  espirito  üe  humanidade  justifica. 


barã  por  estiolar  essa  nova 
fonte  de  riqueza.  Quanto  ao 
mais,  será  de  desejarmo.s  que 
acabemos  de  vez  com  a  mo¬ 
nocultura.  .seja  do  que  lor. 


-1.10 

cio  .Senado, 

\  tirioa  vétos  <lo  V  refeito. 

_  A  commis-iõo  de  .\Iailiihu  f  , 


resolveu,  hou- 


oto.  solicitando  esclarccimciftoH 
ainda  mais  minuciosos 
das  graves  aceusaçoes  «  polici.i 
paulista' 


was  a  honra  de  convidal-o  ■  I  (  «ois  fie  NoVU  YorJe  ao 

ao  Rio,  commettcndo-Ihe  a  taic-f  .  ..  . 

fa  de  dizer  algumas  palavras  a 
respeito  das  moderna.s  corroiitoa 
criticas  da  Frauçu.  0  sr.  Cre- 
inicu.\.  reportando-so  ao  convite 
que  llin  fôra  feito,  disse:  ‘  Sen¬ 
tir-me-ia  jirofundamente  indigno 
de  tal  honra,  sn  a  considerasse 
como  dirigida  unicamento  a  mini. 

Mas  está  no  privilegio  do  critico 
e  na  sua  dignidade  nada  ser  poc 
ai  pi'opTio  c  dc  não  contar  kowuo 
cum  8  medida  eni  que  for  repre- 
sentalivo  de  seu  paiz  c  de  seu 
tempo.  Não  sou  cu  quem  cata 
neste  logar,  são  todos  os  meus 
camaradas  de  '  letras  da  í  rança  e, 
recebendo-mc  aqui,  e  a  joven  li¬ 
teratura  fraucoza  que^  n  Acade¬ 
mia  Brasileira  recebe.” 

Bia  seguida,  em  palavras  rapi- 
das  mas  incisivas,  mostra  a  ini- 
uressBo  de  profundeza  o  de  iiuiu- 


EMBARQUE  DE 
Paitiiam  hontem.  pam  0.: 
seus  paíze.s.  a  representant'.' 
da  Argentina,  pelo  "Soulheii. 
oi./.r-c-  r.  rifi  Hunuria.  ijc.'j 


Cross".  c  da  Hungria,  p 
San  Martin". 


Nem  cadeia,  nem  demissão. 
Ha.  porém,  nesse  episodlo,  1 
■  ■  destacar.  |  | 


I  0  SR.  SU.ASS1ÍNA  E  .\ 


«luerra  do  senado  i.pprovou  c  »s- 1  coiga  seria  a  üescacai  - 

«fgnou  o  parecrr  do  ^  não  haveiido  da  minha 

'■^'•‘Ir^nutiírrasH  Asa  ;  parte  infringencla  da  lei.  o 

rt/fociivo  das  força»*  de  terre.  u»- j  ijveíeüo  não  56  animou  a  Pft'-' 
7  o  esèioicio  do  I8ni.  o  Vicar  a  violência  de  clennt- 

.  ....  .-...o.in,.  mii-anaense  pa:'- 


líio  do  ‘ena.dor  paranaense  P®-'" 
...  PW  revieiu  MA  pequenas  dlf- 
lerc-ncas  que  *e  notaio  ejuvf  o 


th-me. 

Irritou-se.  por  certo.  coin_ 


lerc-neas  que  se  uinan,  .  iiiiwxi-.p'-. 

.Uuât  projecto  e  a  ict  «ni  m- ,  ^  ag.ilidade  coiii  que  diibicq 

'  os  Sclierloks.  mas  não  com- 
inebteu  o  arbítrio  de_  punii. 


ror. 

—  P.CV' 


;  Antunes 

JUSTiÇ.A  :  sas.slnaclo. 

nformani  telegrammas  do 
Recife  que  o  desembarga - 
'  ■*■  dor  João  Pae.s  se  'dirigiu 
ã  Camara  Federal,  solicitan¬ 
do-lhe  a  licença  indispensavei  i 
ao  procedimento  do  summa-i  N.»  Scuadu 
rio  de  culpa  do  sr.  JoãoSu!i.>-|  o  sr.  Puuhi  'i>-  i  tuiitai  e. 
suna.  Este.  segundo  um  joraal 
pernambucano,  deve  embur- 


jornaes.  até  mesmo  a  dc  que  ,.  tojoa  .-íabem  quo 

Antunes  de  .Almeida  loi  as-  j  ^nuellns  prisõ 


POLÍTICA 


I  * 


f^rtnrla  «If  ministro  <lo  Heru  .  d  . 
VIolov  Mart.iia.  roaliítadu  ni< 


sobre 


'l-unv  - 

hlícth''ca.  <ip  .Itoniarati 
•PcohU.tna.-  de  diiello  lulerun. 

reunnlu.  «  Aoailemiu 
W.-ional  etc  .Medicina,  tendo  no 
.  -ofdienl.'  i-oousiido  3  bn.pns- 
rv.  Ue  niodiflcapSo  Uo  reRlmeuto 

'".amata  Fortiiguezn  ‘ii 
•  oniiueri  lo,  teve  lOKav.  a  sesaao 
3?.ugural  do 


sem  causa,  o  fmiccionaiio 


Ololiio  tunebre  .lo  auhK"  1“'°'®'- 

l»  do  Uislricto 

car  para  o  Hio.  ailm"  dc  plel-i  i.-i  ,.7'ola •  PoiViech 

tear  junto  á  maioria  daquella  ml  p 

casa  do  Congresso  dcncgaçao  77;' 


i.quellns  prisoe»  foram  eiiectiva- 
:  mentp  rcnlizadiis.  nno  constituin- 
!  (Ip,  de  modo  iieului.r..  o  que  «c 
icluimtt.  est  linguagem  parlamen- 
t.tr.  uma  plmnUsiu  da  opposi- 
So...  ( 

Ao  ruiitvurio.  o  i.trCb 
pablicu  quo  0  vaso  tem  liespertn-  |  , 

do  é  perfeitamente  justificável, 
pois  todos  08  indlcius  são  con.tja- 
rios  aos  rciteradoB  desmentidos 
oppoatos  ãquella  noticia. 

segundo  se  nffirmu.  ua 


pelos  empresários  iheatraes  ãe , 

São  Paulo  e  desta  capital  que  I 

a  querem  incluir  entre  as  li-  ,  Tambcm  a  .seuhoriU  Gdcía 
g uras  das  suas  companhias.  |  j^gpp.  "Mis-s  Paranã  ",  relor- 
A  ultima  proposta  acabava  ■  hontem.  ao  seu  Estado, 
de  scr  feita  pela  companhia  \  ■Commandantc  Capella 
que  ■  actualmente  «ecitpo  o  -MISS  FRANC.A" 

"João  Caetano".  1  a  .da.  Ivette  Labrousse  eiv 

Não  sei  ainda  sc  "Miss  F.s-  hji.(.a,.á  hoje,  no  ‘‘Floridr.' 
Lados  Unidos"  aceitou,  mus  l  ^  pi-anca. 
acredito  que  a  opporluniüadc  ,tS  qjje  fIC.\RAM 

offerccida  representa,  para  Ficam  ainda  maia  ulgui:.'- 
ella,  algo  importante  cm  mu-  ihas  a.s  reprc-sentantes  du  Ru 
teria  de  "business".  mania  e  da  Bulgaria.  que  cs 

raí  que  o  Brasil  provocou  em  sua  i  vautugciii  do  tfio  ncsta  capital,  c  da  Italin 

seniãbilidado.  .-nneurso.  |e  Esiado.s  Unidos  que  se  cr. 

Passa  a  estudar  o  "novo  mal 
dü  Beculo”y  expressivo  de  um  es- 

.....  -  51,-ysterioso  des.<  “NOITE  SUt-.4NIERICíNA" 

APPARECMENTO  ,,  .  ,  , 

DOS  JORNALISTAS  Um»  encantdclora  festa 

CARIOCAS  EM  no  Copacabana  Palace, 

S.  P AUI.1O  <jiii  beneficio  cia  Pró-Ma- 


concurso.  ,  -  _  , 

NOBREGA  Ü.A  CUNH.'i  [  contraiu  cm  Sao  Paulo. 


K. 


iiieriio  1  „  proprip  bancada  de  t?ão 

Piinio  está  vivrmenle  interessada 


pirito  do  inquietação 
da.  .Alterando  nni  todo  «  occiaoii- 
te  europeu,  as  uoçõea  que  pare-  ^ 
cium  mais  estáveis,  pondo  çiu  jogo 
o  proprio  eoneaito  do  civilização, 
a  "•uerra  deveria  fnlulmcntc  fazer 
apparecer,  debaixo  de  um  tlarao 
novo.  tanto  as  condições  «P|5i‘ 
tuaeB,  como  a*  matérias  do  bo- 
niom,  nesta  torra.  Dabi  «urgem 
todas  essaa  modernas  correntes 
lilcrarias  e  philoaophlcas,  repre¬ 
sentadas  em  paradigmas  lao  dif- 
Tcrcntos  como  Bei‘ífson,  Proust, 
Pirandelto.  Frrud.  Uo.stoycvski  c 
Gidc. 

movi- 


Reportaiido-sr  ?  osser 


mentos  iiteranos,  0  sr. 


Crcmicux 


tico.  I  ôr»  o  collega  reciicn.se  quanto  [ 

Outra  olrcuiistancia  levou-  ^ pretender  0  sr.  Suassuna 


II  ,1.  (•■.•li.  liill" 

I, .epiMbeuu.nu-.MO  .Senut.. 

<1  seu  plano  ue 


,  analyse  particularizada 
um.  começando  pelo  da- 
c  passando,  em  soguidii, 
de  evasão  (Mac  Ürlaiid, 
. .  DurUin):  a  fõrmu  do  es- 

Assim.  -..rnu.  hontem..  nos  cor- |  pivito  d- 


redores  d.»  Palaii»  Tirsdontcs, 
nu,  aqiiclles  joriialistoa 


liou  1111  fallencia  do  mumlo  oxlv 
rior,  ixto  É,  raproSentada  pelor 
que  vieram  depois  dc  Pvousl  t 


Aggra va-se  o  caso  com  j.j.e  gm  homenagem  aos 
a  attitude  cia  bancada  ^^^j^gados  ao  3 '  Congres- 
paulista  na  Camara  s^,i.Americano  de  Tu- 
Um  documento  official 
prova  a  prisão  dos  srs . 

Antunes  de  Almeida,  Jo- 
sias  Leão  e  Cyro  dc 
Alencar 


CO.MF.'. 


Dois  íactofi  novos-  vk-raiu. 


nsmo 

.■\ilSS  UNIVERSU 
KECEU 

Rcmaluíidu.  i-uii'  ciuivr_  ik 
ouro.  y.i  reuíflôOíi  do  3".  Cpu- 
çie.sso  Sul-Americano  dc  l'u- 
rl.smc.  rcaUzou-.7c.  hontem., 
tio  ürill  F.oom  d.o  Copacabu 


A  Kua  morte  pn 
de  um  homem  energlcn  e  es- 

^^Conlo°pat viola,  lamento  e.s- 
sa  perda. 

El  scnípcr,  velho  camai-ad-i 
JOAO.  apenas. 


PHearoctito»  nn  ProtoUuru  — 

.sao  pagas,  ua  Frcieltura.  a.»  se- 

^inies  fulhas  do  venclmenlOF. 
dlrectorea  dv  «scoUs  de  A  a. 

InLoectorcB  da»  oncola»  primu- 
iiã?  0  dentisla.s  o  1 

Oirecluría  <it  Inttrucçúo  I  "bU  . 

_  S.^rãr»  Lluimaúiif.  i>r  12  >'«'  ■ 

ruE.  MU  ura»  das  «ala»  - 

2"  í''''n"^z  ^"L«ui«u>«’rand;a»?l  COALMUxNICAÇOES 
fas!  uàrlii  Forluna.  .Mavla .  .io»<- |  TRANSPORTES 
Ildiiatv.  .Uavin.  .Iniiii  ^  .Uari»  »I- 
Lourdrn  Scnlo.';»  de  .Sü  . 

.  j*!*  chamado  n  julganmn tr>. 

nn  Tribunal  do  •.UiiT,  •» 

■Iro  Gomos  Oaranscniio.  iiicuha- 
<10  por  crime  de  liornlcidio.  A  «Ç*.; 

•lâo  serii  presidida  pel”  iul®  ‘1> 

.MasarltiOB  'rorrev,  luncclouiiudo 
ronio  promotor  o  dv.  AU. aro  jou 
l.rrt  de  01!--eira-  ,,  , 

—  Tlcitrie-se  o  rioliuv  <  lüb  >jiii 
■ifcu  Hlmocn  FcmniiaL  ao  meio  iliu. 
no  raiacó  Hotel.  Na  f  parte  da 
reunião,  o  rotarlnno  Krasmn  i/r» - 
aa  rar»  umh  periutiio  palestra 
sobre  "O  ...oncelto  rotarlo  do» 
valores  luimanos".  *>  resto  oa 
lÊísfio  ficai-A  re.vprvfldo  pav»  a 
aoreaentanSo  de  EUg-geslvcs  dc 
Inferea.se  geral. 

—  Oommunlea-iioi.  <»  .vi.  .'leu. 
de«  Cavallelro; 

“A '8  18  liovaí,  .iunio  :i  eslu- 
niA  Benjamim  «toiieiaui.  «erii 
realizado  um  .-ormelo  de  propii- 
gaiidu  do  Partido  r.ciiubiluuno 
Brasileiro". 

—  RiP  heiieti..ii.  d.v  ijn.ia  oo 
Katuilaiile,  ilaK  !«  fi."  liorn». 
sob  a  direcção  <lt>  bucharelnudo 
bavldofl-  UcFsa.  Iiaverã  mna 
“Hora  de  arte"  '-ni  quo  tomivrao 
parte  Uiielo  Lobo,  Oula  .Sloimo'». 
nldl  Callifi.  fiacar  norgortli, 

.^mella  BorfePR  llortrigtie»  o  Kcr- 
nandlna  Marques  Entradas  »  ven- 
cis*  . 

"**  TticMMíro  — 

Nn.  Primeira  l*aB8dorla  Uo  'rhe- 
•vouro  Nacional,  são  paçaa  as 
seituinl.es  fdllias  'lo  declino  dia 
iitíl:  Monlêplo  <7lvll  Ua  Justiça 

de  A  u  Z. 

—  Na  rirdciii  do  df»  d.í  firnsari 
ria  Cama.ra.  rlguram  i>.»  projo- 
01.08  d'*B  orçamentos  do  t.xic- 
rlor  o  Interior,  aquelle  em 
este  em  2*  dlBCUSMuo. 


O  fiiluro  governo 


por  adversai-iüs  e  sim  pelo  or-  [  .  aiharincnse. 


„j,>  oe.  iiiui-  1  (lipia  que  a  própria  niaiona  esta- 
'que  I  vn  empenhada  eiii  ovttur  que  i> 
triste  acontecimento  pudc.íse  ler 
j  iu.iic.ror  coiiscnuoiiciaa  oU  uma  rc- 
percuriSâo  .ninda  mais  .•:,i;iiüilalo- 
.Ml .  .  . 


hontem  aggravar  cxtr-aorclimi-  '  mi  Pal-acc  a  "Noite  Sul-Amc- 
!  vlamente  õ  estranhô  caso  cio  rieana".  m-gauiziiti-.i  sob  ■ 

■  desapparedmcnto  mysterio.so  i  ;.ii.v.pic)os  tio  clr.  fjhnsiuvao  civ 
dos  iornalistas.  Antunes  clc  .M-  ,  Camargo,  iiresiiioutc  clteviivn 
nieida  c  Josia.s  Leão.  rio  conai  cssu.  em  litnnenujci'» 

....d^cSioi^rr; 

"!  licia  paulista  que  prova  lei;i-m  lai.-icn. 

**  sido  presos  acjuclks  clols  jor-  o  prtitliii.-Lt'  ilcata  if.-.m  ci 


K 


Ej  evidente  que  o  prootema 
da.s  communicaçoc.s  lapi- 

iia.s.  no  Brasil,  no  (lUa  diz 
respeito,  propriamente,  u  cor- 
re.spondencia  entre  a.s  mai.s 
longinqua.s  cidades  c,  mPíimo, 
BO  transporte  dc  passagenos, 
—  começa  a  ser  intchiEGnis-, 
iiK-nlc  rcsolvicto  pelo  govuino. 
cein  o  amparo  Iraiino  as  com- 
pauhií).s  de  navegaça.)  aerea 
,\üui  estiibclccidao. 

Ainda  f gora.  acaba  oe  ^ 
inaugurada  a  lm.ha  da  '  Con- 
'•iri'-  para  Matto  Grosso,  rea¬ 
lização  notável  c  relevante, 
sem  duvida,  por  .su  tratar  cl', 
um  Estado  rico,  da  Icderaçao.  | 


.epetia, 

tiu-  coiB  a  consciência  traii- 
quilla  e  prompto  a  destruir 
accusacõe.s.  aproveitará,  cer¬ 
tamente.  a  opporluniclade  i.-di- 
r.q.  .se  defender,  pondo  cie  par¬ 
te  imimuiiclaclcR  e  até  luciini  > 
trabalhando,  junto  ã  Camaia. 
afim  cie  que  esta  se  apresso 
em  attender  ao  pedido  do  c.co- 
embargador  Paes. 

As.sim  icm  procedido,  alias, 
lodos  O.S  deputados  envolvidos 
env  crimes  dc  morte.  E  u  sr. 

consciência 


posto  cm  que  cmpoâsur 

proximo  tlia  Ü*»-  .  .  „  ■„ 

O  governadov  •Iilnvçi  pretendo, 
no  £0U  govcíiio.  I.ratiii-  do  cqui- 
librio  orçamclitiuio.  *'*'i:ir!i  um 

dopnrtamenlo  d»  ugviculluva.  T  i  e- 

teade.  aindn,  faxci-  ligçii',n«  m'’í  ' 
ficaçõeí  nii  orgiiuiznçao  .ludiv  u- 
rin,  rÃtiuíÇUiinlu  k-nslas  iioí* 


Sa  <  íUsi' i*íi.  il?/.iíi"*c  !iinitciíti 

iiui:  '»  .'V.  lãiidolfo  Collor  trii- 
tiirá.  ngora,  em  Bell"  llolizoiite. 
(1p  vompór  novnmcrilM  »  .irciun 
nnica  dos  qftuehos  i*  dos  minei¬ 
ros  do  P.  n.  M.,  pni-a  o  proscgui- 
monlo  rlf.  luta  imi-lammitar  eou- 
fva  o  silnnr.ionismo  federal. 

.\rcresccntnva-se  que  ellc  arson- 
l,Tiiu  0S.SUS  e  outras  coisas  mais. 


rieguiidu  •■oviia 

.liião  Suassuna,  enibarenra  por  es- 
Uiitro  proMem»  'lh<  ''''i:  m»*»'»'  i  iliiis  pura  nstü  capital,  afim 
rrrá  b  niaior  enriuho  e  d»  i"' I  (|j.  ,iereu<lev-íe,  da  tnbuna  «1» 

•UI  soiirctudo  no  que  ec  r«-  j  negando  qualquer  parlicu- 

"■ .  '  ptiçãii  siiH  no  denunciado  -com- 

plol"  político.^  u  i|uc  succumbiu  o 
|U'V''ideiitc  Joio  Pessoa. 


Suassuna,  cuja 

eslã  tranqulUa.  ii-ão  iria  pro  . . 

duzlr  uma  indirecta  conüv- çuidnr  J**’ , .i,, 
são  cie  culpa,  acobertando-se  mento  »  vuUura  <io  n  „» 
com  Iminunldades  que  tolho- 1  mm.'"'" 
riam  a  acção  da  justiça. 

Quem  não  deve  n<io  i.eiue 


tençuo: — -  -  ^  .  , 

1‘çÀo  não  se  limitou  a  circular  cm 
fiiniias  jintigHí  do  culholicismo  c 
do  marxismo.  Procurou  livromen- 
to  uovaa  fôrmas.  O  sr.  Cremicux 
frisa  ciituo  o  papel  que  dois 
graiidps  mestres  tiveram  nosso 
jogo  do  fõruiaK  novas:  Paul  '  a- 
iéry  e  Aluiu.  Alaiii  e  Valêry  tra¬ 
iam  dn  volta  ao  elementar,  do 
appcllo  ao  clomcnlur.  E’  preciso 
reduzir  aos  seus  elementos  eim- 
pies  todos  os  problemas  por  mais 
complicados  que  sejam,  delxando- 
H,es  unicamonte  os  traços  «yii- 
honlem.  o  «i-  |  do  csaeiiclal. 

E,  na  coiifcreiiciii  proferida 
polu  ■'r  i’.rcmieu.v,  sentem-so 


slVliCf»!  •• »  -  -  -  -  . 

fere  Ã  coiistrucção  dc  prcdiC':!  es- 
«•oiares  <■  n  mellmni  de  silunçao 
do  prnfessoradn. 

ProrncHe  aindn  "  sr.  Aduvi.i, 


sado  ao  dono 
Ilida  Hotel,  onde  sa  realizou  a 
prisão,  pelo  policial  Riogruu- 
cllno  Coulinho,  da  Delegaci-a 
de  Ordem  Polltic.a  e  Social, 
que  arrecadou  os  objeclo.s  e  a 
bagagem  pertencentes  aos  ra¬ 
pazes. 

O  documento  é  insophisina- 
vcl:  •■Recebi  do  propriel-arlo 
do  ‘-Braz  Avenida  Hotel"  a 


em  bciipflfio  d-v  rvõ-My'“'| 
conh-.Tida  in.siiluu;ão  mb*  ' 
ielo\ antes  serviços  tmn  pres¬ 
tado  ãs  classes  iiobre.s. 

F'oram  exoeut tidos  nimir-n.i 
dc  clansa  c  canto  typieamrii- 
c  rc-tiunsiLitas.  ■•■'truido  fi'> 
folk-lorc  dos  pai'/LS  leprç.se::- 
taclo.s  no  Congresso  dc  Tui-'- 
mo.  entremeado.s  cio  dansa». 


do  ‘-Braz  Avenma  nuvci  ,  a»'.  v,  ri- 

baga‘rem  dos  hospedes  do  ,  sobresamdo  a  sta.  np'<-  • 

nSto  n  81.  srs.  Joslas  Car-  ,  Magnihãe.s  Castro  c  ' 

nelro  Leão,  Cyro  Alencar  e  An-  I  nhorltas  da  no.ssa  ail.i  •  oc 
tunes  Almeida,  por  determina-  dade 


tu?ndo  ^m“  cudosV^sysW"'"  'lo  |  bagagem  consta  de  duas  vali-  Pcrcíru.  "Mls^ 


invru- 
I  pc- 


1  Essea  vão  n«  pi‘)it<*j  <iv  qhv  í. 


.Na  ord.-m  dü  .lia  da  uc 

figuravam  os  projocUis 
düs  orçamentos  do  Exterior  o  In¬ 
terior,  aquelle  em  3’  c  este  em  - 
discussão. 


cujas  fontes  cíc  u.  -  j 

gem,  para  o  1  CI.ARECE 

J!Scàçáo‘?om  á  capilar'  da,  r\ gabinete  dc  InvesLigaçõe.s 


Republica. 

L**  picciso  Ir» -.'.o  cia 

pSSmÍS  via^^ae-l  posUo  do  dcsappareclmcnto  do 


í  )  de  São  Paulo  ícz  publi- 
car  uma  longa.  Inflam - 
mada  e  minuciosa  nota  a  pro- 


AMANHÃ 


Goven  Glub  —  -V  dlrrctlra  il.‘V- 
|8  L-lub.  lia  vuii  MarqueZ  d«  São 
Vi. -ente,  farã  rciillzar,  no  pritxl- 
1,10  «lia  20  ilo  corrnulM,  a  «oIrCc 
meníal  par»  a  'lual.  >'<l  conira- 
riRdo  cxfielleiilu  Jazz.  a  pr.rUr 
■las  22  horHíi.  ,  , 

_  StM-ã  i-iiillzado.  II"  Tiotrl 

•  lloria.  o  "Tlevi-lllon  Um  prlnmw-- 
ca",  <*ni  bfi  11*’ f Iv lo  d»  Lasa  fio  Ls- 
tiidanie,  patruolimUo  peliist  «raH. 
I  lolavlo  Manpiilmlra.  Mello  Vían- 


riii  -  cogite  0  gjverno  dc 
inriiiorar  o  apporclhainento 
das  \ías  íevreas.  dotancio-as 
Lc  material  inoclei-i.o.  clectrl- 
r:c«ndo-as  tão  dcptcfi.7a  quan- 
tu  pcisslveli  —  dã  maneira  a 
(,uo  possamos  resolver  e 'pro¬ 
blema  do  transporte  de  mer- 
rfioüilas,  do  Into.ior  dos  Es¬ 
tados  para  os  p-irtos  mariti- 
-nos  destes  c,  dahi,  para  os 
q  •  t-.ndes  uicrcad')  i  consumldu- 
num  lem-po  '..iii  s  demo¬ 
rado  e.  consequentemente, 
menos  oneroso  do  que  o  .que 
se  verifica  actuatmeiite. 

A  questão  dos  trau=i'.orle.s. 
por  mais  debatida  que  o  .seja, 
não  deixará  nunca  dc  racre-. 
cer  os  zelos  de  todoo  quantos 
se  interessam  pela  solução  dc 
um  clo.s  problemas  ‘mais  coni- 
i  nipx<i.«!  tio  Brasil . 


fl  INCIDENTE  OIPLOH.4TICO 
ÜRUGUIlYO-PERUliNO 


çilO 

tuindo  -  -  , 

«mbivuleiiciii,  u  iuiantauoo  poilc- 
rnsamente  toiloB  u.i  modernos  os- 
pirllos  ftaiicezcfi 


I  cx.  prinvinalnionln  lrat»i'á  ua 
1  niataiorma  a  .“<-r  lida.  dentro  do 
;  püuço.s  dia>.  L-m  Floriaiioimlis. 

.\n  Caninra  , 

Aücunr  da  ■•huvinli.".  imiierimon- I 
m  iiiic  csiii  hontvin,  durauti-  qun-  j 
1  (I  (lin  inieiro,  havia,  ua  Cnni.s-  I 

v.u.  miiiof  romrnroL-iiTiPUtn  do  <iur  | 

X»  p.nliii  fspL-rar,  mcdiu-»  num  dia  i 
dc  «oi. 

0  rr.  J’iiriin  tli--- que  i,  cnti-clar- 
to  núii  quiz  abrir  ns  Irnlinlhos. 
nfim  <le  ■•vitiu-.  «citiindo  sn  tlizia. 
qu-|mio.;'  out:-u  diuiuroo  cm  torno 
do  liio  ruIaHí»  .ii>Bapi>nrcci.m<’nl> 
dos  jüi-iatislas  carib.ias.  na  vapi- 
loi  p.->uli'-ti' . 

,  •  F..s'o  fiiL-in.  coiuo  t''dos  «aucin. 

A  nota.  apesar  da  sua  ■  yprítitou-.sc.  prcclHnmcult.  lia  tre? 
tensão  e  dos  atUques  aos  jor-  i  „„  melhor,  n  lu  dc  junho  | ,  ii„-  rninistro  das 

nacs  que  se  interessam  pela  j  „iiini.t.  .Até  pôIo  mnmcnio.  toda- |  ic» 

viu.  não  ha  iionhumn  noticia  nl- 
ficiiil  .-obre  c.isns  prisócR  nihlln- 
rins.  cmhoM  houvexa*  sid»  impe- 
Irudii  uma  ordem  dc  "hnbeas-cor- 
pui-",  cm  favor  daqnellcR  nipozcs. 
roíilra  Ioda  ii  especlativíi.  cs.ic 


todos  os  proconccilor 
cui-n  transformar  n 


zes  c  um  enibrulbo  com  i ou-  ;  univer.so”  que  át’U  cutrada  nc' 
pas.  —  S.  Paulo,  19-0-30  — -  [gstas  conduzida  T>^To 

R.  Coutlnho".  ohristovam  dc  Camargo. 

que  lhe 
cccbcndo 

^ _  _  ...  .  .....aves  diLS 

que  pro-|ç5es  feitas  ncclamaçõc.'; 

univeiso  I  imprensa  o  qual  accrfccnU  inc^u  -  Rapliacl  Pinheiro  pre- 
1.^..  nnrriiin  n  tOl  -  .  v-n  ui . 


líum  Rtandc  esforço  orertciuiúata  multado  porqilC  O  Jor 


dc  cultura  e  vorlndc. 

I  ' — 


jornalistas  cariocas  c  outras 
pessoas  que  a  policia  d-aquelle 
Estado,  segundo  todos  os  indí¬ 
cios,  prendeu  e  fez  .seguir  para 
a  Alta  Sorocabana. 


sorte  dos  jornalistas,  .só  íoi 
minuciosa  em  reiaçã'j  a  Jusc 
de  Moura  Lobato,  que  sc  dis¬ 
so  foragido  de  Presidonlc  Epi- 
tacio,  e  relatou  .scchas  horri- 


0  SENADO  EM 

V ào  seu  examinatlas  as  j  SESSÃO 

circumstancias  que  con-) 
tribuiram  para  o  rompi¬ 
mento  das  relações  entre 
os  dois  paizes 

A  Camara  resolveu  in- 


Relações  Exteriores 

.MONTEVIDEO.  IS  —  fL'.  f.l  — 
O  jurnal  “El  Paih".  imblitii  hu- 
je  um  editorial  eommeiituml»  u 
invidviit»-  diiilnmntico  ■iccorndo 


Um  voto  de  profundo  pe- 
zar  pelo  fallecimento  do 
dr.  Carlos  Sampaio 


nalista  Antunes  de  Almcira  ã.  ic.sta.  Iniprotitou  Ji  - 

1  e.squeccra-se  de  assignar  u  no- 1  ihunte  saudação  a  Ualnna  c  ■» 

I  me  no  livro  de  entrada.  Bolleza  Universal,  arrancando 

.  O  outro  facto  foi  a  attiLude  '  tom  a  sua  palavra  fluente  uim' 
t, ornada  pela  bancada  paulls-  |  verdadeira  '-^‘"P^sLade  de  aP 
ta  na  Camara  negando  nume-  •  piausos  da  .sclecta  c  niimeio.s  i 
i-o  para  a  abertura  da  sessão  |  ã  nossa  patrícia 

afim  de  evitar  que  o  sr.  Mau-  mn  auto 

rido  de  Lacerda  fizesse  o  dis-  .  ..,0  de  “Miss  Univer.so"  ar- 

curso  que  0  DIÁRIO  '  ^çmalado  por  5:000Sü00. 

I  TICIAS  tinha  aniiunciado.  mn  excc-llcuic 


No  expediente  do  Senado,  oj  constava  até  que  essa  atti-  ,  ,  \  orcheslral.  a.-*  dan.sa.s 
sr.  Paulo  de  Froiitln  ícz  “U, mie  seria  repetida  hoje  1  aUa  ma- 

eiogio  fúnebre  do  I  amanhã,  de  modo  a  so  ° 

Samnaio.  ex-preíeito  do  Dls-  gesgão  na  segunda-íeira  quau- ]  di  .igaa<t. 

tricto  Federal,  pronunciando  conforme  “demarches"  que  — 


..  - -  — -  ,  11  csiieciniiMi. 

veLs  pa.ssad-:3  com  Jcsla.- Leati.  I  p,.o,i»ziu  eíín- 

O  homem,  segundo  u  nota  ím  1  iiiim  vr'/.  qui’  ft.»  uutui-iilHiles 
gabinete,  é  ladrão  contumaz.  iiifui-maram  1  „ruKUHVo 

não  tendo,  sequer  respeitado  „u:ii(iuer  noticia  «vhre  nqucl- |- •  _ 

unia  iniaccm  da  Senhora  da ;  in«  <ict<'n<’ôc:i.  ricnmin,  'iszim.  rv®-  |.uiiti'ibuii'iiiii  lu"'»  "  i-uuja'' 
Appareclda.  E  vão  por  ahi  |  .iuillrnlo  0  corrcctivo  .l»  “liubcaa-  ,.^.,^.01.3  cnirv  o«  ilms 

além,  a.s  informações  tiesíavo-  corim-." . 


ciilrc  o  Uruttutiy  c  u  Teru. 

Diz  essa  folha  <iu<!  o  govcniu 
ileve  uxiiiniriir  uctitiu- 

mciitc  loJnr,  n»  circuninlniicius 


tricto  í-eaeiai,  —  ao.  coniuiiiie  —  . - -  —  ,.r,»iins 

ORÇAMENTA  OA  FRANÇA 

■ . .  . PARA  1931 


MONTEVIDEO.  ).'<  —  '  f-  " 

j  lYLuiLu  «V... .  —  - —  - - „  •  I  niniiii-i.-  na  t  amarn,  iiiinnuo  >■■.  .\  Cnniura  ilos 

1  admJUamoS.  nao  podera  me- |  ...nueriincnlo  tlc  infrinn»-  1  vci.  Iiilcn’ril«r  "  miniMro 
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ülARÍO  DE  NOTICIAS 


Sexta-feira,  19  dc  Setembro  de  1930  _ _ _ _ _ 

A  NOSSA  PRINCIPAL  FONTE  DE  RIQUEZA 

O  chefe  da  propaganda  do  café,  na  Euro 
pa,  falou  hontem  aos  nossos  oxportadorei 

cen  ADcnxAPKiTOí;  DH  SR.  ALIPIO  DUTRA  AO  ''DiARIO  DE  NOTICIAS 


10  embarque  do  presidente H  sjjjjo  (j§  ypiji  do  Insfillllo  dOS  AliUOplOSiCarloS  SampaiO 

eleito  de  Santa  Gatharina  Reallzou-sc.  la-ilOi  i,  .t  '  l- |  iiifauslo  passiunculo  du  di.  ^  J.jQ2i-j0ii£iocnS  Ú  lllClllOricl  dO  CX-Pj  clcllO 

Acompanhado  dc  soa  cxmn  sc-  fallccido  ClTl  Paiís 

rwL%S.“via“s.%"àúiSÍ‘cm  cãr^  secrctariado  p  V  i:rs.  PiilUi-  dc  caracter  pessoal.  1  Sampaio,  ago- ;  capital  do  Brasil,  d'-.  Carlos 


,  Carlos  Sampaio,  ago 
fallccido  em  Paris,  era  um 


secretariado  p 
delpho  Azevedo 
Almeida  Rego. 

EXPED. 

Do  expedlent-  coii.stari-ni 
telegrammas  c  rtí.s  de  íe- 
licilações,  pela  ^.'jaiiem  do 
87°  anniversario  do  Institu¬ 
to,  do  embaixador  Duarte 
Leite,  nünistro  Vlctor  Mauv- 
tua,  ministro  Godoíredo 
Cunha,  presidente  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal,  dr.  So- 
liãoiiio  Leite  e  do  1"  secreta¬ 
rio  da  Camara  dos  Deputados, 
commuuicando  a  inserção  em 
acta  de  um  voto  de  congra¬ 
tulações,  por  unanimidade  de 
votos. 

O  presidente  participou  ha¬ 
ver  também  recebido  cartas 


ta  Catharinn,  viu  S.  Paulo,  cm  cav' 
ro  reservado,  liftado  ao  nocturno  dc 
luxo  paulista,  o  deputado  Fulvio 
Aducei,  presidente  eleito  daqucllc 
Estado,  que  vac  assumir  o  governo 
a  28  deste  mez. 

O  embarque  de  a,  cx.  foi  muito 
concurrido,  notando-ao,  na  gare  da 
cstaçdo  D.  Pedro  II,  entre  outras, 
as  seguintes  pessoas: 

Commandanto  Vieira  de  JIcIlo, 
representando  o  presidente  da  R®* 
publica;  dr.  Amaryllio  dc  Albu¬ 
querque,  representando  o  depu¬ 
tado  Rogo  Barros,  presidente  dn 
Camara  Federal;  ár.  Victor  .Kon- 
dor,  ministro  da  Viação;  dr.  Car- 
'  tos  Ouro  Preto,  representando  o 
ministro  das  Relações  Exteriores; 
cuiuiuandnntn  Cordeiro  da  Graça, 
representando  o  ministro  dii  Ma¬ 
rinha;  dr.  Mario,  Lisboa,  represen¬ 
tando  o  ministro  da  Justiça;  dr. 
Aj  rus  dc  Camargo,  representando 
08  ministros  da  Agricultura  e_da 
Fazenda,  interino;  -capitão  Philo- 
meno  Brandão,  representando  o 
ministro  da  Guerra;  major  Jose 
da  Costa,  representando  o  chefe  _do 


UM  PROTEifTO  DO  DR.  P/.V-  , 
TO  UMA 

O  (Ir.  Pinto  Lima  pediu  qufc  ■ 
constasse  da  acta  o  seguinte 
protesto; 

"Requeiro  que  conste  da 
acta  da  sessão  de  hoje  o  pro¬ 
testo  que  lavrei  e  ora  vepro- 
duzoj  contra  o  procedimento 
do  juiz  da  2'  Vara  Civil,  no 
Palacio  da  Justiça,  maltra¬ 
tando  os  advogados  que,  jus¬ 
tamente,  reclamavam  de.ssc 
juiz  o  cumprimento  exacto  da 


Klcarrio  de 


sempre  momentoso  e  impoi- 
tante  assumpto. 

Preliminarmente,  quando  ja 
0  auditorio  sc  impacientava  e 
comprimia,  procedeu-se  á  or¬ 
ganização  da  mesa  dirigente 
dos  trabalhos,  que  licou  con¬ 
stituída  pelos  srs.  Octavlano  ^ 
Pinto  Lopes  Ribeiro,  presiden-  i 
te  do  Centro;  Bento  Dias  Pe-  i 
reira,  William  Mazzocco,  dire-  | 
ctor  da  Associação  Commer- 
cial:  Emãco  Gomes.  dr.  Han- 
nibal  Porto  e  dr.  José  Nunes 
Tassara,  syndico  tia  Bolsa  de  | 
Mercadorias.  ,  ' 

Pelo  sr.  Octaviano  Lopes  1‘oi 


ULAl-arf  — 

tado  Mozart  Lagb,  que  tam¬ 
bém  suggeriu  espontaneamen- 


mettido  a  uma  operaçao  na 
semana  passada. 

O  corpo  do  dr.  Carlos  Sani- 
paio  seguirá  para  o  Brasil, 
embalsamado,  no  primeiro  va¬ 
por  que  partir  para  a  Ameri¬ 
ca  do  Sul  na  próxima  semana. 

O  PEZAR  DO  SENADO 

I  ü  si’.  Paulo  de  Frontin,  n< 
[expediente  da  sessão  do  Se 
;  nado,  fez  hontem  o  necrolc- 
Igio  do  sr.  Carlos  Sampaio 
■  )  todas  as  phases 
[da  vida  do  ex-prefeito  c  ci¬ 
tando  as  suas  mais  importan¬ 
tes  iniciativas. 

Concluindo  o  seu  discurse;, 
solicitou  0  senador  cariocd 
que  na  acta  íosse  inscripto 
um  voto  de  profundo  pesar 
Dclo  faUecimento  do  “illusire 


te.  em  projecto,  a  publicação 
official  das  actas  do  Insti- 

Foram,  também  lidos  tele¬ 
grammas  do  governador  do 
Espirito  Santo,  agradecendo 
as  homenagens  de  pezar  pelo 
faUecimento  do  dr.  Thiers 
VeUoso;  do  directer  da  Faciu- 
dde  de  Direito  do  Ceará,  so- 
I  bre  0  resultado  do  torneio 
parcial  de  oratoriaí  dc  que 
saiu  v^jicedor  o  acadêmico 
José  Sobreira,  e  offleio  do 
dli-ector  da  Faculdade  do 
Pará,  ptestando  informes  so¬ 
bre  0  concurso  também  nella 
realizado. 

A  MORTE  DE  CARLOS 
SAMPAIO 

O  dr.  Francisco  Pedro  Car¬ 
neiro  da  Cunha  lembrou  c 


juizes,  recordando  ainda  o  j  tencia  didactlca  e  de  um  vas- 
prestigio  que  s,  classe  sempre  lo  conhecimento  sdentlfico. 
deu  á  accão  daquelle  juiz,  a  engenharia,  porém,  logt 
quando  no'"  Tribunal  do  Jury.  u  attraiu  para  a  realizacao 
assim  a  respeito  da  questão  dg  obras  varias,  nesta  capi- 
do  uso  obrigatorio  das  becas,  e  no  interior,  entre  as 
Affirma  ainda  ter  resai-  (j^aes  a  canalização  da  agm 
vado  integralmente  sua  digni-  g  dias  e  a  coustrucção  d! 
dade  profissional  no  caso  em  avenida  Rio  Branco,  empre 
debate.  hendimentos  do  dr.  Paulo  d^ 

Manifesta  afinal  sua  e.str'.i-  pi-ontin  que  nelle  teve  um  dos  '  fecordando 
nheza  pela  profusão  de  guar-  geus  mclhore.s  auxiliares, 
das  civis  no  edifício  do  Fôro, 
era  prejuízo  até  do  policia- 
ment^o  da  cidade, 

representação  do  syn- 

DICATO  MEDICO 
I 

O  dr.  Leonir  de  Merecuuii, 
participa  o  desempenho  que 
deu  à  incumbência  de  repre- 
sental-o  na  solemnidade  do 
Syndicato  Medico,  havendo 
sido  recebido  com  especial 
con-sideração, 

ORDEM  DO  DIA 

1  Passando-se  á  ordem  do  dia, 
coiimunicadá  a  ausência,  por 
força  maior,  dos  di‘s.  Moiti- 
nlio  Doria  e  Américo  de  Oll- 
!  veira  Castro,  que  deviam  fa¬ 
zer  communicaçôes,  foi  en- 
cerr-ada  a  discussão  sobre  os 
1  projectos  de  propriedade  com- 
!  mercial  e  reforma  do  syste- 
ina  penitenciário. 

Foram  recebidos  os  subíii- 
Mos  para  o  pequeno  dlcciona- 
fio  de  direito, 


rAVlinWfiH#illFiHj?|áUWlR  I 


HOMENAGEM  DA  PREPLi 
TV  RA 

O  sr.  Prado  Junior,  au  L 
noticia  do  falleclmenlo  do  e: 

encerrar 


iConclusão  da  1“  pafi.) 

Rio.  O  seu  desembarque  eífe- 
ctuou-se  ás  21  112  horas  cie 
hoje,  no  armazém  15  do  caes 
do  porto,  de  onde  o  tenente 
Barata  seguiu  escoltado  para 
0  1“  de  cavallaria. 

RAPlDAS  PALAVRAS  COM  O 


prefeito,  mandou 
expediente  ein  todas  a.s  repa: 
lições  da  Prefeitura. 

RESERVAS  SOBRE  A  NATU¬ 
REZA  DA  ENFERMIDADE 

PARIS.  1  (U.  P.  I  —  Ü  clr. 
Carlos  Sampaio,  cx-prefeiio 
municipal  do  Rio  cie  Janeiro, 
íalleceu  esta  manh-ã,  ás  10  ho¬ 
ras,  em  uma  Casa  de  Saude 
particular,  do  boulevavcl 
Montmorency.  em  consequên¬ 
cia  de  uma  operação  na  ca¬ 
beça.  Os  direclore.s  desse  e.j- 
labelecimento  nega  m-.se  a 
fornecer  infnrmaçóc,s  sobre  a 
cxacLa  natureza  cia  enfermi¬ 
dade  que  soffrift  o  dr.  Sam¬ 
paio. 


Edmundo  Moreira,  dr.  Lui-í  Gallot- 
ti,  dr.  Edmundo  Monte,  Ruul  Por¬ 
tugal,  R.  Machado,  -Arno  -Baucr, 
Lui‘z  de  A^BEconcollog,  dr.  Theophilo 
do  Almeida.  Estevão  Climaco.  Bcl- 
larmino  Costa,  Luiz.  Crespo,  Hora- 
cio  Gomes,  Abelardo  Mello,^  Artliur 
Lm/,,  dr.  Autran  Dourado,  Fortuna- 
to  Bulcão,  Oscar  Mavreincheinclc, 
dr,  Rufino  Pei-oh-a,  João  Kletcm- 
berg,  loerogi  Vcriaaimo,  -dr.  Theo- 
philo  Nolasco,  Bolermino  Fívreira 
da  Costa,  dr.  Carlos  Spinolu,  coro-  ] 
nel  Eugênio  Mullor,  Francisco 
Destrir,  Tito  Ramos  Pereira  e  se¬ 
nhora,  Celso  de  .\hneida,  tenente 
Máximo  Martinelli,  João  Sanford, 
niujor  Luix  Vasconcelloa,  Emygdio 
Tiivi-amento,  João  A'iciru,  Romou 
Braga,  Orlando  Gall.mcr.  coinmnn- 
dnnte  C.  Coutinhn,  Chatcaubriand 
Alvares:,  Carlos  Solcr,  sra.  Almeida 
Canto,  eommandunle  Coimbra,  0. 
Caldeiro  c  senhora,  Jayme  Unha¬ 
res,  dr.  Mario  Rocha,  desembarga¬ 
dor  llonorio  Cunha,  commandanto 
Lucas  Boiteux,  J.  J.  Gomos,  desem¬ 
bargador  Manoel  Camara,  dr.  Or¬ 
lando  Cabral,  sra.  Arthur .  Costa, 
dr.  Amaro  de  Camargo,  Luis  Fon- 
se«a  Galvão,  drs.  Hamilton  Leal, 
Josc  Lisboa,  AVandarlcy  Junior, 
Mekpp,  pelas  Empresas  Eléctricas 
Brnsileira.s;  directoria  do  Centro 
Calhorincnso,  amigoa.  faniili.-i,  re¬ 
presentante  da  imprensa.  Polybio 
Monteiro  Pereira  c  Carlo.s  Ferrei¬ 
ra.  da  Agciicin  Americana. 

_  Por  nccaeifio  do  embarque  to- 

ciiTnm  duas  h.-indas  dc  mu'Rc.-i  da 
Pollrln  MlliUir. 

—  A  pedido  do  homrnagp.-ido, 
deixou  il«  .ser  levado  a  effclto  o 
banquete  que  congressistas, 
gos  o  membros  proeminentes  da 


mente  motivada  pelo  facto  de 
ter-me  afastado  desta  capital 
sem  ordem  do  ministro  da 
Guerra,  a  quem  havia  solici¬ 
tado  permissão  para  tratar  dc 
interesses  particulares  no  Nor¬ 
te  do  paiz. 

“Apesar  da  recusa,  segui 
para  o  Pará,  onde  fui  preso 
em  condições  já  larganientc 
noUciada.s. 

"Fui  tratado  muito  mal  po¬ 
la  policia  dc  Beleni,  que  me 
compelllu  a  embarcar  para 
esta  capital,  sem  recursos, 
apenas  com  a  roupa  do  corpo. 

“Aceitei  essa  situação,  por¬ 
que  comprehendl  que  nada 
adeantaria  protestar  em  face 
das  ameaças  de  Que  seria  es- 
nancado  c  recolhido  à  força 


referentes  a 
palavras  anteriormente  dlstrl- 
buidas  aos  dr.s.  Octavio  Mur^ 
gel  de  Rezende,  Deodato  Mala, 
Ricardo  Rego,  André  de  Fa¬ 
ria  Pereira,  Letacio  Jansen  c 
Olympio  dc  Carvalho. 

APPREHENSÕES  DE  CAR¬ 
TEIRAS  DE  "CHAUF- 
FEURS" 

O  dr.  LcLacio  Jan.son  dcsrii- 
volvc  con.siderações  cni  tor¬ 
no  da  ;i,pprehen5ão  dc  cartei¬ 
ras  de  "chauffeurs”.  pois  a 
policia  levanta  a  suspeita  ge¬ 
ral  de  furto  sobre  qualquer 
conduetor  dc  vehiculo,  que 


Graças  á  sua  indonvavei  i 
força  dê  vontade,  a  obra  foi  I 
realizada,  como  realizados  fo¬ 
ram,  no  todo  ou  cm  parte,  ou¬ 
tros  emprchendimentos  notá¬ 
veis  que  melhoraram  conside¬ 
ra  volmcnte  vários  bairros  ca- 
rioí;as. 

Deixando  a  Prefeitura,  o  sr. 
Carlos  Sampaio,  eomu  aqucl- 
Ic.s  administradores  europeus 
que  não  receiam  a  critica  aos 
ucus  trulinllios  tí  ás  suutí  iclcas, 
apparecia  constaiiteinente  nas 
columnas  dos  jornaes  discu¬ 
tindo,  com  numeros  e  argu¬ 
mentos,  os  aclos  praticados 
110  poder,  c  e.sgriinia  a  penna 
com  tal  limira  dc  espirito  que, 
quando  não  convencia,  encan¬ 
tava  pnlo  fulgor  do  raciocimo. 

O  FALLF.CfMENTO 

PAR.t.H,  (A.  A..*  —  Fallo- 
ccu  hnuleni,  nesta  capita),  o 
flr.  Carlos  .Samiiaio.  px-prr- 
feilo  (la  capital  cio  Brinsil. 

A  morlii-  foi  coiç-rriucntc  a 
uma  intervenção  cirúrgica 
O  CORRO  VIUA‘  PAR,';  Ü 
RIO 

PABÍS.  18  (A.  A.)  —  O  íal- 
leciinento  do  ex-prefeito  da 


O  sr.  Alipio  Dutra  pronunciando  lioulein  sua  conferencia  o  um  aspecto  da  assistência 


final  de  minha  palestra;  “A. 
independência  economica  do 
nosso  mercado  dc  café,  come-  • 
çada  com  a  inauguração  do 
Instituto  e  a  criação  dos  ar¬ 
mazena  reguladores,  .aõ  .se  po-  1 
derà  concluü*  no  dia  em  que] 
nó.s  tomarmo.s  a  resolução  de 
sairmo.s  fóra  das  nossas  frou- 
teir.as  para  irmos  procurar  os 
elementos  que  queiram,  de  fa¬ 
cto,  nos  ajudar  a  collocar  o 
nosso  produeto.  Somos  nós  os 
piincipae.s  interessados  no  au- 
graento  do  consumo  do  café, 
mi  .sua  divulgação  em  maior 
escala,  pois  somos  nós  os  res¬ 
ponsáveis  pelo  destino  que  es¬ 
cande  Brasil.  A 


aberta  a  sessão.  O  presidente  encerrando,  logo 
da  reunião,  em  ligeiras  pala-  reunião, 
vras,  fez  •?.  apresentação'  aos  q  DR,,.  ALIPIO  L 
pre.scntcs  do  dr.  Alipio  Dutra,  "DIARIO  DE 
dizendo  da  indiscutível  auto-  r, 

rlctade  do  iiprcscntado,  aciqui-  t,.,r 
rida  em  larga  cxpcncncia  no 
mercado  dc  cafe. 

Assim  —  continuou  —  cha-  °  ^ 

nmva  a  atttnção  do  auditorio 
para  ii  conferencia  que  o  dr. 

Alipio  Dutra  ia  realizar  sobre 
assumpto  dc  tão  immcdiata  disposição, 

relcvanda  jo'  progresso  tio  —  "Não  ha  in 
paiz.  celeuma  que  c.stã 

D.iiiií  u  paifivra.  ao  conCv-  minh 

.rr,.ci&l.i.  c:;tc  ugradeevu  g  dLssc-nos  o  inca 
honra  que  lhe  fóni  confr.T.id'a  sentante  do  li-^t 
pelo  Centro  do  Comniereio  do  f*’’  , 

r.qlé.  Sc-gindanicnte  romeço:! 
a  iiüi  c.iuitio  a  c.*,mplcxa  que.s-  c.statisticas 

•  ãr  (■(>  fiifc.  rrríndo.  im.ii  ;■«  commigo.  na  sua 
ma;  .  co  p-  cia  c  ^ade  publicadas 

•l.-V;..  rs  -H>  •  -..rtos  c  pon- 
loi'  Tirrlin-s  lioiivrv  Tnsliuito  r\r 

Cl:.  |i.wlr.sl.ra.  que  desperta rain  Pr. w lo.  Um  agld. 
TivM  il •.'.'iiçj.o.  entre  os  tjuf.ps  lamcnlr.  forneci 
.oxiucllc  que  diz  rr.spcito  ao  demonstrando  ei 
íiLorlí  mundial,  preseutemen-  uina  aos  que 
te,  e  devem  ser  levadas  á  con-  commcrcio 
i.H.  de  revelações  interes.santes  ^  , 

vario.s  informes  prestados  pe- 
lo  conferencista,  mormente  oisse. 
quando  aífirmou  ser  o  Brasil  O  sr.  Symphrc 
o  unlco  logar  do  mundo  onde,  Ihães  interpreto 
nesta  quadra,  cxi.stcm  depo-  nha.s  palavras,  < 
.silos  de  café.  E,  ferindo  c.ste  rei  que  havia 
ponto,  o  dr.  Alipio  Dutra  af-  chinellas,  ponai 
firmou  que  tal  circumstancia  clarinete.?  velho; 
pode  muito  representar  para  tas  impurezas. 

.a  nossa  economia,  uma  vez  café  brasilcirc 
(iuc  saibamos  valorizar  o  pro-  não  ouiz  accu.sa 
chicto,  não  por  processos  ar-  mei-cio.  Reconh 
llflcia.es.  ma-s  pela  própria  mente,  a  hono: 
Tratou  ainda;  da  di-  valor  dos  nossoi 


MONTEVIDEO.  18  (A.  A.) 
—  O  dr.  Bilvu.  Araújo,  concei¬ 
tuado  clinico  brasileiro,  ora 
nesta  capital,  realizou  lioje 
uma  conferencia  demonstran¬ 
do  os  progTc.sso.s  dO’  Brasil  cm 


documento,s,  fazendo  critica 
energicii.  sobre  a  'acção  arbi¬ 
traria  da  delegacia.  uuxilií\r, 
encarregada  do  serviço. 

A  ASSISTÊNCIA 

Estiveram  prc.srntçri  o;',  clr.'-.  j 
Gualtcr  Ferreira,  Pliilaclelpiio  . 
Azevedo,  I.x^tacio  Jansen.  Levi 
Carneiro.  Cicl  nrauiie,  nicar-  | 
do  dc  Almcirl.i  Rc-o,  Lonoir 
de  MciTcourl.  Pintii  Lima.  1 
Taciauo  Basilio,  Rodrigo  OcUi  i 
vio  Filho,  Linneu  dc  Albuquer¬ 
que,  Eduardo  Theiler  e  Fran¬ 
cisco  Carneiro  da  Cunha. 


iiiii teria  rlc  hygicne  publica. 

A  t'onícronria  teve  a.  pre- 
srMic:?,  rin  ministro  Helio  Lobo. 
da  clclcgiiçãu  da  iaga  rias  Na¬ 
ções,  mcdleo.-i  c  .liygieiii.stas  dc 
dc:>taquc  e  outras  pessoa." 
gradas,  o  conferenci.sta  foi 
muito  applaudido  c  cumpri¬ 
mentado  ao  terminal*  o  seu 
trabalho. 


pera  0  no.sso  g 
nós,  portanto,  compete  e.stu- 
rJar  e  pôr  eni  pratica,  com  fir¬ 
meza.  .':cm  desfallecúncntos, 
os  meios  eapaze.s  de  garantir 
.(  alicerce  .sobre  o  qual  repou¬ 
sa  a  felicidade  da  no,ssa  pu-  ] 
Lrla  —  o  café.. 

No  seu  proprio  jornal  — 
ainda  ha  dias  .  tentando-se 
indicar  um  padrão  da  propa¬ 
ganda  economica  do  Brasil, 
citavfi-se  o  exemplo  dos  Ca¬ 
fés  áu  Brésil.  nos  yandes 
bonlevaTds,  em  Paris.  A  ob¬ 
servação  vléra  de  quem  vlajá- 
ra  a  Europa,  com  o  espirito  de 
servir  o  paiz,  O  resto  ha-de 
entendev-se  por  este  critério... 
—  concluiu  o  sr.  Dutra. 


ro  tenente  do  26°.  de  Caçado¬ 
res,  aquartelado  cm  Belcm,  o 
de  uma.  escolta  composta  de 
um  sargento  e  de  3  praças  de 
armas  cmbalada-s. 

O  IcncuU:  Barata  desmen¬ 
tiu  peremptoriamente  que  ti¬ 
vesse  ido  á  policia  paraense^ 
prestar  qualquer  depoimento: 

—  "Isso  foi  uma  versão  cri¬ 
ada  pela  "Folha  do  Norte”  e 
reproduzida  por  um  vesper¬ 
tino  desta  capital. 

"Eu  não  podia  prestar  tiual- 
quer  depoimento  porque  me 
achava  sob  coaiição.  com  a 
presença  dc  sentinellas  a  vis¬ 
ta  c  incommunlcavel.  De  mais 
a  mais,  nada  tinha  a  declarar. 

"Categoricamente  desminto 
a  versão  emprestada  ao 
caso  como  sendo  eu  adepto  cio 
communismo .  Desde  que  Luiz 
Carlos  Prestes  se  manifestou 
apostolo  dessas  ideas  mosco¬ 
vitas,  rompi  com  elle." 

O  tenente  Barata  disse 
mais  Que  as  niedida.s  ado- 


Bragaglia  fará  hoje  a  ul 


Sobre  este  thema,  o  dr. 
Pereira  Lessa  realizou, 
hontem,  na  séde  da  Liga 
de  Defesa  Nacional,  a 
ada  confe- 


praciiva 

iniuuiçào  do  c.on.sumo  na  Eu-  | 
luoki,  ai.tribuindo-a  ã  vesls- 
Icncía  das  porl.os,  ã  sua  mã 
apresentação  e  ao  seu  preço 
elevado.  Enirou  cm  detalhes 
.sobre  esta  feição  do  proble¬ 
ma.  e,  (inniirln  rxpondla  sou 
niodo  dp  viT  nerte  particular, 
atr-i.võ.s  ohr.onnçõrs  próprias, 
ouviu  ai*::!!!,?  .'ipartp.';.  alrm  de 
um  protesto  dn  sr.  E  Vlllaça, 
oiip  pitou  cm  favor  do  sua  st- 
titiirie  artigos  de  Raurieira  de 
Meüo. 

Prometteu  —  sem  que  hou¬ 
vesse  tempo  para  fazcl-o  —  o 


sua  nnnuncí 

rcncía 

No  Edifício  do  Syllugeu,  ando 
Está  actualmcntc  installada  a  Li¬ 
sa  dc  Defesa  Nacional,  o  dr.  Pe¬ 
reira  Lc£«n,  sub-diroclor  do  Tra- 
fosn  Postal  0  nosso  eoliesra  de  im- 
nrensa,  realirou  unia  conferencia 
Rohte  a  "Bandeira  Nacional". 

Presidi'!  o  neto  cívico,  _<1U8  se 
revestiu  do  maior  brilhantismo,  o 
mini.stro  Edmundo  Muni*  Barreto, 
tendo  o  coníerccista  apro.scntado 
um  trabalho  mncnifico.  de  estu¬ 
dioso  e  de  p.otriota,  muito  applau¬ 
dido  por  todos  os  presentes. 

A  sáde  dn  Lltín  apresentava  o 
a.spccto  festivo  dos  Krandes  díns, 
hontem,  ali  comparecendo  não  sí 
a  maioria  dos  socios,  mas  uindn 
múo  Krndo  a  noite  chuvosa  de 
muitas  familias  e  convidados,  que 
enchiam  lileralmcnlo  o  seu  su- 
lão  principal. 


vclu  a  esta  cidade,  em  virtude 
do  convite  feito  pela  Associa¬ 
ção  dos  Artistas  Brasileiros,  já 
proferiu  duas  interessantíssi¬ 
mas  palestras  no  theatro  Tri- 
anon,  a  primeira  sobre  "Sce- 
no-technlca  moderna”  e  a  se¬ 
gunda  sobre  "Arte  scenica  an¬ 
tiga”,  ambas  acompanhadas 
de  projecção  luminosa.  I 

Para  hoje,  afim  de  finalizar 
a  série  promovida  pela  Asso¬ 
ciação  dos  Artistas,  Bragaglia 
escolheu  o  mais  momentoso  e 
palpitante  dos  a.«!.sumptos  sce- 
nicos:  "O  theatro  e  o  film 
sonoro” . 

Em  torno  desse  as.sumpto, 
gyrarão  os  commentarlos  do 
reformador  italiano. 

Será  publica  a  entrada  pa¬ 
ra  a  conferencia,  que  terá  lo¬ 
gar  ás  17  horas  de  hoje,  no 
Trianon . 

Bragaglia  partirá,  á  noite, 
para  S.  Paulo. 


Na  Bahia,  para  poder  visi- 
tal-o,  sua  familla  gastou  tem¬ 
po  e  dinheiro  em  estampilhas, 
requerimento  e  licença  para 
poder  avlstar-se  com  elle,  — 
e  licença  especial  do  chefe  de 
Policia. 


1$OOOa  loo$ooo 


coníerenci.5ta  ventilar,  depois, 
O.S  rr>nlo.s  r nu Irover lidos,  pro- 
seguindo  na  sua  ordem  de 
fon.sideraçõcs.  Falou  sobre  o 
larlor  preço,  sobre  o  decres- 
cinii)  do  consumo  na  Allcma- 
nliii,  .sobre  a  diversidade  dos 
negocio.s  na  Hullaiida,  e  ter- 
iniiKJu  concitando  os  coinmer- 
l  i.-niles  dc  café  a  transporem 
a.s  tronlciras.  para.  dlrecla- 
,!unte  e  com  melhor  ctficícn- 
ci.!,  l•omul.slarenl  os  mcrca- 

D''P'jL  üu  Ul-  Alipio  Dutra, 


aS\v 


19  de  íSctcmbro  dc  1930 


Sexta-feira 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


lUma  reunião  educacionall 


Curso  pratico  e 


racil  para  tov: 

Por  SIMÕES  COEIHC 


rt  inauguraçao  da  reunido 
educacional  de  directores  de 
instrucção  esiaduaes  c  dele¬ 
gados  snnitarios.  promovida 
pela  F.  N.  S.  E..  instituição 
que  pretende  vir  a  ser  uma  i 
federação  nacional  ãe  socie¬ 
dades  dc  educação. 

Esse  congresso,  que  sera 
presidido  pelo  senador  José 
Augusto,  presidente  da  refe¬ 
rida  associação,  organizou 
pT imiti vaviente  o  progravivia 
que  u  seguir  publicamos,  não 
SC.  devendo  effectuar,  no  em- 
tanto.  u  concentração  ãc  es¬ 
coteiros  luso-brasileiros,  como 
n  principio  fora  projectado : 

1  —  A  reunião  dOs  dingontes 

i!u  inõiruccíi'’'  “  doa  dele¬ 

itados  sanitiirios  escolares  terã 
(lor  objeclivo  um  balunço  do  que 
existo  iiiis  diríorentor.  unidades 
da  federação  brasileira  ora  nia- 
tevia  dl!  ednenção  c  dc  criaino, 
tanio  no  que  d);:  lespcito  á  cr 
gaíiixação  (icdugogicR  c  á  inspe- 
eÇKO  sanitaria,  como  ao  profe.i- 
;-o}'U(lo.  ás  installnçõos.  *o  appu- 
rclhanicnLii  e  cos  recurso»  1'inan- 
.-.ciror,  . 

O"  —  >itfS£a  reunião  não  haVPra 
discurrios»  nem  tão  xioucu  apre- 
'  senUção  e  discussão  de  thesed  c 
niocões:  cada  ura  dos  dirigentes 
da  intivncçfio  será  convidado  :i 
trnicr  á  reunião  uma  exposiçãn 
liucüinlii.  iini  breve  relatorio  da 
sitnaçjü  do  problemu  educacio¬ 
nal  em  SUB»  circumscripçócR,  da 
I  uccordo  coiii  as  indicações  que  Já 
ficorara  feitas  -•  ncompaiihadas 
ile  completa  docuraentação.  cons¬ 
tando  dc  leis  «  rogulaiucntoa  de 
çducacAü  c  ‘.Misino,  pvuffríimniu, 


pirito  humano:  Saber  i3^ssr.  i 
Todos  nós  falamos,  mas  ra-  | 
rísBimos  os  que  “(Jlzemos”. 

Se  ha  pessoas  que  tèm  a 
ventura  de  nascer  com  um  I 
orgão  vocal,  de  timbre  agiva- 
davel,  a  maioria,  infellzmen- 
te,  vem  ao  mundo  com  mixa 
vocalização  incolor,  que  pro¬ 
duz  as  chamadas  "vozes  bran¬ 
cas”,  sem  timbre,  lalhas  de 
tons,  rascantes  de  sonoridade. 
Irritam  a  quâm  as  ouve  c 
muitas  vezes  esse  defeito  na¬ 
to  compromette  a  carreira 
que  se  escolheu., 

Como  dissemos,  a  «olloca-  i 
ção  da  voz  assenta  sobre  tres 
pontos  prlmordiáes:  a  voz  no 
1  peito,  a  voz  na  cabeça  e  r 
voz  na  garganta.  Os  que  a 
possuem  natuvalmentc  collo- 
cada  no  peito,  são  criaturas 
íelizos,  que  tfim  seu  exito  na 
vida  quasi  sempre  garantido. 

Só  a  voz  no  peito  tem  tim¬ 
bre  sonoro  e  com  ella  pó- 
de-se  percorrer  toda  a  escala 
de  tons,  desde  o  vehemente 
I  ao  cicio,  desde  o  ti'aglco  ao  sen¬ 
timental,  desde  a  lagrima  bai¬ 
lando  nas  cordas  vocaes  ao 
grito  espa.smódico  das  gran¬ 
des  convulsões  (loloro.sas. 

A  voz  radicada  na  cabeça 
produz  0  guincho  e  o  arrepio. 
Com,  a  voz  na  cabeça,  jamais 
'  se  convenceu  alguém,  porque 
I  sae  estridente,  arranhada, 

I  perfuraiite  c  antipathíca. 

A  voz  na  cabeça  íoi  sempre 
utilizada  pelos  comediantes 
uara  provocar  o  riso  e  a  con- 
torsão.  Só  os  artistas  de  “vis” 
comicã  natural,  a  usam  para 
perdurarem  a  gargalhada 
franca,  pela  diversidade  dc 
sons  que  cria  o  acrobatismo 


5°  —  reli  Lija  de  Spony  dit 
Marinha. 

4“  —  Peln  orgunixação  da  lis-  ’ 
i'ola  de  ISducaçuü  Phyaiea  do  ' 
Exereito.  _  I 

b)  iiniu  dcir.oiiütvaçáo  áo  Kn- 
Bino  Experimental  diis  Seieneia:  ^ 
l‘liy.iica3  0  Naturaes;  '  '  | 

ij  —  uma  deinonstraçoo  df-  ‘ 
Tiducüciio  Sanitaria:  j 

J)  —  uma  cxpoali;ão  do  trab.''  ' 
lhos  das  escolas  proíissionao.’:  I 
inauculinas  e  femininas,  com  de-  ' 
inoustraçocs  praticas  pelcã  alu-  ' 
ranog.  | 

11*  —  A  conccntrucão  escoteira  . 
1>iF.o-bra£Ílciru  constará  de  uma 
delegação  do  tres  membros  a  dc  ] 
duas .  patrulhas  dc  escoteiros  dc  ; 
Portugal  e  dc  ocouts  nacionaon  I 
portuguosec.  que  paro  isso  BcrSu  j 
convidados  pela  C.  E.  B.,  e  da«  | 
delegaçõe.s  e  tropas  repvcsentati-  I 
vas  das  differente»  federações  fi-  | 
liadas  ã  U.  E.  B.  ] 

12"  —  A  coiicentriição  será  çca-  l 
lidada  ile  aceordo  com  a«  regras  ; 
escoteiras,  segundo  um  progreni- 
mn  que  será  opportunamente  or¬ 
ganizado.  ,  I 

12°  —  A  eonccntv-ação  duciu» 
dc/,  dia'.  ' 

14»  —  Nos  quatro  ultimo.»  dia/, 
da  concentração  roali/at-se-á  umu  j 
conferencia  eseotoira  dos  delega-  , 
dos  luso-brnsiloi vos,  conformo  i 
prograrama  que  r.ctá  organi’:ado.  ( 
15“  —  Os  convidados  ã  reunião  j 
terão  hospedagem  pessoal  por  ' 
quin/e  dias  n  farão  á  sua  custa 
e»  viagens  de  vinda  «  regresso. 
IG"  —  O»  portuguezes  convids- 

I'  lios  para  a  concentração  escot.ii-  ' 
ra  teriio  tranaporto  e  linspcdn- 
gera. 

j  IT  —  Durante  n  reunião  pr 
clagogica  e  n  concents-ação  esc» 
teir.T  aeriio  realizadas  visitas,  «n 
cursócH,  conferencias,  olc. 


CO  do  acter  Meaquitiiibi. 
popularíssimo  peja  sua  '/'-z 
brincalhona  e  falsetcada. 

Os  sííeitos  comlcús  dt  qu:* 
elle  se  serve,  aaem-lhc  cum 
perfeita  naturalidade  da  sui. 
voz,  coilocada  entre  a  cabe¬ 
ça  e  a  garganta. 

O  registro  da  sua  vocaltLa- 
ção,  filtra-Ee-lh?*  pelo  "lurUi 
consoante  os  ef feitos  que  pre 
tende  tirar,  assim  r.llç,  v.om 
ascellcnte  maleabilidade,  tiio 
1  depressa  falia  da  cabeç-a,  >  c,- 
mo  do  nariz,  como  da  iü- 
ganta.  Essa  maleabilldada  ã 
produeto  do  seu  estudo  pes- 
.■soal  de  arrancar  ao  auditó¬ 
rio  a  alegria  em  quo  eLe  c 
colloca.  E’  um  estudo  cona- 
ciente  de  actor.  que  âa  vale 
dos  recursos  proprlos  para  se¬ 
duzir  e  convencer  quantos  e 
ouvem . 

Cada  actor  comico  ‘.em  seu 
processo  individual  de  fabri¬ 
car  a  sua  arte.  O  publico 
gargalha  e  sente-se  bem  em 
nuvll-o,  ma.s  ignora  quanto 
esforço  atilado  representa 


Desde  a  época  cm  que  Vas- 
concellos  entregava  todo  o  seu 
tervor  dynamico  ã  realização 
da  celebre  Reforma  Educaci¬ 
onal  meídeana,  o  ensino  ar- 
llctico  sempre  nnennou  um  lo- 
r»ar  importante  na.s  preocou- 
oacões  pedagógicas. 

O  primeiro  problema,  para 
os  reformadores,  foi  encon- 
'.rur  orofessores  adequados, 
Cum  e'sse  fim  mobilizaram -se 
as-artistas  que  tinham  enthu- 
siasmo  pela  educação.  Possui¬ 
dora  desses  elementos,  a  Re¬ 
forma  enctíntrou  o  inethodo 
no  proprlo  impulso  do  dese¬ 
nho  espontâneo  das  crianças; 
quanto  ao  estimulo,  não  se 
‘lesitou  ein  buscál-o  nas  toa- 
dlções  das  leudarias  civilifia- 
ções  “aztecas”  e  "mayas". 

A  feliz  realidade  a  que  con¬ 
duziu  o  espirito  intelllgente 
CIO.S  reformadores  encontra- 
mol-a  amplamente  divulga¬ 
da  em  todas  as  revistas  de 
arte  contemporânea  que  de¬ 
dicam  frcqnonlemento  atten- 
cão  ã  arte  dns  crianças  me¬ 
xicanas. 


ciu  niiirtcira,  trabalha  dc  um  pequeno 
lí-scola  Nacional  ile  Bcllas  Artes  do  México 


Esciilpliira 
afuuino  d.-i 


Directoria  da  Inêtrucçãc 
Publica  de  Nictheroy 

O  sr.  José  Duarte,  directo 
(la  Instrucção  Publica  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  assignou  honterr 
os  seguintes  actos: 

—  Dispensando  a  proles.so 
ra  interina  de  Caixa  D^Aguo 
em  Friburgo,  Ruth  Wandev 
ley.  e  a  adjunta  da  escqlr. 
mixta  de  Duas  Pedras,  Alzir 
Barroso. 

—  Dispensando  a  professi 
ra  interina  da  escola  mixtr. 
da  rua  Desembargador  Limr. 
Castro,  em  Nictheroy,  Esme¬ 
ralda  de  Abreu  Lobo;  a  ad¬ 
junta  estagiaria  do  grupo  cs 
(;olar  15  de  Novembro,  em 
Campos,  Irene  Azevedo:  e  e 

adjunta  interina  da  escolf- 
mixta  de  Monte  Alegre,  civ 
Santo  Antonio  de  Padua.  Al; 
cc  Damian. 

—  Nomeando  professora  in 
terina  da  escola  mixta  dc 
Duas  Pedras,  em  Friburgo.  d 
Alzira  Barro.so. 


Nota  —  0.5  primelro.s  vj  L; 
goâ  furam  publicados  nas  edi 
ç.ões  dc  23,  25.  26.  27.  30  e  3 
de  julho,  2  e  7  cic  iigo.slo. 
.10  ê  11  dc  setembro. 


Casa  d©  Estuadaítte 

As  festas  de  encerramento  da  quinzena 

A  Qtiin—n.i  d;t  Caan  do  Estu-  do  sin-ce.H-.o».  A.»  eiiti-ndc»  podem 
ilanlc'  qiie'  finali/a  amanhã,  nl-  »cr  cncon Iradas  no  Jlolol  Glorm. 
cançou  ura  exito  admiravel.  T’a-  Puiacc  IIolcl  e  ‘Ba/ar  da 
ra  ciicori-al-n  as  duas  grandes  fes-  vera’*,  rua  t.onçalve.s;  Uia.«.  ,.0.  U 
tu»  dl)  Jiiuanhã  ostão  sendo  espe-  preço  de  eridu 
rodas  toiu  grando  interesse  T'»''  1“  ã  ceia,  t  de  30S0O0.  Ha  também 

toda»  as  rlnsscR  sticinc.  e  pro-  iiigres.sij»  ■icm  ceia,  iiiic  enatam 
mettera  nlamçar  um  suecesít.  ÜÚÍOOO  oada  uran.  _e  u  venda  no 
itcual  no  du  "quinzena".  "Biixnr  FtiiuüVPra  . 

AAf.4MrÃ  o  GRANDE  ■•TtE>  F.IT.-  A 

LON"  DA  PRIMAVERA  ^0  rRAASFERID.t. 

IIOTKL  GLOUI.A  p„i.  mot/o  do  fiillceim.*nto  no 

Amanhã  u  cidade  .-isxistirn  a  iiu)  professor  Carlos  de  Sampaio,  fi- 
espectáculo  do  varo  brilho  e  dc  eou  ti-an-sirriria  para  amanna.  a 
esplendor  inédito.  O  scenario  não  "Festa  «lo  Couipusso  ,  e  atlcndcr,- 
!  podia  sei-  melhor,  luxuosos  corao  do  ao  pedido  do  uma  commisiiio 
3áo  os  salões  do  Hotel  (ílorin.  A  da  Escola  de 

-n.--/-  j.  . .nr)..  Tii-inK  ilhiH-  tom  110  Bir/iir  da  1  riniu- 


para  apparentarem  o  que 
nuuca  foram...  Tudo  isso.  co¬ 
mo  se  pode  facilmente  t-piD* 
prehender,  é  realmentc  diífi- 
cil...  Para  susteiltar  o  equi¬ 
líbrio  de  coisas  tão  in.stavels, 
é  necessário,  na  verdade,  um 
ambiente  especial.  —  e  com¬ 
pletamente  árido  em  realiza¬ 
ções. 

Não  ha  nenhum  cocligo  fa¬ 
zendo  Obrigatória  a  existên¬ 
cia  de  as.sociaçõe.5.  Porque, 
pois.  instituir  núcleos  impro- 
duetivos.  cu  conserval-os.  des¬ 
de  que  assim  se  manifestam? 

Eu  bem  sei  que  ha  idealis- 
1as  ainda...  Sei  (lue,  apesar 
cic  todos  os  cuülralcmpo.s,  em 
lodos  esses  casos  irregulares, 
ha  esperanças  que  não  nau¬ 
fragam.  esforço, s  que  se  re¬ 
novam  ã  custa  dessas  espe¬ 
ranças.  sonliando  com  um  dia 
em  que  tudo  se  c.iclarcca.  _e 
SP  distingam  as  boas  e  as  ma.» 
intenções  tíe  cada  um. 

Por  muito  lardc  que  seia 
rsomos  daqucllcs  Que  acyedi- 
faiTi  ouc  esse  dia  chegará,  le- 
almcntc. 

Dia  que  será  inexorável  pa- 
i-.ã  os  que  tenham  traido  o  seu 
ideal,  ou  n  de  alguns,  pelo  me¬ 
nos.  ciuando.  acaso,  não  se 
tenham  suslentado  de  uma 


Os  bon»  exemplos  de 
guidos... 


vem  ser  se; 

UMA  PROVIDENCIA  DA  DI¬ 
RECTORIA  GERAL  DE  IN¬ 
STRUCÇÃO  PUBLICA  DE  S. 

PAULO 

S.  PAULO,  18  (A.  B.  P  —  A 
Directoria  Geral  da  Instruc- 
cão  Publica  preoceupa-se  ha 
tempos  com  o  absorvente  de¬ 
sejo  de  exhibição.  manifesta¬ 
do  pelas  alunmas  da  Escola 
Normal,  de  seus  trabalhos. 

Desse  facto,  acredita  a  di¬ 
rectoria,  provém  gravo  pre¬ 
juízo.  não  sómeiite  para  a 
formação  technica  da  alüinna, 
mas  prejuízo  moral  que  pódc 
influli'  na  mentalidade  das 
1  futuras  professoras.  E’  certo, 

I  dizem  os  orientadores  da  in¬ 
strucção  publica  estadual,  que 
algumas  nlumnas  bprlam  os 
orofessores  apresentando  tra¬ 
balhos  dc  outrem  como  seus, 

1  0  que  lhes  traz  prejuízos  eco- 
nomicos  e  outros  a  serém  evi¬ 
tados.  Assim,  essa  mania  de 
exhibicionismo  vae  ser  obje- 
cto  de  especial  cuidado  da  Di¬ 
rectoria  Geral  dc  Instrucção 
Publica,  que  vccommendou 
aos  directores  dos  grupos  es¬ 
colares  evitar  taes  exposições. 
I  muitas  vezes  superiores  ás 
1  possibilidades  teehnleas  c 
econômicas  das  jovens  expo- 


Submettam-se  á  inspecç-ilo  dc 
saude. 

EXlGENClAS  A  SATIS¬ 
FAZER 

1*  seccãu  —  Adelía  Lisboa 
Valle  —^Apresente  a  portaria 
da  .sua  ultima  líconça. 

Albertina  de  Araújo  Lopes 
—  Compareça  u  esta  secção 
para  c.sclarecimento!h _ 


do  regulamento  elaborado  por 
uma  commi.s.são  composta  dos 
sr.s.  drs.  Oscar  Clack,  Menezes 
de  Oliveira  c  d.  Maria  Josó  j 
Lacerda. 

Devido  MO  adeuntaclo  dd. 
hora,  não  foi  iido  todo  o  re¬ 
gulamento,  ficando  o  assum¬ 
pto  para  a  próxima  sessão, 
que  deve  ser  extraordinária, 
cm  dia  previamente  unnun- 
ciado.  não  .se  realizando  mais 
na  sede  acLual,  pois  ó  resolu¬ 
ção  da  directoria  mudar  im- 
medlalamcnte  a  Associação. 

I  devido  á  impos,sibilidade  eni 
qiic  SC  encontra  de  a  desen¬ 
volver,  pelas  intervenções  es¬ 
tranhas  a  que  alludia  a  acta 
de  hoje.  no  registro  do  relato¬ 
rio  apresentado  pela  sva.  pre¬ 
sidente  na  ultima  sessão  cio 
conselho  deliberativo. 


Programnias  de  Radio 
para  hoje 


l„  I101..1.1  —  Kadio  Club  -  n>;- 
SiiiiHj  üe  todiiN  as  iioliuliij  <Í0d 
Joruun»  Ua  raniiliS. 

t"  horas  —  Raillo  SocbiUntl»'  — 
lloni  uiírta  —  Jornul  do  nioio-dia 

—  SupTiIcraenio  muüicni. 

l::  lionis  —  Kadlo  Club  —  Pro- 
uviiiiiiiiii  ilo  dÍBi;o3  variados. 

I  I  hoi-fts  —  RuUlo  Educ-udora 

—  Discus  varilidcis. 

I«  horau  —  Radio  Club  —  Fi'0- 
ÇjHinma  do  discos  viiriudos. 

17  heruK  —  Hndio  Socledaclí 

—  Jlora  ccrlii  —  Joriinl  da  tar- 

(h  _ _  Suinilcraonlo  musical. 

17  horas  —  Radio  (Bub  —  Jlo- 
ituuio  Uc  toduiá  iib  noLiclas  üüs 
jurnups  dii  tnrd«. 

18  horas  —  Kudiu  .Educadora 
_  Dhlcos  varladoa. 

‘.8  linraá  —  líario  Soclcdudu 

_ Inionuuçõra  comuieridav»  cs- 

pc-cUilmer.lo  haru  »  Interior  do 

_ ttadío  rluucudoru  — 

Dlscoa  Vi-.rlailos:  I  Cada  itx  puor 

—  liuii  iu  uiic  IciM  iícnU-  ua  Ircn- 
u.  TI  .Miss  ScrUVo  —  A  muliur 


Nu  Men/ur.  cujos  iiiluca  •‘ic 
ouro  «  ürunco  íüo  um  enoar.l'’ 
para  os  ollio.i,  liavcrj  amanhã  u.',; 
grande  ‘•Baile  cia  Prirauvera”.  « 
preços  populares.  O  prcisrami.'..’ 
ó  dos  mais  iulercssanlcs,  estu:;í"i 
eob  a  direcção  do  cscriptor  thou- 
tral  Iluy  de  Castro.  Ús  salões  do 
Alcaznt  «Icrüo  uma  ornamtntaçui. 
especial,  seiulo  feit»  aos  priiser.- 
tes  faria  distribuição  dc  VIoivf. 
surpeiitina.»,  a  balões  colorjoo:. 
Clavitiã  a.nuimoiarào  .-.s  iioras  •.  .• 
cuirn;ÍH  .ia  iiiein-noitr.  Taiuhc 
liQVeru  uui  grande  iiuiiic.i'^  ar 
■fcepsaçho.  fia  insres-o--  /.-lã- 
‘■-endu  tiu  •*  Ijíirar  líu  i'rinia*.  ei-. 
uli  P"  ptopriu  locai  (ii.*  fe-’.l- 
ruu  lio  Passeio,  r.esdo  liojc. 

A  "JIOKA  DE  ARTE".  IIII.M 

Orjfciiizadu  pelo  liacharelai...- 
Oavidorf  Leip;..  louiira-se  bojn 
CIU  beneficio  da  Casa  do 
•laiUc.  uiua  "liivi.  dt  Arte''.  i'í 
iuicii'  raai‘cada  p:  rr  a»  Pl  hora. 
!)o  pro^jraiiima  íaxea»  pa/ic  :  Ev.- 
cia  Lobo,  Pina  Mo-.:uug,  Ecvnri. 
dine  ãlarciuc!..  .Smclla  Kov-c.-  ^Ih  • 
I  driuues.  Didi  Cuillcl  r.  (iscai  Bi .  - 


d*  vi-lilo  executado  pela  »''lit 
oIstl  Prjtiíuer  uoiií  g  • ‘Guttur^*» 
suas  :ilumna&’. 

Xo  intcrvallo  tU*  •  i»a.rlo  pa 
ra  a  2*  partí^,  r.  dan  2-  a: 
22. tS  horas,  serão  li-radiadoa  ilis 
oos  da  Casa  do  Disco. 

"Ijj  —  Radio  SuoiodatiB  - 
I  KplieiiierideB  brasileiras  do  ba 
;  riio  do  Rio  Branco  —  .Xotas:  d 
I  .'Ultiiclu,  arte  e  lileratuvu.  - 
Lii-hi»  du  hialopla  uo  Brasi:.  pel 
I  in-ol’. ,  iJr.  .Maivos  Baptiaia  do 
dantuc. 

J.^aleuirr  p/iii*  ur  ,(ib-;i*io  Cos 
I  lii,  sobre  “Ueulboiuu  t  u  uoii 
syjnphoiila" ., 

j  Concerto  i)o  Slndto  «ta.  Ttadl 
j  Sociedade  do  Rio  lie  «Tauctr»*,  ror 
I  o  concurso  dou  srs.  íloiij'.o  Glii 
!  iiiiionn.  Nelsu.i  Clnt;'.i  c  íiari 
I  dc  A/tiedo; 

I  Prograiui.ia 

L  —  J.!eetlioveii  —  l/l.-,  o. 

c"..i  Uli  liçinol  —  vloliuo,  r.oi.ií 
I  írliiMhUuirm:  ccllo.  í-clsioi  'J.i:iira 
■  pl..u  /.  Mario  dc  A/cVèõo. 

I  rr  —  tJettliiiveu  —  Roniaiio 
!  cui  sul  —  ’.  lolino.  Romeo  l.ü.il 
•  sinaiiri.  uhiM".  '.Rurlo  d./  .'seví 
!  do. 


•  —  Railii*  IJduca 

Ois.-oH  vurlaüoi*. 
j  111  lioras  —  Mudio  Clui) 
ar-vuiui./  dc  /JIkcoit  srlu<-i 

I  I —  KíhIUi  s 

I  _  iloru  «leria  —  .lurniii 

I  —  Supplciiieuic  uiusical 
I  cu.<  variados. 

211  iioras  —  iludiu  r-i 

I _ noieilni  iioticii/..o  <■  1 

I  liitirr.sse  geral. 

.  20  luiru.s  —  Itiidli.  Ciul 

^i-/iiniiia  espacial  dc  Ui! 
1  20,3'/  —  Railio  Educi 

,  Oi-..ms  -.  itríafl".»  —  Pro: 
1  l*'.-sta  r.o  Cco:  iMulia 
A  iitiiíha  iildeia.  Voa  d. 
a..l.  3  'furd'  d...  louror: 
li..iiliilr.o.  t  l'.r.-rrrut>iilf’: 

i  •••»,•  -*  Ciül* 

!  ii.-i'  iKiiú  o  intcri/<r  do 
I  21  iiüi.i..  —  Radio  t 
1  -■  .'oriial  dl-  iiiisiPt...  d 
1  d  fito  I Serviço  d.',  i.if 
'  0  ll.  laii'.  l</2 

I  Miiulcipalliiade  «i-  Súi* 

'  21  iiur.i»  —  Ilnllo  ("n 

'  R.-  tni  do  ('«r.trii  du  I 
I  P.,'  í,l.-ii  do  User.  !•" 

.  1iiM-;>c  -  R.iiii*.  1. 

'  -  IlHlIlo  MU-.cl 

1  2'  l.'i  —  Rudi'.'  í.ilu.' 

l'.  ,.,  irr.-io  iid"  '.  ■  pr. 


Envie-nos,  hoie  mesmo,  a'  sua  assignatura 


A.  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 

Rua  Buenos  Aires,  154  —  Rio  dt  Janeiro.  1 

Junta  encontrarão  a  imporiancia  de  . .  . $000  i 

para  pagamento  de  ama  assignatura  do  DIÁRIO  Dt  j 

NOTICIAS  pot  um . a  começar  do  dia  da  pn-  j 

meira  expedição.  > 

— - ^"V  Data  . . .  1 

.Nome  . . . 

UuR  . . . .  . 

.oeiilidade  . 

l•.sluílo  . 


Suu  •>  patrocüiio  do 
rauit  Muiijucí  Couio, 
bojo.  das  17  a'  10  Iioru. 
l.u  da»  Iduiiis”.  dcdicr.di 
li!  ce  Eelln.»  .Aries  c  ac 
Nacional  de  Musica.  .4 
rau  a.  dairsar  uma  oiv 
pii-r.  arg-ctililU  e  "«bs 
tailiuo  Nc  ul  ■ 

Oi.  i-.r'rcit:i-s  pe  — CXC. 


».  «i*«iKaulurnB  ciiuie» 
çaiu  cni  uuuluuo  /ll. 

Uru.tl  *  <*iii  liiiiul 

»fiii«i  .  .  r»r,HHM, 

"-nirelr.  .  .  ';ii»iimi 

t'r,,o»'*i  r-  .  l•,»llllr 


,'‘í:',^s.>'>Ài,'f  íSÍ*'V  r 
,M;  ^sr?n* 

,1  ~W',>'!:T  . 


>.Y,Í<  V 

'4gil 


•^S'‘f'i: 


4* 


DlARlO  Üi:  N<aiCIA.S 


5c.\la>foiia.  19  cic  Setembro  de  193p 


Vlll 

(.km:k.\i.  mauki  ií.vim 

DIARIO  DH  NOTICIA.S' 


Coníerencia  do  pioí.  José  Arce,  de  Buenos  Aires  sobre  ‘ 
ionares"-Dos  syndromas  gástricos  nasappendiciies.  pelo  acci 


«jfi  ii>  ii.aid  iti 

,.•••{:  <>a  .M-tliai  idiuii  .  «hieira  8i 

»  ..  1'  «.‘ri.MKS  í:u:<  da  Al 
i.tj*  i|"-l''  ;’U»1  uMp.  Vepli- 

ii.Kiml'.  i.il>l  li  .t  il  arjul  » 

•  !■■  .'•  I'i.  ii:-'.  li.ui  "i  lli*  •'“tiiíorá 
iii.i  |,i  -  ü.-  r- <li;/.!>lisiMnos,  como 
i;..  it  tiiriKo.  SC  f6i 


,  .1  I  . . .  ;  'I  I  'i'*'"'*  'I  ''  •' 

-11 

Itelria  «‘S  no**  n  .ilt  p"  -  ;■  »«  m  u 
tr  i*  deui»’»'t'  .i*  miíi.  \  :-l;i 

íibi'**  o  Iroí  Ihi  *  *uu  «lue  *'  ifeiii*rnl 
.^elifiinn».  ininiíiiM  du  íljerra  «• 

dl  Miiiudia  '!*»  ratiiiriiiiv. 

<  oi>nncirior.‘vvu  o  1“  d»*  uuirv*»  de 

tSTo,.  oin  iíiuttl  iliilH  uo  :11111o  'If 

1lé*.0.  om  Mna  a  la'iMr.  (1 

nus  t**r*ii‘*‘-  • 


•jurllíi  letra  u  í‘»iUm  a*»  iyruiiint»«j 

Iiiti)  c  ^iviiii  l.o  |i:iil»lo 

miiiblicitlio.  I 

Kk.'  mciiio  iri oJ Uíiircl  li .iiüliarc-  ^ 
•I-  tloa  iicli<s  >iuvci'iiii(i>cnl.i<-j,  ui 
r|iui  ((ucr  itii  kiftUinjiKi  <lii 

l■llrlull>  liberal.  i>i'u  no  covenio 
(lni|uc!la  ttnçtu .  iiue.  nn  l’arnt!ili*y 
nucioiialisiiio.  iiu,  melhor,  •‘imr,'!- 
cunyilüil"  é  osalvai'  o  l.viMmin)  eo 
1110  se  f*llt'  l‘nvn  oiiiiH*  miellnr. 
i|Uul  "Ueiis  "  'los  rili 

cõus  guiiniliy  ■■ . 

Vale  n  iicnn  lu-e.-oTuinr  (•  c»|iiri 
to  que  nniiiiii  e.s.tes  ilois  |j;trtiiloa. 
liesar-lhes  iiitclilojs.  ex-Miiiiimr 
'iiCtieuloBaiaeiitc  ii  limla  das  duo.- 
iniçôes  lopi^tiiK  coiti  •|ii“  ••itib.i; 
se  apreseiilain  Ho  exiiim-  -ureno 
i|uc  o  Itont  senjo  etunniuni  indica 
a  quem  66  abaliince  no  estudo  de 
.".^romiações  politieiis  tacs  quaes 
aiiuell.ns  n  que  se  filiam  os  i>.lrn- 
çunyos,  i-epuli!icnnos  c  liberaes. 

A  tiifíerenc.'4  que  os  distingue 
è  no  ardtir  it*.  extcriorixaymo  ria 


DEANTE  DA  URNA 
DE  FREI  FABIANO 


'•.MiitCeliül  •  i-i-  aqui  o  q  ii 
■■'■istrniinfis  sulise  as  4Íii.".a- 
!.i  lai  ae.indcitii .  tjuiind" 
iiisle  nu  liarriincn  nlino;aiulii 
I  lianileira  da  I’nliiii.  rei-n- 
li.'iiine  essa  insigMin.  .lultrac. 
'('iiiior,  o  que  n'iili/.aoiii  a 


A  triste  occorrencia  se  ve- 
liiicou  em  meio  ú  tarde  de 
liontem.  na  igreja  do  Conven¬ 
to  de  Santo  Antonío. 

Uma  joven  senhora,  que  pe- 
iietrara  naquelle  templo,  ajo- 
f:lhata-sc  deante  da  urna  em 
que  SP  encontram  os  despojos 
de  frei  Fabíano.  cujos  mila- 
tres  vão  .se  tornando  dia  a  dia 
iitaús  positivos. 

Dentro  do  templo  sc  encon- 
,  travam  ijoucos  íieis  que  a5y,iar- 
'  davam  a  vez  dc  comparecer 
I  ao  confessionário,  onde  frei 
!  Rogério  as  ouvia. 

Em  dado  momento  a  joven 
oenhovíi  tombou  para  um  lado. 

O.s  que  SC  encontravam  no 
templo  c  com  elles  frei  Roge- 
( l  io,  correram  em  seu  soccoí  - 
,  ro.  Foi  então  notado  proxl- 
mo  a  desconhecida  um  vidio 
;dn  lysül  jã  vasio. 

Uma  ambulancia  da  Assis- 
'  IcMcia.  chamada,  compareceu 
e  conduziu  a  joven  senhois» 


(tlH‘  lii  |iri'M'iK’l.n  ili'  !•  r,i|icl.’i-o 
.Solaiin  I.oppx  on  i'l  r-ui-lo  pitia- 
ííuri.vd  cK  uu  saiierif-nto  sa icu-iiiici 
li  tii  l  i  vilirarion  >•  li  In  piil  l•il'U.- 
iiii.  df  lo«  pn  rniru!i>  n.-; 


(jUf  I  -li'  niniistiiir.  dn  iiiipii'  • 
ilail  Iwi  pi'iturbi*dii  id  iird.*ii  y  ;ihi- 
qililndii  liui’.'.tl"i  pallia  ••«■u  Ins  . 
crinifiii'.'  que*  iii!  pcfpi**. l•;ldl^  ba-  I 
naiido-lii  dp  .'UMitri*  y  aleiUiiiido  j 
contra  toilii«  las  Icycs  divitia-i  y 
hiinianiis  ^■nll  <'spaiilii  y  lionni';  j 
p\i*i'dii;iidu  á  la.-i  iníiy*'ces  liiainij:- 
V  bactiarii.-  di*  ituc  da  ciiciua  In 
ili>locí:i  di;  tüilo-  !•>  lll•lnpo^  ba 
nrordado  y 

lilXKKTA 

.\il.  I.’  M  dc.-uialiii.ili-aid*) 

paraguayi*  bi annvo  Solaim  l.iqics 
qiioda  funra  da  Icy  y,  pnr.i  --ícim- 
prc.  arinjadii  ilol  sucio  |>aviieuayii. 
'.*i»nio  ascaiiio  dr  -'ii  patrt.a  y  i'IM*- 
ipiao  di*l  aeiicc»  liiimaiio. 

Alt.  C."  —  fubliqiiOSí*  poi  baii 
do.  1*  iiiscricíc  oii  1*1  coei-st  ni  iia  ■ 
|■ioli:ll,  a  docisii-lii  dcl  pics  dc  Airoa- 
lo  ib*  mil  ochüi-icntos  sr-septa  y 
n.icvc.  Ano  l.“  de  la  libcciail  dc  la 
ftepublic.i  dfl  1’aruüUay 

I  ••Vs,' igiiadii.-. )  i'ivilii  .Aiiiiu.iii  li*- 
viiliilii.  l"■a|■|o.-■  l.oiyaa;i.  .los**  l'ia’- 
dc  íleilojii." 

;  A  singela  narrai. va  ilo-  r.o  l.  • 

!  CMM*.<tiic  como  n  qUi*  -c  induí  da-’ 
peca*,  tniiisrriptas.  tudo  l•^ln■tlbo- 
iKilo  pela  ilistvuecao  dc  oiilio-  do- 
lUiiientos  jior  no.«  jii  ba.*(lii)i  vcxi*-* 

dcletvcado-  •*  dc  . .  Icíi.n'  lerá 

ronbcciiiicnto  ni.**lc  c.stiido.  opiiiir- 
tunaiiicoli*.  c.-;líibclci*i*ni  dc  niodi» 
iiiilludivcl  ••  imprriocii  dilcniliia 
dc  q.ic  lui  H  gearriil  iS.-beitoiii  *■ 
iooisui  c  .1  .Ic,  (iutfgian.  prchidcii 
.  ic  du  Paragiiay.  lamiicm  •'*  iln  nicc- 
I  c.io  rtrrlo  ou  .'lUibo,.  i.üo  -.n.  |.i- 
plstii.-'. 

I  Ks.-c  dileiiiina  .aprr.iciiia--c  ror 
j  <•"•''11.  inipii.-to  pelo  hiini  sriico  a- 
I  rogiliiroc".  que  ■>  raso  ciuiipoi  ra. 

Mr-ciii  porque  iiáo  b  i  quiilqiicr 
■  outia  liypfiLlicsc  qiic  p,-.-..'-ii  iaqui 
!  liar  dc  errutiia  jã  a*;  prciii i.s.su;-  i*'- 
I  labelcridiis,  ja  a-  d*.*diicrõi‘>  '  Oii 

I  -.(apionto. 

.Árcilanios  ■  oiao  i'iiiidaitic*ital- 
'  iiirnlo  liigiiii.  arcordr.^  jiois  pc-lc. 

'  nmilo  roín  os  ardepos  lopc/.tíuayos 
ipic  ipicm  ii„i,  «t  ‘por  í.opo<  1* 

I  •'vcr.  iis"  I.iípcs;  deniri*  niiiito 
t  cgcnitily.^  rilareniu.-  na  primeira  ra-  ■ 
|i<r,oiin  Mp-.sirc  0’tenry.  o  drpn  j 
ladfi  NatnUrio  finnziilcr.;  na  cfiiiti 
da  llertor  Doeoud.  Silvaim  ('.odoi. 

( 'c  iliii  llilOS. 

'  Iv-ic;-  tiii  l'arayn.i,\. 

.\o  llrasil:  Uii|ili-la  l^•l•■lnl. 

,  tiii-tavii  llnrrosii,  Mün  l•'l<'ui^^,  l.c- 
mn>  Üritio.  Dyoiii.-io  ferquoir.i. 
.Mrrbiadi!.-  Doinipnrc,  uoncral  .loa-  I 
quiiii  Silveriíi  dc  .Ancvcdu  Piinciili-I.  . 

]  V.  fidirein.  Cainarii  l':isciido,  .'la- 
1  rio  Pessõa  dr  Olivrira  ..  '■  ba  i.'. 
lodo-  "versu?"  I.opc/ 

“l’ro"  l.opcv!  náo  lia  pn.i.c*ili - 
iilciilr  lio  ilraiil  qurin  im  ligoi  do 

'palavra  t*jnlui  o  dc.s.nuor  imlrii . 

razer  gala  dis.-ii*  i-cr. 

Kelir.ineni I*  i>  tempo  no  qoc  -li.i 
gc  'filia  ponti riciiva  nesta-  plaga 
o  liiplsnio  lá  L*  pur-iidn. 

rmii  a  iniirlc  daqiiellc  .•tiiipioi  ' 
qlu*  liii  seguida  iln  de  oiilro-  ou- 
'  bl  ri.-tiis  iuiligoiia.-.  i'i aiicainoiilc 
í.vm)ial bico.-  ao  lopisiC".  li' Oil  va¬ 
go  o  pic-lo  dc  ad'.'iigiiilo  do  lopi 
iiio  citi  lcrra<  brasilclin- . 

Todo-  clb*«.  j.occiM,  <ii  anil"*-  «•- 
*í!'Upo*'  raij  cobi*  rciil  c  -  oa  •  i.i 
artuniMo. 

I  'n.-.  roio.i  o-  l.rosilci I ..  l..d.i'. 

."iiiipi  11-  sru.s  Irr-  coi  i  cligioiuirm* 
paciiguayo.,  pi.rit*iir*'iii  u,  >Mi  oi.i 
i*-..*ola.  qiu  cnsiiin  o  culto  do  v*'i- 
iladuiro  eriferio  biatoi  ii  'i  -  "  •'  • 
pcilu  á  vci  dadi  .  o  r.ini-  icltgio-o 
in-pcito  li  bdiii  do  doniiiioutc.  uai- 
1  ('  iu-t*uincni(i  ipic  da  fc  ao  icliiln. 

llutro.-.  i-.iinu  o-  lopi.-.l;i-  por  iri’. 
i'c.  igiiorniicia.  dcppcilo  nu  pai.xan. 
Iiilvez  iiie-mo  por  Indo  í-cm  ao  iiic.- 
•iio  Irlnpo.  dc  nutra  c.siola.  reem- 
i'ciu  no  palao.  o  Irada,  iio  cinluisic. 
a  farÇii.  roitpi  liuiu-  i/lopiiio»  '■ 

.•idequadoM  íi  gloi  ifii  .'ivai*  dí*  iiiii  in 
rruento  tyraiino  e  ao  .-audori-auo 
dl*  iiiii.i  iu*rabta  lyniiiMi.i.  já  que  a 
tlie-u  |iOr  rllcs  suetciitada  lum  icii* 
ii  vcrdadi*  conio  ba.-e  -olid.i  <•  pci', 
liiaiiriitr. 

-A  rubriiuu '.a.  porem,  po  .a-o  vci 
tente  c  tudo 

fl  .a-sini  -7vndo  c  i.atuiiil  qiic  i..- 
ni'ita.1  mi  niili-lopi-la.-i  .apici,  icoi 
ruin  rigor  aquclli;--  qUe  trnn.-lue.a- 
da  liuiidcirii  qu*.*  ru.sicutam  iian  dc 
fendam  com  vigor  .*  biillio  o- 
ideiics  )ioi'  elle.-i  cspo.-nío.-  voni  o-- 
tcusivii  alaril'*  uti.  riilii.i.  parlucm 
c‘.*:u  <1  ndversario  )iautaitdo  u  liidtr. 
ui*  rondiirta  acr.udr  com  ü.-<  iilrncs 
coiitrarlüs  ãiiuclli. ■>  que  -u-toutai.i 
Cl  l'a<:ilitaiid<'i  roín  a  cua  iaei  ka  a 
\ir1.iri.a  tlus  que  cni  eamp*!  opiio-hi 
i-r  bntem  niaiitriido  a  iiiaii  i'ii*)tv 
ravrl  Ir.ildadi*  a  mais  mrrem.i 
eompiisliira  ••  a  crriia  i  alma  o.iu' 
u  bun  idea  -I  i  iprc  |.ri)p**i'ciuaa  .. 
i|iu*ii'  r  piiladiiii)  da  icidinii. 

I'ara  desvendar,  . . . 

dc  aiui.iii  do  nobre  ioiii'.-lro  da 
i.iicira  I  (la  Maiiniia  il*i  l‘aiiicu.i.* 

I  I.  .r  ooneral  .S..’bciin*i i  *•  do  dpit.o 
d'-  liiiguiari,  |ii  v.sidciil*  d.ipmlla 
tirii  ba  lívpiil.l ira.  quaiil**  .o* 
ticrnt..  lopt.-la  'pi.'  peruiib.i  *'o' 
iigitaeoe.--  niorbiila-  .m*  .:ari-  p*  ■ 
•clfll:.  ..  .•oii..rii  li  ...  do  poio  da¬ 
li  .cila  liUcli.  loc.i  ..  q  la  abiqp 
IrouK.i  coi  <'i*:'i'-  \ ..  (  ii.  ■  PI.'.'. 'li- 

iito  iiuiiiifr-tai.icMi*  .do  rraiiU 
.M-  Oolloa  tio  bo  c  t  (.  ..  Ii'**'l*- 


u  |M'iilessoi’  .losé  Arre  roílcadu  dos  profcs.sorc.s  Miguel  Cotil»  c  .luliani»  Moreira,  embaixador  iMorii  i  Aruujo  u  laiios  acadêmicos 


mereirernm  attunção.  Nas  foim.Tt 
ugudas,  tendo  ntii  Prenlaíoy  dis- 
cripto  as  fiirinna  toxiens,  que  le- 
nliani  entre  os  gcus  symptumas  do 
rolevu, '  nguellna  manifestações. 

■Não  vem  trntiir  jiropriainoiilc* 
destas,  mas  de  outrns  que  existeai 
lia.s  appendicilcs  rhroiitciu.  ora 
lendo  mais  uma  expressão  idygo- 
syiniitomaiicn.  tnl  como  o  soluço, 
ou  vomito,  uru  uma  fórnia  mai- 
definida  romo  uma  verdadririi 
dyspepsiii.  i!ãi>  doetileí  (fue  .60 
queixam  tiio.su  de  desordens  deí- 
lii  ordem,  e  iior  vezes  nada  ae- 
rusando  i*m  torno  do  iippondire. 

.Sã  um  e.vnmc  nieliculaao.  runi 
i'aü!ugvii|ihi:i  rrlutlva,  ciiisc.gur 
positivar  a  relação  com  1i'.-bo  ap- 
ponriiculur,  a  operarão  ciiM.sccull- 
ça  e  o  nviiinimnhnmontii  posterior 
du  rioeiilc  vrriririi-.-e  tiquclla  rr 
Inçãü. 

Distiiiifiir  estas  fórmii-  cui  fl.a- 
tulcntas  o  dolorosas,  a.s  piiiaciras 
são  muito  mais  frcqiiciurj  (|ur  a- 
segundas. 

Ilã  voiilii  dc  obscrvaroí--  qac 
teVL*  1,0  sru  Herviço  du  [‘olyrlint- 
cii  Cicral  do  Jtio:  ii-sigualou  X 1 
ó.isoa,  srmio  ‘J.l  (Cl  pripirira  iui - 
iiia  L*  II  resto  da  -cgiinda 


lieu/.:ü-?c,  iiontrin.  as  bo- 

’ .^.vi  -Ui  bcdf.  a  .Aradi  iiiui  Na- 
I  inr.ul  de  .‘.ledir.iia. 

•Vi  irabalbiis  foiam  prc.idulos 
pel/i  embaixndoi’  d-r  .Ar.gcMiiiia 
-.*■/  Mora  y  .Aroiiju.  srvrciai iadu 
uflos  ilr.s.  Ociaviii  Fliuo  *'  .M  ir"! 
Ja  da  Foii.ícca. 

■Nb^vta  .T  íC* -ao  .-  piol’r  -Soi‘  Mi- 
-.;'ijel  ”t'outu  commiinita  «  ca-a  que 
.n  6p’.-»au  e-tá  sendo  prusidiila  pr- 
to /i  tpresontanlc  du  .Argentino  iio 
T.raíil.  0  que  muno  Iioiiva  a  Viii- 
■?'ir.ii. 

Proíegulndo.  o  proic  -c  i  oq 
'i.i  ••omniunira  .-os  prc-eritc'  n 
,v.-e-enra  dc  anligo  ..lenibiu  itn 
.'.iiidtiv.ia.  luofcíaor  .Ifi.í*'*  .Arcii. 
'er.re  da  Faculdade  de  .Mriliriiin  e 
dirertoi*  do  friRliiulo  rn-iirgico 
de  C’jenoa  .Aires,  ‘tr.o  mais  »iá*t 
isy.’.  dá  o  prazer  de  .ser  nuvido. 

t)  profesfor  Fouto  elogia  o  mc-- 
1.;*.*.  arsentiiui  e  -iiuda-u.  daiiil**-lbc 
CM  içcuida  II  patiivia  piico  iibur- 
•  l;.i  *1  llicina  dc  -ua  vnali  lcl|.■ul. 
I  obre ; 


l''jru  o  piieuinotliorax  iivovio. 

-  ntiprinir-61*  *»  fuiicrionnxiiento 
piiliooiiai.  pela  rcdnrçáo  do  pnl- 
mão,  II  que  êc  denion-tra  bem 
jielo  exame  radioloBícu. 

Xo.s  c.a-sn.6  de  by.stns  bydiiliros. 
l.iiUoonari:*'.  quando  >i*  |ii'tilica  o 
l  iiciimoilicrn-v  iirévio,  u  tumor  se 
.iioviiiur. la  rum  o  pulmão. 

O  piore-sor  1‘irne  üuvul.  de  I 
rurij.  prr.tondc  cb.ctjar.  <ie  outro  j 
modo,  .1  iiicnticos  resnltadus  pra-  j 
!ir*i-.  lori  eiiiiitcgo  de  ronipre->sas  l 
ipiriilr^  nuc  leduzem  a  iilclocln 
■1.1  pul  ai'r..if.  con«cciiindo  asalm 
opccar  tal  voinii  cüll.  o  pueunio- 
Liiorax  iir(*vic. 

<1  nrador  cilii  uiii  ca-o  que  ob- 
fcrvoM  na  gvaiid-.*  guerra,  niiin 
ipifpriil  dr  l’'iris,  .írudi*  o  opera¬ 
dor  l*itri'c  Duval.  que  l.mçnii  ; 
iiiiiu  d.i  ic.diniva  daí.  compressas  j 


[•'ala  da  pathugenia  deslus  lua-  ,  po'/.(i,  a  vistii  do  suii; 
nifeslnções,  entrando  no  esludo  mentos  doridi’-  dc  s 
do.'=  refluxos  gatro-inte.-iinnes,  es-  virlimas;  os  “lojiisti 
jievialmenlc  nos  estudos  lio  plexu-  «bra  dn  nlavlsnio,  l 
solar  para  mostras  que  esles  plic-  iinia  herediluriedmlc 
nonieiln.s  devem  estar  cnquadr.idcs  pela  obeilieiiria  sor' 
dentro  desti:  luccaiiismo.  liiforina  <  ferera  c  aeculiir  1 
que  qu.t.si  <1-  .seus  rasos  forum  ra-  ti-in  a  ..;iudoaisnio  d 
diograpliadoi  na  Vrilyclinica  (1--  .  aiitaiibo.  quatujo  o- 
ral  do  iiiii  r  opcrado.-i  nu  huspitnl  tombnraai  um  a  um 
J.l  tlnnibnn.  .San  Fraiici-.u  As  i  |u*lu  despotisniu. 

.si-  e  Mi-erirordía.  '  K  no  scnlirsia  i 

I’nr  fim.  cliüliiii  a  atlenrn.i  para  •.-iiudosismii.  romo  lo 
o  qiit*  pudesse  haver  na  appeniiire-  “  'iue  <).<  roíidi 

loiiia  nio.-traiido  n  possiiillidade  de  *”*■'  "Ulitera  : 

poder  tnmi"?m  haver  osuis  dy-pn-  :  *'  de  .-lUi 

pq,,.,  1  idolo  eleito,  pelo  n) 

...  .  ,  ,  tranqiiiberiiiae  c  ai 

O  pre.-i,  cnic  poy.  cm  .Ic  u.-ao  o  ,,,,,,^,.11,.,. 

. .  dr.  .Mriicllc...  . . .  . 

mesmo  approvudii.  _  ,|í„  ...oireligionarios, 

Dado  o  adennlado  <li.  hora.  .  ii  ron veniencla* 

encerrada  a  se.qsao. 

f  iianiarevei  niu  os  ac.iücnii  o-  dimitiuii'  o  enlhus 
r*i'ol  .  .Migiirl  Foulo.  Oetavio  I*ii,-  guíiyo,  appareutaiidu 
to.  .Moreira  da  Foiisrea.  Fumplid.i  mns.  di*  facln,  real 
irr.!i1.'Aniiii.  .ruiiiiiio  Moreira,  Kilii-  .  ,j„  iirugraniuiii  dos 
ardo  .'rniclles.  .lose  Aive.  rie  ,,  iml ura Imcnrc 


uDineça 

1  dizendo  que  não  vae  fazer  nmu  coii- 
I  lerencia,  nms'  chamar  a  nttcuçãu 
I  paru  algum.*!*'  nianitcstnçõo.s  gás¬ 
tricas  que  oec.orroin  nas  appendi- 
cilos.  iiriiifipalinenle  rhroiileas,  e 
por  vezes  eom  '  "  ’  ‘  ’* 


l.fll  insistência  e 
intensidade  que  mascaram  u 
principal. 

.A?  perturbações  gaslntas  ja 


i*.\EU.'l<)TmMtA.\  nü-ADI  ws 
fKTEKA  ENCTiES  ITI.MIiN  a  ItKS 


lazuii 


I iorríenles,  ferido  eoiii  ,'irnta  per-, 
fiirun'.*.'.  cujo  diagiio.-ilto  ern  ne  .  ‘ 
heriila  diaphragitialicn.  Foi  feito  i 
o  iii.ciimiilhoriix  |iiévio  r  phrriie-  , 
rinn;  ia  do  Indo  a  iqiciiir.  | 

Alcnnç.ado  o  stlenrio  pulmonar, 
e  dia|ihragm.‘i1  iro.  foi  reiluzlda  a| 

I  herniii  r  o  ducnlr  foi  conipleta- 

I  mciti'  ruindo 

I  D  pneiimothorjix  pre*.  io  r  o  iiirn- 
loii  qiir  -iJ  pratica  >iu  piieumolbo- 
l!iv  nrtifieial,  ti-n*lii  eniuo  tncin 
tlirni|ioul iro  da  tubcrcnlo-e  pnl- 
niniini.  Firmado  o  diagnostico  cli- 
nieo.  a  lerhnica  a  -e  empregar  pa¬ 
ia  o  piiruiiiutliornx  prévio  uu  pre- 
paiiitoriii  I*  a  -egiiiate: 

Faí.-.'i*  primeiro  um  exnnie  tndio-j 
,  ligiro  roíii  |iii'tu.  1  n  iectaiii-.su  "liP  ai 
.  I*líi  reiitíiiirl  ros  eiiKicos  do  azi.to  na  ! 

l  avidnde  pleimil.  Meseari.iii-ie  por  I 
,  I  a  *1  .l'ii  .lia-.  Injerlni.l-.se  m.Tir 
,Mi|i  n  qim  cciiiimelroa  enbicoí  de  ' 
azoto.  licpiMis*!  dc  dois  n  tre<  ilin.",  I 
I  Injecluni-.-e  poi  lim  iiiaI-=  um  litro  ' 
dl*  azoto.  '  ; 

.■\o  cai."  de  doi-  o*i  Ires  di.v*’  o  ■ 
l  acieiUe  c.la  aplo  dc  ser  operado. 

.Assiiii  II  lbui'ax  púde  ecr  aberto, 
fii".<.*rido.,‘.i  II  rcúcrçõu  iiei'ei.i!iu'ia 
dii=  costclla.i;  nlire-se  u  )ileura  c 
,  iicslt*  momcntii  onc  um  jorro  dn  ar 
I  üa  raridade  pleurni  e  nada  mais. 

fl„  doentes  não  -e  qucixain  de 
Ciii-r.  alguain;  iiáo  ha  dy^piiêa  ncui 
. . . 

(jniiiid<i  -c  |iroc.ri(*  porem,  nas 
I  oiriiribic-  pulmon.iic.*-  pódc  haver 
.  '  iilgnm  iiicoiiveiilcnl'.*:  mar.  se  n 

-  I  iiil(*rvrnçii  ofoi  di.aphnigmnlira  ou  . 
I  I  luriiiasliaii  a  anda  ncoiitcccrá. 

.Va  *  iiUerveiKÔc-  piilmona rrs  ' 

-  .  poilcrá  -■•  dar  a  -aiila  de  .sangue  ; 
'  piita  o  iiitcvior  da  arvore  i  rsiijra- , 

ii  loriu  e  dnl.i  a  lo:---.-,  ns  vczi;.-  ror.i  . 
I' I  Cf  pci  *,i)rai;:.(*  sa  rega  i  iiideiita  .  ; 

Da  le.li lliidov  alõ  agora  ale*i|i 
1  I  c;,do',  OM.>*ic  do  piiPilii1olll('Pii.'i 
jpi  nvio  iia>  li.  Icrvciiçõcs  iiil  la-tlio- 
I  i.ixicas  -no  (laia  o  orador  eom 
o  i.cirodiid..  1  io  parrialidiulc,  bri- 
I  lhaolr.' 

-  I  (Juaiido  -ur*g(*  los.-p.  lachypilõa,  . 
•'  tiirh.vrardia,  ligririi  eynnose,  tu*lo  | 
*•  is-n  deaiqipuipec  apó,-:  a  opcraç.iu,  | 

«CIO  niiiíorc.s  eoniieqtiínclas. 


O  DIARIO  DE  NOTICIAS  ouviu  o  sr.  Nelson  Car 
doso,  autor  do  projecto  que  dá  aos  operários 
municipaes  o  direito  de  promoção 
A  questão  do  estimulo  como  base  dessa  iniciativi 
-Tá  está  cm  :i*  discus.são.  ito  i  Em  (*nn‘;pf]iienniíi '  ri 

Con.^selho  Municipal,  e  .scfá  j  lacuna  cxi.itcnte  na  lei  de  1 
approvado  em  ultimo  turno.  |  rie  maio,  vorificava-.se  o  ab 
na  próxima  segunda  feira,  o  i  surdo  dc  um.  operurio  do 
projecto  dc  autoria  do  sr.  '  clas.se  não  poder  ser  pron.o 
Nelson  Cardoso,  dando  ao.s  vido  á  1".  O  crilcrio  da  selcc 
ope'Ttrios,  mcnsFilisíus  c  illã-  cão  uas  i:Hpacictaae.s  solfn 
rlstas  da  Prefeitura,  o  direi-  olii  uma  inexplicável  restiio 
lo  de  promoção  aos  cargos  i;ão.  poi.s,  como  já  disse. 
siipt*riore,s.  conveniência  cio  .serviço  tliia 

Sobre  e&su  iniciaUvii.  cnie  va.  precisamenlc,  iimii  conda 
tanto  intere.sse  tem  tle.sper-  antagônica  a  e.ssa.  E  ui 
tado  no  seio  Uo  proletariado  ab-surdo  nao  tiproveítar  v.i 
que  emprega  a  -sua  activida-  i  pptíf-qrio  que  ja  tem  prayc 
de  nos  variôs  serviço.s  muni-  |  s.ivviço.  no  posto  inwHdli 

clpae.s,  tivemos  opportunida-  _ — - - 

de  de  ouvir  o  operoso  inten-  * 
dente  por  Jacarepaguá.  fa- 


•  oi'iimo-  á  lilcvui  uri.  ii.irugiuiyii 
■  Ic  !iii.-‘-;iilo  hcui  receiile.  quv  orien- 
i;iiti  ;i  no-.-a  urgiimenl.içáu  do  mo- 
ilo  (1  mai.'  .'ciiíuiii.  (lois  que  essíiv 
(iii-c.-tiguçõc*!  \‘.i(i  jiliipiuiir  o  somu 
(Ic  (•ertar  iicríiiiiapciic  qic- 
oiimii  geiUc  jtilgii  imioiiiic*.  (lii  vi¬ 
ril**  oOiilllivil. 

Fm  c.-iitilo  r.q ro.-iiiCi-livii  diit.ia  I'- 
(('inturii  ti.-i-  .|ui*"lúc~  iittiiieiilc  • 
Io.  ii,j(iiiii|il.>  crii  cni  róeo  loriicrc 
iiidicc-  |iveciiis(*-  parir  liiiulíimen- 
l!ir  o  rcáuliailn  'lii  (le.iqiii.-íi  r*;;ili 
r.iidii 

'I  cnic-iioi  Icmo-iiui..  .'tioigo  li  i'oi 

•"1  imicadíi. 

K.d.iinii'.*  "i:i  -A-íiinitiçiio.  •  oi  ii* 

l>l.'o'Íi|a  :>  iioitc  de  l(  de  iiiarço  d** 
ll'l!l. 

.Niiili.  c.-iiva!.  -tieim.  .Vo  fiima- 
Mciiio  .•oii.-(ii!ll;iil(>  rclivillia  a  lui.  c 
I  -uu  hl'.',  cíb.ate-iii'  pelo  eapm''i 
.fóriiT  iiitui  prati-in  as  agnax  ih* 
1*11  r.igiiay.  (tiie  scriiciii  niollemeiilc 
.‘•II  d(*iiiafidii  d*'i  Fnrailú;  alli  ela- 
reiii  na  -clia  a  choça  (lo  "paya- 
qiuF' :  alciii.  ..oibi  c  a  fioriiillicira. 
illiimitui  o  cniniio  mídc  D.  Solnn" 
lomboví  eiii  a  sua  histórica  e  iilti- 
aoi  di-pai'ad.'(  Iniireiul*i  **  iiizilad*' 
quni  jaguar  bravio,  caçado  apo.- 
viiico  (*11011.-.  ciii  qiK*  derrumfiU  o 
aiiuiic  iln  (lezciiii.s.  dc  centonas.  d*; 
(i'iibai'«*s  dc  ,s(*i'i*s  buuiiiiio.s.  K  a 
10/.  lia  laã  .  .'i'.  .-librc  a  saa  vampa. 
lhuiiii'Mido-11,  faz  dcstilcar  a  tosra 
I  cui  i|U'*  Uu*  .1  .-.-igna la  n  cova.  1*. 
*u.'-'-a  iioltc  '*111  (juo  o  plçililuiiio 
illumiii..  lodo  **  Far.iguay.  n  edl- 
licio  (i.i  K>*'ol:i  .Mililar  em  Aasuiit- 
'  pi;.'*o  (“-lá  (*iigahiiiado-  l*'e.itt'ja*'iii  a 
.l<'.pi*diiiii  dos  jiiVL-ii-  paruguii.vo- 
tp,"  asciqiiluraii*  poc  .■((*o.*i  cstiido- 
'  a'i  primeiro  pu-ta  da  iiolq**  ciirrei- 


Comp.in.v,  vão  aor  inztallados  pi'"- 
jcctorc.s  pholophoiiico»  «m  cadaj 
um  dos  dez  eseriptorios  diBlri- 
ijtiie?  desta  compunhiti 

]'or  meio  do  photoiihuiK*.  iiu  ei- 
noninloijraphü  falante,  ui  cl. en¬ 
tes  e  vosidcduics  podorno  az.-ilstir 
ti  npiTEPatação  daa  ultimas  inno- 
vai.-õo.s  0111  apparolhüs,  ao  uicsnio 
tompii  que  poder.io  ouvir  dcscri- 
pçíies  da  sua  couBlrueçãii  i*  modo 
dl*  empvegn  foitas  pelas  pessoas 
quL*  x(*  eneuiitram  rni  melhores 
eoiidiçõs  piirii  as  fux(*.r.  iJs  clien¬ 
tes  icríio  n  opportunidado  de  nu- 
si.stir  á  voiistrncçàü  renl  do  np- 
parelho  e  de  ouvir  uma  descri- 
pçno  cuidndpfiamonli:  preparada 
pelo  engenheiro,  homem  de  ncicii- 
cia.  ou  por  uni  vendedor.  Os  ge- 
renics  dn  companhia  poderão  as¬ 
sim  Innibcm  falar  directoinente 
nos  empregados  do.s  escriptoiiot 
di.strictars , 

Khle  iippurelho  pmlullt  (.unsi-ítu 
em  tres  pnrtc»  —  c  projoelor, 
amplificador  e  iillo-falnnte.  t.iadii 


“O  czai  ilor  *’|iiic(.1-.‘'  ll.iipc'.'! 
iiiiiila  mio  l'ul  r**lmliilita(ii>  e  II  go¬ 
verno  p.irugoayo  acíibii  de  patou- 
ll•.•lr  11  .sua  predi.sposiç.iii  piira  (*ksh 
(li's:(.slr(is;i  *•  iinti-iiolilira  liiiiili- 
dude  liqiczgun.s  m 

Km  "(‘iipiluo  Itudii"  iia  ll■l>lll(•l• 
ra  eiqii  ii  Ilraril  c-Mnlem  varia- 
coionia.s  agriciila.s .  O  ulludido  gu- 
vrriiD  ucniia  dc  iiuidiir  u  iiumc  dc 
duas  dcssiiá  roliqiiii;-  para  'i.s  de 
■' l'ri*KÍiU*iil(*  Liipez”  e  *‘.MariHcnl 
l.upez".  Nada  mui.s.  puis,  sc  ilevc 
dizer  -obre  u  viclnria  dn  cniinin- 
iilia  liipista,  *!»(*  sem  e.sliiidnlllii 
*.-ri.s  vnc  pm  nimiobo  fianvii  paia 
a  victuria . - 

.A.-sini  (I  <iui*  vemii.s.  o  qvi.*  .;ssis- 
lIuiiix  ('*  a  preoecupftçiirt  constuiile 
c*m  buptí'/.ar  tudo  u  solo  paruguayn 
desde  os  luilrru»  dc*  .Assumpçáu  á-s 
lindas  eniii  o.s  paizes  viziiiliui.  vom 
(i.-  iiiiincs  do  F.l  Supremo  c  dos 
seu.s  Mietnriu.s.  cuiiiplive.s  iia  tra¬ 
gédia  ile  li  l  u  Tu 

E  r  ilintgavcl  admillii  iiuc*  tal 
facto  iiiio  seja  obra  (*ui(lada  dn 
propagandii  lopisla  Kogradouroj 
putiliroí,  tcrriis  do  Kstailu,  llliida- 
(Ic-  bcilicio  li-rrestrc*;  ou  imvac“. 
.ité  igrejas,  tudo  i.sso  ileVe  falar 
•  ii*  Lopez  II  á  moeiüudi*  paragnayn. 
dii.s  beruio.is  tempo;'  du  fcio  di- 
I  liidor . 

Ata.-  (levc  f  .l.u  mio  p.mi  n*iui* 
morar  (.  Iiccoisiiui  do-  iiarngiiayo.-' 
ilL*  b(.  .lem.  dos  seu,-  maiuie.s  às 
*ai*i*fições  qili*  npoiitam  co-  pre- 
.-eiitc.s  dlii  '.*  -im  par.i  gli>;lCi..'ar 
um  tyriinm'  cbjevto  c  voia., 

K'  .1  propaganda  bqii.-ta  <iue 
loijiiivida  coniiuicl.i  lei.La  niii-*  'jC 
mmlo  (I.cmívo  a  .•.lu.-.vienciii  p.ira- 
;  ii.iyii  giii  calbaudi*  a  ria  liea 
1*  cute  a  f:.i.'  'Ir  b»"ii*','  itigi  " 
.■*j"  Ii'i'li:tm  I  c;  , T.alidioli'  ir  c. 
rlcv.,.!:  .  i.i',.  -t.ni'  *  '' 


Sr.  Nch.on  Cardoso 


O  ELECTRICISTA 


tumente  superiur.  pura  aii- 
I  niUtír  uin  e.sLrauho" 

!  .1  QUESTÃO  DO  ESTÍMULO 
!  Passa,  o  inlendcnte  d'’  Ja- 
.  caféjfasuà.  ;i  examinar  um 
outro  aspecto  do  seu  proje¬ 
cto: 

—  •'Alcni  do  mais,  a  .situa- 
fãii  aclual,  matando  Luda.s  as 
esperanças  dc  um  acces.so, 
náo  estimula  o  empregado.  F 
esse  li.  certamente.  o  aspe¬ 
cto  mai.s  suggestivti  do  íur.i 
projecto.  Tenho  a  conscieu- 
clii  tranquilla  de  que.  com 
elle,  .servi  á  causa  da  sente 
1  humilde  que  eon]?era  com 
1  tanta  ciricicncia  na,  obra 
^  comir.um  de  cnDf.indceimeii- 
lo  do  Districto  Federal." 


OANHA  MAIS 
COMFRANDO 


1I..-I...I.--'  .Icn.-c  ili.-.urso  0111 
lii'cli(>  iiiti*ic“Minti.-cilili'.  qiie 
'  'zuir  iriiiisi-revcroos: 

".Nau  (leveis  perdei  o  vu.-fo  iviii 
0.1  cm  Vo-  intromcttrr  nii  iiomh  P(' 
liii'*:i  liit('ina;  outrn.s  são  ar.  pc>- 
-oiis  que  Irabnllmiii  nossa  tareia: 

•  c  :i  politicii  ciitri*  iiti.s  ainda  n.io 
i.bogou  II  íor  perfoitu.  :i  culpa  on- 
1-c  iiiu  -  .*io.-  nlfiviacs  politiqueiro''. 

*  -lo  ipic  ji  liieapiiciiindi*  dor  ciclnduot 
.i*tc  ii  cila  .laii  de*iicí(dos.  A  h.seol* 
Militar  l-•m  puc  finalidade  formar 
,i*j’i(*i(ii*s  c  mm  pulilicOM  por  con- 
liuliilv  (lur.iido  vo.,  julgarde.s  com 
i.Iiuihio  paru  aipaeUr*-  embainhai 
"  -.'ibrc;  o  Kxcivito  tciu  um  campi' 
iiiaiu  liniiliido  <•  (|Ut*  poi  isso  náo 
Iioítti*  dcliberafics  du.s  qimr- 

,  V  ii  t*  0  i;cc('.--'' ila  a  política  qU('  lem 
II  1  . .  11111  v'.t-t'i  caiiip"  d.* 

'.VC.O* 


.vl.iterial  dc  ((uaJidadc 


d/tlí/v  QUAESyU.L,R 
Instai  liiçües  Eléctricas 

DOMICILIARES 


renoval-o  p‘*r  duia  (ieriii'l't'(^:'dili- 
ciuiiacs,  ciiiin  um  il<*  cinco  ailiior. 

A  iiepublicu  d(!  ATne/ucl.i  vem 
assim  agKregar  a  sun  população 
de  niai.v  de  a.OOü.lKI»  de  liabitaii- 
tes  aii.-i  liU.OOi' .0111)  dc  latiiiu  - 
americiinoò  que  já  criiio  sendo 
acrviilos  pein  enipcesa  l’:iii  Aine- 
riçan  Ai-ivvays.  Venezuela  Imi' 
nmu  área  de  I  ,iii;ij,.)n(i  de  kilo- 
ii.etcos  quaiii'ii(l*is.  .iCiidn  a  deiiii 
diiilo  du  .lUu  po|inlaCÍ<o  dc  l!'.'.l 
liuliitantcs  PCI  kilumeteo  'luaiini- 
do. 


LN-DUSTRIAES 


OFF'ERECEMüS 
O  líÜ.AI  .M.ATERÍ.ll 


Associação  dos  Empre¬ 
gados  no  Commercio  do 
Rio  de  Janeiro 


A  EÍCVCLETTE 

•I  LYI.Va-WllEKL" 

õ  a  linica  qiic  n.iu  li.  solrlatiii  a 
auluçcni».  NickcliiííW.i:  giii-.iii- 
lida. 

TRICYCLES 

•i*lyin<;-\viii:e!." 

t).s  tiiiicux  qiii'  iiãü  lan  labri- 
c:id(is  vom  canus  dc  gaz. 

Casa  FavagcaiJ 

a  iiiiica  ipic  ■•al»;*  coiivcilar 
Itl  l>.\  <  '.I.NSITTT  n  .\D,  u;! 
rii'.«m-  :  01)81  —  Kiii 


úoiJiQCÒej  espec/oes 
pera  os 
rt  C/si  ar 


Qiic  II  profibsiuiuil 
TJcvg  prucurar 
COMPRAR  UE.M 


n’  U»»  **'11  .  ri  I  •*  w 

llll»»*.  •  .-t.i  . *111.111  ■ 

(1,.  iii:i  I  ricil iU 

li  (iin*  tMi  i:i  chaiiiii  :t  •lU 

I..  .it-.  ti.  imU-.-  *,Ui- 

.11  iC* 

.  j:i*  r  Pli  í  •* 


(QÜA.SI  NOVO.Sj 
Vende-i50  uma  collecçác  .'.e- 
leccionada  de  40  dlsco.s.  mu- 
sici)  de  dansa  t*  canto,  cm  per- 
ÍPitü  estado,  por  modlcfi  pie<;o 
frata-se  tieiA:  jornu!  wum  R 
Pessoa. 


Dantas  &  Cia.  Ltdo 

P!:';-'.)*':  i  SO"  -K 

\  rau  DE  JANEIRO 

l!k»R)M2ÇnUBTOM«ÊãrÍÍÍBãàFi 


II'  *t  t'  ujl' 


i 

1 

> 


B©  AM-ãl. 


DlARlO  DE  NOTICIAS  __ 

" I  E,  fTS^  do  Brasil 


.  IS  'ti. 


,TA|i 


PARA’ 


„nu  n^cinn  .?  1  inr,me 


orinii”c;'.- 
cu  a  í*P* 


civil  poz-lhe  H  miu)  nu  boca 


_  A  o.sliiiMO  D.  Pcdiü  II 
tornocni  hnulcnii  por  i-ontu 
do.  diua:.o.,  Minblcrlos  -  on- 
tras  roparliçoes  piibllias,  .•• 


REGISTRO  ÜATHULICO  H  MULHER  E  0  TELEPRONEl  HOSPIUI INFWTII 

nlls  í  NTuoi.Hos  ii\  da  United  PRbSS  t^o  cu«iprimi’nr'j  • 


LONDHES.  setembro  (U.  P.)  i  santa 


A  MMOSAni\  r.T.^Í.TE.V.S/-  padv 


;  r  cm  scmricln  perante  o  I  ^  ml  já  mona  uyro 

d,T  .■atbülicu,  e  em  n  U-  ao  trnns-  delo.  o  c-u-plnteiro 

»  «tiiMin  tirln  DliSlOl  UlOlC^*  VluÇilO.  *  •  _  _  i.tne  «níno.  flllC  (LQUlllO  1 


c  tirmi  pehv  cauda  a  cobra  co-  passagens,  na  imporlancia 
ral  iá  morta.  Livre-  do  pes:;-  i  lotal  de  2:916S0im. 


K,-  n;i-..e-ü.  I.n  cpolla  iif  mnii  Hgacão  qualqucr  o  povo  u  vi.sltal-o  im  p  . 

.Scnlioi-n  ..n  1’lc.limc.  o  i-uccn:.-  iillo  mal^^  ^0  ^VISU  (pu^  '.‘d..  ' 

menm  .la.  nm.;.«ca  ^cn-  COIll  mU Uo  ,„tn  nu.  ao  . 

-i«  ■n<tn.s  iiolt)  rovni^».  A.  >  *in  onti  Oo  CrtiprcpuüD^  _  ^Ia  /vvifívií';»!;  iKiJirt  •' 


tar  declarações.  Mas  nada  deiro.  para  comparecerein 


forme  Lelegrapimmos  ua  .  ...  c  u-c.s  , 017/Z  SEií  OB/G/NAL  AU  ^  nada  deiro  pava  comparecerem  ao  nu.icio  upoatoiico.  ço  oos 

pos_.  a  '  SUICÍDIO  ^oude  esc1SÍ?«©  MEZ  Di:  NOSSA  SENUOU  \  PA  unia  nünuclosa  üb.se 

está  empcnlnida  em  pionm^^^  de  lumidcncias  á.s  autorlda-  s.  PAULO,  1»  (A.  A.)  —  secara  a  produzir  os  seus  fego  e  Augusto  SALEXTE  realizada,  depois  de  ex 

um  com- 1  fles^ contra  essa  pratica,  pu-  o  Ganymedes,  o  moço  que  be-  efjêitos.  Reis  e  Oscar  Pereiia  de  Sou  Saniuario  do  Noss;.  Soubu-  diversas  queixas  apics 

assim  como  repre.ss.vo  ao  com  ,  es  contia  ^  y  ^  ^3  _  2._  geeçao  do  SaloUe,  _ondo  ye.:.  sc.do  dos J 


um  i  cres‘cò^^^  pratica,  pu-  o  Ganymedes,  o  moço  que  oc-  effêitos. 

assim  como  repie.ss.vo  ao  com  !  dias.  sob  o  tllu-  bci.  gazolina  c  depois  mc^ 

nuimsniü.  i  ^  peidem  casar",  os  no-  mn  phosphoro  na  boca,  aüm  -DCPORTADO 

Por  estes  dius  a_  ^eja  Li s  o  a  lo  »  .  ,  .^s  a  Iran-  de  nrovocar  uma  explosão,  já  RAR  O  L 


FOR  EXPLO-  1 2a  Lisboa, 


Uma  minuciosa  ob.servaçuo,  de  Jacarépagua  c  c...  i  .' 
ulizada,  depois  de  exarrunar  cuiT^vizinhas  avisa  que  u-  - 
ivcrsas  oueixas  apresentadas  .^rj^jos  dos  ambulatoi  ici. 
MiKrn  n  Kprvico  dos  hcmens  oniiam  á  sua  dn-posu^. ' 


mopolila.  cn.  çà=cd.al.  "‘f  ,-„V  dc  SANTOS, 

_  _ _  r'..,.A.i.ii'L<!.vo  Cen-  S101lll.il  .5/,  oHontiir  P.nn-  Í..I _ — • 


de  provocar 


vac  ele-er  a  Commias.io  Cen-  s-fonuar  magoe.  c...  . 

trai.  a  cujo  cargo  ficará  ciitrc-  mmo  ... 

gue  a  campanha  cm  BAHIA 

Poram  convidadas  a  paiticip.ir  „  ,  a 

do  movimento  as  orfiemasobc-  /t^lLEC/AÍEWTO  AA  DAHIA 

dientes  ao  Grande  Oncnlu  c  g/^DIA,  IB  —  'A.  B  ' 


neira  original  de  attentar  con-  chegou  da  capital  do  Estado  e  Qerson  Ferreira  de  Axaujo  õa  -Mipari:  pondem  a  uma  chamada  em  fermaria  -  í',Vo ‘i’.  Vi 

tia  a  Vida.  espera  aqui  o  ernbarque  para  gg^ra.  em  substituição  ao  i-a-  s.-iicuc.  haver..  Pg  se^,ndos.  necessitando  os  dr.  Barbosa  Vianim  cu -u-. 

O  húngaro  João  Tekti.  sup-  geu  paiz  o  indivíduo  Afío^o  dio-telegraphista  Bcnedicto  í  empregados  masculinos  que  mente  10  as  1.^ 

nlantou-o  com  uma  loima  Molinari,  expulso  do  territci-  p^biano  Gobrinha,  que  pa.a-  communhão  spral  ‘^“•,‘^s"i.ora3  trabalham  durante  a  noite  13  li- 

SShn  o  cm-iosa  de  sui-  ,i„  nacional  por  exercício  do  ^  servir  na  Chefia  do  Tra-  ,,  k.  seounSrpara  o  mesmo  ser-  2;. 

‘“SSri  .0.  0b,ccu.  dc  um  sev  ium,.u«d».,  SS/rilín,.  D.-.»!;  vido,  __  -  -m.- , ,■ 


dc  vnu  _■  Devem  ser  inauguracia-s 


_  Tev»’.». 


ciesrie  logo  0  pimm  o.'  .ni  ai. 
adoplado. 

parahyba 

50  .  -ANAUVEnSARIO  DA  Oll- 
TIENACAO  DE  D.  ADAUTO 

;JOÁO  PESSÓA.  18  <A.  E.)  --• 
Passa  hoje  o  amhvcrsano  cuv 
ordenação  de  dom 


'^'^A^lnorlT  desse  úinccioimvio  um  plano  terrível. 

íení  foi  b:i.slante  lameii-  O  seu  s^^icldio  sem  o  ma^s 
.  ^ _ 1.^,.-  imoi-psaionante  c  irla  aoaiar 


DBSComENjAmmo  doe  senáo^MY^  kn^^^-  s.,.^ 


iecicral.  íoi  oasiauie  a-....'** 
I  tada  110.S  ciiculos  ulfanoega 


impressionante 


PrçrlbÔPFS  üTm  dõ  ramal  de  Ubcra-  pEVOCU)  de  aN.  s.  uas  uoitcs 

-  f  ...  ba,  que  deverá  tlcnomhiavyse  b%KÍtuiz_do  engenuo 


I  juntamente  com  uma  rnaior  fermaria  —  Ambulalono  _ 
^  i  lÍ*'‘0irGí33i  íIg  pcnsBimciito^  uixir  5*s*  g  sstlJto&ticSj  os.-»  *'  i  ^ 


nuji:  w  .  Ari.intrt  I  WAHTA  18  —  lA.  15 .  >  —  LevOll-aS  partL  iiioriaiiupuua,  quo  ^  Brasil,  o  servcui/c  devo-  * —  7 

ordenação  de  dom  Admh.  ,  BAHTA  suas  Lou-as  numa  garrafa  com  barcos  .de  pesca  santistas  se  Mafques  Chain,  jegressayido  ^  TÍrni 

Aureho  dc  i^vestlLcões  sobre  a  propa-  Lleool  e  dormiu  socegadamen-  approximarem  da  costa  catha-  a  gstacão  do  Norte,  e  o  tia-  da  roMMisSÃO  os  hom 

iAjo-oTi.eoaovo,cue  kor,s^  4.  vo . joturno. 


com  tommunhão  _  gera 
I  çüo  G  cicinais  fieis. 


maior  habilidade.  horas.  •,-•,•0  rir 

Porém,  como  a  União  de  Em-  „Sf  ^CavaícantT  Mello’  - 
pregados  de  Commumcaç^es  _  Ambulatu- 

dictou  uma  disposiçan  oon-  -  ■  ^  Terças,  quintas  e  sau- 
traria  ao  augmento  de  bados.  das' 9  ás  11  hs. 

ilio  de  mulheres,  neces.jaria-  phpfc  dr.  Sylas  Sampaio 
mente  deverão  ser-  utilizados  „  1_  4.,  enfermaria 

los  homens  paia  o  serviço  no-  »j.,bulatorio  —  Segunda^ 


"bs.  que  ha  cliicoeiita 


tle  João  pessoa- .  7“Sa  hoje.  lovam  ouvidos  “?bar“pezamo‘paraVmulher  revogada.  ncença  para  trata-  1  . .  ^  1 - 

O  arcebispo  10  bci  operários  que.  e  os  filhos  saiu  rumo  do  praça  TtyfATTO  GROSSO  1  rentral  do  ‘Lisáo  da  observância  Uo  r.»  Man-  ^  50C./A/./S7  .í  EiU  I  HESPANHA 

in-mrenlos  do  piesmem  iVl/\  1  I U  UKUa  W  1  -  O  dhector  da  Cen^  ob  ^^3  aCCÃO  ^  rniULTO  PROVOCADO  POV 

varo  de  Cai valho,  ne  XI I  suas  ideas,  confessaram  estar  au  chegA^nao.  desenrolou  o  cHEGADA  DO  HYDRO-  \  Brasil  resolveu  autoiizai  a  ceremonin,  nno  ,X, ac  r-.r  r-PA  VADd 

st;4#S= 

jiocl  de  PaiVci.  de  Níi  ‘  T?Ar*hnií  ns  olhos  e  entornou  Condov,  níi  sua  primeira  via.  como,  determinar  sejan.  ,  >larU  L.  da  C.  Silva  oosu,  jf^icou  xixaua  nessa  vciinuio  .  ~  ciairam  ieridOAS  doze  opeiix 

Se«'m  mSÍ  ,  «“IxonlrarÃ» 'ío  o“,;.'o  »  Ç—  afSaál|S  ^  Aês.S“- '  a  -'.rS-ífdo,' "f  : 

.n^^SrírrXSana,  0  com-  cu^nscnpcam  íll  c  «aclac  jue  ‘SriéiV"’’  ,s.«r...l.o  <;p,.Aau  u.  -  _  ..  .  S 


1.-  '  A  ciimniispão  do  dcsciinsu  iio- 

giSSa™  »;S'ct,S“ÍS”Srs  HS  PRÓXIMAS  ELEIÇÕES  M 

s,  da  resi-  ,7  is  Uoras.  nn  muln/.  do 

olis,  que  re-  SanE.M.na.  n.n.i  ‘  ^7^“  e  HP^P&NHA 

iToni  trata-  afini  <ie  pedir  a  nLurnlinH 

desperte,  nos  homens  u 


Chefe.  dr.  Sylas  Sanipiido 
Ferraz  —  4*.  enfermaria 
Ambulatório  ■—  S^griMdaA. 
quartas  e  sextas-íeiias.  ci^ 
1130  ás  12.30  —  Ambulaton-.' 
_  Dr.  J.  Bi-itto.  terças,  quin^ 
tas  e  sabbados,  da.s  3  as  9  •' 
dr.  Cói-dova  Piedade,  cias 
ás  12  horas.  _  _ 


nocl  de  Paiva;  de  Nazareth. '  5,  sALVADOR 

dom  Ricaro  Villcla;  baHI.'!,  18  —  <A.  B.'  - 

7ch-as.  dom  Miguei  Coelho  c  exoneração  do  cargo.  0 

dc  dom  Joaquim  de  Almeida,  AugusLo  Sylvestrc  i-ana. 

bispo  titular  .  p,g  delegado  de  policia  da  prl- 

Em  homenagem  -7  circumscripçao.  _ 

fia  Igreja  parahybana  0  com  1  ^  Hadurcii-a  dc  iMilxo, 
raercio  desta  i-apbAl  so  ami  da  Segurança  Pu- 

TÍL  dcDOis  do  meio  dia.  nnmpon  oara  suosti- 


1  Bahia . 


Em  homenagem  -7  „  y,";"  1  mg-ira  circurnscripeao . 
fin  Igreja  parahybana  0  com  1  ^  Hadurcii-a  dc  P.iilio, 
raercio  desta  i-apbM  so  ai  !  g^pre^ario  da  Segurança  Pu- 
3-ã  depois  do  meio  dia.  ,  bjica,  nomeou  para  suosU- 

tJTll  NAMBU  CO  ituii-  o  íuncclonai-lu  dcnussio- 
FllKrHAlVlI3»JV,v  ,uu  ^  delegado  de  Marago- 

■  NOVO  ADIAhlENTO  DA  „vpe,  sr.  João  Monde.-;  ua 

:/l.SSEMBLB’A  DA  COOPK-  costa  Filho.  -o 

rativa  assucareira  ^  questão  de  LIMIIES 
•recife.  18  —  <A.  B.T—  'entre  MINAS  E  BAHIA 
Ainda  mais  uma  vez  foi  ama-  j  g^^HlA.  18  (A.  B  1  -7  Pio* 
da.  a  assembléa  dos  acclonis-  ^,j,j|gj.|t.e  dc  Bello  Honzonle. 
tas  da  Cooperativa  Assuca-  1  honlem.  a  esta  oapi- 

reira.  Lai.  o  engenheiro  Elysio  Cai- 

Ha  vários  dias  que  se  pu- Lisboa,  delegado  de 
blica  a  convocação  pai-.x  a  j^jjuas  Goraes.  na  questão  a- 
i-cunião  dos  aoclos,  senx  quo  eiilre  esse  Estado  e  a 

compareça  numero  Bahia.  , 

Sabe-sc  que.  do  progiain.n3  q  lujjccionario  mineiro  vciu 
constará  a  proposta  de  clcsso-  qj.  vários  -assui-.i- 

Jucão  da  Cooperativo^  ptos  que  sc  reiei-em  a  esse  im- 

m  V/OAWTO  Xru,s;n“ent™°  loco^Lm 

:OESTRVID  O  ANT^^^^^^  com  u.i  represeutan- 

edifício  DOS  *  ,  Bahia  na  questão,  com 

REIOS.  Inucm  ainda  conícicncira-a 

RECIFE.  13  — 

rlcutei  —  Llm  vuilcnto  incen-  j  c?  o  A  fTI  rt 

riio  dt».sLruiu.  esta  manha,  na  1  S.  PAUL.U 

praça  Arthui  Oscar,  o  edi  jem  ..r^  tnp/^p^ECI MENTO  DE 

é  de  propriedade  da  Uxiiao.  sANTOS.  13  (A.  --  Ç 

O.s  prejuizo.s  foram  totaes,  cnininandantc  do  “Monlevi 
apesar  da  preste-za  com  que  (lêo-Maru’"  i;ommunicou  a 
acudiram  o.s  bombeiros.  unioi-iclade.s  cio  porto  que,  ly 

Foi  aherto  inciucriU).  ,1).^  seguinte  á  sua  saida  ci 

coorDDrn^^.  | 

REIRA  Igciros  de  3.”  el!i.s,s('  Hem 

ntíflKE.  i  U!  'Corresponden-  p,,  \u  annos  dc  idacij 

■jp  i  _ _ Ef lecl.uar-sc-a.  iim'.i-  ,  lUiiilier  Molome.  '"Om 

hhã.  no  '1’hciitro  Santa  .Izabcl.  c  T:ii-o  llunasaKi.  dc  ■ 

tm  ieveeira  c  iiliitna  convoca-  .,m,u.s  de  idade,  .soHciro.  io 
rãn  a  a.s.eciubiea  geral  dos  cnmo  dc  Uto  Fcina.  1 
.  componentes  da  1 ‘oupera  .lyii  ;,i,,ios.  casado. 

.AsEiic-arcir.i.  v-.ic  (Iccicm  'pudos  .-.-.i.sos  pas.sagcnoN  lu 

■f  {fa  cxLinecao  ou  mamiLcnça.o  1  embarcado  cm  Loü 

i3e.s.sa  snclcdadc.  A  .  uudnr  a  |  dcsllno  a  Santos, 
toarree  inclinada  a  ci  inçao  oe  q  comina lulatiln  acicoí 
nm  nrg-anismo  dc  delesa,  ‘‘*U°  1  ^mr.  :íi,  innçaram  cllcs  i*.  agu 
íunc.cionamcnto  integral  exi-  1  salda,  poi.s  0  ccr 

gc  intcirn  solidaried^Aidc  üOo  lonim  vistos  a  burdo  •ap 
Estados  produetores^  coin  m^viu  largado. 

apoio  do  ÇJoverno  ^^  Pq^,jO  i 


O  .sr.  Madm-cii-a  dc  i^.nno,  .  ’ ‘^"s" aüias.  Assutados,  gação  aérea.  expedientes  remettidos  sagk.vuu  - 

.secretario  da  Segurança  Pu-  ^uiavam  todos  para  0  homem  A  viagem  ãs  juntas  medicas  ^to  mtmoí  Sagrado  tcira.;uo 

blica,  nomeou  para  siuisti  íavia  "e-stos  desesperados,  ccllentes  condiçoes,  ucbiiudo  gerencia  da  releiida  *,  aerão  celebradas,  hoje, 

Uiii-  o  íuncclonurio  d^ni^.^10-  ^l  íSíto  custo  fomSrehcn-  o  r  -,n  na  Cui-  --S  'danl"  outi-a.s,  nas  .a- 

uai-io,  0  delegado  de  Maiago  ,  ip  tinha  qualquer  a  distancia  da  linha  Corum  _ ^  balanço  feito  na  Cu  g„intes  igrejas; 

oype,  jr.  João  Mende.-;  ua  na^arganta  O  guarda  ba-Cuyaba_^ _ _  de . Pensões,  existem  actu-  ^Mntri.  do  K«gG.;i-^N-^  - 


pela  gerencia  da  reieiin  ^^'jesiis,  serão  celebradas,  hoje. 

Caixa.  .  ..  p,,:  missas,  dentre  ouU-a.s,  nas  íc- 

_  No  balanço  feito  11a  LU  g„ini.es  igrejas;  _ 

xa  de  Pensões,  existem  ^^tii  jjairí-/  do  Engcniio  .no 

ofmente  os  seguintes  fundos.  co„  cânticos  “  ‘ ' 

^menie  os  S  01  093:7955;  .7.20.  a  segun-,  bençao  <li>  ban 


Directorio  Proiissioii| 


- -  •11*1  II  aimeiiLc  993-7955-  7  •>«  A  se"uir,  benção  «o 

MíMm  pogiapln  a  respeilo  ilo  no  karello 


advogados 


lUlí..  l.rjAb  Jl.MOU  »•  *'L‘’ 
I  KJITU-O  —  DoenOdEi  dos  Gibee, 


ictwviio  uiis.  JO.SO  -J,a,'u  causaa  G;rc«ii 

fns,_  missa  MO  SILVA  -  Auceua 


rr!7  -7 _ vi.íÒa,  ncria  o  gorgsTjta  -  - 

GO», ir  »  AlIRE-  icirniuo  Batri.t,...  1  - 


UUlIllllilllVOUXi  . -r-  ganco  dO  uia.-^u. 

nPESDEN  .setembro  TA.  B.)  essas  obras,  o  Doutor  Kodh-  ^  caixa  ás  viu-  aeguidn  de 

S  dr  Gunther  Koehler.  ler,  estudou  cuidadosameute  a  70 ;  000$000  enx  pensões  as  vm 

7csK  cidade  acaba  dc  apre-  e.structura  geologica  de  toco  ^us  e  orphaos  e  350.000suuu  ^ 

aebtA  uaaue.  aL.a  ^  xT^T,f«  ria  niiínn  auxiliado  c»«rtsfintadOiiaS-  i  Malius  d 


valho  L^bÔá  delegado  de  '  u„do  scTen^  o  Norte  da  China,  axixiliatío  áposentadori 

MhVas  Gorues.  na  que.stuo  dc  Sr  hiteressantes  pelos  professores  von  Brygal- - 

Unutc.s  entre  c-sse  Estado  c  a  J!,, ações  geograplnças  a  skL  e  Merzb^  .  I 


tim»!  fisi^í  mais  ilitcrei>ôU'**w*-ía  ijiriuo  . -  r\nr 

sr‘t%rss.“  “  %u«rra.o,e,  i„d,.  a  reclusão  oo  ex-to- 

á '*ver^^âdo^cste*  livro  escrip to  fessores  Obràtschew,  de  Mos  -  SIDEHTEDOPEBU’  . 


Tüd0.H  ON  Siintos)  —  /v  >  o  Aoric  „  jj^g  eiveis, 

mis3a  c.im  cânticos,  .coiumunhao  >‘AK  «• —  Ave- 
e  benção  do  5nut.sa.mo  Sacra-  Bül!.  ^ 

mento.  v.uior  rft  InformacOos;  Adtnjnisl.r.  . 

Matri*  do  S.  Francisco  Niivicr  -uiarlo  de  Notiemn  . 

—  Missa  ãs  9  boras.  com  com-  - - - v 


inunhão  e  benção. 


S.  PAULO 


niuiihos  uus  "IW', Iia-iltioa  c  a  maini  p„5i,ie„w  lcb'»». 'l'"  «...aJo  c.,iKa«  .ia  i'"»'” 

dos  despachos  telegiaphicosKp  ^^nndo,  apresentando  uraa  yej.jjtcnciai-ia  de  Panoptico,  p^^^mna-io  do  Santissimo  Sacra- 
riP.scrcvendo  factos  naquclla  |  p^^^racão  especial.  As  areias  “g^finu-a  a  guardar  um  inque- 


nit  1*  ALC.lNTiVR.1  irOLL.lLN  „.,|q  Esp.  Centenário.  1 

_  K  >•  -  PM--  -:ig  '”„V  Ví  "SmÍ:  1 

,,,„  7  ,1o  sSmb..-.  »•  )«;  '•  . . 

““  S?í  •  parteira: 

—  MÉDICOS  ””  j;',rÜíXu  .“'fr 


dentistas 

“uu.  AliVAIlO  liw 

2!.  annos  de  pratlca .  Orauo^  1  c- 

ailo  ESP.  Centenar  o.  j 

raa  com  on  oem  cliapa.  ira  .■ 
mento  da  pyorrhôa.  Ope.acm--^ 
asm  dOt.  Eapldea  e  iirecos 
zoareis.  A»,  aim»  »'ç  só.  '7,' 

limo  Ó  Pr.-tca  dop  >.nv»rn!Ml'"  ■  ■ 

parteiras 

>ÍmE.  GIJIU.  proíuscora  i<  ' 
Loiro.  Éarooluna  e  Kio.  1  ari*-'  *  * 
outrüs  ti*aba,ILioa,  Cciiou  Ui  . 
g  úo  ü.  Cona.:  I'ua  í’- 
Tel.:  g-li'*V.  Rea.;  Av.  á.llai>'i- 
na.  -.itíO. _ — 


primei  ra 


tempei-rido: 
á,  com  pou- 


Iqueintusse  > - 

I  palavras. 

Durante  looo  u  dm,  o  çx-pi . 


de  Janeiro 


Durante  ii  .sua  esUiclia  ne.s-  _ 


Schausi,  onde  0  j  „  não  Ic  nem  jornaes  (.apitai  e  nie.smu  lio  riecor- 
ta  as  caracteris-  ii„rnK  fr..-  n-j  lunirn.  viaccin  que  rcjii- 


,  i-or  da  longa  viagem  que  rcjii- 
nnboni  q^is  jovens  iini- 


rlic"To  i  hcíiado  por  Tu- i  clima  apresenta  as  i.aicii.uv.x«  üvros.  ^  ,  rordalongaviagemquerc^- 

om  1280 -.«  dcscubcrtii  das  1  Ucas  das  duas  prlmelidb  re-  euiPoni  l.e--  o.s  dois  jovens  iini- 

lumns  cabeceira, s  du  Rio.lgiõcs,  alem  do  Tíbet  pf**^*^'  sido  dadas  ordens  paiu  g^^yys  que  íjícratn.  cm  autõ- 

M  iiTo  Polo  a  divulgação  tal,  cujas  c.ondiçoes  cllniate-  -  ^  ^  possam  ler  ,novel,  o  *'raid'’  Moiitcvideo- 

f  1  a  Europa  pdü  XIII  ricas  são  bem  conhecidas.  dw-  «  ^  j joeiro,  receberam  lio- 

lo  Eni  1624  um  jesuíta  Do  ponto  de  vista  morpho-  ■  i  iw  ■  « - - -  menagens  tio  Ministério  da 

«eu  Anionio  Andrada,  de  logico,  o  valle  do  Rio  Ama-  ni  ifini  nflC  V^acão,  tendo  o  titular  dessa 

f  da  Ilidia,  descobriu  a  rello  apresenta  a  curiosidade  nC  CpiÇnnQJ  |J|\V10A  DOS  pasta.  dr.  Victor  Kwc>ci\ 

nn-ifiiiím-  rto  lima  srande  curva  ein  for-  Uu  urlo  innnrfnrTn  rocebel-os  cm  Pouso 


oürelle  c  0  íilhü  possam  ler  ,,  ..raid"  Montevideo-  ^uo^aa 

XfU  -  r..t_  mprlir-mni  llO- 


jornae.s. 


que  SC  lançaram  ciics  a  .11,  ^  descobriu  a  rello  apresenta 

licpois  da  salda,  pob^  u  ‘  ci  to  .  .  «nj-u-Nor,  emquan-  de  uma  grande 

qm:  lonim  vistos  a  burdo  apos  ^  3  exploradores  m-a  de  C,  que  ^®. 

ler  o  navio  largado,  â-«eber  e  Dorville  fizeram  depressão  do  va l  P„voc^ 


los  EPlSODIOS  Dft  VIDA  DOS  Sí'  S; 


'AVIVW  I-- - -  t%  \  VUl  Lf  WL1«*V  ..—  o -  A  IjyiYiiiV  - 

“  u.a  Ígn,  anlre  P-  ^.np^ 


lMl“àodrcooperaU.a.  SANTOS 

NO  instituto  historico  .santos.  18  ia 
■  DO  RECIFE  Duniiilc  u 

•RKfnFE  17  (Ci.iiTC.spontíen“  g‘t  d’x  tni  nv.tiu-  tjniiiii.  rvane-.***.  h'-.—  - ;  umci  vírta  cie  ioa»»»»  -  - .  - - -  j»  ..o.i 

tej  —  No’  In.stituto  Historico  |  dor  Jacome  j  ^  j.  pve-  atrav'c.ssando  o  rio  Safrtui.  trata  da  íormaçao  jj^^^gatc,  commentam-sc  -aqyi  panliia  ..,fg..n  qg. 

rcalizoii-sc,  esta  noite,  uni-a  gidn  poi  iim  ^  Aquella  época  .se  celebrizou  j^u^ens  amarellas  escu-  S  aflinidades  que  paiz.  sr.  ^  ”'‘-1 

hi-illranle  recepção  em  iioma  cipiUulo  ..o  lundo  P  grandes  expedições  çhc-  ^jáo  ás  vastidões  ce-  ^  entre  esses  dois  ge-  ^  ®  vSor 

St  rtiivH  Oliveira  Lima,  que  rao.  rr.,piiiri.  fiadas  por  padres  catholleos.  ipstes  um  aspecto  magico  nas  existem  tosa  palestra  com  o  dr.  yictoi 

rc=  -saudada  pelo  sr.  Cardoso  O  operuno  ^lú-nio  ã  que  só  terminou  ein  melados  regiões  do  Rio  Ama-  moravam  em  V/omb-  Konder,  a  qiicin 

vi-Ps  cm  nome  do  lnstifa-.u.  do  manco  c  loi  século  pa.ssado.  quando  Qutras  considerações  nouco  tempo  o  seu  agradecimento  pe  as  ca- 

mSs  SvScs  Ipom  M-  sanu,  Caaa  ain  ostado  mullo  uma  cx-  if°  „acter  mepos  sclenUIl-  pS?“  Bramtón 

tas  Tilndu,  u  dislincta  rece-  grave.  r  cursão  através  a  regiao  de  g^^re  o  ‘'Rio  das  Boas  e  ^Henrique  para  Lee-  eidas.  _ _ _ _ _ 

nciónada  oelos  srs.  Mario  INGERIU  I■OR^~lCIDA  h  Qrdos,  entre  1844  e  1346.  _  pelizes  Planícies”,  como  o  ®.  T„oioh  trabalhan-  »  nn  OAntrol 

Sfello  e  Carneiro  sih-a.  este  MORREU  yi„tc  aimos  chamam  os  tlbeteanos,  dao  a  mina  dc  carvão,  que-  NOIHBãCQBS  112  GBIlirHl 

cm  nome  da  mocidade  per-  ^  PAULO,  18  (A.  A.í  —  Ferdinando  von  Richthof.^n  Q^jr-a  um  aspecto  menos  re-  do  numa  nnna  gg^o  “  _  ., 

nambucana  c  aquelle  çon;o  j,m  Avaié,  o  jovcii  Ven  Loin-  iniciou  a  P‘'imeua  de  uma  lon-  b^rbatlvo.  cavacteristlco  dos  brou  P®  -  ‘  adoeci-  jO  BrHSll 

represent-ante  da  Academia --.e  tvei,  que  andava  de.sgosto!,Q  gg,  série  de  trabalhos  essencialraeate  te-  dia  o  .seu  ii  ma  ,  vlacãt 

Letras  da  vida,  fechou-se  hontem  ^ificas.  Seguiu-o  dc  perto  p  do,  foi  removido  para  o  nos  ministro  da  viaçat 

A  homenageada  agradeceu.  qnavlu.  ingerindo  coronel  N.  N.  Prshewalski,  _ _ ^  - pitai.  c- f  „  ornirto  foram  hontem  nr_meado.,  pra 

salientando  que.  de  todas  a.s  ®jgn(ic  quantidade  dc  íormi-  qne  penetrou  no  Tibet  O-iCn-  .  p.  rinftro  UI  L-á,  elle  disse:  ^^3?" ,|ív  Je-  F  "centr-t 

sociedades  a  que  pertencera  "  Q^mclu  o;ú  seu.s  parentes  tai,  pdo  Norte,  e'",  1;;?^ DEPDIS  DAS  cLhluOcò  «A  por  ter  noticias  dc  Isai^L  te  2‘ dlvIsao  da  C. 

Oliveira  Lima,  era  o  InsUUi  u  nela  rua  iiusencia  e  o  j-to  c,  600  annos  depois  x.a,  .iiniiuiii  nho  grande  curiosidade  por  sa  Brasil,  os  ,si... 

Historico  aquülki  ú  qual  du-;a  pj-ocuraram.  foram  ,1á  oncon-  expedição  ^narcens  ALLEMAHHA  ber  se  não  lhe  aconteceu  tan.-  Joaquim  Martms  e  J  aq^^^^^^ 

mais  apreço.  .  ^  ,  |  trai -n  agonizante.  Dc  nada  seguiu  chegai;  ate  as  nwgciis|  n  bem  qualquer  coisa.  Gonçalves  de  Gaivaino 

A  se.ssão  foi  presidida  Polo '  ^,3  tjoccorro:i,  porque  dos  lagos  Ormg-Nor  c  Dsha  ^  njcpiirçn  Hg  IUTI  (jnR|6  Este  incidente  serviu  para  tlns. _ - 

de.sembargador  Silva  Rego.  o  desventurado  moçoíallc-  ang-Nor.  lembrar  o  caso  do  L,  R.  c  R.  ,"rvonDT»n»n  HnQPN 

O  governador  do  E.slíido  fez-  cin  pouco  depois.  O  Koologo  norte-amc-ilcano  faÇpi^tSI  L  Chambers,  genicos,  ambos  j|  tXPOnTAuÂU  AHot"* 

se  represenlar  na  recepção  e  W.  W.  Rockhlll.  que  conse- j  lúdlildia  lormados  em  Carabridge.  que  • 

a  homenageada  regressou  a  APLSAR  DE  TUDO...  pen^iar  nas  "^^sens  A.)  —  tiveram  a  mesma  ponUiaçao  J||||| 

sua  residência  ^-m  -automoyei  ^  PAULO.  13  (A.  A.i  --  do  Yang-Tso-Kiang.  em  ^89-  MU  “'jUg^m-go.  em  que  „os  exames  que  fizeram,  prí-  atvfí;  18  íA  /' 

oílicial,  acompanhada  pe  o  „i.imcii-u  quiiv/ena  deste  y  Conde  l^'’"ííaio  BeJa  Sze  Em  u^m  ai  c  ^j^^g  i  os  elementar,  de-  ■  ^iimciri 

secretario  da  Justiça  c  pc  c.  aliM.adu.s  no  mu-  cliemy.  os  exploradoica  bn  .  gj..  Hilter.  cambridge,  onde  se  -  Durante  os  oho  p  mulii 


_  c  ainda  ■»  annol  a._dUavlana,  aS  « 


.  GENIEOS 

OOMMUmC^O  EPISTOLAE 
LONDRES,  Setembro  (U.  P-) 


u-  5,  Dr.  Duarte  Nunes  $ 

“  !  "Tà.£i'Ò‘ra3"“.  !  laboratorios  “ 

_  ^  Gonorrhéa  o  suas  compli- í  _ _ _ .  - 

UÕ  ^  e-ações.  S.  redju,  .  -  |  j^^oj^ATOlílO  MEDICU 

—  ; _ _  í  BBASLLElItO 

-  —  J  AJi.\Jb\'SEÜ  BlBUlU-TS 

ij  un.  e“’éuíidíí!T^  ~  •;  Ur.  Nclnuii  Uo  CarM.-i  Uixrboan,  ; 

Narl-J,  eai“E,anta  o  ,  x  j.»  J  Cheio  Uo  Labcirj-loi-lu  0*»  ■ 
Cont.uUorjo;  **■•!,“  ji, 5  ’  d”  o  XC  ãa  (  FacuIOacíe  Uti  isleUlemu  c 

—  '.Cclephono  --Ujij.  ^  UoapilaJ  Oo  Carmo. 

C.S-  - - — -  -7*  :■  ur.  t*ai»lno  AJvnrca  Feniní,  üo 

)!•-'  'ni*  l•f;^EG!■tINO  JüNlOlv  ^  limlltuto  Osa-oJOo  Cruz  e;, 

'i  ,  ?•  neiiuiul  a.  Kranomeo., 

rw-  CoiiàuKorio;  Una  T  ,  '■ 

V  lonibi».  al.  0“  a«'Iu.-.  « ••  UCIA  ASSP.Mr.L,.  í.-toU 
tõ-  3^3..  6aa.  o  t.ibb.-.cir..».  Ou.*  U  aa  .  TBLCUHO.Mii  -Z-iMleA 

CO-  15  U<^^. _ _ _  _  /  i.-nii.  Tül.  L,.\£OíaL'I'UiilO-r.i>' 

^*7  niL  ÜSCAIl  DA  blLVA  - -  ' '. 

jaiüii..  K"»  PROFESSORES 

l.°  do  torío.  ll  (ãa  flVlioraà).  j.  CUR-SOS 

USO  - - - - 71331771-7^ _ _ _ 

.aujyissao  ao  runuo  11, 

1°:  DÍI.  MIGUEL  FEITOSA  uilttar.  etr. 


DIí.  rEPEGItlNO  JITNIOIÍ 

rrvi,n  t.íss-ij;/.-.-*: 


Rio  dè  Janeiro,  receberam  lio-  ÜSCAIl  DA  felLVA 

menageus  do  Ministevio  da  AlíAíJJO 

Viação,  tendo  o  titular  dessa  Li.iBncas  da  pedo  °  ayelúlis-  Roa 

pasta,  dr.  Victor  Kondci,  Março,  13  (ãó  olk  hora'.). 

mandado  recebel-os  cm  Ppuso  - -- 

Seceo  pelo  dr.  Joaquirn  Tnno-  cY.NPXor.opin-.v  710! 


fundo  do  po-  Aquella  época  -se  d»»  nuvens  amarellas  escu-  Estranhas 

t„„do  P  ,Ktesi.na,,dds  expedições  c  iO-  ÍLtem  entre 


tas,  '.lindii,  á  dislmcLa  ~ 
pcionada,  pelos  srs.  Mailo 
Mello  e  Ca»  iieiro  Sil-.-a,  este 
cm  iiomc  da  mocidade  per-  . 


INGERIU  FORMICIDA  E 

MORREU  Vinte  am: 

S.  PAULO,  18  (A.  A.í  —  Ferdinando 


Nomeações  na  Geniral 
do  Brasil 


estiveram  hoiuein  no  - - - — _ _ .  i,rt,f„s!,.rh  za  v.cu  m  *  '."to  .  i 

“df  iSS  "  de'^G  i5GEÍií5iroVsT5S5çits 

íb-tra  com  o  dr.  Victor  ,  perturbações^  do  amiara-  ixfoUessorr.  dlpioajad.»  I>«lv  ^ 

a  quem  externaram  ,ho  disesllvo  (dtarrhca.  vomito^.  L  fíecloúa  > 

rudecimento  pelas  ca-  -'tySurSS:  ."fteà:; "  1  ■■■ 

demonsti-açocs  rece-  •  XSácao  «Je  kaioh  «u-ntA- 

_ -  - ;í-^^HA.r:Lu 

mm  na  Central  av. 


o  governador  lio  E.slíido  iez-  pouco  depois. 

RG  renrcseiilar  na  recofiçao  e 

a  homenageada  regressou  a  APLSAR  DE  TUDO... 
sua  residência  em  -automovel :  y  p^uLO.  13  (A.  A.l 


Discurso  de  um  chefe 
fascista 

MUNICH,  18  —  (A.  A.)  — 


íamilia  (Jarlos  Lyra.  que  lhe 
ollrrccii  vmi  lindo  ramo  ele 
n-  ias. 


ALAGOAS  Cl:i  m.ss.i  eapiial.  ‘^n;;'’Sh^cr ^NS-te  possam 

O.  OASAMENTOS  SUCCES\S  j  "  aÍÍSSou  ^  sr. 

A  rí;r^í)í  frutas  ;  -.níUmuaili.,  a  seu  .  «  n«e  o  s.i  ^r^o  ^  tenU^ 


MACEÍO*.  lí  Y'  •!  **.''L-LO  'A  A.»  —  piiiit  cif.sviínciur  ' 

Ji!.nvnn:.a  '  ■  .('‘‘‘''V, ©  -i  V-miiuvoiI  i’t  VnvV^  ta  L- -  clt»  Him  AinarrlUv 

mrnto.^  .lu-fc  avo  1,^  p!  ^  ;MXu.dui  Aluu  da  ciuisU 

pumeruc.u.i.  K-aliz.*';'--  pui  1  ■ 


°*'^'**' _ _ — - couveraact*e3  o  .^ír  i'i 

^ _ prci{:o8  nionlcoa;  A  /*  ” 

?  I  imm  TíaitllfiílO  Lm* 

■'rüs''uü“o"u'mOLLe4  proxlmo-a^bon^^: 


do,  foi  removido  para  o  hos-  j  ministro  da  viação  I  ‘^a  uretiira  > 

PitaL*  .  ^ foram  hontem  nrmeados  pra-  rraum-ni  \ 

L'á,  elle  disse.  Estou  afflicto  Mcautes  du  estação.  In^rinoj,  j  ,\ivnrt»  oi«o«inho  j 

nor  ter  noticias  dc  Isaiali;  te-  g-  dlvl-são  da  E.  F.  Central  aupp  fts  18  oa.^ 

nho  grande  curiosidade  por  sa-  jJq  Brasil,  os  svs.  Romualdo - - - .^^.^-.-^-27277272: 

bPi- se  não  lhe  aconteceu  tam-  joaquim  Martms  t -n,,  .y  BEKAKDINELLI 

bem  qualquer  coisa.  Gonçalves  de  Carvalho  Mai-  DU.  „„ 

Este  incidente  serviu  para  this. _ - 

lembrar  o  caso  do  L.  R.  c  R.  rvnnDTlOín  AD^tN  ''"uicdcuurn  «nof-nit 

L.  Chambers.  genicos  ambos'  EXPORTAÇÃO  AHbtfl-  assemblea,  i» 

tomados  em  Carabridge.  que  "  •  Ses".  Quari;.«  e 

íltccam  a  TINÃ  oT. 

iSmírSaS  e  a^  Gcck  I  mcaes  do  corçcnlc  anno,  a  ax-  ;  ,„ci. 

|‘"'mia'dt°  'dS*“‘'gcmcas  de  1 25^2 ÍSSSS.-  *“ 

rie'âa  -  SficTirS  I  't.na“S.êrdr:^^d.lc  J. 

O.S  mesmos  pcnsani^^^^  ?Tl  iir^oneUiSs  ‘  dc  prol  u7rTT;-rA-" 

:  rpcíuenas.  diz.  finnamos  oslduc^âo  contam  I2.o00.joü  do 


rnlvrrxlilncte  sfin 

‘'■'■cõnMmirlo;  ASSEMBLE^  ló^  l•nuU.^í.•P 

Sesunhas.  Quarti.a  e  •oxtaa.  ts  Propaiarr.  Ec^candiaul-a' 

‘VcSncTa  -'Vroi.  ramandare. 

- 1  çs-  s' ' 


J  UilB  O  «  í»  • 

sut-tl.  VS-  _ _ 

1“  ÍTaTUB.A  B  flA'*' 

i  Friiicssor»  ,'7 

I  16$»0Ui  vti«  n  dnnilT  •' 

I  „e  H-i.vnr..  _ _ 


Ixnbfl, 

UnnRii* 


MODAS 


Aluu  da  finisuUa  dc  todas  tuidu. 


1 


7 


diaru)  n 


Sexta4c‘ua,  19  dc  bctimbrv  n  193 


RRECÇAO  CIRÚRGICA  DE  DEFEITOS  DE  NA 
l.  BOCCA,  ORELHAS,  RUGAS,  SEIOS  VOLUMO 
SOS  OU  CAHIDOS,  ETC 

DR.  DESIDERIO  STAPLER 

■hffc  tir'  iliniiii  «los  llo^^liitaes  da  Kiiroiia  c  Esiatlos  riiidos.  IS  iiniuis  (iiuiaH 
i-hL-fr  da  lleiicficciu!ia  roctuguezii  (Sao  Paulo < 
T'oiiinorarinmcnl<.'  uo  Ilio  dc  Janeiro. 


1)1  ARK)  1'SCOTEIRO 


^redir  o  cx-paliílo.b.uicidoii-  S 
cyanurclo  dc  potássio  | 

0  seivu;o.  I  taluf.  rUívou-.Ne  ''cu- ,  fi 

lu-ia. ‘dtni  '  Ira  o  .sr.  \  cir-  Bri*  '  u 

isa  u  uniu  tipsíeiiutki-lhc  uni  som  i'0  & 
cia  verlli-  ru.slu.  U  .sr.  l-iancisfn  Moix-.-  U 
Ic  Oravii-  ra  Intervein.  miiruj.  em  tlc.i.- 1 1 
iaiio’’.  (lu  i,a  cio  .suc.o  mas  l’oi  lambe. ii  \  ■ 
.  Fraiicls-  u^urcditlu  Mur  Lcurv- v'  || 

;riaiio  lUi  tm  nieiu  ã  'id.i,  V''inn’.  uina  .a 
onu.  poi  navulhii  vib*.  inclo-llic  mn  si ,  K 
iiuulu  UM-  iie  nu  (ao;  (.^'.luircía  o  ua  IR 
DlARlO  cabeça.  '  1 

(>  o  plio-  Embora  ó'  ia  >.  o  sr.  Eran-  j  ■ 
dt;  Aliiir-i-  ci.‘;co  Moro.v  consesu-u  cio-  % 
ur  o  u&üresc-oi.  .a.UooiUi- 
)  110  elevador  e  descendo  e 
elle  para  o  anelar  lerreo, 

(;  luncciona  u  ofíidna  cie  , 
re.isãu.  0  ile  onde  altraioo 
)  bku  uUiu  ria  lula  seguia,  j ' 
ianclu  cdieRur  ao  segundo  ^ 
lar.  ■!  sr.  Magalhães  Mu-  !• 
,do.  direclor-lhesonreiro 
DIÁRIO  DE  NOTICI.ãS. 

I  sr.  MagaUiães  MachncR.'  , 
ove  iili  0  flggres.sor.  proví - 
icianclü,  ao  nie.snio  lenipo, 

•a  quo  0  aggredidci  ío.sse  ^ 

isirtriín  í  n  mi^ri  t  r»  lCV«ÍClO.  CIW 


ao  DlARlO  DE  NOTI-  Depois  dc  ag 
imentos,  "caibcto' .  chefes  ‘  se  com 

S  esoirito  SailtCllSCS  Uma  quc.sl.ão  c 

'  .sein  maior  ímporli 


O  desapparecimen-! 
lo  dos  jornalistas 
'cariocas 

I  .-j  P.AULO,  18  ~  lüo  cor-  , 
rcoiHitideule  especial  do  DLA- 
RJO  DE  NOTICIAS)  —  A 

•  opinião  publica,  prlnciual- 
'  mente  depois  das  declarações 

i’rilas  pelo  foragido  de  Lagoi- 
'  nhu.  mostra-se  revoltada  con- 
ti;i  ü  biirbaro  castigo  iníllgi- 
;  do  aos  jornalistas,  cx-mllita- 

*  res  e  oporavios,  u  que  se  re- 
,  Terf  a  narrativa  do  Lübr.co. 
i  E’  anIiRo.  aliás,  o  habito  dc 

degredar  pata  a  Alta  Soroca- 
;  bana  o.  .-lubmeUcr  a  iraba- 
'  1  liios  toriuidos  r  castigo.s  t'i- 
^  1  tro!.;  o.s  mais  bnrbaros,  ivao  ao 
'  indivíduos  do  maus  costumes 
como  peivjuus 
'  Uléas 

^  incorram  no 
^  policia,  ou 


rena.  lenncio-o  Beirjaiiicui.e,  - 
navalha,  arrependeu-sc  cm 
seu  tre.sloucadü  acto  c  inge- 
giu  forte  dóse  de  cyamireto 
de  potássio,  uu.anclo  esperava 
ser  entregue  á  policia. 

Aggressãü  c  suicicllo  toraai 
praticado.s  tão  rapidanventt., 
que  os  seus  proprlos  compa¬ 
nheiros  não  tiveram  tempt- 
de  intervir. 

De.scontenle  com  o  iirocedi- 
iiiento  de  Lourival  de  Almei¬ 
da.  que,  preteslancio  doença, 
havliv  ido  trabalhar  para  ou¬ 
tra  olíicina.  com,  i  -  - 
serviço  na  sun.  o  sr 
CO  Morena,  j 
quavLa-Iclra.  ' 
niarcundo-lhe  u  si 

paf 


I  M  \  .Noi  AVEL  COM  I  « 

RKÜI  ERtUA  A  110KP0  hÇ)  ÍS  V 
VKI  ESCOl-.l  GIlEUU  -lUIh 

l.t.SBOA.  AijeiO.  —  Õ  a-,  Em- 
.lOiuel  rii  l'.%psi::iii5iml.  v.<l.. 

çiTiíu.  1,11''  loi  de^o^.ú  anu." 
!Oti'l';  ciitic  .lUü.  a  cujo  espia 

■  e«Uu  c  ei.HiV<;!icuiieao:-  toJoi.  v 
•Hie  iv  •  tuiiieccii!  piXisbiir.  Uoa.eiu' 

•.(■nliaou.  fl  burUn  oa  corvetn 
"An.-."  uui«  brilhante  ».  ■ 

,  õ>.eiK-n.  .-ébf.-  'N:  eSJilun-  « 

Jc  .eohi  iiiifiv.vüs 

(Jr  in>  .  (lu  hi.lCífcV..aa 

!  fi.rli.  eoiiiir.unJanM  éu  "-Ari»'.  » 

i  laoileieim  comei. <iu  ).ov  aaua.>' 

■  tuiju  M  oiíiciuliilnd.;.  Caiícmln.  n 
I  Eüífuir.  u  eloçio  no  eomrüunauiU.' 

1  áiilalhmu.  l('moeraviitiKO  pn" 

lonfuilo  U'  ‘::evi(il0i-  «U-  aaSUi. 
|ilu.-:  In.K.rn  in  vi  im- u-.  >' 
•■•i.riiiiiciro  '!"•  n.ai-  ui i o.iadu--  t 

.  ..ullVuli  ll!'-- . 

láiiruil'.'»  UI  Cipl  iaiiiC.' tu  .1 

-.luipiu  H:i  .ain  pcúlccrau.  '  iceu . 

ú.tii  a»;  rtpiranUj  scru!.  • 


nto  psocrava  a  clic-  ; 

policia.  Lourival  de  i 
.solicitou  licença  pur  1 1 
•ina  dc  gravura  ainn  | 
ii'  o  sen  cUopeo  que  ; 

nu  camara  ç.scuia,  | 
ui  aUendido  para  po-  , 
ic  prempto  c  I 

,  cllstl‘icl*>  pollCUlj  I 
chcca.isc  o  nspectívo 


prejuízo  do 
Francis- 
ante  -  boutein. 
despedira . 
;abbado  para 
igamentc)  do  orcienudo  cor¬ 
respondente  aos  17  dias  ven¬ 
cidos  no  mez. 

Honteni,  porém,  apiiureccu- 
Ihe  o  pliotographo.  Ju  al¬ 
coolizado,  reclamando  o  pa- 
-'■amento  immediaio.  Dispos- 
To  a  attender,  cie  quiiUiuer  tor- 
'Uü.  ao  pedido,  n  sr.  Erahcla-| 
■•o  Morena  .solicitou  an  j 
empregado  que  c.^perus.se  a 
chegada  do  putm  socio.  •'•i- 
Vuleriano  de  Briio,  para  le- 
^  solverem  o  caso  cie  commuu. 

!  accorclo 

Lourival.  «'iminunio  i'.-:pev.i- 
va.  quiz  di-scutir  com  c>  <  •-- 
outrãn.  ma.s  est,e.  nolancio  u 
inlluencia  do  álcool,  e.yitoii 
exfütnr-lhp  mais  o  unmm. 

I  Minutos  depois  chegava  o  r:i. 
Vuleriano  de  Brito  e.  mim  - 
I  macio  da  exigencia  du  • 

•  oíícreccu-Uie  lodo  »  clinhti- 
■  ro  existente  cm  caixa  e.  como 
'  e.sse  não  chegas-se  para  uom  • 

I  nleiar  -a  quantia  correspoa- 

ciente  aos  17  dias  do  orclenu- 

i  do.  compromettru-se  a  cuu- 

1  lhe  0  resto  im  dir.  .scgulnU'. 

*  Lourival.  apesar  da  propos- 
[  la.  não  mudou  ele  aUuuiie 

pas>:ando  .i  ameaçar  os  c;<- 
patrõe.s.  Estes  respondernui 
I  que.  no  momento,  nao  po- 
’  I  ciium.  de  nutre,  forma.  .sa'’s- 
i  fazer  ã  svui  exigeuci.i. 

Mal,  porém.  acabiDT.m  d*:- 


rito  íiuiilo.  ilr.  Atiliu  yiviaiu;),  iii-  I 
t€í;i*HDuo-ii  i»  chofft  (.abriel  fiXi*  ' 
ne.<  e  u  dr.  Enicslo  Guininrúcj  .  | 

•A  (ropa  escoteira  ú  elicfindii  f.i  • 
lo  sr.  Eurieo  Gor.dde  Ccpella. 

.V  tropa  ospiritoRaateiise  ê 
maior  deIcjí«çüo  •‘stiidual  <|iia  npn; 
veui.  eoia  evreprúo  li**'  E.-tíiiiii  do 
Riu  de  Jaijoiro. 

RKP.VIÃC»  IHIS  HBBREfS 

lít‘;nu:--e  ainiínlui,  u.r  1*  liora^,  t<a 
•  lia  -õdc.  ii  dirertoriii  d:»  .L  L.  de- 
l»reu-.-Drasileiros.  ú  '  .)n  Uarud  de 
.Miiii.i  ?i.  81'.  jiiwi  iriitiu  ..le  imivur- 
oiitusí  asòiimplo». 

INvnGURA-SB  IlOJK  t  «  O.N- 
<  EXTR.\f'.\0  NACIONAL  ri!0- 
MüVib.t  PELA  D.  K.  Jl. 

Ci.iiiei-tn»'  i'  in^t.nlladoh  huji. 

os  acanipamontos  ils.s  Puderai.-òe.s  r 
trupatí  que  tuni.nrão  piirln  lia  Con. 

I  .•éiitrnen.»  Nacional  du  I  nlcn  dou 
FEscotei i*u>;  do  Brasil,  lui  Quintii  ila 
Bõ«  Vi.Ttii,  Indfi  da  Cancollu 

«I  rMEORAIE  DA  COXCIA- 
TKAÇ.IO 

Vai.  ••  permUtido  ..  11-u  ue  lu-r- 
11*  II  c  n  l  nrínu:  c  UilabaritJ  dii-aiiie  a  Cen- 
I  OVt  LM  K  tc.-in  BA  I .  R.  ■  ..^iitruçHu.  aendo  que  os  c-licfcs  de- 

t  lie^uii  j;'i  11  v.-ia  «•apitai,  u  dclc-  verão  usar  ..'alçaO  e  hlusii  CüiN.lei- 
aiiv:u.'”.'-eoHlia  du  Riladu  do  Rs-  ^i',  ientío  permitiidu  o  vullr.to 

piiálii  .'■iinl.j.  qaa  \ciii  tomar  piliti’  '  aos  qiio  não  llvomii  l•alç:lf<  e  assim 
ua  urni  i|e  .'urieCT«trEi;iut  ijuv  uie.'iviii  eoni  r.ioiu;.  em  rcu  d**  pci- 
1."  .!ao  d<..'  K^ciilelr.»»  do  Diii!-'!  i'ii  .  uyiia,, 

piui, uu.f  r  dc  hoje  ali'  o  diii  -S  pio-  ’  dr\.M»R  "|■|n.O  UO  ( '(I.SSELHCf 
\imt-.  im  ijuliila  da  Bõu  ' ’u»'.<'.  ,, 

A  n  .  pii  ^C  compõe  dc  K»  t  ,  O  --ín.iidc  f  oso  -lu 

.,.:ro-.  «lic.Vs  e  r.  .lelcurtdo--.  teu-  ,  ..a  Çoiicer.lraçau.  scrn  real  ..uoo  n. 

imh.  •■Iloquatiã".  -iihbRdo.  «maahm  .u  -<  Ivra. 

i  ticf.a  a  d.'!.";ar;u>  u  sccrctai  u.  '  atru/  do  -Mueeu  . .iifir.nal. 
tif*  rurvu*  ilu  L.-'.atto  .i**  l.sP*'  \  «  O.Vt.LN  rR.tl,.tlI  DOS  C.\- 


•  Rlitão  ‘'ícu"  Pariu, 
nrctciide  ser,  uo  escctiaiiui 
—  P.úin  o.scOtciro 
Ai-pira  n  aísum 
Ljticro  ;-cr  monitor. 
.Sftue  o  que  é  um  t-i>  n 
l'ii)  monitor  deve  r- 
.••;cmi.l.i  de  bon-.  rosliluu* 
u-  uiitrof  escoteiro:  . 

-  tjaiil  11  difforeiu-.i  que 
iPf  1  -ua  caso  e  o  rrU!'* 


lil.tRl'1  df.  M)ll>  I AC)  csiiie 

.f,'.4ivo.=  do  '.vnpo  (Íei.ui-P  .0  .  po- 
.,t„ei-ar  ••  e.itliusta.smu 
ainar.ic  naquelle  ■eMudoiro  itu- 
..■0  urifle  .1  F:-cnu.lio  u  (niitiv.ulf 
oicrHmciue,  Vimos  :■  '•.-ui  or^ou 

.-.a.lr.  L.ihliotP.ou  !'■  ‘'■opu.  ">« 

'!(■  'ifruriim  ul.i.u  d.’  ‘  a-tro  Au- 
,Tuiu.  i'i)  '  '■"1'’" 
t,;,.:  fl.'  'Mnic.-.'  ••  '•.iliu-  ludn  e 
..biliur  u  .1;.  -  vd.-  d.u  l.çiia-  );• 

.  u.  I•e|■f■r  '  Narr-.  ' 

'  i..,i  c-.  ••  vilf.  uf  ..  pinpro'- 

,  ,.oi-U-.-‘.  U"  int.-i—-i.l'lr=  e..l- 
V, ■anu-  irr.ualbus  o"i 
-  i.ics  I  -l!-.  i'  '  l"•rvul'•  '1  . 

•l-.  1  cte  .  põd-dfi  vc.|(!c;.r  .< 

':.í  t-rfic  eie.ia  lioui- 

..r-n-  l.-mp*  pr.le-trs  .  tim< 

•  .lu-  iK-jj:.  .1. •  qu.'  P" 

.•i-i. -ar  ii)!el'er--al‘.ti  . 

O  uv,m'.  u  inl.  r-ucmlo  . . 

I..  . . .  . . . 


qiic.  pelai  suas 
politicus  extrem.-idns. 

cle.iugraclo  cia 
mesmo  Ue  atm- 
plcs  luvestigacioves. 

O  posto  policial  tio  Cainuiiçy. 
oii  -seja  a  Bastilha  do  Caiu - 
biicy,  como  o  denomina  o  ^ 
l.iüvu.  c  ;t  primeira  etapp.  cioa 
.supplicrios  iníligido-s  ao.s  ne:?- , 
graçíicio.s  que  í-e  clP-stinam  .i  i 
Alui  Sorocabaii-j .  0.s  nreso.s : 
agu.Trdum  iiacp.\cllf;  posto  o( 
dlu  dn  serem  vemelticios  prtra  | 

0  degredo.  0  ciue  clciViora.  ás  i 
vezes,  pois  .1  ))o!iciu  ê  luctlio- 
clica  e  organiza  levvis  compos- ' 
tas  de  grande  numero  de 
infelizes.  E  emquanto  espeiatvi, 

I  pa.vòam  fome  c  recebem  rnin-  i 
1  caclas.  para  que  não  extya- 
.  rihem  :i  vlclii .  lá  uo.s  .scrtõc.í,  | 
j  como  n.-trrou.  uma  vez.  ler 
ouvicio  (lo  algoz,  uma  das  vi- ' 
ciitvii.i  ciuc  conseguiu  cscap.ir. 

Foi  pelo  Cirmbucy  nue  trini- 
I  siiar-.im  Jo.)ías  Curnetro  Le¬ 
ão.  TrllJii.o  Correu.  C.vro  de 
.Alencar  c  Henrique  Corré-a. 
.Quanto  a.  Antunes  dc  Almel- 
!di(.  que  Lambem  lá  esteve,  sc- 
;;tiUüo  c  ciii'renl.e.  só  aquolles 
;  icit.-.  e.impauheifu.s  ijocterlaüi 
I  dizcr-liic  o  paradeiro.  E  r, 
talvez,  p-ara  que  nada  digam. 

I  que  os  fou.sei  vttm  em  Lagoi-  .i 
Ilha  i;  negam  a  -sua  perma-  ' 
neneut  uli 

S.  PAULO,  lü  'A.  B'  - 
O  de.sapparpt'init;i.l(i  do.s  - 
a;dl.sta.s  caritjcas.  que  forain 
prcso.s  ha  tempos  pela  pctiiel-t 
pniilisla.  e  assumpto  que  iul..- 
res.sa  lodo.-  u.-,  círculos  tlc.st.v. 

i  capiU',1  .... 

i  Um  ttuaiilino  dc.  ho.u;  inicn-  , 
in::  que  serã  publicado,  hoje.  a  , 
tarde,  o  recibo  passado  pel.;  I 
policia  pnuU.Hta  ao  dono  do' 
hotel,  onde  esteve  ho.spocluclo 
I  Anlune-s  Almeida,  ao  arruca- 
.  (lurem  os  pollciac.s  objcelos  de 
I  uso  jje.iíSoal  do  secretario  da 
j!  '-Esnuerda" 

S  Nu  Caiuara  E.sLadual,  o  sr.  | 
g '  Afitouiu  Feliciano  levantou 
I  essa  questão,  enviando  a  mu- 
5  sa  um  requerimento  no  sen- 
í  lido  de  scretn  pediUa.s  ao  go- 
z  vprno  do  E.stado  informações 
i  sobre  o  a.s.sumpto.  O  repre- 

IscnlAinte  democrático  d  is.se 
(lue  não  endossava  a  aceusa- 
eão  feila  á  p(jlicia  paulí.sta  de 
haver  assassinado  Antunes  de 
Almeida  c  sequestrado  Jo.sla.-’ 
Carneiro  Leão  c  outro.s.  por 
1  Icfoin  sido  testemunhas  da 
!  occurrcncia.  Apcna.s  referia  o 
I  que  vem  (loticlando  a  im- 
pren.su  e  pedi-a  i;.sclareciii'cn- 


N'c!íIiii.»ii  I.ã  '■  ;>'.v  r., 

iCui*.  s.t  cf.íii  H  fll 1 1 q.u- 

i'.  r.iitiv  uleErf. 

..  rom.-)"  alem  t.ii;:'’)' if  ^ 
I tcho  iic  lutiir-  vivo  F 

i-iasiti.  Sua  uliiir.a  leíjio.-tiv 
1,111  uMii  iiri)vriitOr.ii  liçAo  ile 
•inii  e.scatcic.i  )'  iM'i‘lea  a  ''iia 
iiitcncío  o  tciiflcncif..*  Uo  b'jm 


ii.  PARA  EM- 

. .  .  B ARCAR  NUM  BONDE 

mu.  £  fot  colhido  pelo 
auto  229 

kia.li'  qiiv 

Hon.lcn..  ã  noilc.  n--i  rua  d‘j 
i.  ia.  .1  e.sfiuina  da  rua  C.ar-  j 

i,;:,,;:....  .iidiiD-  i„ii  ancião  que 

. -  ú'  descera  piTcipitadanientc  da 
*'  '  '  ’  calcada,  com  o  proposito  dc 

i,.  L-  embarcar  em  um  bonde  que 
ii..ii»ii.:iiiii..i  ita.ssava.  toi  colhido  pelo  au- 
ilu  1  fr)  particular  n.  229.  .soífreu- 
.iiMMfif.  t"”i '  ([„  o|.;ive.s  Ic.sõe.ç.  Tran.sporla- 
para  a  A,>ísl.si.cncln.  onde 
chegou  desíallccida.  ali  verj- 
•„  .■..-..(..ui.  .  ficaram  os  medico.s  que  a  yt- 
i.-iiiiiboini.  1."-  clima  aoicscntnva  ferimentos 
I  t, 1111111.111  Ml-  a  cabeça  e  lactua  das  cos- 
'  telUis.  pelo  que.  ap()s  o.s  pri- 
„„,o  ;■  1.I..I.K1  eirós  curatlvo.s.  internaram- 
I.  i.mi-  “''a  no  Hospital  de  Prompto 

li.iiii  -  \czf'.‘  '  Boceorro.  , 

,  iioiic-  ili-  Trata-.se  dc  Pio  Costa,  dc 
hu  II  ii.-ittvhili  150  aimos  presumivei.s,  pade- 


gara  a  ncar  ciissoivu 
TransiKiriadü  para 


fl  i.'i' •tlíi  *  ‘ 

orL*.r'iH.  i-i»  viiliii*  íIn 

:íUíi  í.»ruvuivi  í' 

'ic  f  i-yHiiui-»'.**  *' 

I  **  iiuindti  íi" 

niiii*dítiãu-nlv.  inilMir  u 


25;000$000  em  dm 
eitores  em 


nossos 


Premio 


Numero  do  premio  maior  do 
Loteria  Federal  extraída  a 
18  de  Setembro  de  1930 


Leiam  diariamente  á  ho¬ 
ra  do  alinoro  (11  horas),  a 
tiossa  -.*  edieào  com  «s  fa¬ 
das  de  iiilima  hora,  lele- 
iiranimas  dos  Lslados  c  do 
cslranceiro,  abertura  do 


Fallcccn  hontem  u  coin- 
mendador  Adriano  Augusto 
Oallo.  chefe  da  firma  Caslnn- 
ro  Pinto  &  C.  c  sogro  do  dr. 
Carlos  Veiga  Lima,  nosso  col- 
lega  de  impren.sa.  .  , 

O  enterro  realisa-sc  hoje,  as  i 
Ití  horas,  saindo  o  íerelro  yla  I 
rua  Barão  de  Petropolls  õ81  l 
para  o  cemíterlo  de  S.  Joao 
Baptista.  ^  ^ 

"apresentaram 

SYMPTOMAS  DE  | 
ENVENENAMENTO 

A  Assistência  do  Mcyor  .soc- 
correu.  honlcm.  l-saura  dc  Al¬ 
meida.  brasllciia.  ele  29  aniios, 
casada.  dome.stlcu:  seu  c-spo-so. 
Augu.slo  de  Almeida,  brasilci- 
rij.  dc  40  aniios.  cíusacio.  operá¬ 
rio.  rc.sidenle  u  estrada  More- 
chul  Eanget  n  I52â.  t-m  .Madu- 
lelra  c  o  menino  .\ugu.slo.  de 


O  Luzo  Brasileiro 
F  C..  da  Bahia, 
cfficia-nos  c»iv;ando 
felicitações 

D.  .'.ecrclaria  cio  sympi'- 
lliteo  Luzo  Brusiltlro  F.  U.. 
(la  Bahia,  rurcbeiiio.'  um 
gentil  (iffielo.  em  o  qnal  nos 
Iclieita  eni  viriude  dn  in- 
[eres.se  rpie  lemos  tomado 
pelo.s  club.s  de  .siiLifl  inenoi' 
do  E.sí:((!o  da  Biiliia 

O  Luzo  Brasileiro  nada 
lun  (|Ue  uyrtuleceri  (slriino.' 
uqiii  iir.ea  <i  lincrc.ssc  cie  lo¬ 
do  Mande  n  Luzo  Bra.-i- 
I  C*  ('rciClt.- 


ber  o  premio 


Campos 


8387  loi  olierlatio  peia  reputada  nrma 
&  C.  estabelecida  á  rua  Buenos  Aires, 


I  ANDAR  —  I  Dt  SLXE.H 
BRO.  12 

l,.i(|ii  Ua  'umbra  -  I.'h»moi 
(la  .AvtitiU.) 


* 

8 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Sexta-feira,  19  dc  Setembro  de  1930 


TELEGRAPHICAS 


A  correspoudcncia  para  esta 
secção  deve  scr  enviada  ao 
seu  dircctor  — •  SIAIÜES 
COELHO,  —  Kaa  Buenos 
Aires,  154  >-  R.  dc  lanelro 


SITUAÇÃO  DEMOGRAPHICA 
LISBOA,  18  —  (U.  P.)  —  No 
primeiro  someutre  Uo  corrente  nn* 
no  nasceram  cm  Portugal  Conti¬ 
nental  0G.214  indivíduos  o  morre¬ 
ram  60.063. 

ESTUDOS  SCIENTIFICOR 
LISBOA,  18  —  tU.  P.)  —  O  I:i- 
ststalo  Goodcaico  de  Cvimbra  lan¬ 
çou  ao  ar  um  balão  sonda  tran¬ 
sportando  unin «carUngu  o  unt  mc- 
t'Jorographo,  para  estudar  u  alta 
iitmosphcra. 

INCÊNDIO  ESI  AÍ.YITO 
LISBOA,  18  —  (U.  P.)  —  Lm 
incêndio  destruiu  oni  A.lvito  gruii- 
io  quantidade  de  niatto  o  150  oli¬ 
veiras,  sendo  grandas  os  prejui- 

',Ui. 

:>  .VXTIGO  CÔNSUL  DO  BUASIL 
NO  PORTO 

LISBOA,  18  —  (U,  P.)  —  O  ar. 
iVdlicntsr'  ülello,  cônsul  do  Bru- 
jil  no  Porto  saiu  do  Iiospita.l  peva 
convalescer  cm  casa. 


VAPE  — -  Agosto  —  Rcuiiiu,  no 
suíno  nobre  do  Hospital  da  HTl- 
scricorriia  dest.a  villii,  uma  nume¬ 
rosa  commissão  dc  senhorns  des- 
tn  luenlidade  que  ive.-íolvcruni  iio 
corrente  c  no  futuro  mc/..  pcrcur. 
ivr  ns  aldeias  mais  pro^iiinas  na 
nobre  missão  dc  angaiiar  donati¬ 
vos  que  suaviscui  um  pouco  as ! 
preenrias  condiçuos  em  que  ac  cn-  ' 
contra  o  Asylo  dos  Vclhns.  ' 

Algumas  cuiiimisuOcs  jú  iiiiciu-  , 
ram  os  seus  Iritbalhos,  tendo  sido  i 
muito  ben,  recebidas.  I 

Nas  íreguozias  mais  distantes  i 
organizarão  t:s  comraissães  os  res-  j 
pectivos  parochus.  ‘ 

Aproveitamos  a  opportujiidnüc 
para  também  luiiçavinos  ui:i  ap- 


(Communlcado  epistolar  da  Uni¬ 
ted  Press) 

LISSO.A,  agosto  (U.  P.)  —  Do 
Boletim  Mensal  da  Dircecão  dc 
Estatística  referente  ao  mc::  de 
junho  do  corrente  anno  o  agora 
publicado,  tiramos  os  seguintes 
numeros: 

DivorcioQ  decretados  rio  janei¬ 
ro  a  junho  do  1930,  no  conti¬ 
nente  a  ilhas  adjacentes  —  õdO. 

Em  Aveiro  foram  decretados  43; 
cm  Beja  11;  om  Braga  10;  cm  Bra¬ 
gança  1;  cm'  Castcllo  Branco  d; 
em  Coimbra  19;  em  Evora  IC; 
cm  Faro  18:  em  Leiria  18;  na 
Guarda  9;  cm  Lisboa  190:  om 
Portalegre  0;  no  Porto  84;  or.r 
Santarém  15;  cm  Setúbal  14;  cm 
Vianna  do  Castcllo  9;  eni  Villa 
Keal  9;  cm  Visou  42;  em  Angra 
do  Heroísmo  5;  na  Horta  2;  ani 
Ponta  Delgada  C  c  no  Funchal 
10.  Couberam  ás  cidades  destes 
dlEtrictos  os  Rognintea  divorcios, 
re.spcctivamente :  5.  1,  1,  0,  0,  7,  7, 

3,  1,  3,  191.  .1,  C8.  3.  7.  6.  2.  5,  3, 

1,  7  e  8.  ■ 

Duração  do  •jasameiitu  i-  as 
causas  que  motivaram  o  divor¬ 
cio:  com  menos  de  dois  annus  dc 
casados,  houve  seÍB  divorcio.s  por 
adultério  de  mulher  e  9  por  adul¬ 
tério  do  marido;  11  por  Rcvicias 
e  injuria.s  graves.  Total;  20. 

Dc  2  a  4  anno.s-  de  casados: 
dc  inntito  consentimento  houvo  2 
oivoreios;  por  adultério  da  mu¬ 
lher,  lü;  por  adultério  do  mari¬ 
do,  15;  por  sevícias  e  injurias 
graves,  27;  por  abandono  do  ,  do¬ 
micilio  por  tempo  não  inferior  a 

3  annos,  5;  loucura  incurável,  1. 

Total:  03.  Com  .G  a  9  annos  de 
casados  houve;  7  divorcios  por 
mutuo  consentimento;  35  por 
adultério  do  homem;  41  por  seví¬ 
cias  c  injurias  graves;  21  por 
.abandono  do  lur  conjugal  por 
tempo  nãü  inferior  a  3  annos;  2 
por  ausenciit  de  tempo  nuo  in¬ 
ferior  a  4  annos.  Total:  140. 

Com  lú  a  14  annos  de  casa¬ 
dos:  8  por  mutuo  consentimen¬ 
to;  37  por  uduUerio  da  mu.lher; 

27  por  .-idultorio  do  marido;  22 
por  sevícias  e  i  njurias  graves; 

IS  por  abandono  do  lar  por  tem¬ 
po  não  inferior  a  3  annos;  1  por 
uQsoncía  não  inferior  a  4  annos; 

4  por  separação  livremente  cor.- 
sentída  —  Total;  117.  Com  13  a 
19  annos  do  casados;  4  por  mu¬ 
tuo  consentimento;  iS  pov  adul¬ 
tério  da  mulher;  8  por  adultério 
do  marido;  39  por  sevícias  e  in¬ 
jurias  graves;  13  por  abandono 
do  lur  por  tempo  não  inferior  a  •  rido 
3  annos;  3  por  ausendu  do  tem¬ 
po  não  inferior  a  4  annos;  8  por 
separação  livremente  consentida 
—  Total:.  73.  Cum  20  annos  dc 
casados:  por  mutuo  consentimen¬ 
to,  2;  por  adultério  d-a  mulher, 

22;  por  adultério  do  marido,  27: 


por  sevícias,  c  injurias  gravi'  . 
25;  por  abandono  do  coniiL-iliu 
conjugal  por  tempo  não  infcrlo 
B  3  anno.-,  23;  ausência  pov  to;  ■ 
po  não  inferior  u  4  cnnor. 
por  separação  livrcineiilc  c^;'.dc:■. 
tida,  20  —  ToUl:  122. 

Duvnção  do  casamcnin  dc:>'<.- 
nhccidá:  por  adultério  do  r.icv. 
do,  1;  por  ausência  do  lar.  pv 
tempo  não  inferior  n  4  «u  :os, 
Total:  2. 

Totflliilad.i  rloç  'molivi.-  :  p-  >■ 
mutuo  consenliinui.Io,  v  r  i  • 
adultério  da  miilhor.  131;  lu.i' 
adultério  do  mErido,  127:  po, 
Vicias  e  injurias  gi-nvcs.  14õ;  po" 
abandono  do  domicilio  por  ter  n  i* 
não  infhtior  «  S  .•■.anoa,  90;  r» 
scnciu  por  tempo  não  fhforiur  a  ' 
annos,  10;  por  iouciira  incc.u 
vel,  1:  e  por  separação  livromen- 
to  consentida,  0‘J. 

Idades  com  quo  re  'lerat-j  us 
divorcios:  com  menos  cio  20  ai. 
nos,  2;  <Jc  20  a  34  annos,  '.ri;  d*< 
25  a  20  annos.  OS;  dc  30  a  34  sit 
nos.  100;  dc  35  a  39  annos,  III: 
de  40  a  49  nnnos,  1'2I;  de  SO  a  5:' 
annos,  67;  de  GO  e  maia  annos,  27; 
e  de  idade  não  dcclan.da,  2Ü. 

Destes  459  divorcios,  253  ::;im 
deisai-am  filhos;  13S  deixaram  I 
filho  cada,  sendo  ISO  inenoves  ■ 
12  maioresj  77  dei.\nram  2  filho.  . 
sendo  137  menores  c  17  maiore^ . 
33  deixaram  3  filhos,  sendo  7.. 
menores  c  2-1  maiores;  20  del:.-ii  , 
ram  4  filhos,  .meneio  58  menore.-  ■ 
22  maiores;  14  deixaram  5  lillio 
sendo  51  nicnore?  v  19  maiorci: 
9  deixaram  0  filhos,  sendo  1 1 
monores  c  i:;  maiores:  I  doiriou 
7  filhos,  sondo  todos  inenorc^t  • 
4  deixaram  8  filhos  ou  mui*,  .icn 
do  IS  monores  e  10  maiove.- 


Quüloucr  dor.Htivo  púde  sor 
eiunado  u  mesa  admiiii.^itrntiva  do 
nosso  lloRpit.al. 

—  Foram  IrunsfcridOK  puvu  as 
comarcas  ile  'l’ovre8  Vodrus  e  Vil¬ 
la  Franca  dc  Xiva.  rcapeclivnmen- 
tc.  os.  ilUistrcs  magistrados  sr.s. 
(Ir.  Antoniu  .Vavier  dc  .Pilhares 
.Nogueira  Falcão,  que  durante  dii- 
I  ranle  uni  .miio  serviu  como  jni': 

1  nesta  coin.nrca.  e  dr.  .Manoel  Ma¬ 
ria  Carvalho  Tl,  dc  'Menezes.  qn,'> 
hii  mezes  dtsompciihav.v  entre  nóv 
<•  togar  de  delegado  dr.  procuruclor 
da  Bepublicii. 

Para  os  snbetiruir  '.ci.i  da  oo- 
niHrcii  do  RabitguI  o.-  dr.>.  flC! 
narüino  .lustinu  dos  b'autus  .4ii- 
drade  ijuizi  e  .-Vntonio  da  Con¬ 
ceição  Lnniiija  (deleg.ido). 

Esteve  gravem  ente  enferma 
ini  Porto.  encontrando-se  felir.- 
iiientc  milito  melhor,  n  .aftcctuosa 
espo.*!!  dn  iiosso  e.stimiido  amigo 
r  r.  .I<i-.é  Lniz  Fernandes.  íntoree-  j 
sndii  <ííi  iniportiiutc  fÍMini  dessa 
cidud.*  tiniiciilvc.-:,  .Monteiro  .t  Ciii. 
r.ttin. 

—  Abriu  cm  .-Vrmil  unia  nova 
Kabrica  de  Fiação  c  Tecidos  da 
una!  são  priiprictaiiOf  us  srs, 
Vasconceilo.s  í;  Cia .  Ltdíi . 

—  U  Uossii  Urfeao  Catã  acli- 
vando  o.'-  --.eu.-  ensaios  fcoriil  e 
scEiiico'  r.tira.  no  jiru.ximo  onto- 
miio,  vt,«ii!ir  iltiis  concelhos  vizi¬ 
nhos  , 

—  ht-gre.-iFou  iln  Porto,  muito 
melhorada  du.s  seus  soffrinicntos, 
u  dedicada  espoER  do  nosso  ami¬ 
go  sr.  Albniin  .Antune.s  Moreira, 
da  casa  das  Leis  (  Esturâos  i . 

—  .Segundo  ouvimo.s.  n  Camara 
vae  baixnr  ao  preço  das  carnes 
verde*.  Jú  não  f:  si-m  temiio... 

—  L'outiriu’:i  melhorando  liu 
gravo  eiifermiduJí.-  qn(!  o  accoiii- 
mettou  o  iiosso  (.'Blinnido  nniigo 
sr.  Manoel  do  Valle  llibciru. 

—  Regressoa  da  África  o  no.sse 
cOJilerr.-iiicü  íi  .  .-Intunio 


MOVIMENTO  DE  lUlZE.S 
Foram  •  desligados  Co  .serviço 
os  ueguintes  juízos; 

Dr.  Francisco  Carlos  Soarc.s, 
(io  Faro;  Aníonio.  Joaquim  Go¬ 
mos  do  Ticmos,  dh  Villa  Real; 
Antonio  Joaquim  Guerra,  ■  de  Sil¬ 
ves;  Luiz  Ãlanoel  Moreira,  de 
•Arcos  de  Vnldevoz;  Lniz  Kelo 
b'errcira,  dc  Ponta  do  Snl;  Ma¬ 
noel  de  Mello  Va'/  de  Snmp.aio, 
dfi  Ponte  do  Sol. 

Foram  transferido.v  o;  .vnguln- 
‘.ta  juizes  de  Direito: 

Dr.  Aífonso  de  Castro  Usovio 
Se  Cantanhode  para  Vizeu;  José 
Alberto  Bianclii,  de  ‘Vizeu  para 
Silves;  João  Alves  do  Faria,  de 
Oliveira  de  Azemeis  para  Canta- 
nhede;.  .Tosé  Bento  Ramos  Perei¬ 
ra,  do  Porto  para  Villa  RcuI; 
.Adriano  de  Miranda  Gonçalves, 
de  Idanha-a-Nova  paru  Villa 
Verde;  Eduardo  Coimbra,  do 
Funchal  para  .Abrantes:  Mathia.i 
do  Rosário  Fernandes,  dc  Lagos 
para  Beja. 


|■r(lfps■•''.l^  .Mario  Carneira 

Ao.s  .mnos  que  no  Brn.sil  vive 
r.ate  portuguez  pcr.-utcnlc  <iii 
(».ebo? 

Formado  poi-  uin  <  ur.vu  .Supe¬ 
rior  do  sen  pai'z,  dedicou-so  ue 
Rio  ao  nrofessorado.  A'  custa 
todos  os  sacrifícios,  venceu  cm 
•toda  R  linha. 

Como  homem  inteiligente,  che¬ 
gou  ã  conclu.sao  de  que  n  unic.v 
•Jicicncia  cerla  é  a  que  fõr  mais 
exacta!  Vem  dnhi  o  tev-.^e  espe¬ 
cializado  cm  mathfcraalica---.  que 
conhece  -a  fundo  como  gente  gnin- 
de. 

Problema  que  liie  •ain  svil>  i»s 
olhos  tem  solução;  nionop  n  de 
ficar  rito . . . 


.Miirgens  cio  rio  Aloiide^o,  cm  Pen-acovn 


obra  realizada  pclo.^  portugue'zc3, 
no  .Brasil,  é  intensa  de  bellc/a, 
corajosa  e  monumental.  Muito  e.s- 
iá,  entretunto,  ainda  por  fazer. 
Em  matoriu  de  solidariedade  col- 
lectiva,  dc  collaboração  nacional, 
pouco  temo.s  feito,  iõra  do  espiri¬ 
to  de  beneficência  e  associação. 
Colomius  menores  c  menos  ricas 
do  qUe  a  noBSH  mantém,  dentro 
desse  principio,  uma  acção  mais 
uLil  ti  oíiicientc,  auxiliando-so 
niuluamcntc.  no  credito,  no  tra¬ 
balho,  no  incitamento  de  forças 
e  actividttdas,  na  expnns.ão  das 
idéas  0,  até,  ua  propaganda  dos 
produetos  da  -  uaciuilaiidade,  como 
nioio  dc  promover  a  valorização 
dos  indivíduos  e  fomontar  a  eco¬ 
nomia  e  ii  engrandecimento  do 
paiz,  pelo  aproveitamento  ila  sua 
cupneidade. 

O  Congresso  vi.e.-i  jjvomovcv  umu 
nova  phaac  pura  a  actividaJe  por- 
tugueza.  no  Brasil,  precourzando 
uma  política  dc  cooperação  luso-- 
bl'asileira  para  -  u  conservação  da 
Lingua.  dos  Costumes  e  du  Baça, 
que  serviram  dc  base  á  formação 
moral  c  política  do2tu  nação  for¬ 
midável,  a  quem  o  destino  reser¬ 
vou  um  papel  dc  notável  prepon¬ 
derância  no  futuro  do  mundo,  e 
dando  á  ]iossa  vida  uma '  orienta¬ 
ção  uiiica  com  u  fim  proclamado 
dc  elevar  tudo  que  é  português  o 
dc  estimular  as  riquezas  n-acio- 
naes.  7>ropagando  c  con-jumindo  os 
nossos  produetos  dc  o:-;portaç.áo, 
lendo  c  aconselhando  os  nossos 
livros,  elogiando  e  engrandecendo 
os  nossos  liomens.  as  iiozsas  idéas 
0  a  nossa  Pátria.  E  tudo  isso  foi- 
to  na  maior  o  mais  'perfeita  com- 
munhão  dc  vistas  com  o  Braril,  a 
quem  a  nossa  defesa  de  nenhum 
n.odo  attinge.  nem  poderia  attin- 
gir  c:n  boa  c-omprehensão  poUti- 
cu  c  om  boa  cthica  diplomática. 

Ü  Congresso  dos  Portuguezes 
do  Brasil  visa  a  aolldpriednde  mo¬ 
ral  dc  todos  os  portuguezes.  a 
união  cconomica  c  politics  da  Co- 
lotiia;  visa  a  Federação  da-s  Bene¬ 
ficências  e  o  apoio  ao  braço  na¬ 
cional;  ,vis,'i  a  constituição  de  uma 
Ohí;-.m  de  Rcpalriuçúca  e  Aociaten- 
cia,  co!u  n  coutribuiçlio  do  todos 
03  indivíduos  o  associações,  afim 
UQ  ovitur  o  ospectucuio  de  niisc- 
riii  que  a  infeiicidadu  de  vex  «m 
quando’  nos  cffereoo  e  offcrocc 
ao.s  olhos  de  estranhos:  viaii  a  or¬ 
ganização  de  livrarias  portuguo- 
•/.as  o  o  intercâmbio  literário  luso- 
hraslleivo;  visa  a  nossa  mais  di¬ 
recta  actuaçãú  nos  dcatlr.02  do 
p.viz  o  u  ligação  permunento  dos 
nossos  espiritna  á  Icri-.-t  «ni  quo 
uapeemos;  viaa  a  valorização  das 
nost.-is  forças  o  o  augmchto  do 
nosso  pcEstigio,  -  como  inicio  do 
uma  politicu  cm  prcl  ,da  idoa  do 
uma  PaLria  Maior. 

Deaío  Congresso  ba  de  sli.^f.Ir 
—  nós  o  cremos  —  uin  outro  Con- 
gre.HBo  —  o  CoTigrcsso  ilo  todas 
ae  coloiiias  portugiic/.as.  do  mun¬ 
do,  u  rcunir-sc  cm  Lisboa,  como 
demonatraçao  da  gnindcz-a  do  noa- 
cii  esforço  no  universo  c  corno 
prova  da  ctcrniiludc .do  nome  por- 
lugucz  c  dit  tradição  heroica  j 
conquistadora  du  nossn  gente,-  quo 
cm  ioda  ;i  parle  .levanta  com  a 
.sua  »c-çáo  c  iiitciligencia,  q  mui- 
l.-ts  -.ezes  CO"!  o  aeu  pacrificio,  a 
obra  (If-  nosso  progresso  .  c  re¬ 
nome, 

R  SC  daqui,  ilc.ile  t.-abaloo  que 
hoje  toma  .a  importância  da  col- 
b  lioraçâo  do  w.  exas..  nada  r.iais 
resultasse  do  ejue  a  iniciativa  dea- 
so  grande  Congrc-c.so  Nacional,  em 
l.iaboa.  ç  .1  criação  iuimcdialii  do 
umn  orientação  unira  piirn  :t  Co- 
lonla,  liue  precisa  dcfciider-sc  ibi 
eonrurrcncia  de  outros  elementos 
alicnigpiins  o  p repara r-.>>c  par.n  lu- 
In.s  iiindá  mais  iiccrsas  no  futu¬ 
ro;  ne  deste  trabalho  rcauUarcm, 
(lizinmos,  esfaa  dua.s  renllzaçõcs, 
nós  poderemos  dar-no.s  por  antis- 
fciloa  e  ficar  cortou  do  que  pres¬ 
tamos  um  r.llo  c  relevante  servi¬ 
ço  ú  nossa  Fatria. 

.Aom  porluguczc.s,  iiáo  falia  pa¬ 
triotismo:  o  que  lhe.s  falta  mui¬ 
tas  vezes  é  orientação,  ú  unifor¬ 
midade  de  pen.suincnto.  Ú  quo 
uns  pensfim  rculirnr  ilc  uma  fôr¬ 
ma,  cutroK  julgam  executar  dc  ou- 
Irii.  Ma.*'  no  fundo  Lodos  visam  o 
nu-mo  fim.  isto  ê,  a  grnndezii  dc 
PorLugal.  0  fulgor  t:  o  prestigio 
do  nome  porlugucz  que  devem 
-c  a  iiri.‘;sn  i/rijoreiipação  constan¬ 
te.  n  nos.í;;  .suprema  aspiração  de 
patriotaí . 

.\  prova  disso  cslã  no  facto  dos 
acontecimentos  do  intereesa  ira-  í 


’  cional,  de  caracter  vollecUvo,.  re¬ 
unirem  cm  torno  dos  seus  objecti- 
voa  todos  03  portuguezes,  como 
ainda'  agora  acontece  com  eate 
Congresco,  que  tem  os-applausos 
da  quasi  unanimidade,  senão  du 
unanimidade,  dns  a&sociaçõon  por- 
tuguezaa-do  Brasil,  conforme  do- 
cumentog  de  que  vv.  esas.  toma¬ 
rão  conhecimento  daqui  a  pouco. 

Ao  contrario,  portanto,  doa 
acontecimentos  nos  unirem  do 
vez  etn  quando;  devemos  nós  estar 
sempre  uniden  «in  tomo  dellos, 
dando-lhes  a  feição  e  :i  directrlz 
quB  'melhor  convenha  aos  interes¬ 
ses  da  Colonia  e  do  paiz.  pov 
meio  da  criação  de  iim  -  Conselho 
Superior  dn  Colonia,  ou  por  outra 
fúmm  que  venha  a '  acr  ■  victoriosa 
no  plenário  do  Congresso,  onde  se 
revelará  em  ludos  os  dcíalheE  c 
cm  toda  a  sua  amplitude  espiri¬ 
tual,  o  pensamento  dos  portugue¬ 
zes  do  Brasil. 

.A  “Patria  Portague/a"  não 
quiz  '-0"náo  quer  fazer  obra  ex- 
elusiviata.  0  aou  trabalho -foi  o 
do  lançar  a  idôu  c  conseguir  pa¬ 
ra  cila  o  -apoio  das  agremiações 
lusitajms  de'  todo  o  Brasil.  Ago¬ 
ra  o  resto  compete  a  vv.  exas., 
cumú  'membrot:  da  commissão  or. 
gaiiizadoru  do  Congresso;  compe¬ 
te  :i  coloniu.  representudá  por 
todos  03  ■  seus  organismos  asso-* 
eiativos:  compete  a.  todos  03  por¬ 
tuguezes  i.ltciligentea  c  dc  boa 
vontade. 

Quando  começamos  a  .aghav  a  idéa 
do  Congrc.isci.  dissem.03  que  cllc 
poderitt  ser  composto  dc  dois  ou 
tres  delegados  <le  cada  as3ociu<:ão 
adhercnto  c  que  duraria,  pelo  me¬ 
nos,  quinze  dias.  Agora  u  commis¬ 
são  resolverá  sobre  esses  pontos, 
fixando  o  numero  dc  delegados 
o  os  dias  do  duração  das  sessões, 
sem  nenhuma  obrigação  de  -seguir 
o  pensamento  que  então  extornú- * 
mo3. 

Quantü  ás  thescs,  tambom  ha 
um  poaito  importante  e  que  é  pre¬ 
ciso  resolver.  Em  tempo,  a  “Pu- 
trla  Portugueza"  '  disso  quo  cada 
delegado  apresentaria  a  sua  the- 
30,  que,  para  scr  vencedora,  pi‘c- 
cisaria  obter  dois  terços  dii  vuta- 
çâp  do3  -seug  parez.  Achamos,  po¬ 
rém,  agora,  que  a  aprcBentação  do 
thescs  poderia  aer  facultada  a 
todos  0.3  portuguezes,  criando-se 
para  recebel-as  uiqa  commissão 
especial.'  tirada  do  seio  dcztu,  que 
aa  jiilgariu  ou  não  ob.icclo  dc 
deliberação,  condição,  uliáa,  a  quo 
devo  ficar  sujèitas,  mes¬ 
mo  as  que  forem  uprcspntadaa 
polos  delegados  aoredit-.idos  junto 
ao  Congresso. 

Não  õ  essa  Lina  pra.vo  nova  c 
com  cilii,  por  iszu,  ninguem  ae 
julgará  molestado.  Nas  próprias 
tstembleur,  legislaliva,s  communa, 
os  projectos  dc  lei  erAão  cujeiloa  < 
u  essa  condição,  podendo  ser  ou 
não  julgados  objerto  dc  delibe¬ 
ração  pela  incsa  .  quo  ciiefia  os 
trabalhos,  ou  unja  peiu  que  com- 
mummcnte  ho  chama.  :no  Brasil, 
Commissão  do  Policia.  Como  czta, 
;ipréni.  eó  firiirá  conElituid:i  de¬ 
pois  do  organizado  .  o  Congresso, 
ha  ncccssiilade  de  criar-se  agora 
easa  t;ubcDmmi.3b’ão,  cujoj  pare¬ 
ceres  fic.nrão  sujeitos  ao  voto  du 
comniissuf»  .organizadora, 

H;i  já  diveraus  tlicr-cs  organiza- 
dai!.  inclusive  uma  do  nosso  il-  1 


DBFEÃO  PURTUliLEÍ 
i'calizar-se-á,  na  nroxíiini  qu.i 
ta-feira,  dia  25  do  novrento. 
hora-avtÍ3tic.i,  ucguidu  :io  q:;n 
quo  o  tvnâicioiial  e  rlcgunto  i' 
feão  ofíovcco  ao.s  -.cus  «ciov 
quui  terá  inicio  ú.  21  lior.i 


'“^PORTUG  AL 

0  Correio  expede  r.ialas  postacu 
para  Portugal  pelos  seguintes  va- 
pove.s: 

SETEMBRO 

‘CuT.  Arcona”,  cm  ..  .,  1.9 

■'Goiria’',  eni .  20 

‘‘Domevara”,  cm .  22 

"Aurigny”,  em .  , .  2-í 

“Bayorn”,  eni  .......  25 

"Alcantaia",  cm .  25 

“Antonio  Delfino”,  em  ..  ..  27 
“Kighland  Biigade*’,  oni  .  40 

V.APORES  E.SPER-ADU.': 

“.Sicrra  Morena”,,  em  ' .  19 

"La  Coruna”,  cip  , .  20 

"Genotal  Osorio”,  em  . .  . .  -Ü 
“Higlilund  Hope"  om  . .  . .  22 

“Zeelandla”,  cm  .  22 

“Ccylan’',.,cm .  2'J 

"Cap  Norte”,  eni .  24 

“.Arlanza",  em . 23 

"Avllu  Stur”.  em  ..  . .  28 

"Gantuaria  Guimarães'',  en:  .  MO 
"Gotha”.  om .  30 


O  dircctor  dcstii  pagina  rece¬ 
beu  da  Obra  de  Assistonciii.  aos 
Portuguezes  Desamparados,  o  se¬ 
guinte  officio  : 

••Rio  dc  .lancitci.  17  dc  setem- 
hio  de  J930  —  Exrno,  «r.  Simões 
(loelho  —  Rio  de  Janeiro  —  Hon¬ 
ra-me,  sobremodo.  intcv|iretiindu 
0  sentir  uiiaiiimc  dos  po.tuguc- 
•zes.  .aos  quacs  os  caprichos  da 
.vorte  desfi^zcrari  os  .-ionhos  doira¬ 
dos  que  os  cmbalcvaiu  quiindo 
rioixaram  o  torrão  nutul,  em  bus¬ 
ca  du  independcncia  inateriul,  nu 
•ioio  das  queridas  e  hospitaleiias 
torras  do  Brasil,  •u-preoiinturUio 
>is  mais  siiiucros  agrniiecinicnto.-: 
Iiclu  cooperação  brilluintc  quão 
cfiicientc  lie  v.  cx.  a  iniciativa 
du  di&linct»  e  ‘.i'6r>tiliâáimu  se¬ 
nhorita  Kcrn.m.la  Gonçalver..  :: 
|■ncantudoril  "Menina  dc  Purtu- 
cal". 

.Mais  do  que  :i  dlieLtoriii  da 
“Übra  dc  Asaiiteiiciu  aoe  .1'ort.i- 
guezeu  Desamparados",  mais  do 
(iue  aos  singulares  sentimentos 
■  te  philanthropia  dc  Fernanda  Gon- 
■:ulres,  o  pcríoiiiíicuoão  perfeita 
<ltt  mulhci'  portugueza,  iiiuis  do 
fiite  non  noa.sos  patrícios  e  aos 
brasileiros,  nossuv  amigos,  pola' 
iua  aüliesão  cspontanca.  os  por- 
lugucze.'!  desamparados  por  força 
fia  crueldade  do  Pesiino.  devem 
a  V.  c'X.  o  exilo  dc.si.c  eninrclieii- 
flimenlo  digno  n  louvável  por 
muitos  litulor. 

Crulo.  imnicn.-aiMcnti;  grato, 
aproveito  a  opportuniduilc  que  1 
nra  se  inc  otTcrecc  para  hypotlic- ; 
car  a  v.  ex.  a  iiOísu  impcrecivci  i 
gratidão  a  pai  do,^  prnleali»'  de 
minbii  clccaJii  c-tiniii  p  subido  | 
apreço.  —  |»c  V.  ex.  -  OI>r:i  do  { 
Aasistencia  nos  I’orlugucr.es  Dp.s- 
nmperados  —  .Antonio  Luiz  Ki- 
bcini.  F  secretario. 


FEUFEITO  COMf£Ci.ME.\  l(i 

FaUt-se  de  iir..  èitorcio  ■, 
!U  brsdo,  reqi  'rido  per  uivi  ov 


—  f)  que  jrt  diz  é  o'..-.'  j  1 
gistrado  conccdêii  u  ci'.'or.'. j  oo.i 
liuver  visto  o  proce^ir.  tod'-. 

—  Ncni  precisava  Ellc  •iu.'i< 
sido  o  primeii'ü  marido  doila.  co' 
nheci:t  muito  bem  o  corp-j  da  df 
Jicio. . . 


lloiiçul- 

vcs. 

—  riegrcs.ion  uo  >;orez.'.'om  ^uu 
esposa,  o  lapitalí.vca  .-1.  .Mnnopl 
dc  Me.-.f(uitii  .'ãumpaio. 

—  Vindo  ile  Fnulo  i‘Briisii';, 
cncontr;i-H.e  nesin  villa  o  padre 
.Aníonio  bamiciiu,  vigário  lio  Soc- 
coiro. 

—  i  om  .-iia  ilcilic.tda  oí-i.io.^a,  re- 
grosaüu  ile  Lisbuii.  iiiii  pouco 
adoentado.  ■■  inlcgerrimo  juiz  do 
Supremo  Triliuiinl  do  .lu.-itiçu  o 
eoiiaclhciro  dr.  .Ainadjii  Gonçal¬ 
ves  Guimarães. 

—  O  anno  agrícola  eontinu‘a 
pruiiielLcdor.  (J-,  vinhos  couti- 
iiuani  a  baixar  e  se.m  procura. 

—  hnlleceu  no  lio-piiul  dcsiii 
villa.  o  carretiíiro  Manoel  de  -Ma¬ 
galhães,  de  52  anqoâ  do  idade, 
niilural  du  Gcloríco  dc  llusto. 

O  inieli'/.  tinha  dado  entrada 
iDiqUelhí  cu-u  dc  caridiidu  no  ul- 
tiiilo  sahhiido.  em  virtuiln  de,  na 
rua  da  l’oiit('  do  Ranha,  ter  sido 
uitiiigido,  no  hnixo  vciitrc,  por 
um  coice  dc  'noi. 

- —  .A  Mibsrnção  ii.ira  o  muiiu- 
menln  110  miiiiiIoko  npo-tuhi  da  Re¬ 
publica  (Ir.  Anioiiio  José  du  Al¬ 
meida.  qiic  >.  i.dlic,  coinailurit»  re- 
piihlicaiin  "(.l  rie.sforçn''  ba  iiiczes 
abriu  nu.s  sua.s  columiias,  coiiti- 
nii'ii  cm  lidh.éOUl  1 1 


DECIDA-SE  HOJE  MESMO  A 

Morar  Em  Casa  Proo 


I  inissito  L0U03  o.s  Uocur.ictitur.  exis¬ 
tentes, _  relativos  aos  trabalhos 
preliminares  que  u  "Fatria  For- 
tuguoza"  tornou  cffectivoa,  dan¬ 
do  corpo  ao  projecto  e  fazendo 
da  idéa,  por  todos  os  aspectos 
çrandioõa.  uma  bandeira  de 
união  espiritual,  dc  idealismo 
consiructor  e  de  definitivo  con- 
gruçamento  du  faniiliu  portuguo- 
••za  nu  Brasil. 

Ü  Congresso  iloa  Fortuguezos 
do  Brasil  não  é.  não  ilcvc  sor, 
lima  reunião  platônica,  dc  dis- 
CUS.3ÕC.S  citcrcla  e  principiu-s  v- 
aioiiarlos.  Deve  scr  antes  uma 
assoiubléii  dc  hiilnciir  que  .«o  re- 
uiioiii  para  tratar  doa  inlcrcsse-j 
ilu  stiu  colicctividudc.  debaixo  do 
uin  ponto  do  visla  objectivi'.t.a  e 
seii.>.ntt>,  quor  no  que  diz  Jcspclln 
lis  coisas  ilu  Colonia,  quer  no  qju 
íC  refere  ás  nossiis  relnroe.':  com 
o  l:i'usil,  que  devomoa  |j.'ueDriir 
tornar  cada  vez  mais  intimmj  e 
priiticiis.  no  iiitcrc.tác  de  ambas 
i.»  nações  e  110  interesse  du  pro- 
priq  lingua  que  falumos  c  da  raça 
.1  que  porlci.ceiiio:  . 

Ja  üabemos  que  a.s  re.^olu(■ôe.s 
du  t'c,ngrc.'co  não  lerão  liancçào 
exeriiliia,  rumo  os  dccrcLo:!  ciiia- 
iiadoa  de  uina  aascniuléu  do  Et- 
trido.  .M.rs  terão  iieranlc  as  iiossut 
voii.-,ciencir,,-;  a  ijnica  Kun‘;ção  qiic 
portem  c  (l.ivem  ter:  .a  de  iio.-i  Ira- 
rar  um  raminho  1‘irmc.  reclo  e 
iinii-ri,  rriniidn  a  força  pcl.t  união, 
eslcnrirnilo  a  .-...'ç.âo  jiela  inlelli- 
genoia,  nibusteccntlu  ;i  Í6  :)ola  :.o- 
lidariedade  dn  prinripios  c  cora- 
rõrs,  aniptinnilo  n  rio.->y'.i  riqueza 
pela  coílabornçi.o  liurinonizada 
dü.s  nosr.os  cMÍorçus. 

TodoR  os  1’ongrrssO.-  d'.*:rte  gc- 
n*.To  que  Ec  léni  rcalizadu  110 
mundo  são  ussiro,  cão  siiiiplas  rc- 
posilorioa  üu  idéas  que  ac  fun¬ 
dem  om  uni  ncmaimcnlo  uiiifov- 
tne.  oin  imia  dirertri/,  social  ou 
mllerliva,  qim  ic  .ijinsl.am  n  inii 
principio  de  ordem  geral,  ilC  in¬ 
teresse  dn  maioria.  «7110  se  ron- 
rretizam  em  lei  moral,  roíitub- 
;  l.viciadni!  rin  aspirações  que  siio. 
muituii  ver.es,  direitos  positivos  c 
inronl.çílaveis. 

Do  Friíiieiro  Cini;f>'ca;<u  doi  l'or- 
lugu‘'jrc.'  dn  TirE-íl  cerlamenlc 
nuiitON  rc.sullados  li:io  du  advir. 
Klle  sera,  como  jii  o  díx.>i;  muiz 
do  uma  vez  n  “ratrla  rurtii- 
guez:i’',  uinn  grrndir  nxíeiiiblca 
níirionril.  sem  r.'irucl<ir  tiolillco 
partiiinrio.  Uma  gr;,)idc  reunião 
de  poriiigiii;r.r; ,  :  uiigo.s  do  Brasil 
c  upaixcitndo',  pela  terni  rm  rpic 
iia.:roraiii.  im  (iiml  sorão  di.ro.uti- 
doi;  l■'<lrlS  o.s  prohleniaz  que  se 
relarioiiiiiM  rom  a  \  hhi  da  I  nhíiiir. 
1-  I  oni  0  preslir-in  do  Fnriiii-al.  a:  • 
sim  nono  :iqii*'llr:  ipie  objortí- 
v<ii>  a  m.Hiir  v  mni  ul.il  :t]ipioxi- 
ruiçart  lu.-o-brasilrirri.  num  iiilcr- 
r!.r.'l  iii  dr  idé:i.v  c  inl(>rc.'se .  qiii; 
prepare  as  duas  luiçoe..  tiara  ti 
d<’fes'i  dn  Raça  o  pera  u  impo.^i- 
r,io  dn  Lingur. . 

I)  <'iiiigre.-‘-ii  lisa  .'i  nitiao  du 
foloniii.  Nno.  sIni|ilesiMoiil(.,  a 
união  iioíiv:»iu;i|  011  aísocnilivn, 
nia.-  :i  imino  os|,;,  i,  uniiio 

•lo  '  ••iit.'ili  o-,i..i '.eni  ia»,  a  ru¬ 
iu.-:. -i  iii  L’--í(,i'ro-  V  '  onlimentos. 
dentro  ilr  uni  prin"l|iin  superior 
dç  i'j1idaricd'sdc  c  p.-.triutianio,  A 


SANTA  rUEKEZA 

A  endc-sc  o  pales-ei.8  'l". 
l•>:lqullll  IMurtlniio  'j''  'I  . . 
e  no  ir.e.íii.c-. 


On  naiiuncios  nc.scn  scuçAo  1 
«ão  oolirnilns  n  .siROU  a  liDlia  ou  ' 
o  ventiiiietvo 


\'<iiiilo-5;c,  no  nicllior  •iiiiin, 
•  lu.  iravca.  ddlrontc  ao  i.o'  -) 
lirado  do  Jochey  Club.  um  s-i- 
plendidií  preoio  paru  tuocii.i. 
tratar  com  .Adelino,  a  ca.. 
dc  IMarijo,  17,  <.•  tuidar. 


CATTETE 

Rredios  de  dois  paviniontús, 
cuiii  coinmodidade,  c  entradu 
para  duan  faniilias.  Vende-su 
um,  nu  '  primeira  curva  dn 
rua  Earão  do  Guaratibii 
Catteie.  Freço:  70:000?. 


.AGRADECIAIENXO 

\  dircctoria  desta  Institui¬ 
ção,  vem  publicamente  exter¬ 
nar  os  seus  profundos  agra¬ 
decimentos  a  todos  que  coni 
a  sua  presença'  se  dign-aram 
lionral-a  por  oceasião  do  be¬ 
neficio  levado  a  eífello  no 
Theatro  Republica  sob  o  pa¬ 
trocínio  dessa  encantadora 
menina  Fernanda  Gonçah'es, 
“Miss  Portugar’.  e  mulio  es- 
peclalmente  ãs  exinas.  sras. 
Álvaro  Moreyra,  Ivetta  Ribei¬ 
ro.  Cecilia  Meirelles  que  tão 
brilhante  contribuição  trou¬ 
xeram  ao  acto  variado  ali  le¬ 
vado  a  effeito  com  os  esplen- 
dore.s  dos  seus  talentos  privi¬ 
legiados;  ao  exmo.  sr.  Simões 
Coelho,  uelo  seu  esforço  c 
collaboração  efficaiies  no  bom 
ci.eseinpenho  deste  benelicio.  á 
Companhia  Ilorlense  Lua,  a 
d.  Rlargarida  Max.  ?.  toaos 
einfirn.  0  t-inda  ao  serviço  cor- 
rectissiino  de  ooliclamento 
que  muito  eovitribulu  para  que 
tndo  corresse  cm  rigorosa  o'r- 
dcm. 

A  todos  0.2  nossos  profun¬ 
dos  agradecinientoa. 

A  Dircctài-ia. 


.\NDARAMY 

Vi;nde-3C  u  bungaluv  Ou 
i-iia.  Carvalho  .Alviiii  n.  'I, 
trutu-30  coni  n  vr,  OrlariO*.», 
ã  i-uu  du  (.juitandu  n.  'u'l 


IPANEMA 

Vfiidc-.je.  ã  vua  Jansadei- 
rtis,  iiuitici'0  2S.  por  75  con¬ 
tos,  i';i.cnitu-.sc  o  pagamento. 
Acha-so  aberta  das  lu  ás  11 
Iiora.i. 


BOTAFOGO 

\'v  iidc-.AC  ou  aluBii-Sc  3  .1 

-u  da  rua  A'oluiilariOí.  du  l'a 
tria  2';2,  pode  ser  vlst:i. 


BOTAFOGO 

iJ.ASA  VcnUt-3u  poc  jirc- 
ço  da  pccliliiuhii,  com. todo  o 
conforto;  aervo  para  duas  fa¬ 
mílias,  ao  pé  da  linha  do  bon¬ 
de;  á.  ruu  Clemcnccau  11.  aO, 
Villa  Bonisucceaso:  traia-au 
na.  prata  dci  .BotafOAo  r.  ‘.lú, 
c.aaa  X 1 . 


TERRENOS 


HABDOCK  LOBO 

■.'ende-se,  em  rua  jã  •.•abj'i 
lii'..  junto  á  Avi-nid.-i  L’.»ulo  d 
J'':'ontln,  o  ultimo  lote,  po 
t  j:00l)500ú.  Trat:i-üi3 
[•roíirleliirlo,  ú  .Avenida  IV. 
Branco  !iV'  ■  ninhii  uul; 


ENCzÁNTADO 

’.'.Midi'-uc  uni  prédio  po>’ 
iSlUUOAOOU,  (•.’»*v  Iréa  quarloa, 
diiae  uulua,  oiy.;.nha  c  q  o  In  tal. 
no  lincant.-ido,  logai'  alto  e 
:..uudavel.  Tr.a.tar,  com  o  sr. 
'èlnrlo,  :l  ruu  Gciicrul  Cainura 
ofú,  loja. 


com  o  numero  rlc  lei^ça-feira  ultima,  alcançou  mais 
uma  das  suas  grandes  viclorias.  Com  a  melhor  re¬ 
portagem  do  Concurso  Internacional  dc  Bclleza, 
cjue  tanto  interesse  despertou  em  lodo  o  inundo, 


tVlLDA  ÜA  TIJUCA 

Tiarreno  nn  Aluda  •3;t  Tijiier 
:  1  X  iOO,  magniticiinmate  tv 
Uiido:  faeilita-sc  o  pugiiir.r  n- 
o.  Tel.  S'-I5i; 


TODOS  OS  SzÁNTOS 

'.'cndc-scí  um  bungulov.',  não 
foi  habliarlo,  eoin  dois  quur- 
lOa,  .J  Biihi,  varanda,  banhei¬ 
ro,  oozinlui  com  fosuo  a.  st>H, 
CM  eoiUro  do  terrono:  fuiiili. 
la-rc  6  pagiimonlo.  Rua  Cir¬ 
no  .Mala  11.  1i\ü'.  .A’  chai  ci 

noo  fundOH.  icl.  !>-'íõí,  cum  o 
tii‘oprletarlo,  Louro. 


'  endem-ye  lote.-  «io  U  i  r-  ,  •> 
:ms  ruas  Oito  de  JJc/.nnbr v  • 
Duque,  de  Caxiai-,  •■'ni  \'iil-i 
Icabfcl;  Ir.ata-so  a  rua  Ru- - 
,■.0%  -Alrosí  «I.  S5.  2."  niidiir. 


dedica  também  a  Portugal  varias  paginas  qvie  são 
verdadeiros  mimos  arlistic.o.s. 


S.  MNUARIO 

A''  iitie-ue  1:111  preUlo  ni..\o, 
dl''  coiifllrunqiio  modornii.  uoni 
doia  pavimeiUoa  o  líaragc,  ã 
ruu  fl.  Jannarlo  n.  23.  Fa'jili- 
la-ac  o  pagamento. 


Vi  ndC'->.ti  *•  leirciii-  ‘li' 

I  rr.ijabu'.  Junto  n  i.< 

'.ià.  nicrtliído  ’2  .nciri-s 
'.'rente-  jior  49  d.'  f  iinb»-';  • 
tu;-  ú  rua  Arara  e .  V; 
i  !  ás  1  •  licinic. 


sõ  SO  con'ni?ccni  ponramciuo^z  iae- 
ladoa.  nniniõos  parcines  cm  rela¬ 
ção  áa  coLisj:  d::  colonia  o  a  rc- 
íqicito  don  roua  duntimentofl  ilc 
amizade  ao  Bviisil.  porouc  nunca 
houve  uma  assenibléa  cm  que  t'j- 
iloa  ;:c  fizcasoiii  representar  pc- 
lo.í  acu.i  orgãoR  conípctentea. 

Eiitii  >'orá  a  opportunidudo  paru 
i':sü,  e  r.s  irléas  da  colonia  c  as 
tiir('ctrise»  da  sua  iic^io  futura 
ficarão  e;:i;rnda3  noa  annaes  do 
Coiigroíso,  rujas  deliberações  fi¬ 
carão  constituindo,  não  Icta  rso- 
cutivns,  maa  dcvorcf  moraes  pura 
todoa  03  portURuezes.  Dn  ConRroa- 
&n  Im  de  snir  0  iníssul  cuRrado 
do  nosso  patriotismo  c  ii  •propa- 
riiçiio  do  melhores  dias  ,  p:;rn  0 
:iris:;o  comqirri'in  o  «uru  u  actu:i- 
ção  do  iio.í:to  esforço,  dentro  des¬ 
ta  p::lri'3  irmã  dn  nn.s-zii.  Feio  me¬ 
nos,  foi  esso  u  i;o.''m  pciiaannmto 
iatiçurinns  a  idea  1!::  ri?x1i'za- 
ção  dertn  fongro.Ro.  ria  qu:tl  sé 
lemos  iiioUvns  paru  no»  orquihsr, 
rinnnie  da  rrrt.:''zu  ile  ouc  rni.cnr- 
rcnios  para  a  ilclc:'-:!  ib>!i  iulcrci- 
«e'!  nort',!- (•  para  o  maii.r 
:irp.slipi<i  dc  I  l•t'..ul■.ll,  •'hum.iuflo 
todos  Os  porlugiifzc:-  d'>  Brasil 
a  limnif.'‘.-tri.--.<p  -nbrt!  tuibi  (jC.’ 
po£>'a  iiitcrczsiir  ú  Z'J:i  viiia,  :■ 
uiiino  luso-brarilelra  r  ao  ensran- 
declmcrito  du  tio»!,u  '.urra  uben- 
coadu  c  querida!  l 


PORTUGUEZES! 


Comprac  ò  n.  40  cia 


RAMOS 

Vcndr-ec  bom  pretl:.'  'íO\'i. 
com  dois  q:iarlo.s.  d-jus 
coetnim,  w.  r..  •.•buvcli'»,  irii- 
do  noa  fundos  boa  deiiond* 
'•(a;  u:n  qunrlo,  unia  o  •■ox'- 
nha.  bem  acabado,  por  llrOúúJ. 
Fuclllta-ue:  terreno  9  /  50: 
rini  FcM.sbcllo  Frolr-j  ':ni,  lí.  - 
moii. 


e  nelle  encontrareis  o  melhor  alimento 
V08B0  coração,  o  melhor  alimento  para 
espirito  e  o  melhor  lenitivo  para  as  vc 
cladcs. 


BAR^^O  DE  MEíÀQlJlTA 

Vcnd(--so  nrii  prédio  vo.t* 
troe  •'luarlos  e  dnas  a.nia/'.  n 
rua  Arnripo  Junior  n.  25.  clia- 
vo  in»  n.  23;  i>sla  ruR  íua  is- 
qiifiui  ••oni  Juiv.ãu  d.i  7.ior.(;uIti' 
Ti  altt-íe  m;  rua.  l'>ot  by  i.'lulj 
11.  I<13.  ou  ti-!-*phont'  i-2ijS-l. 


'.'••iido-Kv  lii.i  ivrii" 
,ii|iO.?úV0;  ver  o  ir.rtrr 
t,'inibona  ii.  '2,  tr.inii-r 
rijü  J.;nrii'>  «l.»  Buin  !;•■ 


PORTUGUEZES! 


Se  tendes  orgulho  do  \00e0  nome  e  da  nossa 
Raça,  comprac  a 


RIACHIJELO 


l•^.  dl.. 

Kit  '/Ijii'-, 
touu.  Mi: 

O 

rji'  .S-!'»lí 


A  Commissáo  Executiva  da  Associação  Metropolitana  de  Esportes  Athieticos  approvou,  em  sua  reunião  de  hontem, 
0  match  Botafogo  x  Fluminense,  pondo  um  termo  no  ruidoso  «caso»  do  terceiro  goal  do  ponteiro  da  tabella 


O  S.  C.  Marangá  vae  de¬ 
frontar  o  Central  S.  C. 

Rcati;ia-:ic  domingo  proxiiiio, 

I  na  prospera  cidade  dii  ISarra  do 
I  r’irahj,  uma  parlidu  amistosa  cn* 
iie  C>  Central  S.  •*  «  vilm-n-m 
conjunto  do  S.  C.  .Miirnngã,  des- 
I  la  capital. 

I  Iteina  nuqucUu  cidade  nnmi- 
nonse  grande  animação  por  esse 
íaeto  e  esnern-sc  que  o  jogo  £c 
revestirá'  do  importância,  a  jul- 
gar-su  iiclu  valor  dos  elementos 
;  que  iicllo  tomavãfi  parte.  ; 

;  Por  puvte  do  S.  C.  Marangá, 
íoi  orguniituda  uma  unibainudu, 
que  naquolle  dia  seguirá  acere* 
Rcida  de  uma  grande  caravana  for¬ 
mada  de  socios  0  gentis  torcedo- 
:  raa  do  conceituado'  club  de  Jaca* 
rêpaguá,  cm  carro  especial  liga* 
do  ao  trem  que  daqui  narlirá  ás 
d  e  5()  da  manliã. 

A  E.MBAIXAU.'. 

„  A  embai.vada  áo  S.  L.  .Maraii* 

Bclictcuiltq  ^  chefiada  pelo  esforçado 

- - -  presidente  do  sympathicu  grêmio 

SPOn’!'  CLUB  ALEGRI.^  õe  •lacarépaguã  c  está  assim  or* 

Vota  orricini  -  Resoluções  da  ganirada:  chefe,  Kvorardo  E.  da 
Aola  «m  I  Silveira;  ajudantes;  Pedro  \  arei* 

...  .  i-nuiiiiio  OI*  1  Ia  c  .\rthui-  P.  dos  Santo.s;  dire- 

A  riircclorM  c  ■  i  clof  techtiico;  .luvoiiul  Nu.scimen- 

iinariu.  real.xada  em  Ih  d-  fjoTl- 

íoiilc,  TChoheu.  ^  ICTAS;  jogadores:  Dcoolociaim, 


DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  acciamado  or- 
gão  official  do  Sport 

Club  Morena  ixr  i-»  -  •  \  ^  1 

Da  .ecretam  do  vuioro.u  Vasco  c  Baiigu  proporcioiiarao  o  me- 
gremio  iiifautil,  da  estação  Ihor  encontro  da  tarde 

uni  ^tScíoso^^ofílcíf  ^^coni-  realizados,  no  pro-  Arbitro  -  Jorge  Marinho,  do 

domingo,  mais  cinco  Fluminense, 

mumeaudo-nos  ter  a  assem-.  pn„?KniT  «meo.  _ _ 

blés  eeral  ordhiaiia  do  ci-  SYRIO  X  BOTAFOGO 

ojea  geiai  oiamaiia  ao  ci  guimento  do  Campeonato  da  .  ,  , 

tado  grêmio  acciamado  Amea  ®  segundo  jogo  da  tarde 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS  seu  Todos  os  ciubs  depòsiiam  será  este,  entre  "syrios"  e  bo- 

orgão  official.  as  mais  róseas- esperanças,  no  tafogyensés.  _  O  ^ptaíogo  se 

Agradecidos  pela  prefC"  returno  Que  se  Iniciará"  agora  encontra*  muito  bem  treinado 

rencia  e  ás  ordens ,  e  como  essa  é  a  phase  íinal  ®  em  condições  de  repetir,  este 

. . .  . .  ■  jjo  certámeh,  nenhum  quer  se  R-nno,  a  façanha  de  1910.  A  sua 

sUDA.v  A.  c.  descuidar.  Os  que  se  encon-  “performance”  tem  sido  ma- 

,t'humatl.i  dc  aniadi.ic-  tram  iiüs  prhuelros  postos  da  snifica,  _o  que  o  attesta  a  sua 

Ú  Ilcpnrtamcnto  icchnko  <icsic  tabella.  como  O  Botafogo,  O  cojocaçao  como  ponteiro  da 

Club  communica  por  nosso  inter- 1  Vasco  e  O  America,  como  03  •  .  „ 

mediu  nos  nmadores.  que  no  pro-  que  fecham  a  ‘‘raia”,  como  syrio  perdeu  para  o  í^o 

sinio  domingo  realizar-sc-á'  om  Ãndarahy,  .Bvasíl  c  Syriti.  1  èni  Christotrao,  domingo  passado, 

encontro  amistoso  contra  o  Ca-  '  ,  '  ’  por  um  score  apertadíssimo  e 

juciro  !•’.  c..  no  campo  da  Estrii-  I  o  goal  que  deu  0  triumpho  ao 

da  Marechal  Raiigol.  u  pode  v  |  club  de  TheopllilO  foi  COnse- 

umadoi  ej  I  quencia  dc  um  golpc  de  sor- 

«u  --'ÃiT  ^Biu  — *'Adindo'^—  !  Conliccido  como  ê  o  ardor 

Armaudu  '—  Bahiann  —  Bchúto  —  W  com  que  SC  batem  OS  playcrs 

.Mvinho  —  Tiionui!'.  — ,  Jcronyniu  W  '.r.  |  do  Syrio.  espera-se  uma  luta 

—  Vcípuâiano  —  Adelino  —  Ja-  ^ movimentada,  em  que  o  Bo- 

Iiieiáo —  Bento  —  Miudo —  Ame*  4!  W  tafogo  terá  dese  emprcgar 

—  — *Pu  "t  ^  ^  com  denodo,  para  quebrar  a 

—  0  'n?  dcninis“cociDs  quites.  '  '  ^  '  f{  SÍ  nSÍe  tricolores  da 

Km  nume  do  m-.  prcHidciitc.  1  cle^^veiicida’ O  seu  aJversarío 

roíru-  ir  o  comparucimenu)  du.s  f  .  \  ^  çiedomingo  por  um  score 

sr.s.  tll|■l.■clül■cs  í«  scMsao  somanui  5  / »  t  a  s-  n 

dc  diioctoria  que  .se  rcnlir.a  hoje,  I  j  Í  '  desconcei  tante  4  ® 

n#  tiiuo  botas,  ni,  -õ.lc^ociai,  t  '  nias  isto  nao  implica  cm  con- 

aüiii  tlc  i'osolv«i’t'm  iinpcirianfcr  ^  r  sidcrar  cjuc  O  Syrio  SC  dClKC 

o  .s.  c.  ,\i,i:<;i{iA  KM  i*i{Ki’.\* ,  '  í  ’  o  match  será  disputado  no 

RATIVO.S  IVMIA  co.MMKMOKAU  ' caiupo  do  São  Christovao  A. 

o  .SKU  3"  ANNiVKUSAiMo  /  ....  C.,  ã  vua  Coroiiel  Figueira 

.\  dlfcrtofiii  lio  Rfcniio  du  i'ua  dC  Mello. 

da  .■ticariu,  quercurio  festejur  con*  -  grniidcs  rcspunsabilidadcs.  Os  Arbitro;  Luiz  Neves,  do 
digimiiicnic  a  pu-siigcin  ilo  3"  nu- [  ire.s  primciros  pvccisam  con- i  Flamengo, 
aiilimisufio  do  club.  que  ío  d.vrã  |  duzir-sc  com  multo  cuidado  AMERICA  X  BRASIL 

do"u,>''pr''‘n'Í''í"‘  r:,‘!.|h.u^.’'cujj  !  trocarcm  de  poM-  q.  cariocas  jã  conhecem  a 

çoes  com  outros  concuiienlc.^  "i-jistoria''  cios  joQ;os  eiitrc 
I  ávidos  de  victòrias  e  coin  ar-  ..americanos”.,  e  "brasUeiros”... 
dento  desejos  dc  perluvo^.r  a  j-qj.  tradicional  a  es¬ 
corrida  dos  -tres  mosquetcl-  resistência  que  o 

ros  .  O.s  tres  últimos,  piliici-  rj-ocíi  nfferecc  ao  America, 
palmenle  o  Andaraliy.  neces-  ®“ei  ece  ao  /u  ^  . 

I  ,  ,11  peonato. 

!  Pondo-se  ein  relevo  Iodas  q  America,  que  obteve  dii- 
■  essas  circumstancias.  chegar-  triumpho  sobre  o  B-an- 
se-á  á  conclusão  dc  que  o  j,  tiçpoijj  de  bombardeai 
returno  vae  proporcionar  aos  i  ^ifí-utiferamente  o  posto  de 
r.iiriocas  encontros  .si;uptcs-  quer  abater  o  Brasil 

mente  scnsacionaes.  |  conservar  o  seu  logar. 

Não  falamos  ainda  de.j  i.l'abo  q^g  lhe  assegura  ainda  o  di¬ 
que  não  se  encontram  nos  pri-  ^gito  de  pretender  ganhar  o 

meiros  postos  nem  nos  iilti-  campeonato.  O  Brasil,  entre¬ 
mos,  como  0  PUimiiumsc,  o  tanto,  animado  pelo  trium- 

Bangú,  0  Flamenga,  o  São ;  pj^g  que  obteve  sobre  o  An- 
I  Christováo  e  o  Bom.successo,  darahy,  prometle  dar  gran¬ 
ia'  I  ulguns  dos  quae.s  só  muito  de  trabalho  ao  team. rubro. 

«  ;  difficilmente  conseguiriam  ali-  o  America  é  o  favorito  e 

^  ,  inentar  esperanças  de  levan-  pogsue  actualmente,  uma  e- 

I  tar  0  campeonato.  Não  podem  quluc  maniíestamentc  supe- 
Prcgti  I  receiar.  também,  o  uitivuo  ^  do  club  de  Celio  de 

I  posto,  a  meno,s  que,  luespcra-  bui-i-qs.  Todavia,  o  football 

"uii.ii"  11  l■call4ll.;al<  Jt;  uiu  dameuic,  'alguns  SC  dCoinan-  uos  tem  proporcionado  as 

iiiipuuciiio  bfliiv.  '  ;  telem  ao  ijonto  ele  so  nivcl*a-  ;  j>iais  paradoícaes  surpresa*, 


iia  0  reiuii 


nmariH.  reaiuacia  v...  ...  ui.\p.nt  UK  NOTl- 

loiilc,  TCbolVRU.  .  I  CIAS;  jugmlores:  Dcoílocianu, 

.1)  .ApproMí  ..  .  t  •  I  2p2c,  Juvenal.  AUivü,  Tfilles,  Ber- 

>:«i  uiiterioi.’;  ^  iholdo.  .Velttoii,  CnmiiU,  P.u..-.«o, 

■'  T  r  tvii-n  a  Eetinlio,  Mnvio,  Duarte,  lidgurd, 

vlie  ao  \  iclonH  ^  '•  *•!  !•  •  I  Oswaldo,  Wancisco,  Gciicbío.  Do- 

ieu  bívike  de  annivcrsauu  inintrup.íí.  Dcde.  Loru.  Osenr.  Car- 


.  - .  *  I.  .  ...  j-  i«M.  (  muniu,  .wisuiii  A^uiiiicu, 

■'  T  c  n*ii*.n  «  Eetinlio,  Mnvio,  Duarte,  lidgurd, 

vile  ao  \  icloriM  '•  !•  ■  OswaMo,  Francisco,  Gcncaio.  Do- 1 

•eu  baile  <le  anmvorBati  ^  tningues.  Dcde.  I.oru,  Osenr.  Car- 

r.,1  —  Aceitar  a  P’’"’’'’;'''  ,  “'*  los.  Moac.vi*.  Linho.  Eiviro  e  Fio* 

f.;.  .lojr  Teixeira  c  Jorc  Ituii* 

,iíCO  Filho,  aobre  -n  viUEicti  pani  ,  * 

n  haile  de  aiinivcrsunt),  hctif  a  L.M 

caruo  rio,  niesinoí;  *  i  Llu  "rhoro  fieliciiiru  o.-  •cim- 

,1^  _  Aceitar  .1  proposta  do  3'  .  ponentes  fin  enrav.ma  com  oa  itl* 

li-p-ourciro.  sohiT  ri  coiniiri.  de  |  timos  sambu...  o  que  muito  con- 
bolã'  liOV!-:  rorrerú  para  loni.ir  o  pn-sício  C£- 

.  ■  nlcnilitlriiiicntc  agraiinvi-l . 

,  )  --  "DIÁRIO  DK  NOTIflAS"  .It.NTD 

,0  .T  jiiMiulxu  inuicci  .vniu  KMR\IXM)\ 

jjjjyrt»*  • 

Cri.liiiir  pa  vr.-iliof  ilc  to-  (  iep*tiii*á  coiii '.a  rapifr-cmlu  ilo  S, 
<103  .-i.coriudo'  alru-nirioi  nlc  j  t'.  .Marangii  um  tiosso ‘companhei* 

-i-ü-no'  .".m|ila  l•cpol•lagelll 

V)  1  lii-i;;!.r  à  .■.•.i;;o  iJo  .liie-  robre  o  rcfcriilo  jogo. 

.inr  .|e  siiPil*.  a  dcsi-íiiaçao  dos  I  SPORT  CUMl  .MAfICE.NZI li 

(iin«  dc  liviiio.  ii.iia  or  iiiGinll.  dopaflanicnto  tc-linii-o.  suli- 

--  l'•cll:.r  -emiimei  .om-,  ‘'i'®,  P®''  inu-rmedlo  u  pon- 

vi  ôe  para  «  io-o  com  o  Rio  '  co.-^m.^-ec^-cnto  rio.í  se^uin* 
.Vi.^-<or.  jMift  .  «  .1.,  ,  tes  nmrulorcji.  no  campo  ilu  ruu 

ric  ]:iiMMro  l*  .  .  no  inu.v  ^  Joc!íoy  <Mub,  no  proxinio  *IoujÍiiií:o, 


ininL^o;  •] 

DirtT.;;ii.  'ycx::c\^  ^  7 

*  .  í- 

Dllhclcna  —  -Iciie  !•  faiicisco  . 


31  (Ic  setembro,  ás  13  hora.'.  |iara 
j  incorpornilov  seguirem  puru  o 
c.vmiio  ilo  Carioca  F.  C. 


Oilh..*lena  -  .iciie  l■t■a■.cI.«0|  uitr:„„n,.  -•  Fnimoi- 

i  en.iii;  1  la  Walilfiiinr  —  .-\ manei..  — * 

P..rlíi.l..  ~  .\,i.liiio  I  olP.l  11".  I  —  tVashingtoli  —  Alviniio  — 
Julse-  e  rcprr.^ontanl-js:  —  .\.i- 

loaiiiKslevc'.  (  orrea;  !  pista  —  Itiaç  —  Naiiolciiu  —  Mo- 

f  lal.  vi.|U,nlo  —  W  alriomai*  rrr*  , 

rei.!.  n..rçc5;  v, O  S.  C.  ('■tSTII.Ifü  VAK  A’  ll.ll.v 

.\ntcniil  Diortiiü  -  l-AqUKTA'.  M»  l•KO.\I.VU^ 

' 'ii^üaiiM,..  -  R.mvc  nrreira;  , 


|•olicinml•Ml.o  —  Jote  1  rancis.*ü  Segue  «o  proMiiiio  tlomintio  pan. 
l’!Mu.  l-ai:*.  Cui.ier.  Fcüs  dc  .U-  1  a  piltorcsca  Ilha  dc  r>.,qiictã  a 
meida  ferili.i  .iPsÊ  Soares.  ü..iear  |  einhaixnda  snortiva  do  V.1I010..10 
r.oc'..*rrt  riu  rico  leixeiru  dor  San*  elub  tic  Ciivi.ieunli.  que  a  convite 
iw.i  1'ilh...  KEiiicraldino  SnnKAiiim  do  Tupy  F.  C.  disputara  uma 
0  EcriiarUino  Magalháe  .  í  compctita.o  .amistoia  eoTitra  n  ri- 

.■fc\*rí?tiiriíi.  li  (1*1  i'í?icrtil:ivu  |  ln(Ío  cUiu. 

[•jyn,  —  liUbcn  *  t.omí^s,  l**  tecre-  i  — ■  — ■  ■.  ■■  ,»■  . . .  '  - 

A  delegação  do  Gra- 

.\  POS.'Mv  11  \  >Ü'  \  DIRECTO-  *  1  r  t'  Club 

KtA  DO  SRORT  CLUB  janu  I  CnillS  ^lUU 

ALEGRIA  a  Juiz  de  Fóra 


lano . 

.\  POS.<iE  D\  >0'  t  DIRECTO- 
RtA  DO  SRORT  CLUB 
ALEGRIA 

Cómr.irnioraado  a  i>as.=agciii  do 
seu  aeniversariu  de  runduçao.  ía- 
rá,  0  tricolor  da  rua  da  .Megria. 
rcaliaitr  110  proximo  dia  31  do 
.•orreiiic  uniu  grande  fostu.  em  sua 


Afim  de  disputar  varias 
provas  dc  teniiis,  volley, 
baskot.  ijing-pong  e  athlc- 
tisrno.  parte.  hoje.  pela  ma- 


»êde.  na  niiui  eni  uma  timlii  nhâ.  piii'*a  Julz  de  Fõrii,  a 
poaõo  a  futura  adniiniMva.-up.  que  delegação  do  GiajallÚ  TeU- 
deverá  dirigir  os.  du.-jtinos  do  rlub,  *,  aesim  nnr.nip.í- 


SUDA.N  C. 
,1'humada  dc  uniadorcr 


encontro  amistoso  contra  0  Ca-  .  , 

ji^juiro  no  campo  da  Estra--  I 

sr.«.  díi'.'clor'cs  a  ressão  siemàniil  ^  i/' | 

dc  dirortoria  qiic  .se  rcniir.a  hoje,  I  ii.  *'  & 

afim  de  rosolverem  inípcirtantc,  ^  1 

O  .s.  c.  ali:<;ria  km  i*rei>a*  , 

RATIV0.S  RARA  CO.M.MK.MOKAR  ' 

O  .SKU  3"  ANNIVERSAIMO  |  .... 

.\  dl  recto  riu  iln  Rfeniio  da  rua  | 

da  .-ticaria,  querendo  festejar  con*  -  gruildcs  rcspunsubilidadcs.  05 


do  um  i»rp"riin' 


sía  orgamr.an* 
p-cllvni'...  cujo 


DIÁRIO  DE  NOTI- 
CIAS  acciamado  or- 
gão  official  do  Sport 
Club  Valliiti 

RecèhP.mn.;  da  üccrctaria 
do  Sport  Club  Vallíni  um 
attencioso  officio  nos  com- 
municandü  ter  sido  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS  accia¬ 
mado  orgão  official  do 
Club,  na  ultima  reunião  de 
sua  directoria. 

Gratos  e  âs  ordea.s. 

o  MACAU  K.  t.  CHAMA  OS  SEUS 
AMADORES 

A  coiiiiilia.vau  dc  sports  di.  Ma 
eati  F.  C.  pede.  pov  iiobso  intev- 
incdiu  o  coinp-drccimento  do.s  aiim- 
dorc.s  abaixo  escalados,  itu  sede 
social,  domingo  proximo.  dia  21 
do  corrente,  ás  hornr  infra  dori* 
giiadns. 

2"  team,  á.s  .13  hora»  —  |iur:i 
enfrentar  0  B.  S.  llíiráo  do  Mauá 
—  Campo  do  Macau  F.  C. 

Benjamim  —  .Ary  e  Guerra  - 
Xiiacinicnto  U.  Oswnldo  e  Felicia* 
no  —  Gcü,  1'cdro.  Doutor,  Dtidu’ 
c  Nencm. 

Ro.scrvas  -  l'cqiicniiio,  Tiau  c 
Mario. 

1*  team,  as  l-l  horas  —  1’ara 
o  festival  «lo  Combinado  Glorin. 
no  campo  «Io  União  üe  Uomsuc* 

CCKSO. 

Waltur  ■ —  'Zeze  c  '-íasciniunto  — 
Mugro,  .Souaa  e  Cuinurao  —  Maia, 
Adliemar,  .Mariuo.  Jorge  0  .\inaii* 
cio 

UcoBJ-vii!-  --  Turqulnlio  Pe¬ 
dro. 

O  .S.  C.  CoqUEIRl.VIIO  I.KVA- 
U.V  f  EFFEITO  UM  GR.VNüTü- 
SO  BAILE 

Coiiiir.umurainio  0  brilluintc  fui- 
to  da  sua  esquadra  no  domingu 
proximo  passado.  derrotando-  o 
poderoso  conjunto  do'  Gcimbinadu 
Beija  Flor  pelo  seuve  de  I  x  0,  H 
dirccioria  do  S.  Goi]ucirinhi» 
Iioiiiciiiigenndo  os  ptayers  vonco- 
dore.s.  leviirá  ú  effcito  110  pruxi- 
nio  sabbndu.  30  do  corrmit-".  iiiii 

gr;  '■  .  '"ili.  tcivi  '  -L.- 


m 

'IW- 
-  vl 


H 

'■■v-t  ^  "V 

Prcgti 


\t.'.  "-W 


Rt..*.siiii- .. 


ccbciuu.  uttoiiciu.o  .uii*  ;i.'  ;.iv  j 
ugraducemos. 

o  UO-VUllNADO  lRt.GLA^  OB¬ 
TEVE  LlNDü  TRIU.MRHO  SO*  , 
RRE  O  UO.MBI.NAUO  IIKITOK 
1’01!  'J  X  II 

l!i.ulÍ2mu-.'.t-  dmningu  oiliiiio.  nu 
campo  do  L^tião  lic  Uuiil-succeiso. 
o  íesliv.nl  sportivo.  prouiovido  pe¬ 
lo  I 'i>Mbiii:ido  Amil  v  llviinco.  em 
«)«•:  romaiam  parte  111  ■!'  prova, 
a.-!  foric  equiiit.-,  iicima. 

Depois  «!.’  itii!'i  pelc.il.  1  iisa* 
ciu'.::il  .  .iiciii  de  iiilu.-oc ..  •'taiu 
mais  ui.ia  vcc.  \icLoiiu.sa.  a  invi¬ 
cta  csquaiira  do  tfom'nin:'.ri"  Lni* 
gmij*.  pelo  score  d.;  2  x  n. 

Xo  Combinado  üruguay  .l■.sla- 
inirum-.sc  o.-,  iilnyer-  do  TviíMiga- 
lo  lie  ouro.  formail"  por  Frede¬ 
rico.  '1'iáo  r  Alfredíi.  .*  Jiv.enal. 
na  linha  média.  «■  «.  sou  impetuo¬ 
so  ceiitcr-íorwaril  Gd/,  que  l.ii  o 
maior  homem  cm  campo,  autor 
dos  dois  liiulus  goul.s. 

A  equipe  victoriosa  i-stav;.  as¬ 
sim  cmistituid::: 

Frod-jricij  —  'tiáo  .  .Mfrcilo 
.cap.)  —  Juvenal,  •'l•'•a;'.  c  .Xico  — 
Djaliiin.  Gco.  G«ii .  .-\u'oii.  o  .;  Ben¬ 
jamim. 

A  FESTt  DE  .SARBaDO  \0S 

SAL0E.S  1*0  SUL-VMKRICA 
F.  CLUB 

t-onio  ju  titomo.-  o  |>ra>.ui  dc 
aniMinciar.  realiza  -  se  Siibbiid.j 
primiiiio,  nos  conforLa',ei.s  salões 
do  votornn»  gromio  na  prmci  da 
Bandeira,  a  oxcellcnle  1'estn  pro- 
niovãia  pelo  "Jazz-liand  .Siil-.tin.j- 
rica'*.  coiiipo.su»  d«  associiidiis  do 
club  que  lhe  oiniiretla  >.  noino. 

São  graiídcf  os  iircpar:. tivo.-.  o 
que  110;  fiir.  acreditai*  num  forini- 
liavcJ  siiccesso.  pois  pata  is.so 
vém  ti*ub!iliiaiidi.  j.cUvamemc  .Ar 
inunda.  Albericu.  João.  1'ciiii'u  o 
Thomõ.  que  niio  iioiipam  esforço.-* 
ufitii  <ic  comnicjiinvareni  voinJigno- 
meiilc  a  iiassu,gtm  du  lo  aiini 
MMsaiiu  do  i'uiid:i',*à.j  li.i  optitlnj 
conjunto.  i|ue  ê  parle  integraiile 
na  vida  du  glorioso  alvl-ritbro. 

O  FLORE.NTIXD  F.  <'.  VtK  REA- 
lizak  u.m  cu  C  IJA.\.SAXTU 

.\  diiceloria  do  querul.»  club 
dt  Casradura  prelonilc  levar  it  ef- 
feito  brrvemcnle.  uma  .■itcaiila-  ] 
dor.i  ".loirce"  dançante,  cni  ho- 
menugem  aos  scu.-í  coiiaocios  e  ua 
gcnti.s  torccdoias. 

•t  julgar  pelo.-;  pie|in"utivn •  et., 
uma  fosla  dc  alil  ..-tu-a.ilos. 


"cl.. a"  scr;i  a  rcal;za.;iiu  «1 
iiiipuncnte  bnllc. 


t-ló  jolembro  vitnlouro.  - 

A  diveetorla  a  -sor  ciiipossada 
c  a  •ieguinte:  1 

rrcsidculu.  .Mbaiio  Fiivto  l'c- 
roira;  vice-precideiilc.  Avelino  Bu- 
tcllio;  1°  scereUirio,  IJubon.s  Go- 


nis  Club,  que  assim  acquies- 
ce  ao  convite  da  As-sociação 
Sportiva  Orajahú  da-juella 
cidade. 

A.S  equipes  du  Grajiihú 
para  as  diversas  prova.s  se- 


Keiitu  giiiiidc  aniiiifniuo  uiiir.j  |  rem  aos  clubs  que,  acLualmen-  gpíxieirfalmente  em  iogo.s  en- 
os  elcmcntoí  alogriciues  pelo  le-  j  te.  vém  em  ultlmo  logar.  |.,.  g„  [pams  clue  se  váo  de¬ 
lí*/.  cMtbO  lia  r li ...3 Ça 0  das  Iv.-lt*  I  „  .  ,  o-i-nm-i  — 

1 . :  1/ ii crvi  V  r>/i\rr:t,*'  frontal.  doinniKO.  no  giama 


iiiea.  3"  fOírotário,  Diu  id  '  or- 1 1  j.jg  gggqjjuej. . 


Vidadt',1  em  projecto. 

A.S.SO('l\(  Al)  .SUBURB.t.N  \  Dl*. 
DKS»'OU'rDS  ATIILETIUDS 

Ntiia  Dllicial 

I 

I  Lin  nom.c  do  si*.  prosnicnif.  cun- 
■  vido  Oi  -r*.  rcpresentaiitu.s  «los 


íMXCü  X  BANGU'  froutar.  domingo,  no  graina- 

I  tio  da  rua  Campos  Salles.  ua- 
E.siíi  peleja  viie  ser.  iiitUs-  hi  o  aguardarmos  os  aconie- 
cutívelmentc.  a  mais  impor-  (.jn-jen to. 

lantc  do  proximo  domlngu.  Os  i  purilda  riu  iitrno.  0 

plíiyers  banguen.ses  demon*-  America  se  inipóz  uo  Brasi) 


réa:  I»  tiicsourcivo.  Joné  rvaiici..-  j  tENNIS  --  SimpiCS  - 
co  Tenda;  2’  tliesoureiro.  Atiin-  ,  t  t  .... 

f-o  Uiluves  Gorréa;  procnrailor,  Fernando  G.  PeiLiia.  I.  Luil- 
Micai*  RocUci;  dircctoi*  de  .-'ports,  zada  e  Vicente  Coelho;  cti- 
Floriaiio  Teixeira;  commiísuo  de  pitão,  José  Louzada. 
syndicaiicia,  Manoel  Eítcvc.s  Gs.ii*  VOLLEYBALL — Dtp.  b'c- 
duni.  Eernarditio  Magalháca  e  K^-  ,i-,íih„o  _  clíll  Ramos  An- 
levaldino  Suiit.Annn:  coiiimiasHO  in... r.i,;ir,  «3.; .-.vr.,- 

riaeal.  lo.sé  Fram-i.^co  Filiu,,  Aie*  ^«^CUO.  Cie  a  SdDtOf,. 

xmiciri  Eiteve-  t.orréa  e  Dacio  Hebe  Nogueiru.  Maily  San- 
liocUci.  tos  e  Gezella  Mirilli.  Capi- 

r\  r‘Kír^r\Ki'rTyr\  iM-riro  tães;  Clia  Ramos  e  Cleia 
O  ENCONTRO  INTER-  santos.  Departamento  ma.s- 

NACIONAL  j  culinu  —  Jayme  Chacon.  N. 

,**^17  PACVTTDAi  I  Leme.  Álvaro  Costa,  Ivan 
ÜL  KAÍJlVh.  1  KALL  Pãbeiro.  Nelson  Beder,  Lu- 

u.s  URUGUAVUS  VEXUKUAM  u  ciano  Beder.  Rescrva.s;  te- 


;  vido  Oi  -r.;.  rcpi-e.-entaiam.  «lo-;  Lraraiu.  nas  p;irLida.s  ate  pç.io  -icore  de  4  .x  2 
;  ch-.b.s  fiiiailiús  a  ciimpnrccovcm  a  ;  ^gQpa  disputadas.  quc  sâo  ad- -  .M*bitro;  Otto  Baiidusli. 
j  ro;-ii  m.  iiç  .'ir!.embieii  goMi  rxirn-  K,  ^.g  teg^iveLs.  cupiizes  cie .  .^j-jdarahy  A  C 


2Í;rh.:;;7  . . .  i  aos  melhores  conjun-  ^  boMSUCCES- 

Ofdcm  do  ilia;  I umu  deiTota  positiva.  03  K-  gQ 

ji )  ulciyric  *í«*  x.ijíu-:  vascaliios,  por  seu  tiuno.  estão  lüauí  cio  club  ele  Cj-bal- 

hl  inteivHhc.'  geraes.  pfcparado.s  para  H  pugiia.  con-  reapparccer  contra 

Sccrctui  iii,  1!'  lie  M-tcmii-u  dc  fovme  se  clepielieucie  da  vtclo-  a  „  ineGiii. 

ipgn.  -  \,laii....rio  L.*ai.  2"  -e  ,ia  qge  obLe*T.  antc-hontem.  f  ^  uma 

‘-•>•«1»’  i-  i  sobre  o  America,  no  festival  te 

UMA  n.ssk.mbi.K  a  .Ml  MO DK.s- 1  realizado  em  homenagem  á  ^ 
rri  I'.  f.  i-AR.t  REFERENDAR  hMiss  Portugal”.  pelo  expies- 

D  Ai  ro  D\  DIRKCTDRIA  :  .sh'o  score  de  4  X  1 .  Nesse  jogo  !  “to ^ 


0.S  quadros  se  equivalem. 
Nenhum  delle.s  tem  a  ve: 


FLA.MEXGU  I’OR  Li  x  )3 


nente  Japyr  e  Ed.son  Leme. 


.\u  cnvoiiiro  intcniucioiiai  dc '  j  Capitães:  A.  Cosia  e  Lucia- 
•lOiUcm  entre  :i.-;  tnnitax  do  Club  1  j-jg  Beder. 

Nnclo.thl  «ic  hcgatns.  de  Moiitcvi-  !  B.4SKETBALL  -  Nelson 
•ICO  c  o  L.  I(.  fjo  blKDicn^íü.  s>aiu 

*  ivi«ii*io:-u  u  coiijuiu'1  viüitniite  -Beder,  Iguassu  Elo.y.  Jayme 
n- Ia  .■Ciiiagc.t  .ic  I.*!  ;;  i;i.  depuiit  '  Chacon.  Ivan  Ribeiro.  Luiz 
•I"  ’i:i.í;  ;:ieniaii,..  |  Carvalho.  Reserva;.-:  tenen- 

i  le  Jadyr  E.  Leme  e  N.  Leme. 

[  Capitães;  JajTue  Chacon  c 
I  {  Luiz  Carvalho . 

I  ATHLETISMO  -  Anmin- 
■BHlk  ''<>  .  do  Brca,  Dan  Carneiro.  He- 

lio  Santos.  Franklin  Macha - 
do.  Helio  Ramo.s,  João  Ivlon- 
^  ■  telro,  A.  Taveiro,  Peiper  Ju- 

'M,.  *^tor.  Luiz  Carvalho.  Capi- 

San(o.s  r  Dun 

.  I  PING-PüjNG  -  Raul  Ll- 
i-  '  ma.  Darcy  Rocha.  Milton 

'  Afaz  c  Franklin  Machado. 
Reservas:  «S  Perronc  e  B 
Leme 

Direcloi  icehnicu.  A  .Vlo- 
g  Castro,  c  propagan- 
iJp  da.  Sylviü  Pcrroni*  u  Luiz 

Soare;*! . 

:'..'iii*«iici«»  .  I-  .—  I  — 


N'.,  ,„m.in.u  .io.ningu.  a-  i-i  1»;-'-  c|ue  loi  um  opümo  eWade  de  u  p  qescoijggJclo.ç 

ét'.;.  -era  ícali/.iida  iimi.  m.ium-;para  amboS  O.S  teaiTiS  —  üsl‘'^^0  r'.-nntii. 

biéi.  Ml.  Modc  ;iu  l*'  I  .  |i.*ira  qno  '  vascaiiios  revelaram  muito  j molhorn- 
...•ji.  Ii.rcvmiilad..  I.  acii.  da  dirc-  igelliof  coiitrolc  da  pelota  que  ,y,d- 

.  ton:.  des.,e  club  «,a  r  ..  rciirou  1 11  [  „g  jgg.^  gggj  g  piamengo,  de  siluaçao  na  Ubella.  de  mo 
iiiMiuia  du;  ro;Uiiii.->  jogos  ‘iv  1  gg-ip  f,up  cloiniuco  I  ®  match  deveu  s— 

«.•iin.iieoiuitM.  Segunda  .ijnirnmn.s.  o  .  °  Sg  g^u^l.gS'  de-!  renhido  c  interessante,  por- 

afa.st.iiiioiit..  do  .Modosio  K.  aci-uaçao  üo  seu  oi^e  ae  ,  , 

do  cmiiliemiaLu.  (ji*emli!-..-i'.  upmius.  [  Vtru  SCr  muilu  inulS  CÍllCieUte  *  .fj  ino-n  i.f.-! liynflo  Uu  UU'- 
a  mnii  questão  fimtnceii*,..  do  que  foi  Cüutra  O.S  fubro-  No  teahudo  nu 

■.if.rrvn-i  no.  no  campo  do  Bomsucces- 

tAMi*EDNATo  GARifit-A  DK  |Ge^ios.  Flamengo  abateu  o  seu 

A.MADUUKS  DK  BUX  O  VasCU  OCCUpU  U.VCjUVCl  yto’  3x1. 

\  iii-  S..T  ....••ii;.:  alo.  M-vvitiu  la-  posiçao  iiQ  tabclla.  11  uiii  poii-  Arbitfo:  .ivitniro  Solon  Ri¬ 
ta  qiii*  rei  eiieiiiii.'-.  inti  Ciaiiuiooini*  to  atraz  do  "leader”.  que  c  o  .  America 

iii  i"!ii*ioi.a  dc  iJoit.  imia  xaiudoi es. ;  Bütaíogu.  O  Baiigú.  cnibofa 

já  estalido  .■ib-jvu..  as  iii-iuritiçoe.-,. '  esteja  a  tres  pontos  'abaixu,  FLUMINENSE  x  ANDA- 
que  licvurã.i  ene<!i*nii*-'i*  iio  dia  |  gincla  esperaiiça.s  de  se|  RAHY 

2o  di;  iiufjiiiu  vindouro.  I aupioximai*  do  pontclvu.  Parai  Este  embate  c  cunsidej^ad; 

u  Club  que  obtiver  inuioi  ll■..luc.  j  ^  iiiister  que  elle  deiTotel  o  mais  fraco  da  tarde  de  do- 

ui„  b“on“”  lieio  TmI^ico  iirjôf  nv  i  Vascü  e  não  se  deixe  abater  i  mingo  proximo,  era  virtude 

ii„  I  por  nenhum  outro  rival  j  da  heterogeneidade  du  leaiu 

lÁi\  Li.ND.v  FE.STA  ND  .s.  «  .  Nü  UuTiu.  O  Vgsco  vencGU  o  alvi-verde.  O  Fluminer.se  e;; 

A.VAGã  iBangú  por  2  x  l,  tendo  o  goal  tá  com  melhor  quadro  e  dt* 

1  dirert.-viu  do  s.  c.  ;\iii.»;e  le-  i  ^0  triumplio  sldo  obtido  puf  vc  veiicei*  a  partida,  a  neaus 

varã  a  effoito  ni.iiuiiiá!  elii  siu  1 84.  em  condições  que  não  con-  que  surja  qualquer  dessef  ira- 
sõiic.  uai  sonsr.eioimi  baile,  cm  ho- 1  venceram  os  banguense.s.  Nes-  previstos  tão  coinir.ui;.v  oin 
incniiKcm  .los  ."iciis  iit>soc!iiJo...  ,  tas  condições,  a  partida  de  jogos  sportisto. 

A  vomiiitsíiiu  oiH*nni*sudoni  des-  j  doiulngo  sérá  assltu  conio  que  No  encontro  do  Luino.  a 
FB  fciiin  cstfi  toiuaiiii.j  as  iiecc gg,  igj,g  (jg  “tira-tcima”.  •dctoiiji  .lo  Humínensc, 

riu.-.  Iirtividciicia; ,  aiini  ib:  pro-  .q  ygggg  quer  confilTliar  a  Vl-  por  X  1,  •cr.*.l  -jidi  1*  nil  icil 

u"urZ!te"*hcia''dc^ik^^^^^^^^^^  Bangú  dcscja  dc-  tlif.n.udo  no  ermpo  do  An- j 

nitrüiiii  do.s  .•i.SFOuiaUii  fa'-  ‘moiisttai  qUC  naO  pCldeil  do.  í-i.V.  I  ,  ! 

1  .e  n  com  a  :.|irt.-ci,inrai.  d..  ,c.  i- J  aquellc  imilcl).  veiicendo  0  de  /i  il  itru:  ü. U  Rnnj  ilo| 
I  ijo  du  corvciii'.*  lues  I  agora  Vasco.  ' 


Associação  Carioca  de 
Esportes  Athieticos 

Nota  uffkiul  —  Ucsoluçóci.  ilu 
'Uonselho  Superior  i 

U  conselho  superioi*  da  A.  i 
K.  A.,  cni  siiu  rcmiiáo  erfeiaiia- 
(Jn  n  1T  du  rorvente,  l•l•.-;.>lvcu  u 
riufiiinte  : 

a’)  .Aii|ii*i.v r  I  -i  lirtu  d;i  si-a;ãí> 
ntiCu  i'iur; 

b)  clcgci  (jar.i  u  cnj*gi>  ib-  pic-  | 
lidcnto  do  iiiesiiiu  «•oiiselho.  o  uu-' 
iihor  cotiselhrivi.  .tinndeii  .\/.c- 
vedo: 

t)  uiiqroviir  i.  i,arec.ci  ilu  ruli- 
scUieiio  Rubeii.s  Fcrvcirti  doi 
Santos,  cuncedundu  ülliayáu  nu  Vi- 
etoriu  F,  C.; 

d*  npprovnr  o  i.nrvccr-  do 
uhor  conselheiro  Lui*/.  i'.  de 
•Mnieidu,  conce.lciidu  riltn..'»u  ao 
G  iaiiulli  F,  C .  ;  ^ 

el  distribuir  lu-  «lucalaciilo.-.  rc- • 
Ititivos  á  filiarão  do  Rio  dc  .la-] 
ueiro  F.  C..  uo  conselheiro  ac- 
nhoi*  Rubens  l•Vrrcirn  doí  S.an- 
tos; 

f)  distribuir  -nu  cua.-ielllcil u  av- 
nhoi*  .\lvnro  .Muiii/,  os  ducumeti-j 
!o.s  relativos  nu  ctiiiccnnmeiito  dei 
imiltu  inqiosln  no  Virturia  F  C.  j 
Saiu  diis  sesfiões.  em  IT  d.i  ,-u- 1 
tembro  du  1S30.  —  Os««ldo  Siim- 
paiu,  2“  scerctnriu . 

bandeirantes  IMVKK.SJ 

TARIO  I 

l'ai*n  uiifreiitnr  o  rurto  coiijuii-  1 
i  to  do  Cruzeiro  do  Sul,  nu  festival 
li  rcalií.ai**sc  cni  20  do  corrente, 
uu  ciimpo  do  FidulffO-  cm  Madu- 
rcira.  u  direcção  teelmicn  do 
Bandciruritcs  Univei*siíurio  pede  o 
conipariícimoiito,  iv-  13  hora-*",  nu 
!  sede.  dos  seguinte:,  aniudoro:-; 
Siiul:  Bilute  e  Drolhe*.  Cn.-tr  i 
miro.  Saerumoiilo  r  .U*i:Uiin.!di.s;  : 
Tiitá.  Huffo.  Oliviu.  i'iccru  e  l'ii- 

I  '-'i”*  II-' 

1  líct-prvü.'* ;  •!-  Aiiilr*'  Hvotítiiío. 

'  .SDUUT  UI.UB  AKAt  A  IA 
j  r.-ilii  il.*  dii  dircctoriíi 

l';ui  virtude  de  u!olrstin  iin  |h'!-- 
■  -.iiii  do  incsidoiite  deste  l•h1b.  ficli 
Ivilil.^feriila  a  tr-ln  nue  devii.  se 
l'e.3iízav  uo  dia  2a  du  rorrciilc.  (la- 
rii  "siiii!  die” 

I  A  directoria  de  remo 
da  Federação  Brasi¬ 
leira  do  Remo 

ü  .sr.  Gustãü  Ladeira  já 
deveria  ter  comprehendi- 
do  (lue  a  sua  presença  na 
actual  directoria  da  Fede¬ 
ração  Brasileira  du  Remo 
p  dispen.savel. 

0.5  factos  iili  uccoriTdos 
tèm  mo.strado  ilaramente 
isso. 

Tudo  quanto  diz  respei¬ 
to  a  remo.  do  qual  é  elle 
0  technico.  c  resolvido  na, 
entidade  aqualica  metro- 
I  politana  -  póde-se  dizer 

—  sem  sua  audiência.  Pro¬ 
jectos  de  programma,  pa¬ 
receres.  etc.  só  são  appro- 
vúdos  ou  aceitos  quando 
nã.o  são  elaborados  po'' 

■  j  elle...  mas.  apenas  as-sl 

gniidos.  "pour  épater"! 

Agora  mesuio.  a  resiijl- 
to  du  ante-programif-i  d.t 
regai  r  do  Icarahy.  c  --r. 
Ladeira  vendo  o  sei*  p  ire- 
“  '•&:  repellido  pela  rlircio.  i- 

’•  j  ;'ta.  j*esolveu  relira!-u 

t)  sr,  L*Jtieir:i.  puri.a.i 
,  ii  lo  :  e  t  *11:011  cio  .scii  I'  ;i  • 


E.  aqtii,  P  inLcre.s.*iiinlc 
.•ergunUir:  Pode  um  paro 
cor.  cm  plen*..  t'!,'.c'i -•.ião. 
í*  retiradu'.* 

Quer  nos  u:  i'i).b*«'  que 
n.to.  Emilticlo  V  li  pareoer, 
uin  dos  ••iircr.iuro»  dc 
i:ma  cnticiaib'.  cen.o  mun¬ 
da  a  lei  V.  piPi.  eni  oiic- 
diencia  a  íjs:.  õ-i-  dlt  icju 
dc  ficar  ;'.p'>.*n5C'  .m  i.>apel 
t  ..-pecti^fu.  par  i  :;*.;i'  nprõ- 
ciado  e  discutido  c  archl- 
t  ,1*  o. 

Bom  uu  iiiao.  favorável 
011  não,  elle  ficará  hTZ-enUu 
parte  do  procesr  •  que  o 
motivou.  onde.  ou  será 
aceito  ou  re.ieitado. 

.Se  a.s  Icbs  da  Fedei  açàu 
determinam  que  os  tmcc- 
programmas  spurtlvos  se¬ 
jam  julgado.5  pel*a  directo¬ 
ria .  mediante  parecer  in¬ 
terposto  pelo  respectivo  dl- 
rcctor  lechnicu.  não  sc 
comprehende  que.  quando 
tal  parccc’*  .seja.  nu  curs*J 
dos  debates,  rcpellido.  o 
seu  j-utor  o  retire,  o  des- 
annexe  dn  proce.sso, 

Admittida  uma  tal  dou- 
Minu.  acontece  o  que  vem 
de  succedei*  r.a  Federaç*j.u 
do  Remo,  isto  é.  approvar- 
.se  um  ijrojecto  dc  regata 
sem  parecer! 

.*\ssim,  u  quc  o  si*.  G.  La¬ 
deira  deveria  ter  feito,  nn 
pinerRcncia,  e  nnte  ;i  .siu 
(Icneces.sidadc  na  dírecto- 
riíi  da  Federação,  era  náu 
retirai  u  seu  parecer,  ma." 
rctlriii‘-sc  elle  nroprio  tlu 
•seio  dítqucUa  directoria. 


.SILVA  AIANOEL  A.  C- 

JttfsoluviR.s  tomadas  cm  sua.  nlií» 
tinia  sessão  dc  directoria 

Sul.  n  presidciicia  do  dt*.  VÍrlou 
vio  Catuzo.*  rcalizou-sij  terça-fci- 
la  nltiniii  a  sessão  do  dirocU.vi.t 
vom  n  presença  dos  seguinlcç  di« 
rcctorus,  Josõ  H.  Silvo,  Atibonin 
Galietta.  Joaquim  Furtado.  Ite.V- 
naido  Mncliado,  Francisco  _C.  Nir'-* 
lem.  Adriano  Baptista,  José  rçrct- 
ra  Ranius,  Gabriel  Machado. 

A's  *30  horas  e  '10  minutos  n  jii.-'-. 
lúdciitc  dá  como  iniciada  a  tctlhim. 
rcsolvuiido-:ic  o  sct-uinle: 

SI  I  .Appruvai  :i  acto  ria  scissaij 
;'tlteriot*. 

UI  Aceitar  para  u  qu.sriro  soi*i;'l 
o.s  srs.  Antonio  Ferreira  San1.o>, 
Josis  'Ihtvaros  da  Silva  c  João  F.a- 
ria 

Cl  Tuiiiuf  coiihccinicnlo  de  uiii 
rocibu  ria  Lig:t  Brasileira  de  De<- 
purto.i,  lia  iiiiitação  du  iiina  inultí). 
ilc  jiilz. 

il‘t  Tomar  coniicciniento  «ic  arii 
officio  do  Ciduiie  F.  U. 

i"l  Aceitar  o  convite  do  S. 
Friíiiiivevii,  pura  disputar  uma  par¬ 
tida  amistosa  de  ping-pong  cm  siia. 
sóilr  social.  110  dia  tS  do  correu 
te . 

I  I  .Aii-iiiir  I.  -'iiivviMic  do  S.  * 
lguufc.su’  pura.  di-spulat*  uma  porl:- 
dit  iiiiiirlu.-'.'i  entre  Oo  tres  Icruus 
nn  cidade  do  mesmo  nome. 

jfj  Accitiif  pnru  data  dc  2j  ibi 
aiidimte  I)  convite  d«  Tpiraiigíi 
da  Lapii  E.  G.  para  disputar  uma 
partida  ainislM.sa  dn  ping-poitg, 
hl  t.'uiii*eiltíi*  o  [irar.o  iitê  a  pro- 
xini»  reunião  ao.s  srr.  associado^ 
ijuu  íielmiii-si'  riii  atrn*zo  dn  3U:i  •• 
mcitsitlidudcs. 

ii  Toiiiiir  itoiihcCiiiicnlo  qe  .  um 
officio  tlu  iUuaicipal. 

j1  Ajiprcvai*  as  turili:is  do  jfing- 
jioiig  para  enfrentar  o  .5.  C.  Bf;- 
1:1a  vera 

k)  Solicitar  dos  amadores  o  iiia- 
icriiil  do  1*11111  ijue  .sc  acha  cm 
poder,  u  ms  ti  tu  ir  ute  ^  pro.vinia 
t  cunian 

l)  Appiuvai  uí  leunt.;  pav.*i  vn- 
I  frentiU*  o  igiiusóii’  uo  7)1*0x11110  do-. 

iiiiiigo.  dia  31  do  corrciue. 

1  111I  Delilicrou  poi’  proposta  dr» 

,  -  r.  ,loiii|uiin  Furtado,  enviar-sc  .m 
I  sr  Adhuimir  ,\.  Gúiir-ugu,  iiiu.c  c.ii- 
'  iii  [icld  fccu  reotabelccimento. 

I  Xãri  havendo  mais  iissumptoii  ■** 

;  trutai*  u  ]ivcíidente  den  conto  eu 
cerriidii  u  .•essiío  ás  *33  lioras  s  lã 
I  iniiuiti» 

.Avi.«ii  ila  I bci-uiiraria  uo.v  afc.sucfa- 
'  don*  em  iitru'/to 

A  ihctournria  do  Silva  Manoel 
1  A.  ijritviiie  uo>  a.sioeiados  abai- 

xo  r  q^li  -e  achuiii  em  atrazo  rir 
I  .  utin  r.ieii.-ulídadcs  11.  qultur-se  ale 
I  o  iliu  33  (lu  corrente,  -sob  penu  ri« 

,  cliiuíiiueãu 

1  Jouquim  Roílritiuc;.  .lu.-íé  Burreí- 
1  10.'  Biifòusa,  Geraldo  l*c.reira,  Ati- 
loniu  l'■evrciru.  Othoíiicl  C.  .Aze- 
j  voiln.  .•\otoiii.,i  Ribeiro.  Doracio  Pe- 
I  rcira.  lllivciru  Peçanha.  Ainudcu 
I  Pac-,  .Inãu  du  Silva  Brugn.  Anthe- 
ro  l‘iiiva.  Jiisc  Bastos,  Oscar  Fon¬ 
seca,  José  .‘Mvos  da  Silva,  Waltcr 
Vicente.  .\rf.*iMiiirii  Bnyinn,  Ja.v;nv 
c!.'  A*zevtilu.  Ary  Braf-n.  Mario  «ii- 
'  Almeida. 

I  TARDK-NOITL  IJVNSANTL  VO 
I  M.tCAU  F.  C, 

I  Kciilit.a— Ilu  domingo  pro.';i- 
aio.  dia  31  du  correiilc,  nu  jal«-r 
ilii  .Uucait  F  C..  iiiuis  uma  das  .inl- 
inuilns  lardesnoiics  dansantes,  com 
que  sempre  a  directoria  brinda  ot-i 
seus  iiitiuiiiorus  ii..í.'ociuiIo  =  . 

Terá  para  abrilhantar  cãta  le-- 
I  la  uma  jazz-baiiil. 

!  O  iqsi*“-.‘ii  l'ai-sc-ii  mcdiaiile  «* 

re.  iliu  ili-  ii.iit  i-ú  ,  ji.  ..1 


.  u  \ 

V  /v*  -I 

S  ,  '  '  \ 


R-: 


Se  0  inquérito  que  o  sr.  Arnaldo  Guinie  solicitou  á  AMEA,  para  apurar  a  legitimidade  do  3°  goal  do  Botafogo, 
concluir  pela  irregularidade  do  mesmo,  o  Fiuminense  deixará  de  disputar  os  jogos  restantes  do  presente  campeonato* 


J 
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DlARlO  DL  NOTICIAS 


ScxU-lcUit.  10  clr  b.-lcmbio  fl'-  1 '.*.>1^ 


A  SoSSSM.  0.OÍi&teiIiTis  ^ 

^  ^  M  -  Tl^  -  _ _  ^  »L  .-.K^  j^Vv  ríS 

mmeires  e 

'EM  N  í  CT  H  E  ROY 


•partidas-  de  tes^nus 


gomiOSc  J£,8®®@  j-^sos  de^-erão  ser  realizado®  hoje,  se  o  tempo  c? 
ÔFÈ^fórciTBÍNT 


ixt  íi 


DO  VALVERDE 

\  PACA  SYMPATHIA  K’  K.'t 
IIÜNKA  VO  “niAKHi  UK 
NOTICIA” 

Ni'  .'üiiin.'  ila  lUii  lluiii»  'li-  l'ii- 
pu(v)p^  I  tifi'ii  liígit*'  titttDingo 
projcinio  (1  gr/iTuliuho  fcbliviil  pjo- 
II  fliih  flc  I  "'ovido  pplo  Comlitnado  Valverdo 
Com  ClOlH  logos  prnseguira,  l  ixrauivcu  «..^..^1.  U  I-ÍOO  at  ,ji.„efici.»  .te  in'i  operário  cego, 
domingo,  a  temporada  da  A.  |  Maçarico  disputar  eate  1  „  homonngum  »  vinins  “mifse".’' 

N  E  A  sendo  de  maior  des-  I  o  campeonato  do  reieucio  i  concorrerutii  r>"  grande  .e.'*.'- 

taque  o  que  se  ferirá  enlrc  o  i  sport  na  A.ssociação  Kictne- |  intcrnaetoniit  tl.i  beiiezn,  .oi.i 
Odeon  e  o  Ypiranga.  no  cani-  '  roj^ense 

ü  BARRETO  PERDEU  ÜS 
PONTOS... 


A  A. «.  E,  J.  EXHIBIRA,  AMANHÃ.  B  SCRATCH  DE  BASKET, ' 
^FRENTE  AD  FLAMENBD,  ND  CAMPD  DA  AVENIDA  7 

A  importante  peleja  de  domingo  entre  o  Odeon 
f  coYpiranga  —  Outras  notas 

Com  dous  logos  pro.segulrá,  1  Resolveu  ainda 


po  da  avenida  7  de  Setembro 

ESCALA  DE  .JUIZES  E  RE¬ 
PRESENTANTES  PARA  OS 
MOQOS  DA  A.  N.  E.  A 
Tonseca  s  Niclheroyensc 


—  Ves- 


o  Con.sellio  de  Representan¬ 
tes  da  A.  N.  E.  A.  resolveu 
approvar  o  parecei  du  tUre- 


Representante,  do  Flu¬ 
minense  . 

A  ATTRAHENTE  FESTA 


riamDo’da  rua  Dr.  .Marcii  -  ;  otor  teclmicu.  luurcuudu  os 
juizes  do  Barreto  —  Repre-  pontos  ao  Fon.seca.  r.o  segun- 
sentante,  do  S.  Bento.  .  do  quadro,  por  ter  o  barreio 

Odeon  x  Ypiranga  —  Cani-  '  iucluido  em  sua  equipe  um 

PO.  da  avenida  7  de  Setembro  amador  Ulegal . 

—  Juizes,  do  Canto  do  Rio  —  Sobre  o  assumptú  ja  uoticui- 
'  i)io.s  com  abundancia  de  de- 

tallies. 

ASSENTADA  A  DATA  DO 
INITIUM  ’  DE  VOLLEY- 
BALL  DA  A.  N.  E.  A. 

Foi  assentada  liontem  pelo 
director  tcchnlco  da  Associa- 
eào  Nictheroyense  a  data  dc 
7  do  incz  vindouro  para  a  rea¬ 
lização  do  "Initiuiu"  dc  Vol- 
I  ley-Ball. 

OS  NOVOS  ELEITOS  NA 
A.  N.  E.  A. 


scguiiiti.*  progrnmniii : 

)•  plüVH,  :ÍK  ll  lti.ni». 

(irilino  V  Atrivldtt 
homeiiagetn  n  “'Mias  la^ueuay”  .■ 
(Jofiicodo  n  "íMÍSí.v  Íltíspímlin.  ^ 
i;''  provu,  ãfi  12  hora.,  —  S".  C. 
RI  Tiglo  *  .Aiifliu'  K.  t.  —  Km  liu- 
incnagcm  h  ".Miss  liigliilrrru"  r 
deiiicndn  a  “JIísb  Turriuin". 

;5“  provn.  ns  IH  horus  —  fVnco- 
ni  f.  C.  .AÍDUi'i>l  F=  »■.  Kin  ho- 
nu.iiugani  u  *'Miss  Cuba*  c  dcdi* 
.■arlii  a  Ilelgtca”. 

(*  piova.  ívs  K  liovi.'.  —  .liiven  ; 
vicei."*  v  .Maviciionftl  —  Ein  Ikhi.c-  j 
nugcin  H  **MÍ8P  AUcnuuiba  t  tie-  j 
ili.'ndii  tt  "Mí?h  .\rKenUna". 

5*  provn.  ns  J5  liocns  — •  llolcl 
r.loriii  l'*.  X  Rombiniido  Chucri- 
fili-t  _  Km  liomonngcni  a  "Miss 
R?tudii5  Unido»  f  deditiidii  a  ".MiaF 
Urpcia” . 

(i'  provn.  a-  10  linca."’  -  Honra 
—  tlcli-isari..  l’ciit(M  X  Ccncrul  Sc- 
vnriauü  —  L**n.  hon.ciií.gnni  a  '*ilíis» 

^  tlnivec».*  *  .Ir  i'.*yo  c  .Iciliciida  .‘i 
'  "Aliss  PortniMl*’. 

’  Haverá  rtitnissinn'  luoir/.c  .iedi- 
'  -ado  ao  club  tiui?  maior  nanicro  d<’ 
r.omboliií  pniiSHr.  um  honta  a 
l>aTAiMn  t»K  NOTiCTAS  u  ilctíic-u- 


111  liiu-ii.s. 
24  boras 


SPORTIVA  DE  AMANHA  EM 
BENEFICIO  DAS  CRIANÇAS 
POBRES 

*Scra.  finalmente,  amanhã, 
que  sc  realizará  a  attvahcnLc 
te.sta  sportiva  promovida  pela 
Liga  Catliolica  do  Ingá.  em 
beticio  das  crianças  pobres . 

Essa  reunião  terá  logar  no  , 

campo  da  avenida  7  de  Sc-  ■  n.  i*. .  **•  '  PiAltio 

tembro.  obedecendo  ao  pro-  (Conforme  noticiámo.s.  lo-  |  ip  to.s  ciub»  c.mcurvinto!"".  Uundi-» 

^ramina  assim  organizado;  preenchidas  as  va-U  .loria;  in»i)p  .Mn"..)-:-.,  c  imp»- 

1‘  parte  —  1*  ~  j  ga.s  existentes  na  Associação  su»'.  *  ulvi-rubro.  toi  ere 

14.30  horas  —  !  Nictheroyense.  sendo  eleitos  ]  FEDERAÇÃO  BR ASl- ;  úú  pela  ex-dircctoria  do  cita 

para  u  cargo  de  2"  ihesourci-  j  p.p  .  pj^c  SOOIEDA-  do  rluta.  um  Concurso  de  Sym 
ro  0  sr.  Agostinho  lomelmo  e  LEIKA  UAD  IDUL-lLU/v  .  ivãoHevc  da  me 

membros  do  Conselho  Supe- i  DES  DO  REMO  ‘  '  -----  - . <"< 

vior  o  dr.  José  Aniujo 


GRANDE  FESTIVAL  SPDRTIVD  PHDMOVIOO  PELA 
GENERAL  ELECTRIC  SOCIEDADE  ATHLETICA 

Amanhã,  .subbado.  ;\  General  Electric 
grande  festival  sporUvo.  na  Fabrica  Mazda,  ® 

Angelo  n.  95.  Essa  grande  te.sta  .sportiva  acabaia  nu 
sumptuoso  baile,  que  terá  inicio  ás  18  horas. 

ü  programraa  é  o  seguinte;  . 

13  horas  Partida  ríos  uiniubus  a  "Fffbncw 

Mazda  ",  ütt  Avenida  Rio  Brciico,  ns.  bO .  b4,  conjorme 

convite.  .  ir  n.. 

N  horas  ^ü(,o  dc  looiüall  ~  ^Dtsuuta  üa  Taca  w 
Proença  Rosa". 

Corrida  da  gravaia  entre  moças  c  moços  da  tjL  e  iiao. 
Lançamento  a  di.stancia  de  bolas  por 
Corrida  de  sapato.s  para  crianças  —  (montei  . 

Corrida  Uõ  3  ílrts)  pernas,  para  vfUant-  *  nao 
Corrida  para  homens  de  mais  de  80  kuos. 

Corrida  de  b.atatas  para  moças  e  moços  da  GE  c  na  . 
t.íorrida  dn.  Lmnpada  «m  colher.  P^-ra  viglt^tCí 
Corrida  com  véla.s  accesas  para  nioçàa  da  CT.. 

Corrida  "da  Lumpada  Eãison-Mazdit . 

Cabo  dc  guerra,  entre  solteiros  e  casados. 
is  horas  —  Inicio  (tas  dan.sas. 

COTILLON  --  Sorte  da.s  Flla.s.  SapaLu*'  Cainel  iCo- 
idcões)  . 

Amarrar  balòei^  dc  borracha  uo  a-apalo  cia  moça. 


UMA  JUSTA  REGIA 
MAÇÃO,., 


D  GRÃNDIÕSÒ  FESTIYÃL  SPDRTIVD  DO  RECREIO  F,  J), 
NO  PROXIMO  DOMINGO 


ILl'. 


tlÜNDUCÇAO  PARA  A  VOLTA 


Partida  de  um  omnibus. 
Partida  definitiva. 


ÍIO  CONCURSO  DE  SYMPATHIA  DO 
SUL  AMERICA  F.  C. 


UOJI  V  DJRECTORI.4  nu 
MINEN8K  -4.  t 
0  ea.to  nào  é  cominuin.  Wua 
•■1  quB  dittvinmcntc  elle  srem  «Jor 
joi  niiís.  Vol’  cs-se  motivo  «  que  I 
chamo  a  aUençuo  <la  Uirmn- 
i'ÍR  do  r'l-.uniiloiiee  certo  d s 

que  ?  rctlainanão  do  WashiuRton 
Vilio,  F.  C.,  BobVe  <•  uugamentn/lo^ 
promio.  que  tem  direito  um  asso¬ 
ciado  desse  clnb.  como  pos.suidor 
do  bilhete  n.  hfiV  <lu  tombola,  sor¬ 
teada  no  di^  25  dc  agosto  ultimo 
cm  homenagem  ao  i;tuh  <lo  sr.  S. 
C.  Lovy. 

Fosso  ftsscgiiv.nr,  qiic  o  pott:*m- 
dor  do  citado  bilhetn,  procurou  a 
directorla  do  Fluminense  A.  C.„ 
aendo  recebido  pelo  sr.  3.  C.  Uevy,  ^ 
que  depeir  dc  cuvil-o,  limiteM-f»  > 

I  a  responder  secamente  *’.oni  um  | 

.  cIoRsico:  “não  õ  conimiRO 
O  prcjudicclúo 
I  oue  Ibc  vendeu  a  bilhete  e  pediu 
I  nr.iR  iipovidcnciii.  Novo__  portador 
seguiu  para  a  Avonula  Suburtana 
n.  2700,  local  onde  iieiia  oncontru- 
1  do  (lualqner  pessou  quo  dc.inissc 
o  .'..ISO.  I 

Lã  chegaiido.  o  novlaclor  c,  re¬ 
cebido  por  nni  cirvalhciro,  que  lhe, 
declara  icrminantomonlc:  —  '.^'*“■0 
.sou  niais  >>  presidente  do  elub  . 

Depois  (le  andar  dc  Ilerudes  S 
•  Pilulos.  o  prejudicado  procurou  o 
'  iiulor  tlcstar.  Unhas  pata  cm  no¬ 
me  do  Washington  Viíla  F,  C.  en¬ 
tregar  o  citado  bilhete  ao  redaetor 
sportivo  do  DT.\ltlO  DK  NOTICIAS 
para  quo  0  •  lYiesmo  resolva  como 
dc  direito . 

Som  coiiimeiilario?. . . 

Rio.  17-D-83t). 

IZIDOORO  BISPO  DltS  S.A.NTUS 


O  S.  C.  Agrippus  e  o  Combinado  São  l’íobc!li» 

disputarão  a  prova  principal 

L*  íinaimentP  domingo  qiie] 
v,e  realiza  no  campo  do  Ai- 


2'  prova,  13  lioia.-.  -  ’'i; 
homenagem  a  “Vanguai  cia" 

gentino  F.  C..  o  grandioso]  dedicada  ao  si;.  Eitgcmo  o 

feUival  sporlivo  promovido  |  Assis  --  Com bmaclo  c 

peb  ciirectona.  do  Recreio  F.ix  nva- remia  f.  c  . 

C--  para  auxilio  das  obras  dei  pj-Qv-j  as  m  lioius  -  ■) 
coKstriiCção  de  sua  praça,  do '  ijomenagera  a  “O  .tornai  . 


típort.s. 

A  commiss*ão  orgauizaclui  a 
trabalhou  cuídadosamente  e 
apresentará,  um  prograimna 
esmerado. 

PROGRAMMA 

raiamA  ranTi:  '  oa  Silva  -  Senador  V.isc&n 

Ue.  icellos  P.  C.  X  Costa  Lobo  A.  L 
5'  prova,  ãs 


dedicada  ao  sr.  Antonio  ‘..M- 
anna  —  S.  C.  Rubro-Negro  ; 
.Portella  F.  C 

4*  prova,  ás  l»  horas  —  «'.v 


homenagem  'ao  "Diario  Cu- 
rioca”  e  dedicada  ao  sr.  .losí 


1'  prova,  ás  10  horas 


•  I — ' ,1,.  T3e..;  O"  yiovrt,  iia  16  hora.s  — 

voltoVi  no  c'ub,i  dicada  as  :  Honra  —  cm  homenagem  ru. 

creio  F.  —  [nÇant  l  Capei  ;  NOTICIAS  c  dc 

linha  X  Infantil  Itaquaty.  _  . 

2’  prova,  ás  11  horas  — ^  eui 
homenagem  a  "Esquerda  -  e 
dedicada  ao  -si-  Orozlmbo 
Alves  —  Florcntlna  F.  C.  x 
Cattetc  F.  C.  (inlantlsT  . 


dicada  ao  sportman  Francisc  ' 
Alves  Brum  —  .S  c  Agcri- 
pu.$  X  Combinado  São  Bev- 
nardo . 


SECUNDA  PARTE 


PRÊMIO  DE  SYMPATHIA 
Ao  Club  que  maior  nmiK 


prova,  ãs  12  homs^^^  ‘^r  rc(. 

KirTdedicada  io  sr.  Ho-  íberã  como  preniio  u  arLibtk. 
v,ni-w.  f4oncalve.s  Ferreira  — 


baU'--  Liga  Euchavistica  x  Al¬ 
vares  dc  Azevedo 
2*  orova  —  A's  16  hoias  — 
TPartida.  de  Eoolball  — 
jnnaslo  BethencouiT  da  Silva 
X  Collegio  Brasil. 

parte  —  T  prova  —  A  s 
laiso  horas  —  Jogo  de  Barra 
de  Bola  —  Turmas  femininas 
da  Liga  Euchari-stica  x  Escola 
Profissional  .áurellno  Leal 
2*  prova  —  20,45  hora.s 


-  IiHvaente  mox.  Uivunnantio 
i;  de  üuUibi  j  êo  corvcnle 
auiio. 


EM  PÁO  GRANDE 


c. 


Tudo  islo  t.i'á  rnuPü  Ixan. 
estranhamos  tiue  ate 


!  Monteiro  e  ,\franio  do  Valle. 

I  A  A.  N .  E.  A.  REALIZ.áRA  . 
NO  DIA  1.0  TNITIUM”  DE 
'  BASKET 


ICKF.MAO  U.t  DiRixruuit 


Caminha  vlctoriosa  a  uiicia- 
liva  da  Associação  Nicthc- 
royensc.  para  incrementar  o 
Volleyball  -  Turmas  fe-  j  i,a.çket.ball  entre  os  .seus  club.s 
minlnas  da  Escola  Comple-  |  fpiados. 

mentar  Buy  Barbosa  x  Gy- i  jjy  pvoximo  dia  1  realizara 
mnasio  Bithcncourl.  da  Silva,  ^  eiiniin.quuio  de  bas- ;  Aijo.Htinin.  s.  8ii.  iiirciiioi 

A’S  21  horas  —  l;etball.  I '*'•*  "«‘“rão  e  U.  Ludeiru.  director 

PRIMAVERA, 


t.slexe  reviniilit 
i|i.  .'lirreuLe.  M)b  o  |)re?.itlciieiii  du 
.1  .  .triovifto  ile  Almoidii  Tteg». 
.•uru  II  jirc»«livii  d.is  sr?  .losê 
■Urtur.-i.  seereltinii  tierul;  A.  U. 
OUvrini  MotUi  Filho,  1"  '■eer.ít.i- 
rio;  Kdiiiuiido  l'imiMiiel.  2”  seere- 
Iririo;  Uaenr  1).  Tcixeii!.,  l”  thc- 
stiiirelro;  Ariiul.lo  Nuiic*  de  Sou- 
>,a.  2"  tlieKourciro;  lloiiieii  Fei,';i- 
nh»  ilü  Silvii.  direclor  di<  wiiter- 


'.•uu-ieiiii.  ^  eulão  directoria. 


Sc- 


3‘  prova 

Principal Basketball ^  PESTA  DA  in..i.vw,  v 
rá  disputada  entre  a  ^^ecçao  NO  G.  R .  GRA- 

da  A.  N.  E.  A.  X  c.  R.  hia-  GOATA' 

^^^erci  dos  ingressos  serão  ^  Constituirá,  .sem  duvida, 
cobrados  a  razão  dc  3SOOO  as  ,  uma  nota  dc  sensaçao  nos 
cadeiras  numerada.?,  2$000  as  ]  círculos  sociae,s  de  Nlcthcroy, 
eeraes  e  ISOOO  para  os  coUe-  a  festa  que  o  veterano  centro 
gjges  1  sporls  da  vizinha  cidade 


i  ‘'í' 


iIm  Keilera- 
Ki/inu,  íea* 


tlu 


F.  C. 

O  Canto  do  Rio  F. 


ItviiiO,  u  dirocLorhi 
tiiii  d:i.’  SJocirdndcí  «lu 
<lu  rcsolviiloi 

II  I  :ip|iruvi.i'  II  11 .  (11 
di;  II  ilii  curroiitc;  i 

1. 1  imi^iir  iiii  iiciii  d«>»  trnliii- 
llu.s  11111  vulu  dv  .••.•iiríriiiiilitvOy.* 
ii.iii  1»  l'  liuuriiiniiuiiiil  d.i  Kinfii- 
In.".  liflii  linssosuTii  do  :iO“  aiiiu- 
versíiiio  de  >uti  íuiuiiição: 

VI  aiiprovnr  o  iirojccto  do  (MO- 
groiTima  nprcseiUiido  |iulo  t  .  ll, 

0  oui  a- 

advento  da  Priniavei^.  d»'^ininircrii  |..■ll•Il  n  .lu.  2d  <l..- 

E  assim  que  lodos  .IS  ce-  |  feali^ntiinio  dn  l'■;r;.ln  d'i 

1  prnrlp.ncta.s  da  confortiivcl  st- j  j.  rcmiih.v,-, 

vi  uffieir.i'  :ii'  e»i<il.iio  (liiillii!i- 
iiit  T*iirueii»e,  lunioiilaiido  ti  *lv- 
Kiislre  de  qiu'  o  lUVHiiio  fui  .irti- 


ma  á  organização  completa,  i  !><  roni.  não 

lião  chcgniiclo  mesmo  i.  sçi"  i  “  coluSc"*.  no  inl'- 

ciihlndo  :,o  »wucc.-!um.a  MUo^oonoc-to^^ 

Porém,  em  ü  dc  agosto  do  j  pois  esta  já  devia 
corrente  anno 

i)  sportman  .  , 

K:'  'TaK.no7'osto  oomioonlo- 
Ics.  unicamente  paia  dCspei  - 
peranças  dc  um  futuro  niais;  liu  ^  a^^attençau^^^^ 

^Tafsim  c  que  u  esquecido  cie  Almeida,  afim  de  qu^este 
Conemso  de  Sympalhia.  vo>-  não  siga  pela  mesma  .a 
tou  a  ser  motivo  de  discussão  i 


U  .M  AKAVU.HA  F.  C.  VA  Tf  E.N- 
FRENTAR  O  CAMPEÃO  I-OCAL 

Uunio  a  Fão  Crande.  .*eguiiá, 
fiu  dia  2b,  11  luiida  embaixada  <Io 
.Maravilha  ¥.  C..  que  vnc  dispu¬ 
tar  com  rt  eanipeàu  local,  uiiiii 
"  ' i  pugna  simistosn. 

aCliUl-se|  ccrtuinenlc 


inai.»  iMUii  P'i- 


n  !omÔ  vr  jw«c  ncblc  local,  afim  de  poderem  U,,,,  .jc  «lorioy  pant  u  quer. do 

dIh  -I  ne  srs  associados  deposita-  dub  .m  linda  cidiuk*  .serrana,  que 

Cândido  Eodll- ,  sis  assocumu  |  ^  derrotou,  por 

ififi  nVGKi-  ICITl  OS  SCUS  A  OtOi  .  . r.  ritvnrlru  iki 


dente  do  veterano  Sul 
rica  F.  C..  V  assim  novas  ea-lr-cs. 


no  Club  da  praça  da  Bantlei- 
I  r.*.  Lendo  eiifcã.i  •)  acLual  pre- 
«e.ssiiu  ig<(,tnte  vesolvivii  que  o  mesmo 


artiih?. 

do  presidente  anierior,  obri- 
*■  tUicio-uos  f ltlux■iVmcu^c  u 
niíntar  malõ  um  vt-queci- 

í.iflll.0. 

Por  hoje.  c  .mV  . 


(leorv  (ustnificiitivo.  o  qnadru 
I"  rutcriildado  F.  f. 

A  E.M  BAIXADA 
ii  i  liib  Carioca  orgíiMiauu 


noriü  Gonçalve.s 
S.  C.  Agrippus  «leam  B' 

Elite  A.  _ _ 

TEU-ESTADUAL  DK  UO.MINOU 
PIIOXIMO 

II  Coinhiuadu  Lisc  Kurlad...  ITH» 

(io  »o  Silva  Manoel  A-  C.,  N  =■ 

lniiass» 

Teromu".  uu  proxiiuo  .l■nlllllU*', . 
«lu  Nova  iRUiisíiu’.  iniii."*  '"'j  I 

uorUnto  oiicniiii-<>  iiilut -e»U‘dual  | 

liitrc  os  caviocuf  e  ^'"'''ircMie- I 
Esse  encontro  yi.i.i  1 

rado  com  Bi-niiile  iliisiedadi.,  i. m 
virtude  das  s.vmpathias  du  <|ue 
Kozo  o  Club  rtirioeii  nnqueU.i  hei  | 
lu  eicludu  (lu  Kilad»  do  Um.  mi" 
icado  esta  u  primeira  vo*  que 
i:lorio,»o  ctul.  L-nnoc!»  vne  lu  .io|-ar. 
V  primeira  ver.  '|uu  ac  çucn- 
vonceu  o  eluh  fluminciw> 
dc  ::  X  2  0,  im  scpuiida 


oífcrccin.i 


beri 

••Taça  Recreio  . 
pela  directoria  do  club  pro¬ 
motor.  ^  _ 

Fluminense  F.  C. 

.IOt:0  IT.IiMINEN.SE  VKKSt  S 
A.VPATtAlíV 


ctitfc  esU' 


^uu  I 


iranii» 

|K‘.íü  SCOVí* 

s'ox.  unipatíiríuii  polo  i^uote 
U  K  0.  Certunwuit**  o  Niunciro  o*»- 
.  ,  f.  ,  .•iiien  irá  faícr  umu  bua  lula  e 

umhaixadu  da  rmiumte  roniia  .  uLJurarú  Icviir  uma  e.-..(Uiidrii 
]'residenle.  -loão  !•  iRueiredo;  |  ,."ur..-.r  u  victonij. 

l'or  .»un  ves,  <•  F.  <’•  'y»ai.»u  . 
possuidor  de  elementos  du  iral* 


rch 


A  FESTA  1NTIM.A  i  ei^mestàr^matòl^  sole- arammu  npresciUiido  pulo 

MÍNGO  do  canto  DO  feStU  L  !  'c-uhy.  para  ..  rebata  d 


P.íoe  inlcladr.  no  principio  do  _ _ _ _ 

Foi  approvado  o  jogo  rpRIMl)  CARNERÃ  HÃD  TE- 
Botafogo  X  Flu-  RÃ'  OPPORTUNIDADF.  DE 


minense 


Ml" 


LUTAR  CDM  SHARXEV 


l.EVAIt 


C  pro 

moverá  amanhã,  cm  sua  pra 

tra  de  sporls.  uinu  festa  intl-  !  "maçarica"  receberão  uma 
ma  que  promette  um  interes-  ^  magnifica  ornamentação,  to- 
sante  transcurso  .  da  cila  dc  flores  natuvaes  de 

E’  a.  seguinte  a  organlzaçao  ,  ijeilisslmo  ef feito,  o  que  jusU-  '  ma; 
cie  reunião  do  club  dc  Armaii-  j  fjeará  a  va'/ào  de  se  dar  o  no-  .  f» 
do  Vieira.  I  me  de  "Festa  cia  Primavera" 

1*  orova  —  A's  14  horas  --  ao  baile  cm  apreço.  A’s  gen- 
Prcmlo  “Comniandantc  Leite  i  lis  frequentadoras  do  Gra¬ 
de  Castro"  —  Corrld'd  Juvenil,  goata  sera  feito  farta  distri- 
para  meninas  de  8  a  12  annos  1  buição  de  lindos  raiuilheles 
'  m  metros  '  violetas. 

2'  orova  A’s  14.15  huros  1  A’  passagem  tle  20  para  21 
Cesario  Gomes  de  i  far-se-á  ouvir  um  dos  mais 


I  ti  |.|•u.s".liv•nl..•  dii  u.-m.;!" 

•  i,‘„p..lilaim.  ."ni  dnl»  <lc  lioaiem-  |i,v/,(-,ES  DK  .NÃO  SR 
,  n.iiiidou  iirehiviir  u  i-LMiuerimeiit..  l  ^  i,:i-kkITO  ESSE  CO.MBAl  E 
i(lu  l"lumiimn?e,  .lUiilu  u  íumticn’' 

1  «lu  cnvoiilrn  ileMie  club  C  "  buU.- 
ikIi.  u  iMiili.b  ; 

l".ll'l|IUld" 


.*ccrctaí.'io,  J*e(lru  MariiUBs;  thc" 
sourciro,  Edgard  IVlattoFi  dirc-  j 
ctiíi-  lechnico.  Rodrigo  doí  Shii- 
tos:  orador  iifíiciHl.  Kuclyde.n 

líiirrcto:  chronista.  representante 
do  DTARIO  DK  NOTICIAS;  joía- 
iloriís:  IValdumar.  Walfrcdu,  Wrl- 
dayr.  Italiii.  Boinu.  'Lhumé.  .M- 
fnido.  Bento,  Mario.  Affon.so, 
.Sampiiio,  Bamon,  Cainillo.  Rolé. 
Dcllio,  Riihetu,  .ineques  c  Mi¬ 
neiro. 

O  baile  inaugural  da  Ala 
Diz  isso  cantando 


poleia 
erii  ile 
•;iilaile  l'lu- 


I 


Cmu-lda*  comVcaVpa-  i  destacados  oradores  nlclhe- 
ra  rapazes  c  moça.s  -  Cus-  j  luyeuse.s  que  saudara  o  ad- 
"i.ipnii.ne  oni  tiniiros"  vento  da  inuis  eiicanladoia 


muuciii  piiiM  ij 

proxiuin  icreii-feirii,  23  do  vui- 
reute,  ns  J7  liurn"?. 

NUTA.S  1)0  BUTAI  OtiU  I'  C. 

U  Dcpiiriumeiilo  l"'ciinninu  do 
r.ni.afouo  F.  f..  lominuiiien  iiur, 
paru  perfeita  rcifulnridud..*  .Im» 
aulas  de  y.vmiinsluii  uathelicii.  !\‘i 
nlumnas  iiiacriptiisi  e  que  iiliid.i 
nÍHi  .  umpiitttferam  a  iKiiliiinm  aij- 
1.1,  .«e  u  mm  li/.erom  até  ..  pruxi- 
mi;.  siibbiulo.  dia  20  .lu  .•.irreiiu*. 
ficnríio  pura  vunsliluir  um  se- 
KUiidú  luriiii.  que  sómeiitc  teeii 
iiiíehi.  I  i"ei-  iutí'*c»  u  eoiitur  d(i  du- 


I' 


I"' 


tureiras  em  apuros 
3*  prova  —  A’s  14.30  horas 
——  Prcmlo  •'Dr.  Pedro  Pessoa 

—  Cavalgada  comlca,  para  lio- 

mens.  ^ 

4^  uorcis  — 

Premlo  '•Oswaldo  Waddin- 
gion"'  —  Corrida  iníanlil.  pa- 
va  menino.s  e  pienina.?  até  7  i  ca",  braiiro  a  rigor  pitrã  os '■  mi.poiifiea,-  reuuiúm.  iiest.:?  diu.- 
annos.  •  cavallieiros  o  o  de  "soirée"  pruximo*.  Dmuiniru.  du.  2i.  t.»  2b 

5‘  prova  —  A  s  15,15  horas  paro  a.s  .senhora.».  i  h*>nit,  lera  inicio 

—  Premlo  -Dr.  Herotides  de,  gó  terão  ingres-su  a  íe.sla.  j  «''•'"•‘uc-c  nu. 

que  terá  inicio  ás  22  horu.s  c  j 


estação  do  anno,  Lazendo  cn- 
t-ão  um  convite  a  lodos  os  prn- 

.scntc.s  para  que  festejem  cf- j  i.n  de.-nu  cummiiiiic!i.."ã( 
fu.sivamcnte  a  entrada  da  ‘  "  '  '  ' 

j  Primavera, 

'  O  traje  .sera.  (;oníorme  do- 
cl.sáo  da  directoria  "maçarl- 


\  ilircclurla  du  lloUilop: 
i  Cluli,  dumlf*  cumprimciil.i  r.u  »'ju 
ruidr.du-u  )ii‘(ii;rniumJi  de  fo.itii.’ 
j  ,.i"piiiii"/.!.dii.-"  piirii  II  me/,  de  >rtciu- 
I  l.ro  cnrieiile,  i.irá  rciili/ur  .1110* 


(t  ifiiiniiinicailu  Eplstidiir  du 
United  Vres.si 

.NoVA  YORK.  -sctemhi»  '  L' • 

.1  —  Jiick  Shurkoy  náu  "iic» 
eiiíruiiinrá  1‘rimo .  Carnerii.  ITo  I 
i  uuec  ili/ci  que  cstu  uUimo  mm 
"  '  Imnce  de  demonstenc  iiuin 

iiiimudiulo  BC  ê  rculmoiite 
I  u'u  lui.adov  üu  »e  ú  upenna  um 
masín-hrutii,  .Muito?  ussesuram 

.  .  n."  i  iiiiu  ellu  conhece  a  acte.  cm  que 

termo  dii  ^pn  j  ou  iiíio  na  dc- 

'  ■  '  du  SiiiirUcç. 

lu  jui/  jsliivaiu  íciulu  dn-  |  o-slc-  prufn  pi.r  luu  cuntea- 

,a-"i'Siariiis  irnriililin.-i.  De-.rln  ú  MniÜKOii  .Squiire  tiardcii 
vcriui.  purim.  u-  jui/es  du.»  pnr-  ■  „,,ii,i,  nimla  lerá  que  lutar  mam 
liiliir.  ter  O  imi.simn  eiiidad.i  _  ua  |  ymi.  ve"/,  para  cs.iu  empre.H.a.  _U 
cículha  dos  iHixlliarcB  denominu-  „ovu  combute  scvii  cnntrn  \  it- 

do»  ••juizes  «le  i;ual".  cuj»  _iup- |  (.,,1.^,  i;Ai"nn»1i>.  pel»  quul  'dle  cc- 
I  cv'u.1  <;  •‘merameTile  ."eiisuK  ivi  ,  j  bulsii  fi-'.u  de  eciii  mu 

conforme  di;ciiliu  <•  (.oiiãelhn  de  iioPure'". 

l'■unllado;'C;'.  afim  de  que  tais  nu- j  (j  promotor  Mich.acl  .Hnlle;..  du 


f«:ío,  nppruv.. 

"Afipro"'  li  |>nrlldn. 

mareu.lo,'  «Ibio  liuiitoi.  _nu 
llutnfuq-u  K  n- _  deelnraeo'- 

liu  juÍ7.  c.-liio  de  necordo  C"iu 
duHCriplo  pulo  (iele.Kadu  da  |  fu.y,. o 

ehi  SKU  rcliilui  io:  >:  eiu  termos  pc-  j 
raes.  enm  u  qUv  o  luc.smo  jum  me  ■ 
liifuriii.iii.  nu  vestiuriu  do  l.lulu- 
fos».  loKO  iipu-s  o 
lid,,.  .luiiiiilo  l.ieiíuudo  meu  _ 
lo  em  partida  utriuda).  ‘.íj  ‘ 

fif.iu*  S1 


valor,  não  deixani  deri olai—e  pe- 
lu  club  cnrloen. 

Serã  corlitniuute  umn  lula  '•- 
nhlila,  oni  que  eiidn  qiml  prucmn- 
ni  levar  «■  moHiui"  lirnenoslu  o 
sobre  o  vcpcudor.  cm  virtude 
ambos  pos.suicom  'mmi  «squadrn 
Torú  o  povo  dc  .Nuva  Iquussvi^ 
ensejo  de  apreciiif  uma 
sensacional,  que  murcaru 
çloriuB  ua  hospitaleira 
mincii.-e. 

Como  irn  coi<»i b uirt»  it  eiiibi.iMi- 
dn  nl vi-a/u  1 

i"l,,.i',,  —  Victoriu  racusu;  ■'•- 
ereliiri.is  -  -locé  M.  3ilva  e  Au- 
loiiiu  Kalictln-.  iheFOUvcii 
.foHquim  Furtado  e 
chado:  direccão  porlivn  ---  I  nu 
Nieluii.  .lo»ò  rereira  i.a- 
mos  e  Adriano  BaplisL.T.  oraduc 

—  Eiiiíenio  Rapuano;  roupeiro 
Francisco  Ramos:  mas.*asr>»ta  — 
Chaves  u  Vilhaver.le: 

—  .lulio,  .loaquiiu 


)|,||  lu  ■ 
Clte«  p. 


d.. 


iimiiilores: 
Alldno.  Kul'i.- 


esclarei"' 


Oliveira'  —  Cnbo  cie  guerra  - 
Entre  gordos  dc  mais  dc  70  , 
kllos.  ...  ^ 

6*  prova  —  A  s  15.45  horas 
—  Prêmio  "Marchille  Scor'ze-  j 
li  "  —  Corrido  juvenil,  paro  , 
meninos  dc  3  a  12  annos  — ' 
50  metro.s. 

7*  prova  —  A’s  IG  horas  — 
Peemio  "Manoel  (PAzevedo 
Falcão**  —  Cabo  dc  guerra  — 
Entre  magros  até  05  kllos. 

8*  prova  —  A’s  16.3Ü  liora.s 

_ Prêmio  "Odmar  de  Souza 

—  Corrida  de  íiacco.s, 
paro.  homens 

9*  prova  —  A  s  lC.4.i  horas 


um  eleqiiille 
aliiilhiinuiihi 
iji-clieHtrii  pr.dnu- 
A,  *.*5. 


I  (:íuc:ir:o. 


se  prolongora  ate  u-s  4  hoiivs  |  ty,.,-, 

(ie  domingo,  os  associados  por-  j  iiaei  ejsniitishimn  FuíIii 

ladores  do  recibo  n.  9.  coin  a  j  \ri,.  „ndf  l■e[.l•eHentnrúo  j/cntil- 
respectivu  carteira. 

ABERT.\S  AS  INSCRIPÇÔFS 
PARA  BASKET  E  VOLEY  N'\ 

A.  N.  E.  A. 

•  Uma  nota  ofíiciali 
De  ordem  do  sr.  presídenli;. 

.solicito  a  remessa  a  esta  .se- 
;  crcLaria.  por  parte  dos  cliibs 
'  Tlllado.s,  dos  pedidos  de  inscrl- 
>  peões  dc  seii.s  amadores  para 
I  os  campeonatos  dc  bo 


;.iliiu'c.-.  au  piné.»  dc 
vciihi.m  li  cmbiicaçac  n  ncluiiv.iu. 
(.oiicluliiilu.  cm  citacdu»  Umi"  cumu  I 
:  (1..  finnl  dc.-la  puciidii.  tiiitlci. 

dcvui-ú  »  .iui*:  |•c^puudc:'  u  lUiiic- 
(iclliicdc.-  dc  i.nmdoíL"*.  t  i-idiiiidu- 
l"C‘>.  dift'.:l.iii'i"  -  iln»  .■liih.!  di.pll- 
li.ntts;  ul.qu  dc  )ii'U'lenli".  '•  u 
unien  fdiqiiii  d"  cvilnr  u  .d'-’s'n- 
liinmoinu  diia  suiis  dcci.nic.s.  I  <'1 
1  lues  mulivo».  nrchive-.-i;  u  i^oíiuc- 
I  ,"iiu.'iitii  du  l■■illmincn..l"  I".  '  . 

1  jimt,..  11  ’i"..L!1  .-ummuhi.  Ihu  dc 

I  ,(aui-'ii'u.  IS  'le  sctemliCu  il"  lUuO. 
.Jc:.tm|'w  1 _  .\i"|.|iii:i,  .Xntuliiu  dn  "t'ur‘tii .  ** 


PromcllJ  lr'iiuiiciii"»u  brilhante 
II  baile  inauKurr.I  «|Ue  a  ".Viu  lUv: 
ir.».)  Cantando*'  realizará  no  'iro- 
.-rimo  sabbado,  im  sãdo  tlu  áfem 
de  Sá  F.  ('.,  ú  nm  do  Rezende.^ 

sede  do  Alem  ilo  Sá  rcccberií  ^  ^  ^ 

rnualoju  oriíamcntoviiu  dc  íloret  .  ci»*  u 
naluraes.  Essa  íecta.  tjim  rcuiic 
iiinumcrov  attractivo!..  .secá  cm 
liomcuascni  ã  "-Vlisu  Dambún*'. 

,»ii(i  proinotorci;  da  festa;  "Vn- 
luiiio  Xavier  du  FiRUchedo.  Beu- 
jamin  Tiinecodo,  Sylviu  Tancredu, 

/.cíc  Viiira,  Fruiiuísuo  Frti.iiiulc.- 
Figueiredo.  Anloiiio  I.emie.  Ma¬ 
noel  dn  Silva.  0.<tvnlilo  L'ur.(Uei- 
cii,  Manoel  .Alonsu.  Jose  l*ei'ciTiii  ,  |  ., 

Orl.auliiio  Duarte.  ImiJ!  Co.^ta,  ' 

,i:.nul  Cunèii  Neve.--.  Anunmiu  Cn- 1  Mniidiun. 

,  MurantCi).  -Vclsun.  l‘i'.Ni"iir: 

1  íItíüao.  Ze'tè  e  Mutmea, 

l'ropeii"cii>naiii  ilnasa-.  dns  '2\  á- l  iJ  provuvcl  team  '[Uc 

horiir.  umu  cxecllontr  •'.:ii/./.- '  Dviitavá  <>  S-  *'  tuu'-:'*  •- 

.limquii;' 
ttrvfii.lil'' 


III. I,  f.hHve.t,  Ciireca,  t.iitiln,  Arn.  - 
Virtnrin.  Ueymildn.  l-.i=<iuenl.- 


tirnl  de  .Uiriinda 
KrÊiro  Ferrelii». 


l*uiiKi  *ii'  Su  ‘ 


nliu.  Arliniiu.  Arlimio  II..  M '> 
itiu.  Ary,  lUU,  .layuic.  Moysos.  .M'.- 
cio.  ■Ãêci>.  Kuiíctiiii.  AiuiidLqi.  hu- 

i;arlü"i.  tialiella.  Jtuuiii»- 

Aiiluuinbu.  Allciimo._  Ipii. 

IN'*;  nnha.  ."dariu 

iiibu.  .\- 


4  horiir.  umu  cxecllontr  ”..ii/./.- 
baiid". 

Campeonato  Brasileiro 
de  Tennis 


A  relevação  de  tres  mul¬ 
tas  do  S.  C-  Brasil 


iiicldv  fir  I  suiiMt'"i’M»  ilc 
i  ,  ne.^íii  nuíte.  .la*  *21  hora»  ate 
u.i  ;;  luirap,  uma  afiundii  or.  bc  •- 
ini  ucui.ifiíinhuni  ii»  dnli.-a-.  ilcn.-ii 
.i'lec;n  l'•‘UUiãu. 

Tobias  Bianna  versus  ;  Km  .-.uu  rcuiiiiui  tie  iiuiucm.  m- 

..  ,  1  Ultidu. lures  du  Asàuciaçau  Mulru- 

IVlanoel  L^oncciçao  Ij.ontiiiiii  (ii'hi)o.riiiaiii  .inrtct.i-'/*  <> 

I  Aiun.n«:ia-se  para  o  ^''bZn 

cila  2  de  oulubio.  um  e.'>pt(.Ui  ,  |•(.lovaça■l  ilu  tich  iumILu- 


tiiibu-lbe  ufferecidu  du- 
mil  diillaros  imra  cHe  bn- 
cuui  «'.’tii"n(!cn.  uli.  Mc»  un 
ciuts.-iurios  dn  Carden.  lu;;'o  que 
tivenm  eoiiliimimer.tu  dessa  i>ro-  j 
in.stii.  ineumbiniiii-ue  dr  pul-u  no 
currejile  da  verdadeira  sUuiu.iíui 
fiuiineeira  de  Malloy,  (|Uo  ili/iaiu 
ser  iiiínuteiuavrl.  Isto  muito  coii- 
i"(iircu  iiarii  que  Shnrkey  dosiire- 
".'..n.ss«  afinal  a  cxcellonto  oeca-siáo 
itue  lhe  iireviur.-ivaiu  |iuru  ellfren-  ( 
liir  I'i"l'iin  fariieva  DJ‘rii 

SI-OUT  flAB  AUACtri 
IK  unl.q.i  da  .lireccao  spurLlva.  i  D  SORTEIO  DOS  -lOIiU.S.  RU.Ii;. 
«Muo  ronvl.lado»  os  srs.  umudoro.il  Nt  B.  o 

abui\i>  CHcijladiis.  a  eouipnrecereqi  .  ,|„ 

aii  sfíilo  aoeinl.  n»  duminco.  21  d"  ;  .jift,!.;.  dc  Desporto 
i-orruiite.  us  11  horas,  peva  ani- .  lioju,  ã  turuc,  u  su!'teiu  dus 

r.ji"inir.adns  sumiirci.i  pu'-«  ‘■'“i'’*  [  Jogos  ciitrc  riOfírundoiuiP;  '  P“- 

I  ranaense.s. 

i:.\I  OKAXDK  BAII.K  NO  S  « 


(I  S .  ' ' 
Julio;  .\lbiiiu  c 
;  c;"UO,  Vi.-Mi'iu. 


Ru 


FORAM  TRANSFERIDAS  AS 
FtKTtDA.S  UE  RONTEM 

Duvido  iio  iliuo  (empo,  funim 
i.i  aiuíevidii-  para  bojo  ax  parti-  . 
.I.a»  de  •‘dupla/,’*  do  Campeuimt.i 
Brasileiro  dc  Teuni-».  wareiulan 
linntvii.  ciitro  alaíunnoM 
l;.iiifíro.-i. 


da 


qverdiuba . 

«.-.imo  a»  lnrcu.«l»r.i'  du  silva  Mu- 
uool  V.  i’-  tl»<***^*‘”  **''  lenni.-r 

para  n  resto  dn  •'ampioinat. 
Siib-Liga  Carioca 

K"  i.suim  qur  ax  quoriila- 
.■uilura»  do  c.ampeão  dn  Riavbuu!. 
querem  os  .seu."«  tcMus  paru  os  !■  k 

antes  .jop.í  d . .  • 

t.iií.T  llrasilvira: 

l'tiineiro  tuiim:  .luiu<;  AU 

e  Joaquim;  |•:lréoll.  Clm'.) 


Curuja;  Rcynaldu.  .4rii.\viio. 


,,  ■  vturio.  Walder  c  siiuerilmbu . 

I  (,onJcdeia«;ao  tia-  *■  p  greaf;  Eugeniu.  Amadí  o  • 
ísportor.  rcru  ruiili-  i  ‘t  “ 


jHi  liit  IlniiVN  ilí»  Oiivo  t'.  C.. 
ilc  fnr.ur  ouvi.  i".  f“sti"ul  du  Tres  , 
r.iidUní  F.  iM>pula:)ilu  ..  i.vova 
■Ic  l.iiiiru: 

,\l\ urií.liu  — 


I,".  ao  pugllislícü.  com  o  scuuhl-  ■  .  «(k.s  «-nda  uma.  .|'ju  lurniii  t»- 1  „  '  Ou  .'v‘íV  _  \li^ 

tlsmo.  Le  i  i*;i'èK"Hcrcilio.  r-èixiqhn.  i;u:,cu.s  e 

I  ..u  «  M»n,..l  Co_  e  ç.  ._  . 

;  DO,  DO  S.  G.  ANTÃRCTICÃ 


\  ."i''  --imu 

ILÜ 


cesto,  v.illeyball  c  athleti.smo 

-  Premlo  "Dr,  l.sõfino  AÍon-  i  f^om  a  m-jlòi;^ brevidade  possi 
ao  •  —  Yòlloyball  — -  Enti 
ça.s  das  E.scola-s  Ruy  Barbosa 

e  Aureliuo  Leal  ^  _  '  denciar  quanto  ã.s  tabeliãs  dos  ...  %  .•  -o ."  r  i 

10*  prova  —  As  Li.lo  hora.s  j  p  )•call^u-  «üha  n  Amenco  P*’di-  o  t.|„i"i„.m,  tiui*  qu" 

—  Prêmio  •■  Proíes.si)r  Fran- ;  g^j  O  combale  entre  üiaiina  t  i  ande.-  diriir-  v.-aiizi.ri. 

cisco  Portugal  Neves  Pai-  |  •  q_  dii-ectores  technicos  srs.  ^'DiR^cição  .aquellc  ox-in.ui  1 pl-ijximo  subbado  uma  eucaiita- 
tida  de  bola  ao  cesto  rl,.  rj-inha  Ribeiro  e  H''- i  Dheiro  e  este  uma  tut.s  flgu-juorj.  foiu  dur.íuin-.  iiccuriu  <> 

.soe.ios  do  canto  do  Rio  F.  C.  [Jo  K  MÍchado.^s^^^^^  en-  ‘as  mais  .sympalhicas  dos  pu: !  ..u...  .lu  .Muarctica  requi-gitan. 

contrados  diariamente,  na  .sé-  IglUsta.s  da  Níaiinhn.  dc 
dc  desta  associação.  da.s  20  á.s  fenUído. 

■21  hora.s.  afim  de  prestarem  i  Larmelmo  e  Pj.|c-.ttne  c  o 

quaesquer  iníonnarõ?.»  aos  cod*''’” 

interessado.?  golino.  fem.  iguitlmenic.  i)io- 

Ò.swaldo  Roque.  2'  .»« cieta- j  agradur  u  pu- 

Vi(.l 


Terminada  a  festa,  a  dire¬ 
ctoria  oííerecerá  a  todos  os 
associados  e  convidados  uma 
mesa  de  doces  e  refrigerantes. 

UM  DESLIGAMENTG  NA 
A.  F.  A. 

Em  .»ua  ultima  rcumão  de 
directoria  resolveu  o  G.  R. 
Gragoatá  abandonar  o  seio  du 
Associação  Fluminense  de 


dcveiã 
entre 
eu- 


,  olico. 


CAMPEONATO  COMMEP--  ' 
CTAL 

Prij.itígutqn  animudu.s  o.»  pre- 


Athlctisnio.  oudo  \lnhp.  dispu-  \  paru  a  otfecUvufjão 

lando  o  Campeonato  de  Ba.s-  j  ausplclosq  Campeonato 

kfl  -Bali  C  u  m  m  e  r  c  1  a  1 .  que  a  novel 

União  Nictheroycii.se  palrocl- 
jir.da  por  intcialiva  du  "O  Es¬ 
tado '  F  <■' 

ri-uhi.ão  d>'  ho.it'  ii.i  ■edf" 
du  entidade  dc  Armancio  Bar- 


Ã  ENCANTADORA  TERTÚLIA 
DO  TIJUCA  TENNIS  CLUB 


-Ãdi 

,.l4. 


M  1. 


rf‘ttr  tí-tii 

. .  :i 

1  bOf.a  resolverá  a»  bu.si;.";  da  rc- 

íjjr»  M  1  i  1  1 

)  *  :in  ^ 

liiilar.ienl  atuiu  Do  «■i’rLiiiuon 

;i-ti  r.o  r-tiXr'i 

.  -iln  T." 

que  ii‘:i  (onsre;n'*i  o."-  i-sialjcl:  - 

ro'.r'  '•«  ^ 

.04*ÍNi’;»’j  'i*»* 

■•iineiiin:'  couimc-n  iaes  de  Ni- 

r.v-r-  *’ 

■Tliune' 

.  f  ■ 

.b'  .'(ü  i.r.iiii  .ifi  1  «'.'  11.  ■ 

r.-  •  r  - 

:  ,.  .  i.íí  - 

t 

II  ,1.  .i-ii  iiF.ohi  i-i'-  '•oiiiim  1 

jrtjo  It' 

■•In  l'iu.ll 

O  "caso”  do  amador 

Jucá,  do  S-  CHriÊ- 
lovão  A.  C. 

o  |)n'sldeiiltí  du  As.su«i.'.- 
láo  Alctropolllunu  cin  lon¬ 
go  parecer  appruv.ido  pe'.:i 
«•oinmi.ss:in  fXPcutlvu  rc- 
s()!i'pu.  iiiinlem.  niitndi'1 
t.icniv.M  M  pruforso  ei.. 
que  é  p;uq.L  n  ;i  m  ;i  d  o  i 
tf.ynmiü  dc  Olitcira  <-  Sli- 
v.i  i.Iucãi.  (io  .S.  (fliri.- iti- 
\;tu  ,5.  C..  ;ti'cu.si,(l')  dc  ih- 
tn-.ur.u)  .;o  .. rU(*i'  tj'l.  n 

d..  F,m:,;ii’i  t.li. >  "1 
I  (•<  I  ini'l'. ■  ."«> 


o 

enm* 

(If  ..iicHiitiulorii.'.  (.."ilhovitiis  qUU  j 
cmprchliicãu  ,’i  fufriii  uui  ."nluridu  ! 
ili-  "-íiiquliir  t'iiv-tiiilu.  Ju  fui  «'oii- 
Iri.cianii  a  - jii"/.-/.-baiur 

\  E.H('F.RTIN0  I  <..El  II 

\  .lirui-luliii  nuil>‘  l"‘i'  iulçiui'' 
.1.1.  <l."-lc  ji)i"nal  u  . "1.111(1:1  VBci.iicn- 
|u  ilu-  JucUlU•rp^  t'..C!ilnilo?  rtn  Hua 
j  ciic.  i'u  (lia  ‘Jil  á»  y.oO  liiirU". 

«I  luui).  (“cíiIriÍu;  —  Noiiú.  .tr- 1 
•lii.nilu  /  •/••;:.■•:  W  alter  ^:i.|v.n«l«i  | 

!.  Alircu:  (Uaiildu  \1<ol  •  i 

i  \iluliiiu  -  l'inii  ,"  /.l•'l•. 

'  llu-r-i".,  .  —  l.illi  I"  .'■lai  ir  hu. 

«1  •|■«ll;ul^(.  CIA'»  Mn.KMiND 
i;\\  Kll  I  .M  t  lTKNt  lileO  DIT  1- 
I  Kl  \(i  "Dl  \RI<i  Dl. 
NOlIflVS' 

i. .  ii..  '  I;  ...u.  •  \ . 

•  ..-tai  I'.  ;riui  il" 

■  «....ti.  u.  'IIM  l.Ul"r,'"iu:ui  >■(• 
Ml.nul.,  .lu  .'  '!•  •  UI  •Mil"",  u  ■ 

■i(Url|.  ih  i.r  ..IViiílinti-u 

. . ."l.-.itb"  "I..  1.1  .1'  (lui.aiulu 

•  ii  .  •uiiiliuu  II  ,1"  •i‘gar:'iu  .i'  - 

|IM  I  U  ■  J'i'  ■  '1'* 

(  i.  1  ■  .li  '"F" 


Ní^Kou. 

*  licSÍ-rvl.r  I  —  lu.lur  U"  I.UllU-lUrC:  I 

1  qilile.».  1 

MtNDARlM  F  tl.lB 

l’r,",iii"!(:i’.m:i  gtnil  «iu  gcundiui-u 
"u-tiral  «puriivu  «!('  .Mamlucinl  F  .  j 
(.  lub.  a  r(ríili"/.ar-LL-  nn  domiuao,  'i.S 
I  ílii  curi*(-iitc.  U(»  .‘amixr  <b'  N.  F. 

■Vriliirctica.  situ  á  run  UaraO  <lc 
I  Itauaisiiu;  n.  K'!'. 

!  l*  jivova  —  (■-.-  K)  iiucH*.  ■•■11  li"- 
Uicaagum  uu  »i'.  Pãe»  —  hi- 

l  iiiti»,  Yiiiriiiigu  F.  (  .  ReS*- 
iml  F.  C. 

2"*  pV'>"!i  ■  lu-  J  I  buiu:..  •■IU  lie- 

'iiciiiia'"'ii  'i‘i  »r.  huem  Silva 

f(?a'iis  —  14ão  Puulii  I  . 
i'1'ili  >■  T.nrd  F 

—  á»  12  hr.rm,  •.■u'  bu 
ii;cnví‘ciii  Ilu  ".r.  Avman.iii  .Xf^u.lcd 
_  Irncpiio  F.  ('.  >.  Ilviíitt  F.  L. 

i*  |.i'uvu  —  a»  lo. lã  bnrua 
|l.iir.i:lin|,'c.u  ilu  "Itinviu  il.t  N.ülf. 

S'’guií'’ní  l.l■.•lnl  -11  'in  i'Inii.i 
1"  i"  ".  .S.  (•,  l,i.;hí>r.  V 


BOA  ESI’ ER  ANTA 
II.  ’,iiaí{i)lfic03  sidüea  uu  t.  ‘ 
Bóa  EuperancH.  abrif-so-ào  amu- 
iiUu  paru  um  Lailü  um  iiomci.a- 
gom  aii  no»>i(í  compariiciro  Eduar¬ 


do  Maealbãc-s  o  doiliiradu  áe  L'- '  „  \;oNci!i. 
iniilus  ru.iidcnl(í--’  na  Villa  Bou  c.u- 
purança .  ,  , 

A»  fc.'Ut.’  do  3.  Ilim 
raiicii  têui-íL"  tortiudo  um  ver- ' 
liadciio  uuuutccimoiUo,  piovnnd'»- 
rií  «iiif  o>  salões  .‘•cjnm  pccjuuiiui 
para  comporiur  u  iiasistoiieia. 

A  (livccluriit  contraclou  •/  uíu- 
I  r.jud*/  ".lii"/,'/  Vas  Tolciln'’  («Ue  uvi'] 

I  u  aCU  viiHlo  rcpevtociii  dirlictarii 
:  <>■;  dansaviiiu^. 


üi'5l<l*t.  .  ,  , 

■J'  triiiii  -  NcUi.ii;  Ar,v  c  Kli-i- 

,|"u;  Marid,  .Muyícj  <’  •laym":  Kç- 
(•11.  Kugoui"  Miri.",  Bubü  '  i.rh-  | 
nliii.». 

UcscfvarT  .Mai-iabu  '•  h.ipti-.- 

lcui.i  /.L-quiiitm i  \i.!Uiiio| 

t  \tuiicuai  .•(‘■n.  Atalidlicu  e  l(ia,  ] 
Adriatiu.  Wultci.  .\Iuran;;u,  oano  , 


Kcnii/.uiuiu-.-."  i.u  |•’■osilll•• 

ti.",oMli>i  ufficial  (le  luu' 

•!iii,  e  u  .\ndurah" 
.Mhlclicu  |■|lll•.  11  diicrtnria  o' 

Kllinuneiiau  F-  l'lilb  avira  .u'. 
ícus  ii.",.í«icia(lr)r  que  ••  lugreíso  ■. 
furá  rnudiaiitr!  a  aproicutii.riiolnb 
ciirtuiru  du  ii|í;iil.idnd>í  r  'lo  l.itui-* 

(lo  ,|uitu«;ii«  n.dativu  i...  ll•.l■/.  •  "i - 
Tonlu. 

l)s  íoci.i".  tini  ••  dii.ulu  dr  ir-' 

y.ui  .uii  slia  .■■iliipuiiUia  du.>- 

nlinni.i  du  fnniilia.  iiugniulu  :ti  >|iic 
txcolcrciii  l•■-lu  iiuiiii  lu  u 
dv  enlriida  fixiidu  pufii  a- 
l.;iiicuda."r. 

I  Dc  •u."."uid..  ■".im  IU"  di:-pu  u;u.  . 

iloií  ci-itutul us,  u  ."•■n-iduradíi  )•'■ 
iiiiliil  d"  suuiu  p:.i'."i  u  ^•l'^^ll.u  ■•■■ 

I  ri'n.|ucncia  nu  cluiu  mau,  .-.-pu  n. 

;  lilluia  .-■ultui rii.",  u  irir.a-  .".Ucitu  . 
j\  i,iitriulii  piirii  a-  .aiduinM  nU" 
mer.iilu-  M-ra  fuila  prlu  purl-a 
t-  2,  du  iiiii  -\lv,".i"u  (ilir:. 

ii-  rirrhilmiiuada.: 

II».  •*’.  u  (  u  paru  .1-  *(• 
lu-  purtui-'  II I  '  1 

Ilu  i  im  tluiiualmiu . 

I  (.).3  l"r<'<>ll'iri)-  -u  |«•í<l<■|■|l,•  •  lU  , 
p.aro.cur  ao  jugu  ih/vi.tiiuiuinu  nu'- 
rnrmlziidu»  .•  u-  |..ir!.úc-  vi;.  ■ 

nliiTtui  i'is  i2,:;u  liunm. 
i;\iLF.  Di:  \NM\KKS\i:in  IUI 
CM  lí  1.\TI:HN.V<  DINAI.  DK 

regatas 

11  I  Kili  liii.i""ii."u"i.ii.iil  'h'  lie.".' 
i.;i-  Hljrira  u.r  ?<:U-  --.iuc-  ru 

pi"«i\i'iio  .-;ildt:iil'i.  itill  1'.'  .1 

ru-.tcjjir  u  ".'V  i.ililiM-r-ai  u.  d, 
■tiiii  fuii.larãu  cr.iii  l‘iu  v  ■■uniiu' ••• 
baile,  u  i|liiil  u-l:l  '•  .idu  tiiu-u-i. 
iiiuiilc  .'K|i.'riidu  (irlu-  u- •■>' itui"- . 

vi.-ilu  l•rl«l•ll•l!'•r  :  ui'c.- 1 1 1  . . 

K.  lirilimilti.-iii.i. 

I  ■.>in(mri-i'urã  a"  l.iiil’ .  ’ ' 

I ii.i.u'il icii".  «(Ilu  ul'"U' ra  a 
,  du  fi-iilii-  -vmlo  ciiilrnil.. 

'  IU  i.-iiijii  du  pirnimc- 
.:u'  i'.;i . 

.'It...  !ll.'."i"Ild".‘  ■  . 

■'iillililví'  da  i  111  |iri"iií:ii 

q.i-  cliilm  v‘uigcrviu-  l■•|■lu• 

ii.j;'ru»r'J  iiicliaiitc  i.iircauiitr.."!"' 
du  uniivit.-  i.uriiiiiiivrlu.  i.furu 
Iv  au  currente  a  nu... 

.\  .lir./ul uriii  u"ii^r  ".  '  '  cúi." 
ilii.  n  ll•l■iüu  II  i-c1i"iiii'i,i  ' 

I  .'.iiculD  11  inrluilii  du  identhiu 
li*'  .-uciul.  .(cu.lu  ••  iriij"  .■ui’iu.."iu 

.•Vlfrodu  -VI' u-  Fu;  .-"i  1'.;.  2. 
crri.iriu 

II  SFIIIM  t  i.Lll  .MI.IIÍK.'»  \ 
rVNIII.)  TEM  NOV\ 

DIREt  1111:1  \ 

■|  I  !,  I  .  I  u  ri"  L‘U  aiiir.iml:.--  1  ■  ' 

a— ■.■u;bl.':i  ".lural  i,irdi:t.".i  m  <l"  •" 

I  (Tob  Murumi,  para  idi"'i;e!  u  uu". 
i-.i-  dlro.torla  i,ii,"  dii-ipi','.  u-  i;,í;;.i.  . 
l|i*  ríuli,  '.lú  F.iqi 

Alui-:  li  o!.riçiiU  t  ■."'>11  a-  '.n 
[itiiidi.  .1  Movu  1)1  rci^lui  iii . 
r'i  i. lenir  —  i*cliu  l’ai  ipor 
Sui'rutl.riii  -  flulilino  I.U.UU 
Tlii-.-euruir  u  Fu. Iro  nan‘i» 

Fri>i.'uriidiu  IFilnliuit"  Mi" 

uUu.-. 

Dircclui  ..)o.-iF."..  1  ni-  .tn- 

•  lUiiira. 

I  ultra. iur  !  ■ ,  1  u  •  '  .<  1  .■  t * •*  "i . 
.Vi  ha. 


ra  IU Iui 
1111)  II" 
1  iii  II  li.i 


d"i' 


Kr." 


ll.N 


l.l 


Vi- 


L'i)iiin:i 


MllulllIlllU 


V  i  tAHI 


Riu 

I4,:il'  i.'»c:.  ■  - 

friiiur''  - 
■  il<-  Otii"  1 


>:■ 


1 11/.  t 


.iii. 


*>1  nv:i  -  sv*4 

í*  "  V 

*  lltM  u  *• 

i  •  -• 

,au..ra  .  i  "11  iutrre^Mido»  (lUü 

‘O-  prui.iior  .u'li:ie.- -f  IU-  vlijie.'" 

]  rii.  i'a‘ ".  l•al.•ali»‘^  a  «'odu-l"u*ua 
,  á  :,vi  ni*m  Fimíos  n.  J7 
,  ili.M^i-H  iimu  riuii  tavi  do  «.vuipa- 
1  Ibt.i  110  ulu»  qq''  maior  luir.icr. 

I  ti.'.  1..  .i.ulii  ua..í"Ut.  u- ,11  I  .  oli'“ 

ri,  ..  u;.>n(:lliii  n(  ' '"'.'.a  au  |l'■|i- 

nieir.v  viui 


Um  nosso  companhei¬ 
ro  acclamado  socio 
honorário  do  S.  Bento 
Unviersitario 

Tivemos,  hontem.  o  piu- 
zer  tie  receber  a  visita  tior. 

Viiul  Castro  Araújo  c 
Eloi  Machado,  preSldenle  c 
1"  .secretario  tio  S.  Bent() 
Universitário,  com  óéde  á 
riuv  Dl.  Sortiiniiu  n.  Oü.  na 
vizinhr  capltcil  cie  Nicilie- 
roy,  que  nos  coinmunicfiram 
lei-  sido  0  rcdacvor  desta  se¬ 
cção.  Antonio  Veüoão  -accla- 
in.'Alo  /.oclo  honorário  desse 
joven  Club. 

F'  uma  thsiinccai/  C|iio  -o- 
oicmí.nelra  nos  onvaicicce. 


Uo.iicrvu:-: 

■  Kailietii. 

IRA.IA 

Fo.iii"--u  iiniparcuiliiuiUu  .In- 
p/qadotr.K  auaixu,  nu  sudo  Kocial, 

,  as  11  Uonir.  do  «liu  21  du  .•urreiitü. 

1  muiiidutí  «lo  respectivo  •.niitcnal:  ^ 

1  .louô  Alvcíi,  Atiisin  de  5ou..i«. , 
'■  Rru/i  Pinho,  Aiitmiio  Oliveira,  .juao  1 
Abreu,  Triiicii  Souru.-.  ífuiiruiuo 
(iarcin.  Franuiscu  Propntu.  Ililnrit) 
Suuí:.«.  Manuel  Affonso,  Sandovu! 
Forreicu.  .losê  .\turue«",  .loiic  iW- 
deiro»,  Juúu  Tlieuduru.  Oo.;i.;  Gu- 
«Irigucb.  ScbuBtiâo  Jliirthi).  Mariu 
Meniion(;a.  .iH.Vinu  P.uvboíiu.  J.-el 
Silveira,  Cypiii.no  «  arvulho,  Se- 
liustiaO  \  elafiiiur."  .luuu  iCUc-. 
Üs-svuldo  Finto.  Luir  Kcyniãu.  ,l.'.iu 
Oliveivu,  Guiitàu  Vieiiu.  Lüinieni-'- 
lu  Euca.í,  Neisun  TclT«  i: 

i.ifutita 
éI»»  à  a4'« 


lilu 


Pedc-áC"  i"<ualnici'lu 
;ti  Jõ  nonví  .Jnquullu 
uuiiltc.-.  .iu;aJurC';_ 

Paulinu,  Xic>j.  Xu.ii-  Vlluiuu 
I  Amadeu.  Bude.  .'iir.c,  1  '.iruc' 
I  1  ■.quurdillU"  .  R.'>lli;.a  '  ..li.l  ■ 

^  ^  ,Ili"«"i;loi  :■ 

\  IlIRJXI  UR! ‘.  DU  '■1  I  ‘  Ml 
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A  tabpila  de  campeonato  da 
A.  C.  E.  A.  marca  para  do¬ 
mingo  proximo  ó  encontro 
Alegria  x  Rio  de  Janeiro.  Ve¬ 
lhos  riyaes  no  sport  suburba¬ 
no,  deverão  por  certo  fazer  um 
match  em  que  predominarão  a 
technlca  e  a  disciplina  spor- 
tiva.  O  gremió  dc  Merity. 
apesar  de  achar-se  descoUoca- 
do  iia  tabella  de  campeonato,, 
é  possuidor  de  uma  esquadra 
poderosa  e  que  tudo  fará  pa¬ 
ra  levar  a  melhor  no  jogo  de 
domingo.  O  grcinio  local,  o 
glorioso  tricolor  da  rua  da  Ale¬ 
gria,  encontra-se  collócado  em 
5"  logar  na  tabella  e  empre¬ 
gará  0  wiaximo  dos  seus  es¬ 
forços  para  conquistar  os  lou¬ 
ros  da  vlctorln  e  melhorar  a 
sua^  situação,  A  partida  dos  se¬ 
gundos  quadros  promette.  tam¬ 
bém  lances  de  sensação,  Ic- 
vando-se  em  conta  a  situação 
de  ambos,'  prhicipaímente  do 
Club  local,  que  acaba  dc  aba¬ 
ter,  de  fôrma  impressionante, 
a  valente  esquadra  do  Victo- 
ria  pelo  scorc  de  7  x  .4.  Nos 
terceiros  quadros,  ambos  se  en¬ 
contram 


GRANDE  BAIXA 
DE  PREÇOS 

Camisaria 


Dia  20  —  Contrn  o  Cruzeiro  F. 
Club. 

Dia  23  —  Contra  o  Santa  Ho- 
loiou. 

Dia  26  —  Contra  a  Recreativa. 

Dia  30  —  Contra  o  Lavanjoi- 
vas  f.  Club. 

Torneio  inlrrn<’ 

A  conimissão  do  ping-pong,  do 
.'Mlianca  Club  aVisa  por  nosso  in¬ 
termédio  aos  srs.  socios  quo  já 
se  acham  abertas  na  secretaria  do 
ciub,  as  inscidpçOes  para  o  tomoio 
interno,  a  iniclar-sc  no  proximo 
mcz. 

A  sua  disputa  que  eerã  indivi¬ 
dual  já  conta  com  srandu  numero 
do  iasucliivôes. 

UMA  CONVOCAÇÃO  DA  ASSO- 
CIAÇAO  METROFOI-ITANA 

O  presidente  da  Associação  Me¬ 
tropolitana  de  Ping-Fong,  convida, 
.a  todos  os  membros  directores  e 
representantes  dos  clubs  filiados, 
a  comparecerem  na  próxima  assem- 
bléa  que  se  realizará,  segunda-fei¬ 
ra,  22  do  corrente,  ás  21  boras,  na 
aõde  da  S,  D.  R.  Cruzeiro  do  Sul, 
sita  a  rua  de  SanfAnna,  42,  sob. 

REAL  GRANDEZA  x  SUL 
AMERICA 

O  diveclor  de  ping-pung  do 
Real  Grandeza,- BOlicitu,  por  nos¬ 
so  intermédio,'  o  comparecimento 
dos  amadores  escalados  nas  tur¬ 
mas  abaixo,  afim  de  enfrentarem, 
ns  1'',  2*  c  3’'turti)ns  do  Sul  Ame¬ 
rica  V .  C.,  nà  Sddo  do  club. 

1“  turma  —  Procopio,  Oscar, 
.lüão  c  MorgUtlo;  ■ 

2’  turm.H  — '  Mácoira 
Olavo  0  Mario. 

3*  turma  —  .Ibão  1, 
rigoso  e  Rapatura. 

RIACHUELO  F.  C.  x  COMBINA¬ 
DO  ESTRELL.V 

No  proximo  dia  20,  u  turma  du 
Riachuelo  ciifrenlarã  a  do  com¬ 
binado  EStrclla,'  numa  pártidu  de 
20Ü  punlos.  Para  este  encontro,  ás 
turmad  '  jogarilo  assim  conslitui- 
das  : 

Riachiiel»  — 

Reis  c  Juvenal 

Combinado  —  Nelson,  Piz'zotti, 
Mario  e  Meirn. 

■  No  dia  scguyilc,  domingo,  o 
I  Riachuelo  enfrentará  o  Combina¬ 
do  Cidade,  formado  pelos  joga¬ 
dores  Pindoba,,  Nelson  o  outros 
elementos  de  valor;  para  esto  en¬ 
contro,  as  turmas  do  Riachuelo 
acham-so  constituídas  da  fôrma 
seguinte  : 

1'  —  Reis,  Sabino,  Juvenal  o 
Flores. 

2*  —  Campista,  Mendes,  Ben- 
jamin  e  Cerqueira, 

Reservas:  Britlo,  Cyrcno  c 
Stelliano. 


Achar.i-se  abertas  as  inseri- 1 
pedes  para  a  disputa  do  tor¬ 
neio  interno  de  ping-pong  a 
inicinr-se  em  principio  de  ou- 
i.ihro  proximo. 

O  cllrector  de  sports  convida 

srs.  associados  quites  a  se 
'nscrevrrçm  para  que  trans¬ 
corra  com  o  máximo  brilhan¬ 
tismo  —  Octavio.  Gonzales,  1"  | 
'■Urector  sportivo. 

COMBINADO  GAVIÕES 

D.a  directorla  do  novel  Com¬ 
binado  Gaviões  recebemos  um 
oíílclu  üartlclpand,o  aos  bcus 
co-irmãos  que  a  sua  séde  pro¬ 
visória  ê  á  rua  Ypiranga  nu¬ 
mero  119. 

S.  C.  S.  SALVADOR  X  S.  PAIf- 
LO  F.  CLUB 

Realizando-se  no  propino 
sabbado  o  fe.stival  de  ping- 
pong  promovido  pelo  Combina¬ 
do  Guaraiiy,  no  qual  o  S.  C.  S. 
Salvador  enfrentará  na  4*  pro¬ 
va  a  forte,  turma  do  S.  Paulo 
P.  Club,  o  director  sportivo  do 
S.  C.  S.  Salvador  pede  o  coin- 
parecimento  de  todos  Oü  ama¬ 
dores  abaixo  escalados  na  sé¬ 
de  do  Club,  ás  20  horas,  afim 
de  juntos  seguirem  para  a  .sé¬ 
de  do  Soberano  F.  Club,  sito  á 
rua  Frei  Caneca  n.  389. 

A  turma:  Diegues  (cap.), 
Gonzalez,  Soares  e  Oswaldo, 

Reservas:  Cardoso,  Fernan¬ 
des,  Vicente  c  Cherubim. 

ALLIANÇA  CLUB 

O  Alliança  Club,  gremin  que 
posa.do  grande  conceitu  nas  Larail- 
jeira.s,  é  sem  duvida  um  dow  pou¬ 
cos  que  praticam  com  assiduidade 
o  elegante  sport  de  mesa,  embo¬ 
ra  não  possua  em  seu  quadro  o 
que  lemos  de  mais  representati¬ 
vo  na  vaquette. 

.Actualmente  elle  vae  atravessan¬ 
do  uma  era  de  prosperidade,  iid- 
miltindo  grande  numero  de  asso- 
rindos,  dentre  os  quaes  figuram  os 
.-rs.  Francisco  Diegues  e  José  de 
.Vliiieida  Filho,  conhecidos  em  nos- 
;  o  meio  sportivo. 

E  p.ira  quo  sc  possa  avaliar  o 
í II 'cresse  que  o  mesmo  desperta 
:ili.  ba.sta  rriz.ir-mos  a  tabella  dos 
r-piis  provimos  jogos  que  n  sua 
direcção  Irnçou  e  que  é  a  seguin¬ 
te: 

Unjo  —  Contra  o  Mem  de  Sé 


TODOS  AFFIBMAM  A  LEGALIDADE  DA  VICTORIA 
DO  ALVl  -  NEGRO 


Üf.-.',»!-'-. 


Jantar  daadante  do  Botafogo.  Delicioso  ambiente  de 
musica,  perfume  e  vultos  leriiininos,  que  passam  ante  nos¬ 
sos  oUtos  extasiados,  numa  verdadeira  parada  de  belleza, 
graça  e  humor.  Os  riso.s  ferem  o  ar,  numa  communleativa 
c  sã  alegria,  na  qual  se  irmana  a  grande  familia  botãfo- 
guense,  naquellas  horas  de  convívio,  na  mais  justa  ex¬ 
pansão  de  jubilo,  pela  tão  brilhante  quão  difflcil  victoria 
de  momentos  antes. 

Numa  das  jnesas  encontravam-se  vários  dos  players 
victoriosos,  que,  como  todos,  commemoravam  o  trlumpho. 
Não  resistimos  ao  desejo  de,  após  termos  tido  a  satisfa¬ 
ção  de  participar  da.  saúde,  e  aproveitando  tão  propicio 
ensejo,  ouvir-lhes  a  impressão  do  Jogo.  • 

A  OPINLKO  DE  CELSO 


Ctiapelaria 

19-Rua  larga-19 


CONCURSOS  DE  PALPITES 
—  TURP 


Com  o  resultado  da  ultima  cor¬ 
rida  realizada,  ficou  sondo  a  se- 
giiinto  a  cinsitificaçâo  dos  concur- 
rentes  inscriptos  nos  concursos 
abai.xu: 

"Taça  Olival  Costa’* 

1  —  0.  Bahia .  !)0-172 

•jr  —  A.  Corrêa  ..  ..  .  106-169 

3  —  H.  Campist.a  ..  ••  ••  105-16S 
.1  —  Octavio  Ribeiro  4»  Í)C-168 

6  —  .\vcUno  Dias  ..  ..  #•  98-167 
li  —  tVIadimir  Santos  ...  102-162 

7  —  Mosteiro  da  Fonseca  96-161 

S.—  F.  Cnimon .  92-159 

f)  —  fierson  Bandeira  ...  101-167 

30  —  Carlos  de  Carvalho.  96-157 
31 — J.  Almeida . 87-161 

32  —  Clenntho  Jiquiriçã..  90-15Ê 

i;t  —  Domingos  lorio..  ..  96-165 

j.j  —  Moraes  Cardoso..  ..  OO-IS*! 

16  —  Argcniiro  Bulcão  ..  94-15' 

10 — Henrique  dc  Oliveira  89-16Ü 

17  —  Rriani  Junior  ..  ..  95-161 

18  — Alfredo  Ford  ..  ..  S9-16( 

III — Jorge  Vasconcellos. .  S9-16( 

20  —  Nealor  C.  Pereira  ..  9S-14( 

21 — Alberto  F.  Machado,  07-14Í 

22  —  üdvr  do  Couto  . ,  . .  89-14! 

23  —  Alberto  Smitli  .-  ..  91-14f 

21 — Eugênio  de  Oliveira.  S9-14Í 
25  —  Corrêa  Lucks  ..  ..  82-14f 

26 — Arthur  Gcrhard  4..  91-14' 

27  — .1.  A.  Campos  ..  ..  88-14! 

28  —  Emilio  Monicdo  ..  ..  90-14' 

29 — Manfredo  Liberal  ..  89-14' 

30  —  A.  Miiehado  Filho  ..  90-14Í 
31 — Velho  da  Silva  ..  84-14! 

.32  —  Jaymc  Cunha  ..  ••  87-lS| 

33  —  Aristide.s  Sanchoa  ..  84-18' 

:;-l — Alcides  Sanches  ...  80-13 
33  —  Eurieo  Carvalho.,  ..  87-18' 
30  —  Oscar  Medeiros.  .«  86-13 
37  —  Ismael  Ribeiro  •  ■  '•‘s  83-13; 
38 — Francisco  Colomer..  80-13 
39  —  J.  L,  Costa  Pereira  87-18 
•10  —  Raul  Gonçalves..  ..  .71"11' 


A  primeira  que  ouvimos  foi  a  de  Celso,  o  cxcellente 
ponta  esquerda,  e  verdadeiro  autor  do  goal  da  victoria. 

—  O  jogo  foi  dino,  —  disse-nos  clle.  O  Fluminense 
jogou  para  ganliar,  mas  nós  também  jogámos  multo  e 
merecemos  a  victoria.  O  goal  que  Nilo  fez  foi  legitimo  e 
não  comprehendo  sua  annuUação.  Enthuslasmou-me  o 
goal  de  Préguinho.  Foi  um  goal  dc  mestre,  admiravel¬ 
mente  shootado,  collocado  e  violento. 

A  VOZ  DE  NILO 


ein  1“  logar  e  cm 
igualdade  de  pontos. 

O  local  do  embate  será  a 
magnifica  praga  dc  sports  da 
rua  da  Alegria  e  que  por  certu 
conter  o 


Seguiu-se  0  grande  artilheiro  Nilo  : 

—  Foi  um  jogo  tremendo.  O  Fluminense  jogou  admi¬ 
ravelmente,  dando  tudo  que  podia.  Não  ha  justificativa 
para  a  annuUação  do  goal  que  fi*.  Estava  junto  de  Albi¬ 
no  quando  me  passaram,  a  bola  e  dei  talvez  ao  juiz  a  im¬ 
pressão  de  estar  ofí-side,  por  ter  corrido  mais  que  o  back 
tricolor.  Foi  um  ponto  mais  do  que  legitimo. 

o  QUE  GERMANO  DISSE 

Era  a  vez  do  valoroso  keeper  alvi-negro,  cujo  nome 
calha  tão  hem ; 

—  Bom  jogo,  e  bem  equilibrado.  O  Fluminense,  que 
cu  ha  muito  tempo  não  via  jogar  tanto,  agradou-mc  mui¬ 
to,  prlncipalmentc  a  sua  defesa,  a  cujo  triângulo  f  final 
deve  não  ter  sido  maior  o  score.  O  goal  de  Nilo  foi  legi¬ 
timo.  Elle  correu  mais  que  os  backs  e  sempre  atraz  da 
bola,  não  podendo,  portanto,  estar  off-side. 

FALA  CARVALHO  LEITE  — 

—  Não  gostei  do  jogo.  pois  não  gosto  de  jogo  cm  que 
actúo  mal,  —  diz-nos  Carvallio  Leite,  que,  com  sua  pro¬ 
verbial  modéstia,  assim  iniciou  a  nossa  pale.stra;  • —  po¬ 
rém,  foi  um  Jogo  “roxlsslmo",  mas  vencemos  merecida- 
mente,  pois  jogámos  mais,  c  outro,  talvez,  teria  sido  o 
score  se  o  juiz  consignasse  o  goal  de  Nilo  —  que  foi  legi¬ 
timo  — ,  porque  então  ficaríamos  com  o  score  de  2x0, 
logo  no  inicio  do  jogo,  o  que,  sem  duvida,  multo  Hie  mo¬ 
dificaria  as  características. 

OCTACILIO  DIZ  QUE  GANHOU  BEM 

Octacilio  não  se  achava  á  mesa,  mas  encontrámolro 
no  momento  Justo  em  que  divisava  entre  os  pares  alguém 
que  positlvamente  não  lhe  interessava,  -dc  fôrma  que 
foi  com  pressa  que  nos  disse : 

—  Jogo  apertadíssimo  e  juiz  multo  infeliz  nas  mar¬ 
cações;  assim  é  que  annullou  belllssimo  goal  de  Nilo, 
quando  este,  correndo  mais  que  os  backs  contrários,  al¬ 
cançou  um  passe  adeantado  de  Pamplona.  E  se  mais  nao 
fizemos,  foi  porque  a  nr).s.sa  linha,  qiiasi  toda  con.stltuida 
de  “pequenos",  jogou  muito  pelo  alto,  no  que  levavam 
grande  desvantagem  com  Albino  e  David,  de  maior  esta¬ 
tura,  ambos. 

E  PAMPLONA... 

Pamplona,  o  elegante  half  alvi-negro,  é,  antes  de 
tudo,  um  tão  apaixonado  quanto  excedente  dansarmo. 
Faz  questão  de  não  perder  uma  unlca  vez,  de  maneira  que 
foi  num  rápido  intervallo  que  conseguimos  o  seguinte : 

_ Estavamos  preparados  para  ganhar,  mas  é  sabida 

a  “guigne”  que  persegue  o  Botafogo  quando  joga  o 
Fluminense;  entretanto,  o  jogo  foi  igual  e  ganhámoS  poi:- 
que  melhor  nos  âproveitámos  das  opportunidades.  O  jinz 
foi  fraco  para  uma  pugna  como  aquella;  err^  varias 
vezes  e  culminou,  annuUando  o  goal  de  Nilo.  Comtudo, 
estou  satisfeito  com  o  resultado  final,  que  compensou 

nossos  esforços.  _ 

A  nrehestra  dá  os  nrimeiros  accordes  de  um  tango, 


sera  pequena  para 
grande  numero  de  adeptos  dos 
clubs  disputantes  que  para  ali 
aceorrerão  ávidos  de 


Tcleppe, 


VENENO 


Ratto,  Po' 


assisti¬ 
rem  o  deáenrolar  das  partidas. 

A  directoria  do  S.  C.  Alegria 
escalou  para  0  encontro  de  do¬ 
mingo  as  seguintes  conuiiis- 
sões: 

Direcção  geral:  Jo.sé  Teixei¬ 
ra.  Bilheteria:  José  Francisco 
Tenda.  Portaria:  Avelino  Bo¬ 
telho.  Juizes  e  represei! tan- 


Quem,  actualincnU,  nas  sç- 
gundas-íoiras,  tiver  a  pachorrj- 
co  dc  ler  0  noticiário  dos  jor- 
naes  na  parte  referente  aa 
partidas  do  football,  realizadas, 
quer  nos  grandes  e  quér  nos 
poquenos  clubs,  acaba  ifão  sa¬ 
bendo  qne  mais  deva  admirar: 
SC  n  displicência  dos  responsá¬ 
veis  directos  ante  o  desenro¬ 
lar  dos  acontecimentos,  as  .vo¬ 
zes  de  final  sangrento,  sc  o 
espirito  preconcebido  do  de¬ 
terminados  players  (sic),  ao 
pisaicni  as  canchas,  dc  leva¬ 
rem  íá  louros  da  victoria,  mes¬ 
mo  qiio  suas  folhas  salpiquem 
o  chão  do  sangue  dos  seus  ad¬ 
versários,  iini  a  um,  a  cami¬ 
nho  das  enfermarias,  ondo  de¬ 
verão  (ô.  excelsa  .ventura)  re¬ 
pousar,  Xorçadamento  duranta 
uns  tres  mezes,  .pouco,  mais  ou 
menos;  após  0  .quo  levarão  ou¬ 
tros  tantos .  mezes  para  um 
completo,  na  molhor  hypothe- 
se,  restabelecimento . 

A*s  'vezes,  ficam  inutilizados 
parcialmente,.  isto  é  adeus 
football,  companheirismo,  clc. 
etc. 

Francameuto,  isso  não  é 
football,  não  c  sport,  não  ó  hu¬ 
mano,  não  ó  digno  da  capital 
de  um  paiz  quQ  sc  quer  impôr 
como  a  mais  eivilizada  do  con¬ 
tinente,  o  não  é  finulmente, 
como  nos  querem  fazer  crêr, 
uma  demonstração  do  valor, 
dn  pujança  e  da  resistência  dc 
nossa  raça. 

Quando  muito  poderá  ser  nma 
demonstração,  positivissima 
aliás,  de  que  antes  de  pratica- 
rem  o  football,  deviam  certos 
l>]uycrs  estagiarem  uns  tantos 
quantos  mezes  em  uma  escola, 
propositalmeute  criada,  c  que 
deveria  ter  este  nomezinho 
“E.scüla  de  Educação  Social, 
Esportiva  c  Humonitaría  dos 
Clubes  dc  Football  da  Capital 
do  Brasil",  com  exame  vesti¬ 
bular,  diploma  de  upprovaçuo 
final,  medalha.s  como  prêmios 
aos  mais  distinct.os,  quadro  do 
liorira,  etc. 

Depois,  então,  sim.  iriam  .ser 
aproveitados,  conforme  suas 
.aptidões  nas  canchas. 

Que  tal  a  idéa'.’ 

JIEIRIXHO 


Nahor,  SabinO; 


Como  o  publico  poderá  controlar  os  combates  e 
julgar  do  acerto  das  decisões 

.  E’  facto  observado  com  in-  Subordinaremos  essas 
sistencia  velos  frequentado-  tas  ao  titulo  "Regras  do  Box  , 
res  dos  cíectaculos  de  box.  ás  quaes  serão  tnvariavelmen- 
aue  nem  sempre  as  decisões  te  numeradas  para  que  os  tn- 
rãTMtTratUlatortamen-  teres.a„do.  «“J-, 

te.  Umas  vezes,  a  má  visao  zerem.  gnarãal-as  para  futu 
dos  juizes,  e  outras,  a  sym-  ra  referencia. 


Records  —  De  pontos'  cm  uniá 
corrida  —  (média  1,44)  Octavio 
Ribeiro;  do  rateios  em„lo  logar 
3205000,  Moraes  Cardosdi  de  ra¬ 
teios  dc  duplas  3335600.  Alcidoa 
Sanches  e  Raul  Gonçalves. 

SEMANAL 


tes,  intensamente  acalorados, 
se  prolongaram  por  longas  ho¬ 
ras, 

A  ordem  do  dia  foi  toda  vo¬ 
tada,  ficando  assim  constituí¬ 
da  a  directorla,  depois  das  mo¬ 
dificações  por  que  passou: 

Presidente,  Daniel  Fernan¬ 
des;  vice-presidente,  José  de 
Souza  Pereira  Guimarães;  1® 
secretario,  Francisco  Orofino; 
2®  .secretario,  Fernandes  Ennes; 
1"  director  de  sports,  Octavio 
Gonzalez;  2®  director  de  sports, 
Durval  N.  Cardoso;  1®  thesou- 
reiro,  Galdino  Silva;  2°  thesou- 
reii’o,  Benigno  Gomes;  1°  pro¬ 
curador,  Sebastião  Monteiro; 
2®  procurador,  Waldemar  Dias. 

O  conselho  fiscal  passou  a 
ser  0  seguinte:  José  Luiz  Viei¬ 
ra  de  Castro.  Octavio  Fonsaca 
Ramos. 

A  commissão  de  'syndicancla 
constituiu-se  assim:  Antonio 
Fernandes,  Cherubim  Pereira, 
João  F.  Russeil. 


3“  logar  —  P.  Calmdn  ^  >• 
2®  lognr  — •  Emoatadôs  — 
C.irlos  Carvalho  c  Pituto 
cada  um  com  ..  ..  ..  •<» 


REGRAS  DO  BOX 


PENALIDADES  APPLICAVEIS  AOS 
BOXAOOnES 

Os  pugilistas  são  passí¬ 
veis  de  pena: 

a)  —  Si  simularem  o 
knock-out; 

b)  —  Que.  durante  os 
rounds  forem  aconselhados 
ou  ajudados  pelos  seus  se¬ 
gundos  (a  pena  será  a  des¬ 
qualificação)  : 

c)  _  Que  applicarem 
golpes  profübidos,  etc.; 

d)  —  Que  desrespeitarem 
0  arbitro. 

Commeniario  —  Relatí- 
vamente  á  alinea  b.  deve¬ 
mos  dizer  que,  uo  geral,  os 
"segundos"  não  ligam  mui¬ 
ta  importância  a  essa  ad¬ 
vertência.  E’  communissl- 
mo  0  ver-se,  no  transcurso 
duma  peleja,  os  auxiliares 
dos  pugilistas  fazerem  ace¬ 
nos.  gestos  e  mesi'no  “can¬ 
tar”  a  luta.  sem  que  sejam 
advertidos  pelo  arbitro  ou 
observados  pelos  juizes  que 
constituem  a  c  h  a  m  a.  cl  a 
“mesa  julgadora".  Os  casos 
dessa  especie  são  tão  vul¬ 
gares.. . 

O  regulamento  c  positi¬ 
vo:  os  pugilLstas  devem  ser 
desqualificados  quando  ap- 
plicaresn  reiteradamente 
golpes  prohibidos  ou  que 
recorrerem  a  recurso.s  illl- 
citos,  como  prender  o  ad¬ 
versário  com  um  braço,  es- 
uiunando-o  com  o  outro; 
golpear  o  adversário  caido; 
abusar  do  clinch,  ape.sar  de 
observado  pelo  referee;  não 
offerecer  combate  ao  con¬ 
tendor;  golpear  com  a  luva 
aberta,  empregando  o  fli- 
ckim;  o  kidney-punch,  o 
inariello,  as  cotovelladas  e 
cabeçadas  são  considerados 
golpes  prohibidos.  E’  desle¬ 
aldade  0  boxador  pentear  a 
luva,  assim  como  o  esfregar 
a  luva  aberta  no  coslo  do 
contendor  —  habito  arrai¬ 
gado  de  um  dos  veteranos 
pueilistas  dos  nossos  rings. 

Muito  raramente,  vemos 
aqui  um  referee  desqualifi¬ 
car  um  lutador  por  falta  de 
combatividade. 

No  que  respeita  ás  outras 
que  apontámos,  en¬ 
tão  que  “calamidade"!... 
l.sto  demonstra  que  u  3naio- 
ria  dos  nossos  referees  não 
Icm  energia  ou  competên¬ 
cia.  011  ambas  «stus  quali¬ 
dades. 


-Humberto  Gamara 
-Samuel  Babo  .. 
Oscar  Ribeiro  ..  . 
-Celio  de  Barros. 
-Rubens  P.  Souza 
-Carlos  Klunge  .. 
-João  Costa  ..  .. 
-.Albertino  M.  Dias 
-Genesio  Ribeiro, 
-Paulo  Barbosa  .. 
-J.  B.  Amaral 


Kciiords  —  Dc  pontos  em  uma 
corrida  rnêdia  (1,44),  Oacav  Ri¬ 
beiro:  dc  rateios  om  1®  logar  . . 
3205000.  J.  B.  Amaral;  dc  ra¬ 
teios  de  duplas  152Ç70n.  J.^  B  ■ 
Amaral. 


Dias,  u  exccücnlc 
extrema  direita  do  2®  quadro 
do  Combinado .  Gaviões,  que 
dc  dia  para  dia  vem-se  reve¬ 
lando  de  modo  extraordinário 

Realizou-se  ante-hontem,  na 
aede  dessa  novel  e  íuturosa  a- 
gremiação  sportiva  uma  con¬ 
corrida  assíimbléa,  cujos  deba- 


MENSAL 


O  fEAM  DO  S,  CLUB  MORENA 
PARA  O  FESTIVAL  DO  S.  C. 

CAMPINHO 

O  director  de  uporls  do  infantil 
Morena,  por  iioaso  intermédio  ao- 
iícilu  0  comparecimento  dos  ama¬ 
dores,  infra  escalados  -ás  9  horas 
na  séde,  afim  de  seguirem  para  u 
campo  do  S.  C.  Cnmpinho,  onde 
enfi-eiitarão  a  forte  representação 
do  Liberdade: 

DJalma;  Ilelcio  o  Culicte:  Flo- 
rtauo,  Aloisio  e  Betinho;  Nono  — 
.lahyr  —  Russo  —  Anjo  e  Guies, 

Resm-vas-  --  Dieta  --  Isinuel  u 
-VeUon 


]  —  .fofgc  Vasconcellos  M«i;  IÍ-J7 

2  —  Obaia  ..  .4  4»  K*.  :i*4i  6-15 

3  —  F.  Calmon  r.  i.»i  -tn.  9-14 

4  —  Briani  Junior  «p;  pv  1-li 

5  — Samuel  Babo  441  T-H 

6 — 'Arnaldo  Martins.'  >.v  7-1.1 

7. —  Lauro  Mamedc  4.'  4.;  6-1'* 

8  —  Wladimir  Santo.s  1.  .1  6-Vl 

9  —  'Mario  Cunha.  ...  4.:  5-14 

70  — Octavio  Ribeiro,  -««i  /-IS 
11  —  Humberto  Gamara  .«i  7-13 

l'i  —  P.  C.  Ribeiro  ...1  6-1S 

13  —  J.  A.  Campos  ..  8-1.2 

14  —  Octavio  Jorge  .4  S-1'2 

16  —  .Alfredo  Lima  ...  7-1'J 

36  — Emilio  Mamedc  .4  ■«.  7-1-J 

17  —  Domingos  lorio.  44;  7-12 

18  —  Nestor  C.  Pereira  ...  7-l'.i 

19  —  Carlos  Cai-valho.  ,mi  6-l'.f 

20  —  Armando  Silveira  «m  7-H 

21  —  Pedro  Romano  5-11. 

22  —  Mario  Jorge  ..  m  i"*  '/-lo 

23 — Fernando  Silva  py  •«  6-10 

24  —  .T.  Sá  Oliveira  4,1  4  <•  -5-10 

25  —  ísac  Moutinho  44  4.  4-10 

26  —  Carlos  Klunge  m%  4-10 

27  —  J.  Fonseca  .4  ».•  ••  6-9 

28  —  Kactano  ..  .4;  'p»;  5-9 

29  —  C.  Ribeiro  ..  4-9 

‘JO  —  Cerqueira  Lima  ..  .4  5-9 

31  —  Gilberto  O.  Linm  4-9 

32  —  Oscar  Medeiros  n,  !.«  -'-5 

83 — Avelino  Dias  ..  »  -m,  3-9 

34  —  J.  Almeida .  5-9- 

35  — .1.  L.  Costa  Pereira  4-S 

■36  —  CcHo  dc  Barres  ..  ..  3-8 

37  — Ralph  AVatson  ..  .4  6-7 

38  — Haytoii  Jiquiriçã  ipp;  4-J 

39  —  .Antonio  Pacea  .4  ,4  3-7 

40  — Herniilio  Ribeiro  .4  3-6 

|41 — Aloysio  Qniiitclla  ..  ,  l-B 

42  —  A.  A^e^tiner . .  1-5 

43 — .Antonio  Fontana  ..  3-'3 

DESLIGAR -HE -A’  DA  ASSOCIA- 
CAO  SUBURBANA  O  S.  C.  SÃO 

rnANXisco  de  assis  2 

Corria  honlcm.  com  visoa  do 
verdade,  quo  o  club  do  coronel 
<Toãü  Novaci  vae  dealigar-sc  da 
.A'",ociução  Suburbana. 

No  L-aso  de  ser  confivmaiiJ  cst  ’ 
ir. form.içüo.  póde-iio  dizer  quo  rn 
mccuu  a  dcbanihv.ln  r:i  entidar.» 


\  CORRIDA  EXTRAORDINÁRIA  DO 
.lOCKEY-CLUB 


Zeppelin,  Rdpidü,  Rhoudda 
e  Pôde  Ser.  iü'  possível  que  a 
direcçíÃn  tío  illu»  S-ái’  tam¬ 
bém  lhe  se.ia  coiiiiaóa. 

A  EGUA  THEBAIDE  SERA' 
DIRIGIDA  POR  NELSON 
PIRES 

O  pilOüü  da'  esuj.  TJiebaíde 
amanhã  será  o  aprendiz  Nel¬ 
son  Pires.  A  pensionista  do 
5r,.Christiano  Torres  vac  me¬ 
lhorando , paulatinamente,  mas 
achamos  que  ainda  é  cedo  0 
a  turma  íbrte  para  que  cila 
possa  inspirar  confiança. 


Aproveitando  0  feriado  mu¬ 
nicipal  de  20  de  setembro,  re¬ 
aliza  0  Jockey  Club  amanhã 
uraa  corrida  extraordinária, 
para  a  qual  conseguiu  lazer 
lun  programma  composto  de 
oito  pareôs  muito  iuleressan- 
ves,  talvez  melhor  do  que  0 
programma  da  corrida  de  do¬ 
mingo. 

A  prova  principal  do  dia, 
p  premio  “Clássico  Yphanga" 
isiã  como  concurrentes  Cur- 
ier  e  Brincador  —  perten- 
-enles  á  turma  de  nacionaes 
clc  3  annos  —  Umubá,  X.  Raio, 
Gravalã,  Umbu’  e  Caruaru’. 
O  premio  “Guante”  reuniu  as 
ir.scrípções  de  Middle  West, 
u  r  i  t  a  u  o ,  Spahs,  Frivolo, 
'ilioii.dtíu,  Ultramar,  Campo 
CtiaBde,  Thebaide,  Don  Soa- 
vc.s  «  ■'/Al  d’Oré,  com  as  íor- 
:  equilibradas  por  uin  han- 

dicaii  bem  distribuído. 
C.-lR.V.At/Jíí/’  E'  SERIO  COM¬ 
PETIDOR  NO  CLÁSSICO 
"YPIRANGA" 

Será  apresentado  em  con- 
i|in>.s  c.xcap«ionacs  o  nacio- 
::al  Caruaiu’,  q>e  é  serio  ad¬ 
versar  30  da  c-gua  Umbá  no 
I  lassico  “Ypiranga”.  Ha  fu’.  - 
iiada,s  esperanças  aa  victoria 
do  peinambuco  do  sr.  F.  Lan- 
ílgiCCQ.  i'i'a  cornda  «Je  ama- 


Do  .sr.  João  Fonseca  recc-  Depois  de  ser  por  nós  (João 
,  ,  Fonseca,  Ignacio  da  Fonseca, 

bemos  a  seguinte  carta.  Estlierio  Paulman  e  João  ■ 

“  Ulmo.  sr,  redactor  sporti-  Mendes)  examinatlas  mlnu- 
vo  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  ciosamente  as  contas  desde  0 
j  n.-iví-  fevevesro  ao  mez  de 

—  Saudações.  Lendo  hoi  u^aio  de  1929,  acha;'aos  tudo 

tem  ein  vossa  bem  organiza-  |  legal. 

da  seccão  sportiva  um  artigo  O  sv.  Isidoro  Bispo  dos  ^i- 

com  o  título  “Minha  Atitue-  j  fallecido)  para  con¬ 

de”  as.signado  pelo  sr.  Izidoro  1  ferir  a  caixa  do  club,  pois  Ju- 

BISPO  dos  ssnlos.  em  „  0^' !  neg^u  ^  STpkSdl 
se  fazein  referencias  a  minlii ,  pgjg  Izidoro  qual  a  razão 


Primo  Carncra  trans- 
poz  mais  um  obstá¬ 
culo,  derrotando 
o  fighter  Gross  por 
knock-out 

CHICAGO,  13  (Ü.  P.,»  — 
No  encontro  de  hontem.  Pri¬ 
mo  Cavnera  encontrou  ob¬ 
stinada  resistência,  visto 
como  Gross  o  forçou  a  lutar 
atô  ao  quarto  rountí,  quan¬ 
do  caiu  até  á  contagem  tíc 
nove  segundos,  com  um  di¬ 
reito  ao  queixo.  Levantan¬ 
do-se.  Gross  recomeçou  u 
combate,  investindo  para 
de  novo  scr  lançado  r.j  ta¬ 
blado  com  um  direito  e, 
permanecendo  caido  até  á 
con  cagem  d»  dez  segundos, 
levantou-ac  depois  cm  uin 
Ímpeto,  investindo  furioso 
para  CaiTiuiu  ijura  pruse- 
guir  na  luta.  no  que  foi 
contido  pelo  juiz 
A  Assistência  era  desaiii- 
inadoianiente  pequena,  não 
passando  de  8. OCO. 


ER.MELI.VDA  V.  C.  X  SOBERANO  . 

1''.  CLUB  } 

Eitá  -fcaaér»  bactar.ta  coiiiineuta-  j 
(lo  nac  rodaa  sporti  vas  do.4  i.s- 
quenos  clubs,  cm  Catumb;.-.  a 
grande  c  cspeiacio  encontro  do 
proximo  (ioniingo.  no  campo  do' 
liiVer  F.  <J.,  onere  «a  prinu!|/iiLi 
equipes  do  Errocliinia  e  Sobera¬ 
no,  qpe  vão  dcíiont:ir-se  nn  pro¬ 
va  do  lionra  ao  ÍGativ.rl  do  S.  C.  ; 
Piedade.  ! 

O  oiicontro  or.lrc  n  gremio  (hi  1 
'.'ua  don  Coquolron  e  o  clcb  da  i 
ruu  Frei  Caneca  lixfecc  umn  cc- 
ta  uttonçâo,  não  sõ  pelo  grão  dc 
rivnlidndes  que  oxiatc  entre  aín- 1 
bos,  como  tr.mbenr  pelo  valor  du  i 
auas  equipes  em  tctimica  e  oisd-  , 
plinii.  I 

Salvo  iRodiCicMÇiej  de  uitiina 
íiora,  o  F.rmclinda  F.  C.  pLará  lU  1 
csneha  do  Rivc;',  unta  abrilli.^nUir  | 


ros  acima  citado.s  inclusive  o  "„,,h 

proprlo  Juca  Baitão.  ,  .f 

mim  uma  copia  fiel  e  assigna-  . 
da  por  todos  os  presentes  c  j  so  informar  cm 
entregue  ao  sr.  Izidoro  Bispj  i  da  verdade, 
dos  Santos,  ficando  u  outra  j  Mareclial  Henue; 
em  iioder  do  saudoso  Juca  i  tembro  dc  IMO  - 


üOMimo  SUÁREZ  TOMA- 
:..A'  P.AflTF  NA  COF.RrOA  DE 
AMANHA 

O  joecey  Domingo  Suarez 
monUrti  amanhã  O"'  sciíiiln- 
ics  aniuraM;. 


tuiio  para  se  pôr  á  prova  a 
honestidade  do  citado  snorla- 
'.naa. 
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Sexta-feira,  19  ele  Setembro  dc  r.9:^0 


DiARIO  DE  NOTICIAS 


NOTAS 


PROGRESSO  DO  SYSTEMA  COOPERATIVO 


lar  varias  actividadee  c  nsijccloa  dotlci  ntoviniento.  1110».  no.lciiu; 

Ido  Icvc  om  uma  ou  duaa  verba:!,  ü  punido  pulilin.  uoiiporativ.i  (oiu 
I  agora  filiadas  a  ai  -127  sociodadsi;  com  2.7«õ  tUO  soclos.  -  ou  se.ia  um 
augmcnlu  Uuranto  esto  amio  passado  dr.  330.000.  lem  110  purlamer.lo 
nove  representantes  ‘'cooperativos”,  dos 
ministeriaca.  Outra  parte  do  movimento  cooperativo  ((uc 
«Roecial  6  a  “Uniáo  Cooperativa”.,  que  pretende  1 


U  DESENVOLVLMENTO  alcançado  pelas  asso¬ 
ciai.  EXI‘^TE.\TES  NA  INGLATERRA 

Jüsepli  Martin. 

•  ( C.^-PF.CI.M.  I’.vn-t  o  “Ul.VRlO  I)U  NOTICIAS") 

Ne.sl!!.«  tempoM  modernos 

•  - A  in 


paiii 
ãob  condi - 
uso  dos 


i.tiNDüFS.  .,;;o.‘=lc..  —  Nc-slr.i  tempOM  moücrnos 
v>mcnio  cooperativo”  lem  um  aiguificado  ^ 

idíre-io  ãa  irraiidcs  emprrsiis  que  primariamente  foram  ciiadas 
o  ..bB.itocimenlo.  n  mais  tarde  para  o  fabrico  c  produc-aio 
i:»ca  fnais  vantajosas,  de  íjeneros  destinados  ao  consumo 
.'SUls  sjciuv.  Ks;ui  orsiiniiacõe':  que  derivam  a  ,i- 

1..uhh.  ..no.  romo  tantas  ontruA  ntsl  11.11  tcn<?i  xV^^e  no  ír^^ 

r^olo  du  r.ivoliHT.o  industrial  havida  no  fim  do  século 
clpio  dc  ^oculo  Xl.V.  llu  iOO  annoa  estavam 
pruMoH  .lo  estabelecimentos  eoopcrativo.s  om 

(In  lu-rlutorra.  o:;  quacs.  poréiu,  nunca  deram  Riatldcs  resultado. 

ilurari  n  pouco  tempo.  1  „  evi 

n.  sociedades  irio.Iernas  do.sin  clusse.  que  |.ccw  tulo  » J”®,'"®'  ^ 

t  _  _  oei  tiI«A  COODCXftttA  O.. *  • 


Banco  da  . . 

Uaiicu  do  licspanlih.  ..  . . 

Banco  dn  Alloniutilia, . .  •• 

Kni  r.ondros,  3  . . 

Km  Nova  York,  3  mezes.  t.^cooipra . 

Km  N'ovu  York.  3  iiiezos,  t/ venda  ..  -.  •• 
Umdrcs.  cumldu  e/Briixoilns.  ã  vista,  lilifu 
tieiiovii.  eanibio  ,-■/ I.qudi'e.i,  ã  vista,  iilii"' . 
Madrid,  ciinibio  n  I.ondrcs,  á  vi.sLa.  libia. 
Oonova.  cambio  s/Pariu,  ã  vi.sla,  it*ü  frs.. 
ãu  i  I.i..boa,  cambio  a/LondfOs.  t/voiidu,  X  .. 
Liiibua,  canb;u  s  Limdru.,,  i/cüiiipra,  a  .. 

ACEnTUüA 


quacs  Ires  sobra^um  pastas 
cooperativo  que  incrccn  nina 
menção  capeciul  6  a  "União  Cooperativa”.,  que  pretende  rer  n  curador 
"dn  consciência  ethica  c  caracter  do  movimcniu  coopciativo”.  Ksla 
União  occupa-sc  duma  propaganda  constante  entre  o  publico  svrul,  c 
Doaaue  uma  secção  importante  dc  ensino  que  leni  11  seu  cargo  n  orgaiii- 
aacào  de  escolas  para  os  cooperadorc?,  onde  durante  o"  iiiezes  dv  vcrai 
SC  dão  aulas,  coníerciiciiia  e  duiiiuüaliaçò.:.-  dc  toda  clr.c:,c. 

BOLSA 

RtO,  Ib  tie  setembro. 

MOVIBIEXTO  UA  BOUSA  1)K  TITUI.DS 

O  movimento  liontem  verificado  na  Bolsa  dc  Títulos  trd  tranca^  . . .  , . . 

i  niei. te  animador.  As  apólices  Fcderacr.  no  portador,  loram  oiicramia  cm  |  y ,  fjjj.ijin,  vlstu.  por  l‘iica  . 

.  pos  cão  de  íivineaa  o  as  nominutivas  coiifcrvaraiu  a  mcRiiia  voluçao.  t  ?.  ú  \isla.  pur  . . 

I  outres  pspeis  eru  evidencia  ioífrortm  pcqutnat  oscillaçocs  conin  rc  \u  I  |ij,  ijg|.u(;,  é  vista,  noi'  libra  .  . 


S.‘.\ii\í(  Viirl:  :i  V  (-I11.  p»»t  l-br: 
;i'(;ctiüia.  á  v'i<.in,  nor  libri' 
S/Mndr:d.  á  vista,  por  libni. 

S 'Paris,  ú  vista,  por  libra. 
B/I.isbüii.  á  vista,  por  mit  rti:  .  . 


1=0 


teneros.  segundo  mais  tarde  rc  determinasse  c  ao  ®'j^be'®®Í^®"|‘’  , 
anter  a  si  mesmas.  Nitu  tem  &iao  pi>aBi\ei  ic» 
iizar  todos  OB  idfae.'  dos  fundadores,  mas  alguns  dcllos  tAem-b^o  üci:"';- 


colonias  capaze.v  de  ee  manter  a  si 

dos  oa  ideae.'  dos  fundadores,  ra«a  iubu,.:.  ov.w» 
rolviclo  ,lu  tal  maiic-irr  que  o  movimento  ®®®P®’?t>''® 
lornou-sP  l*-ie  uma  Jovça  cuja  influcncm  poderosa  nos  campos  u« 
indusltia.  commercio,  tinaiiça  0  política,  nãn  ac  deve  despitsa  . 

ü.vSL:.S  UL  OHCA.MZAÇAO  E  EXl’LORACA''J 

Qualquer  pcsaoa  pódc  aev  sucio,  sujeito  ii-cwlaa  j 

qvanio  ú  idadii.  ca.rp.vUr.  etc.,  irrespcctivamelite  de 
sacia..  A?  a.;cicdadc.-<  .!Íio  organizadas  0  explorados  sob  bases  dejiioira 
ticas.  A  l■..li■>r  parte  do  capital  derivu  dos  proprios  .f ®  f." 

•iedaao.  litis  suas  qualidndcE.  quer  indmduacs.  quer  colloctivas.  As  U 
•  is  i’v  iuru-,  rão  sujeita...  a  certos  ümitcs;  c  a  maior  paite  do  oivi-  | 
fiànJo”  Q  dlslri-.aidtt  entre  oi  socio.n  conEorme  u  proporção  das  compus  , 
i»ur  €*ílcÃ  efi Jio  dfecorT®-  dn  rninc»  ,  | 

o  primoir..  |.as.-.o  dado  no  duaenvolvimcnto  do  : 

iõra  n  nrtiC'-,'  "  o.i  intcretacr.  do  coiismiiidor,  cumpraiido  em  gri.nclcs  . 
quantidades  c  vendendo  em  P=kuenns,  eliminando  assim  as  despesaa  d^^ 
intermediário.  O  segundo  fõra  estabelecer  os  me.os  de  ^  f«buii  enti^i  ] 
11»  varias  rociedades.  os  geiioros  compradas  por  atacado  cm  quantidades 
“ram  èrd  .ccU^  A  parte  attinente  ã  produeçao  levou 

ri  “m.rtempo  mn  desenvol  vei -SC,  mas  por  íiin  chegou  a  realizar-se  como 
consequência  natural,  c  hoje  c.viste  uma  grande 
produetivn.  No  quo  respeita  ã  agricultura,  o 

na  tira  Brelaiilm,  contrario  ao  que  sc  tom  passado  X  o\' 

ainda  não  se  tem  ->ccupodo  da  pavtc  produciora  cm  grande  escala.  Os 
cooperariores  na  Uri.  Bretanha  tratam  de  ajudar  os 
po  siiidorcr  do  pequenas  terras,  organizando 

destinadas  ã  compni  c  foniecimcnto  de  tudo  quanto  ®  •* 

I.MOur.-i  c  psrn  u  vcnd.n  dos  produetos.  e  em  prestar  outios  ‘®®-' 

vumu  os  de  seguros  cooperativos.  Jú  existem  bancos  c  proj.ectos  dc  ae- 
turn.s  c  meios  de  tonimcrcio  inlerancionnl, 

riitivo.  e  durante  estes  últimos  annos  as  Sociedades  Cooperativas  teen. 
ilecidido  em  lur.cr-se  reprefcntar  dicectamente  no  pariamento. 

UlSTRinUlÇ.tO  DE  GENEROS  A  RETALHO 

Unde  ..  progresso  feito  pelo  movimento  coopeiativ-  s-’  id'' 
mais  notável  v  110  que  di*  respeito  á 

Em  labí,  0  nrimeiro  annu  para  o  quul  temoa  estatibticas  »  ^-Ae  ic-p 
lo.  o  numero  de  tociedades  dislribuidovf.;  vendendo  a  retalho  < 

!.:i.  V  1.  nuinciu  tulnl  _de  socios  «‘'a .«í®  ^'7. 121.J  inte  nnnos 


!l  RI  glliV. 

Ncgocios  hontem  ctfcctcadoe: 

APÓLICES: 

70  Diversas  Emipseei,  up  pjiludor,  . . 

6U  Diversas  Emísaõca,  ao  portador,  . . 

fi8  Diversas  Kmisaõcn.  ao  portador,  . . . 

118  Diversas  Einissõei:,  nominalivas,  a  . .  •  ■  . 

•l  Uiversaa  Emi.ssõcsí  nominativas,  dc  .i«U.'>miu.  a . 

M;;  Diversas  Emissõoa,  iioininativaii.  dc  õOPSOO».  . . 

2t  Muiiicipaes.  1920,  110  portador,  ii. .  .  . 

.21  Municipace,  1920,  ao  portador,  .a . . . 

12  .Municipaes,  1017,  ao  portador,  . . 

5  Municipaes:,  1906,  ao  portador,  n  .  . . . 

l!>  Municipaes,  7  %,  no  portador.  ID.  2.d»{'i,  a . 

.'911  Municipaes,  7  %,  no  portador,  (  U.  .1.-64 1,  a . 

fi  ãlunicipaes,  8  7'r.  ao  portador,  (D.  -.0.37.  a . 

.7(1  Municipaes,  8  %,  ao  portador.  iD.  [•‘•'”3).  a . 

300  Municipaes,  C  %,  ao  portador.  <.D.  _.b-u.i,  . . 

üb  Goraus,  a . . . 

il  Estado  do  Rio,  4  *j«.,  a .  . 

o-l-  Estado  do  Riu,  4  7c,  « . .•  . . 

7  Efltr.do  lie  Minas,  3  'v,  nominativas,  a . 

ACÇOE.?: 

•20:0008,  OhrigiiçOc.'-;  do  Tliesouro,  a  . . . 

100  Docas  de  Santos,  nominativas,  n . .  ••  ••  -• 

13  D.  Docas  de  Santos.  . . 

I0'J  Doca.s  da  Bahia,  e/50  7c,  a . .  • 

títulos  líRASILElROS  EM  LüNDKES 

LONDRES.  18  dc  setembro. 

EEDER.AES: 


T27SI'(iO 
728*000 
7208000 
T.iTIÍOOO 
,•>008000 
7:;7.ÍOO0 
1 1  iifOOO 
I  lõSOOO 
Utisooo 

liV,.«!tl00 

I70$l)f'" 

ICIJÍOOO 
I  ítOífiOO 
!  o:t.«iüü'i 
1 3S.1000 
7  IT.SOOO 
07.8000 
088000 
iv.io.íomí 

ooosooo 

aoosooo 

ItiSSOOO 

tuÇOOf 


B  Bruselluí.  :i  visln.  por  libra. 

I  KECHAME-NUO 

!  S,  .'n«mi  Yurlv.  u  v;-ui.  o  n'  libi'..  ••  .  •; 

S  liciiuvn.  ri  vi.>lii.  pur  libin . 

.S,  .Madrid,  à  víatli.  por  libni . 

S.  r.vri.s.  á  v  lstn,  por  libra . 

S?  I.isbon,  ri  vista,  pur  inii  réi-s . 

llerlirii,  .7  vir.lu,  pur  ilhrti . • 

S/Amsilcrdiim.  ti  vista,  por  libn: . 

i  B  Bcrtip.  ti  vista,  pur  libiw  . . 

1  S,  l.'vu;;c' I liis.  ri  \'lsta.  |iui  lilira . 


liojr 
■l..'íl!  ii, 
'.12.83 
'..7.  to 
12:;.  72 
JOK  'i 

20 .  -to 
I2.0r. 
25.0.7 


aní. 

3/32 


10 


Kcvli. 

•t.ao 

!i'>.S0 
•1» ,  10 
12:;.  7-1 
103 

20.10 
12.08 
25.05 
31 ,  Su 


l'■ol•Í1.  ant 


No  estrangeiro 
EM  NOVA  TÜFiK 

fContractO'v  du  Kiol 
NUVA  Y'ÜRK,  lã  dc  .clenibie. 
.  IBERTÜRA 

Hoje 

Eiurcga  em  .'Ct.  . 

"  nm  dc/..  . 

"  cni  março 

,  "  em  maio. 

I  Mercado. 


r-.fl.v 
Eslnv. 
AU.1  de  4  tt  10  pontos, 
lecbnmonto  anterior. 

FECH.YMENTO 

Hoje 

Eiitrcgn  cm  scl.  . 

"  om  do!;.  . 

*■  cm  niarçu 

”  ■  ciii  maiu. 

i  Vendas  do  diu  .  . 

Mercado 


E.  anl. 
i1..trt 
l1 .38 
3,92 
.■5.78 
A.  est. 
desde  o  i 


8 ,  fi.i 
8.  )« 
8.00 
5.02 
10.000 
E/tav. 


.\QV,\ 


'.tiBU.  18  d.' 


.sctcnibro. 

abertura 


‘/O. 


793.18 


eva  dl” 
tarde 

socius,  Subsequentenieiitü, 


numero  dc  Rocicilsidea  baixou,  |  Consol 


7Ó. 

Novo  Funding,  .19.U  . . 

Conversão 
190S.  5  Çó. 

ESTADUAES. 

Di.strictq  Federal,  6  7c-. 

Bcllo  Horizonte,  1905.  C 

Estado  do  Rio,  bonus,  ouro,  õ  7h. .  . .  _ . 

Estudo  da  Bahia,  einp.  ouro,  1913.  0*^0  .  ..  - 
títulos  DIVERSOS; 

Brar.il  Railway,  Common  Stock  (1.‘  U.vpoUic«.:i.i 
Braziiian  Tract.,  Light  &  Powor  Co.,  Ltd..  Oi'.'i 

S,  Paulo  Railway  Co.,  Ltd.,  Ord .  •  ■  • 

Lcopoldina  Railway  Co.,  Ltd.,  Ord . . 

'  Dumont  Coffce  Co.,  Ltd.,  7  7b  7o  Cum.  Pref.. 

St.  John  dol  Rcy  Mining,  Ord . 

Uiu  Flouv  Mills  &  Granaries,  Ltd . 

Bank  of  Loiidoii  and  South  America,  Litl.  .. 
Mala  Real  Ingleza,  Ord.,  intogralizado  . .  .  • 
•flTULOS  ESTRANGEIROS: 

Eiap.  de  Guerra  Brilannico,  3  Cé.  l‘J29,-l(.. 


Huje 
&4.I11,  |i 
7.’1.|7.  '■ 
.t8,I0.  " 
‘.17.19.  U 

.  1 .  8.  11 
ÍK).  K.  " 
II /cotado 
19.  i; 

•Í5,10.  b 
38. on 
,lTo.  9.  n 
oU.  (',  9 
tt.lU.  I) 
11.17.  8 
I  .18.  !' 


AlUcriov 
bi.HJ.  'I 
t::.  Tt.  8 
18. lu.  q 
SiT.  lü.  U 

71.  tl,  (I 
91*.  II.  tl 
II  /cotado 
59.  Hl.  C 


.4  l.oriiii’cr.  Icicgr.vnbiva.  por  libra . 

,  S  l'ariã.  tcleprnphica.  por  írnncoi . 

i  S.'Ueno\'a,  tclugraphica.  por  lini . '■ 

,S.'Miidrid.  tclcgraphicn.  por  pcautri. .  . .  . 
.S.’.\msterd:im,  lelographica.  pnr  tloriiv. 

S 'Berne,  tclegrapliicu.  poi  Cranvo,.  •• 
S'Briixelln.v.  tolcgraphicn,  por  francu.. 

*  S/Beriim,  tclcgraphica.  por  inave  •.  . 

FECHAMENTO 

,4  l.iiiiufcs,  l.elcgriipliica,  po.'  . 

.■v  foiií,  Iclegrapliien.  por  francos . 

S.''Ueiio\a,  tclcgraphica.  por  lira . 

S/.Uadrid.  telegraphica,  por  peseta. .  .... 

'  S/.\mâlerdnni,  telcgrnphica.  por  fiormi  . , 

]S'Dcinp,  tclegrapliioa .  por  fr.mno . 

I  S/Bru.vellas.  lelogritphicn,  por  franco..  .. 

■  S,' Berlim,  lelcgrapliicu.  por  mareo . 

E]\r  BUENOS  AIRES 

BUK.VUS  AIRErj,  18  do  iolembro. 


1  .  !•'>  7 

32  '1 . 68  2  ' 

92.S:i 

:i2,S" 

1.7, 42 

17. 1<( 

122,72 

122.71 

10.'«  ’s 

186  3. 

20 . 48 

;;0.4fi 

12.1(8 

12.011  < 

27.(15  L 

27  0.‘i  '.a 

:14.S(' 

:Vl.á8 

íl\ 

Hc.je 

Feuh.  ar 

1.S8 

•A  i-RS 

:1,t'2.RV 

.1.92.37 

Alta  dc  S  a  iõ  poilto.- 
I  rccliaincnta  aiitevior. 


F.  .viil. 
8.  Sii 
8.30 
I  5. '32 
5.78 
50.000 
A.  Cíl. 
iloide  0 


10 


.7 .23.7  7 
10.71 
•1(1.29 
19.41 
i::.9^i 

•'3  *;•* 


7. ‘2:1. 77 
tO.Tl 
40.29 
19.41 
IS.9-! 
23.  S2 

i■•■.cll.  ant. 


S(i  ’  s 

t.Sli  .i.''32 

92 . 87 

::.!'2.7.‘. 

23.7 .7 

5,20.7.5 

iri.71 

10.72 

10.29 

10.28 

19.4' 

111.41 

!:í.9-1 

13.94 

20,  S2 

22.82 

ALGODAO 

RJt».  13  dc  setembro. 

.MERCADO  PAKALYSADO 
Coulinüa  parulyaado  n  som  iiUc- 
riiçao  upre.ciavel  nus  coluçõea,  o 
mercado  algodoeiro. 

0.4  ncgocios  rcali'zados  hontem. 
constaram  ein  773  fardos. 

Fomni  ou  seguinte.s  03  preço.»  que 
vigoraram  por  10  kilo.,.  uisponivel: 
Eofidô; 

Typo  3  .  .  . .  35.*00ii 

'(iç’pn  ■)....  3  l-JOOO 

SertOiia: 

Typo  3  ..  ..  dl.imm 
Typo  5  ..  ..  2S.S00I' 

Coa  rti: 

Typo  3  ..  ..  TOÍOíKi 

*  'rypo  0  ..  .,  2TÇÜ01I 

Typo  3  ,  .  25í.jt:i9 

Typo  5  ..  ..  25Ç000 

D.niUfta: 

Typo  .  2kÇotif. 

Typo  i  .  .  , .  "ÕÇOOÜ 
E.STA'riS'nCA 

I)  movimento  estatistico  foi  1 
ucguinie: 


cm  der.  .  :-.7.VIOO  n  e. 

"  em  jnn.  .  "T-ÜOhO  n  c. 

”  cm  fe\ .  ,  37çriitO.  n.  c. 

Não  houve  venda.'.  (  ' 

Mercado  paralysado. 

EM  PERNAIMBUCO 

PERNAMBUCO,  IS  dc  aobembio 
rieçu  por  16  V.i. 
Hojb  F.nnt. 
Mercado  ,  .  .  .  •  Estóv,  Estar. 
1.'  sorte,  vended..  — — -  »~— 

1.*  sorte,  cnmprad.  32.1000  32$000 
ENTRAD.AS: 

Saeeas  qe  SO  we. 

Dosdn  hontem.  . 

Do  l.“  de  set.  p.  .  o  SOÍ*  6.B00 

EXPORTAC-iO:  , 

Fardoa  oelleO  ka. 

Rio  de  Janeiro  .  .  '  **"*"• 

.Santos.  .L  """" 

Liverpool  ....  - -  '• , 

OulvoB  portos  (ia  Xiv 

I  Europa .  . _ 

1  Outros  portos  dd 

Brasil .  — 

Rio  Grande  do  Sul 
Bahia. 

Existência  eni  sac- 
cas  üe  80  kilos . 


Hoje 

F.ani. 

Estav. 

Uiitai . 

8.03 

«.00 

8,1):! 

6.00 

8.33 

6.30 

7.9.1 

ü .  9*1 

8.09 

ii .  OH 

«.111 

8.28 

6 /2  o 

Fardoí 


iSaidar. . 


.'i  l.undres,  taxa 
8  'f.onüret..  t.ix:i 


icl..  por  8  'iliro,  l/venri?. 

(cl.,  jioi  .8  ouro.  t/comp. 

EM  MONTEVIDiSO 


Hoje 
10  13. 
.1(1 


16 


25,  H*.  9 
38.27 
170.  Ü.  d 
•D.ID.  '•  ! 
II.  10.  (.' 
11.17.  8 
(1 


.M-./NTEVIDÉU.  1;  dc  iclcmbru. 


•Lciiidrcí,  luxti  titi- 
l.niiilrc',  tnxa  tel.. 


piit 

pur 


■•UI'’.  I,  vendí. 
iiuro.  l.'■conlll. 


Hojfe 
■10  •.* 
10  15/16 


Facli.  a:'t. 
•VO  26/32 
■10  13 'TG 


Fcch.  ant. 


Eni  .-itoci,  .  1  2i  1 

Não  houve  entradai. 

E.M  S.  PAULO 

S,  PAULO.  18  dc  -etemõre. 
\BERTUn.S 

I  .  I omp 


•10  1‘3/jti  i  Eiiucga  em  ;Ci. 
(0  lõ/ie  ! 


de  socic- 


lerdadciranmnie  cirorme,  mn^  "S  e.statlaDcas  1 1  Ij^RèElÜSCHE' BAN  POR  INTEiniEDIO 

AYvrvKffTi»*  r¥»l»  *  VfQ  *  nrf  4Nn'lf’0 


Rente  Fraiiçaiac,  4  ‘/e,  103  7  . 

Rente  Krançaise,  3  íc . .  •  •  • 

Rontf.  Francaise,  1918,  ( liilcgralizado.i  . . 

Rente  Frnncuise,  5  '.é . 

BOLSA  DE  BERLJ.^l 

(iOTAÇ^S  RECEBIDAS  l^JELEGUA^A^^^D^ 

lANElRO 


jú  cxiblUiMi  pocietiadcii,  c.oni  I 

poi’  iDütivu  do  fusues  e  uulvu»  causnp 

maa  em  maio  dcetc  unito  c.alculavu-se  que,  apesar  do  numero  „ 
uades  ler  descido  11  1 .3,70,  o  tmnicvo  lie  «ocior  tinha  aubido  a  8.oiS.oO(. 

Portanto  u  iiiuviiiieiiui  cooperativo  nutã  .'o  mantendo  cm  linha  com 
ompresae  purticiilurcá  no  que  respeita  a  snu  tendcnoia  para  fusões  c 

paru  íi  formação  de  unidades  Biii  Iiirgu  escala.  _  v  .1. é 

O  I  «vpilal  em  necõe.s  dos  socios  desta»  sucioclados^ 

,  iiins  infui 

tcinpi.-s  compurutivamentú  vcceiitcs.  Assim  meanio  nquellas  que  sc 
rem  a  estes  ultimo»  .•iiiiios  não  deltcam  dc  ser  muito 
1928  o  total  era  de  ü  88.800.000;  em  .1927,  suDirn  a  i  9..000.000  e  em 
Ur2.S.  ti  2  li'j.000,(i(iq.  t.o  pa.ssu  que  iiú  amio  passado  caicnla-sc  ter  attin 
gido  0  i  .'.I0.37;j.321.  Alguiim.s  ..ulras  estatísticas  reíeventes  as  opera- 
COOS  lincnccirti.,  da-,  .lociedndns  .são  hustanto  Í'istyuctivas.  EMlstcm  hr.je 

'.tZO  i.itivtis  Kcunomicar  min  n  . “•'r' 

poJui-s  cm  1928  tr.'i  de  £  •1.5'.‘3.õoiJ  e  cu  1929.  -1  e  (Iii3.fi03.  Os  lundo-  jiregjner  Bani:  ..  ..  ..  -•  ••  . 

dc  reserva  e  dc  seguros  iias  sociedades.  corrc>-pondc«tc.=  u  19-8.  iiccusu-  |  Hannstaodter  &  ls»tio;ia!  Biink . 

r.-.rn  um  total  de  .*;  8.973  982  c  no  annu  passado  de  X  t'.l‘>.i.  .8-  Reichabank  Anteile^..  . . - 

|.•t).M(J  (.1  ÁLC.ME.S  ru  TEM  .<ID()  EX TRAüRDl.SAKIO 

'Nles  tolact  d-iveiiutu  í.jualur-.se  um  pouco  por  u-ausii  00  auguicnt.ii 
.•4t  dcido  I:  guerra  tom  havido  iios  preços,  maf,  me-sino  assim,  o  au- 
«'.lento  tem  aidu  ct.tranrdinario.  1*  numero  do  empregados  tem,  .m  se 
vê.  augmeniaiin  segundo  n  deseiivolvimentu  do  negocio.  Durante  o  aniio 
p:;,s«adi)  r2!».743  empregados  estaven;  oceupados  na  parto  dlsvribuídol-a 
e  52.087  na  pnrte  procluetora  e  uo3  vários  serviços  das  bOCiedader.  Us 
-alarios  e  honorários  tutac#  ar.niit.es  de  todos  eíleH_ empregados  VcpiC- 
.'•■iitavani  n- .ufei  tivaineiite  18.2:;i.62.j  c  .S  7  •i21.ii'Jfi. 

-Vo  vtii.iv''  liaiitaóu  dc-v;  artiftO  a.io  nos  é  no7/iv?l  ifat.it  dc  todas 


1  6 .  J  7 . 

II 

S 

•• 

i;i.  8- 

U 

17 

lul  II 

» 

181 

75 .  2 . 

t 

.57 

1Ü2..J8 

iii;: 

89.27 

11)3.28 

|ii:; 

Hll  .•<” 

1111 

<f  . 


i;. 


CAFE^ 


ALLEM  UO  TRAXSATLANTICn,  RID  UE 
BERLIM,  I  !  de  seleinbru. 


Liculacltc  Bank  o:  Discoulu  Utscllsi.nai 
Deut-sche  llobersecicchc  Bank . 


Companhia  de  Navegação 
Lloyd  Brasileiro 


Hamburg-Anierika  Linie .  . . ,  , 

'  linmburg-Sucdanieriek.  Dampf.schiíi.  ur,. 

Korddcutscher  Lloyd . 

I  A,  E.  G .  .  •  • 

I  Ges.  íiir  cl.  Untevnehiuuugcn  IjUdv;  Loi  wí 

;  Siemens  &  llalakc . .  • 

Siemens  ChaJe  &  noni.  Ptas.  101)  .... 

I  Íichering-Kahlbauni  .4.  G.  . .  . . . 

i  Allgemeiiie  Kunstzijde  Lnie  N  ' . 

'  J,  G.  Fiirbeniiiduatric  .4.  il.  .  ■  •  •• 

i  Motoreilfabrik  Deutz..  ..  • 

í  Augsbuvg-Niicrnberger  Alaochiiieiifain^ls  . 
!  üclsenkirchnor  Berg^^cvksgesellcohaí''  .. 
i  ManncamannroehrenivBrke  . .  -  ■  .  •  •  • 

I  Rheinische  .StalilwcTkc  . 


R.  .\I. 


iT-ti-ijd 

J21  ^ 

98  '•. 

1 22  ' 
ITV 

■.’:v.i  ' . 

88 

Klí  '  . 
s:i  ' , 
i.;7 
i:;!l 
19 !  : . 
.IIIV - 

318 

:4ii  •: 

I  19  ' 

.1 

li!)  ' 

1118  '•.• 


1.I-9- 
121 
98  ■ 
122  ' 
17.7  '• 
23'J  V 
>0  • 
K-l  • 
:-.8  ' 

' 

•38  ' 
i-'T  ' 
;u8.- 
;.lii  ' 
I  ■ 
1  1.7  ■ 
71  ' 
•i8  ■ 
198  ' 
>1  ' 
'1  ' 


18 


RI'.'.  19  tli;  seliMiibre. 

■MERCADO  ESTAV  EL 
T>  nu  7  —  2ÜS099 
l‘...tavel  tiindii  llvoinus  houLcrf  " 
merendo  de  rulé  e  com  u.t  preço-, 
aem  nltcração.  Ús  negocio-  rcnli' 
'ados  fonini  velalivain.tiitn  redu/i- 
das,  os  qiiao-'  orçunir.  eni  7.S32 
j.iccns  llu  diiipiiüivc.l,  -■riiiio  '1.881 
UJ  abeilura  e  ú  liirdc  inuls  2.97!. 

I)  mcrca.Jo  :i  icrinu  normtiiieeur 
("imie  c  veiidcraiii-“c  I  ‘2”i9  sacras 
0.1  1.’  bolsa. 

Kr.1  Novit  Yo''l,  liuuv..  ait'i  ilc 
n  l.ã  pmitos  uai  upçür-,  » 

'  fcjliuiiioiitu  aiilerlor. 

COTACÓE-*? 
liLíPUNIVEL  {•jrr.ibal 

T  yí#o  .1 . -  •  • 

T.'’|iu  I . 

,  '1  yi>i)  . . 

1  yMu  li . 

'1'.  . . 

j  'J  yiiu  8  . 

1  T'vi'0  7.  iinii.»  *,a.-  a. 10  . 


EM  SANTOS 

c.YNTOS,  l**  dc  retcnibcu. 


II  r. 
II  t. 

ri  /c. 
II  ^Ç. 

1;  *. 

11  •■■ 


F.iitradas..  . 

Üesde  o  I.' . 

Médin . . 

De  l.“  dc  julho. ..... 

Medin . 

Tdeui.  ar.i.n  pa.tsaJo. 

Hilihar.quc» . 

Ktíi.vienei!’  pi  cin  barque.- 

Baidus . 

Desde  n  1.'  .  . 

I  Ue  1."  dc  julhu ... 
Tqcni.  anno  pasiiiut. . 
Exlsteiíciu  ... 

Idei.i.  iiiino  mi-sudv.  ■ 
Vieiju  di>  tvpo  1 . ,  . .  . . 
LIt-iii.  ciino  phs.-:auo.  .. 
t  V.Mirinn  l  a  tormu')  .  .. 
I  éícti.au.?  eatavel. 
y^yuiiii  j  .\BEI1  I  i  I: A 

2líi5'J*i  '1  y|)u  ^ 

uj^fiiMi  ' 

288599  i  E.n1  •  r;ii  c-in  -ci 

2iiSi)90  I  .  cm  0:11. 


.'•arca;:  ; 
42.523  1 
ÓIVJ.OGC  1 
31.357 
2 -'19 1.070 
31.. 77(1  '. 
( .689.38.3  ] 
IÍ5-S08 
1  . 086 
12S 
884.730 

2 .  oü: 

;:.0ü8 
1 .9.')  1.034 
829.512 


”  em  oul.  . 

em  nov.  . 

"  cm  dc:;. 

luii  jiin.  . 

"  cni  fci .  . 

Kãu  houve  venda,-- 
.vlercndo  paralysadct. 

KECHAMENT1.I 

Coinp. 

Entrega  riii  set,  .  iSSOüu 

cm  out.  .  :17í-‘009 

"  em  nov  :!7ÍÍ0ÜU 


\ciid.  I 
!,  ''r.  I 
11  'g.  I 
ii/e. 
11 /r.  I 
:j7iyilÚ9 

II  'r. 


lOi) - 

■Í.SOO  5.008 

No  cstrangfeiro 

EM  r,m3RPOOL 

LlVERTOOi..  1.8  de  aefcsmbio. 
ABERTURA 

Mercado  .  - 

Fernamhucii  Fnir. 

Maceió  Fair  .  .  » 

.•Un.  Full.v  3lidl.  , 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  out.  . 

"  em  jan.  . 

“  ein  iiiarçu 

"  om  maio. 

Diípajiivcl  braBilciro  —  .41ta  dr 
3  pontos. 

Disponível  amcricaiiu  —  Alta  dr 
3  ponto.s. 

■i^crino  .tiiiicricaiui  —  .MU  dc 

poiilet. 

FEC!lA.ME:vr(l 
Hoje 

Am.  “Future.';'’:' 

,  Entrtiga  c.m  oiil.  ;. 

!  ■■  cm  jiin.  - 

I  "  cru  marçii 

'  "  cni  niaio- 

’.  i4  mercado  afrruu::ou  depois  na 
1  abtiriinrt.  devidrt  ás  vendas  do  e 
^  traiiffoiru  ^  incHiprou  doposíí  d-' 
abcTtura,  devido  ãs  iioticius  de  Xf- 
'  va  Voi‘3í.  ^  , 

uc-iie  D  rsi^iuinicTi* 

AntiTlOt. 

EM  .NOVA  YORK 

!  .MIA  A  YORK.  18  dc  íodembro 
ABERTL*R-A 

Hoje  F.  XI'.:. 

Aiucr.  l•■•.llUl'E; : 

Entrega  cm  oui.  . 

■'  em  jan.  . 

■  cm  'iiarç.o 

■■  .nii  niaío  ■ 


5  98 
0.86 
8.18 
K.‘2.7 


.F.  «nt. 

7  ,ílc 
6.08 
6.18 
6.2.A 


1 1  .'22 
11..3:i 
.11.5-1 


i.umiitccciú  do  cavacccr 


\  e'i'I. 
II  .'c. 
ii/c, 
1)  'c. 


.l.U.i<- 
;il  .•2" 
11.3. 
11.5:: 
novmiii. 
haveiKh' 


Cump.'’a.x  do  estrangeiro, 
i  iigdídus  düR  voiumortíiaatcs. 

I  ,-Mta  dc  1  a  2  pontes,  desde 
'  fcchaineuto  nntcr'01'. 


“•«iCeio  PolitícD  de  Melhora- j  Elena-se  a  ciitooeola  mi!  o 
i:i' mentos  do  Morro  do  Pinto  i  numero  de  grevistas  em 


_ _  Cuui  grtiiidc  •afílDencia  de 

2ISOOÜ  a3.sociatlos.  realizou  ante-hou- 1 
:ri.$788  ■  lph,  a  sua  aasomblea  geral 
1  71,111  I  Qj^.(jji-jaria  as.sa  util  •aggrcniia- , 


Barcelona 


I  '.IStlt*!' 

•i:-viiiii 


CAMBIO 


^  X  iriiJay ;  .7.111 
''  MuivaJu  lirnie. 
'  \  'l  ElMiO 

.  .8  7  .  •' 

1 

1 

M  p  -/.c  - 

1  'ui.I. 

2.’  .  "1  • 

1  SctL-nibi  u  .  .  . 

,  |.|$777 

Ibí.lTt»  i 

1  . . 

I;i9il7ii 

1:1S1I27  ' 

j  N,ivoili'iH'>  .  .  . 

.  I'2S57ii 

I2$58lt  ' 

1  Tl''Wir.bi'ii  .  . 

.  12t!49'' 

120280  1 

’  J  lltoil’"  .  .  • 

1 2;:!2.> 

12.’'2'J''  i 

1  FflvcTfiri'  .  . 

1  232T.. 

I‘2.*:277  ! 

1  Vciirlii-í 

.8("i 

2,258  1 

i.'i))  !inv.  . 
VTiuduv  ito  diu  . 
'•Ittado  du  liiCiviulo 


Hf. 

sl.8.i<iã 

2(iS;ú(ul 

lli.tfõ.Ki 

278 

E.ftii'-. 


i-  ai  t 
u  ly-mj 
2üi>C00 
1:115550 
1.500 
E.*t:iv 


I  ECirA.dE:s'i'i 

'I  vDi)  : 


Eiii 


11  d. 
91*27.7 
2(isü.:-(i 


çiio  locai,  para  leitura  ao  rola- 
lorio  apresentado  pcla  dirc- 
ctorla  a  findar  o  luaiitíato  e 
eleição  da  iiovti  ciirectoriti.  a 

euipOocar-se  ani  13  de  ouiu  |  adiier- 

bro  proxiino  viiuloara.  que  ..-p  , 

sim  ficou  ^'AHstituMa.  1  '  voMHau  urocedciites  tíi3  oii 


M.ADRID.  la  lA.  B.* 

A  greve  do.q  operários  em  coiv 
.strucção  de  Barcelona  esi.( 
as.sumindo  caracter  grave,  cai- 
culiiudu-sc  mais  cie  DO.OIIÜ  >> 
muuevo  dc  pai'edistit.7. 
'reme-se  que  os  traballiadc 


dente.  0.scar  Maelmdo  da  Sil¬ 
va'  vice-presideuic,  Themlslo 

•  _  *  ,  _ 11  ..1  A 


E-=luv. 

EM 


m  ã  MyííiIo  e  qms 


íVlagiiiiiea  opportmiiíladc  para  as¬ 
sistir  ás  lestas  do  Centenário  do 
Uruguay  c  visitar  a  linda  capitaii 
argentina  nos  cxccllcntes  navios: 


BK',  líi 


ietoiuufu. 

MBRC-ADO  FRagU  —  Dc  1  (D  »  7  i  iO  d- 

livcinus  hontem  o  mnreutio  de  uanibio  cm  pu-içiíu  iru..’ 
bancos  ainda  rctraliidoi.  iN'a  ubortura  ou  uaraugeiro'.  ;-ftcavam 


!  Alertiui'* 
I  r.iut.-».  <  13 
li  i;»  .1*1  M 


«O.II 

pial  a 


'•ALTE.  J.\0EÜL' .4 

'•BAEPENÜV' - ..... 

"C.AAIPÜS  S.4LLES - 

“IlODKKJUES  ALVES” 
■SAMOS” . 


(I.U.OOO  toneladas  dc  clesiocamculo) 


<  L1.08» 
110.303 
(  4.800 
(102203 


RS.  600.'$000  COMPREHENDIDA  A  HOSPEDAGE.M 
NO  PROPRIO  PAQUETE  DURANTE  A  PERMA¬ 
NÊNCIA  NOS  DIVERSOS  PORTOS  DE 
ESCALA,  INCLUSIVE; 

7  dias  e  6  noites  em  Buenos  Aires 
3  dias  na  ida  e  3  na  volta  em  Montevideo 

RESEKVAE  SEM  DEMORA  A  VOS¬ 
SA  PASSAGEM  EM  UM  DOS  CON¬ 
FORTÁVEIS  PAQUETES  DO 
‘‘LLOYD  BRASILEIRO” 

S/-'ii!il!DAS  DO  RIO  DE  JANEíRO 


me/sM  a‘5  l/ü4'd.V90'~d.  e  4  31, '32  d.,  u  viaw.  com  u  dinheiro  |.arUci>- 
lar  a  5  1/16  d.  Isto,  porém,  devido  ü  i-ceoiaçao  <1õ  Batic.i  í]i>  hfatil  i9 
entrar  no  mercado  como  principal  huciidm :  a-.sitii  lu/.cnuo.  leaolvci.' 
mudar  a  sua  tabolU  de  5  1/lB  pan.  5  r/32  .1.  e  pouco  dcpoi  ,  vnlton  ■ 
sacar  a  5  1/16  d.,  francamente,  para  iemes'jas  e  cobranças.  Ny  .aheiiu.. 
OB  outros  bancoB  achavani-nc  maia  accessiveia  o  operavam  ti  ■> 

Assim  fechou  o  mc3‘cado  õctn  maior  allovoíiio. 

*  .4s  melhore:,  taxa;;  quo  apuvànios  i’o:;ii.i  ...;  t..;i.iiiii’’  • 

•'■J  .1/',  .. 


cfiavel. 
tl  21  dc  iC.l.i 
ifiDu  u  í:>eL.  • 

U3l.=iTI8tTI( 
t-.  I  RAD.As:; 
L.cuiioliíiii.i: 


lít".1'' 


.'r,‘.  u 


I  »i  i.-ia' 

I  Mavitiinu: 

Mir.as. . 

.'áo  Paulo.  .. 


r.i"l 

r 


IO'..:.  KtV  ;l.*l 
■'  «'!it  •'•a' 

nn  nov 

Voiuia?  dt>  ilirt  .  .  -i’8 

K-LiuIi’  ili'  itiercad'.'  Ksttiv, 

Í  K'  HAMKNTil  liO  C.-\1'L’ 
b:  V.NTOS 

f 

■M'  i*.-yo"  —  liujc,  oara'«il:  iiiiio- 
I  ri-».?,  vttavel:  anuo  passado,  ideni. 
■  1 ' 1 1 » t  A,  ilis9univcl,  por  19  (<ilo? 

I  •  Boie,  2IS:  •intenoi.  21.y:  ano- 

.  (jt..-  ;uJo.  :i3S.50fl. 

I  T.  liispuiiivel.  iii‘ir  19  t-iio— 

I  —  Hoje.  nominal ;  sinlerior,  iioiiii' 
I  ii.il;  antio  passado.  :i0Ç509, 

I  Kmbiivques  —  Hoje, 

I  (.í-riur,  80.888:  anuo  passado,  S‘3.rv',0 
Eutr/ifUi?  até  ns  M  liortiu  —  !'•• 


Noticias  procedentes 
tra  purte  do  piiiz.  ei^eclal- 

oarátentl.  <le  A|-out;u«- , 

'bdro‘w'y“”K'í-'l"'>8!i  AI-iltn>M'Ci  0  descoiitouamei-.l.. 
.bem O  M0S.7.  -  L’:uos  meios  operanoa. 


21?*32.7  ,ja  Moita 

21l?ii0U  ' 


tliesoureifo. 


F^íliandes;  1  tudo  pelo 


sobre 

excesso  de  desorii  - 

uisuiii)  l9V750^^VT;”“.«VM^o;^v^T,í..fi'Días•  òva-jpíTK^^^  cuja  situação  de.'i- 
(  r,ool2’  Llie.iOUiei!0,  Jose  e':ijei'ada  (ic  verdadeiros  mcvi- 

clor  ofíicial.  Adnao  Ayres:  I  ..fg  ^.«1?^ 

I  procurador.  Eduardo  de  Oli¬ 
veira:  2"  procurador.  José  de 
Souza;  cüiisellio  ITscal  — •  Ml-J 
giiel  Pereira  CJornes, 

Ferreira  da  Cmilm 
vauti  Melli. 


Manuel 
c  Flora 


digos  era  até  .  agora  coLsu 
de.sconhecida  na  Hespanha 

Tiro  de  Guerra  7 

Realizaram -SO 


Feira  internacional  de 
Chicago 


os  examof- 
inscriptos  no 
sendo  lodo.'- 


iõ  ilr  Sclenibrii 
19  de  Oulubi'41  . 
2.5  dc  (Jutuliru 


••s.^N^ros" 

"DUQUE  DE  C.\X1AS'' 
".\LTE.  J.ACEGUAY" 


SECCÃO  DE  PASSAGENS 

2  22  RUA  DO  ROSÁRIO 


Sobve  T.ondvCí  .  . 

Libras . 

■'  Paris . 

Nova  ^'orli  . . 

■'  Berlim . 

"  .4mBtei'da:u  , 

Karieh . 

•'  .Madrid  .... 

»  Genova  ..  .. 

’•  Bruxcllas.  . . 
■’  Portugal..  .. 

'  Bucurefit..  .. 
Vienna  . .  . . 
Buenos  Aires 
'•'  Montevidéo  . . 


.  1/32 


O  Ba.-icu  do  Brasi!  aiiiivou  scguinier  . 

;ii‘  ii  V 


Sobve  Londres..  .. 

Librae . 

Nova  Y^ork  . . 

■*  Paria . 

■'  Ziirich..  .  .. 

'  Hamburgo  .  • 

••  Milão . 

^  Lidboa . 

•'  M-drid.  ..  .. 

”  Bruxollaa.  .. 

"  Euenos  Aires 

Montevideo  . . 


5  1/18 
17$407 


'  -1 

iiSUilil 
.••  l.-v ! 
;<.ç-  -jti 
gKr.Gi' 

1562.'. 
i./iOaii 
?t.jlT 
75í3h.. 
Ml  7 
*902 
IFJG.'' 

3.';G;ii< 


5  <1 

4Í5:U9(I 
Í(Í&U9 
.«SS7 
IÇS”,.' 
28380 
Sí.i  1 5 
*4.15 
laitGi 
i.j:!í.ii 
IlílitKl 


f?,  Flui".  "Kiu  ' 
l•llíll•í.  íiutiivisaiio'' 
l.:iRc  Irrnâf.  ... 

(  iii.  .-4.  G.  Mil..,-  <•  R' 


•I 


je.  42.701:  tinte  viu  r.  •l'2.525;  niiiU' 
p.]>.fudu.  2.7.47(1, 

EsÍBt<'iif”i  iiyj  l■l•lilnI•>IUl'  — 

1 .1  l3..7Ji’i:  auíeriur  I  . (leC . ü'.' I  • 


d'js  atiradores 
corrente’  ann(.i 
approvados. 

Jã  se  encontram  abertas  a-'^ 
matriculas  para  o  prosimo 
I  iinno  ne.ssu  disciplinada  so- 
—  i  ciedade  de  tiro.  podendo  ser 
tratadas  na  sêtle.  antigo  quai 


I  LONDRES.  iS  )A.  A.1 

;  Embarcou  hontem.  de  regres  -  , 

03  Estados  Unidos,  o  |  Li-l  de  inetralhailoras,^  a  av^- 


FlOttl. 
;  l9;'‘.i.U.  il.' 


•Niclhti.  I 
M  n:i 


..,,i  I  niiiio  iia»>-ad«>.  1  1I.i.8.>i 

1  H.iidn-*  —  l’iiti*  <‘x  UjtP.du 
1  liiii.  I  381  ..necti?. 


para 

Ruíus  Díi'vc.s,  irmuo 


dú 


Liii- 


. .  nida  Pedro  TI.  A  uniea  eiri- 

embaixador  I  gcucia  é  apresentação  da  ccr- 
I  lidão  dft  Idade. 


I 


1 


V.\LES  DURO  —  Gor.iinuum  cor.i  a  .i.c.iiu  ta:..a  de  Ui-i*'"  u-/i  mil  cci:. 

EM  S.ANTOS 

S.AXIOS.  iS  dc  soiemovo. 

Ilúí-H  Mercado  Bancos  so.  Uanco:»  ■•m-iiJ.  I.i'(.  "'f.  l'"ll;''' 

.10. 1f.  EjUivel  5  132  ..  3  22  .Vík.  ha  i)*:ii'l 

^  J I  .o4  Indccis»*  í  'J-  **‘*1.’*.*^ 

!  15.40  U.itavel  5  ’ 'SJ  1  ''l  Nuf  mi 

NO  ESTRANGEIRO 

EM  LONDRES 

l.'/.Vór,Lfc.  li  u3  .etembro. 

TAX.',  Dt  OEiCO.Mii.' 

I  !•  i:  .ha-i"  ci.! '  .(r.trí.cf 

1  F.an-je  n.*  Ingialer.-.'  . .  ...  i  ^ 

Bnnc'.  iL  Frar.'.y  .  •  -  '  • 


Idviii.  uiiiu*  piisHailo 
littrde  <1  I.-  . 

Mcilis . 

D*.  (.'  do  juliii'-.  ■  ■ 

.ílctlta  . 

I  liieni,  íiiltio  |ia.->sad»'. 
i.;-.itíAnyLi-.'.4 
Auicica  ili<  Nui'.o 
'■  F.uríinii. 

j  A-iicvic;i  Uo  iiul  •  ■ 

5  Afrh-ii  .  • 

1  tíibi>tagu:ii 

I  .  . 

lutai 

I  Idcio,  aiiiu'  |)iti>.''aid' 

.  Dofilf.  fi  I." 

Do  I."  ile  julhu 
,  l.lcm.  tiniuj;  pai.uuuu 

I  Stoci: . 

Monos  •■oiihuino  »> 
!  iji»  dia  IT 

CNI:ilcnv'..< 
liicin,  uiinu  (itiit-uiiu 
MERCADO  DL 
l''rfi;i-»  lio  tiiivi  7.  • 
'.'ullliua  MlC  fu  Jll  ■•' 

Mcicado  firme. 


1.7  tiq-i 
18.827 
l-t.47) 
18.351 
8'.:i.'ii;!í  : 
f.K.y  ( 


L:;\í  .lUNDl.AHY 

,IÜ.\D1AI1V.  17  dc  nelcmhio. 
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generau  Dawes. 

’  dos  Estados  Unidos  o  que  re- 

!!;;SsTío'1Scí-to"clS:iy|-^^^  Rei  de- 
,  is;;.-rssrrs«  Respanha" 

Icm  cllicaeo.  GAKHA  a  eROVA  P£LO 

- - ^  ■  JHATE  “SUENA" 

Foram  surprahehitiilos  com  I  ST,  JEAN  DE  LUZ.  18 


a  relorma  dois  otticiaes  do 
Exercito  ramenc 

BUCAREST.  13  fA.  .B.> 


I 


^  'D. 

p.)  —  O  rei  Aífonso  XIU.  pllo- 
;  Lando  o  seu  proprio  liiate. 
"Hispana”  chegou  em  quarto 
logar  na  disputa  da  Taça  Tlel 
j  da  Hespanha. 

A  corrida  loi  ganha  por  Sir 
Pomeroy  Burton.  no  hiate 
"Suena”. 

O  "0.sbornc”  da  rainha 
Vlctoria  chegou  em  lercoiro 
!  logar.  _ _ 
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sem  que  para.  isso  tlve.s.seni  o3  ’ 
mesmos  solicitado  reforma. 

Diz-se  que  esto  facto  tem 
relações  com  assumptos  liga¬ 
dos  a  e.spionagem,  embora  os 
dois  ofíleiaes  não  estejam  tu- 
rectaniente  implicados. 

Ambos,  entretanto,  são  ac- , 
uusaiios  slmplesmeuU:  de 
negligencia  na  guarda  dc  cer-l  parIS.  13  —  (A.  A.'  —  A 
tos  e  lmportante.s  doc^menlos. ,  jjgpjjo  -cap  Polonio”,  sc- 

guein  para  o  Rio  de  Janeiro 
os  srs.  professor  Aloysio  de 
Castro,  director  do  Deparlo- 
menlo  Nacional  de  Ensino,  no 


Estão  de  regresso  ao  Brasil 
0  dr.  Aloysio  de  Castro  e  o 
senador  Souza  Castro 


que  teriam  sido  furtados  cm  | 
proveito  da  Rússia. 

A  Imnrensa  commeuLi  o 

assumpto  com  abundancia  n®  .  ^  en...»Q  í'-- m 

dotalhe.s.  antecipando  sensa-  Brasil,  c  o  senador  Souza  C^s- 
rUinal  desenvolvimento,  quan- ;  tro.  um  dos  membros  (ía  De¬ 
do  forem  dadas  á  publicidade  lfga':ão  Brasileira  na  Confe- 


as  raniiílcaçõc'  da  psplon.igem 
systematlcto  c.\crcida  pelos 
a'j-  icl. 


renda  Intcrparlamentar  do 
Comnierdo,  realizada  em  Bru- 
I  .xclkts 


DlARlO  Di:  NOTICIAS 


Scxla-fcira.  19  de  Sclembro  dc  1930 


''«'t li  i'  Aülí*'!*''  imU- 

e  o  1 1'*' .  '■ 

N'ii  piocPJiiO  .1 

o  riMi  Kl.v>iu  *K*  Oliveira  —  "n**-  ^ 
luu  <1  roqtipriiio  i'cl>i  ii'"'”""'-'"  ) 
pulilirii.  O  í>srrivãii  intiiiH'.  iiii’ | 
frtiiiia  ila  Ifli,  o  <lt'iiiiiiriiiílii  iiara 
rienlvn  ilr  cinco  ilias  ii|'ircHCiitur  . 
cimUiIúo  ilo  iilnilc.  vm  juizii.” 

— Nd  processo  a  que  re.-ipnii-  | 
liem  .loaniiim  rln  Costa  I.iiiuq  An- 
•onin  Knrlns.  .In.-ê  Jiiaiiiiiiii  Pcrei- 
rn.  Frnncisro  Cnolhii.  Alvnro  Ki- 
bcird  <•  José  UudrÍEues  da  Silva; 
—  “Uerolio  n  ilenunciii  lie  fulliat- 
2.  O  ciícrivúo  proccilii  de  iivcor- 
ilo  com  0  II.  1.  do  ari .  8  iln  lei 
II.  1.7"r>  ile  M  dc  iiiivomliro  de 
1Í)2I.  T'.  Jnanrltirlr». " 

—  Nd  professo  n  qiic  rcsp.in- 
(lem  .lonquim  'Auguslo  dc  Mneedo 
c  .At-iliha  Maltn  Mrnozes;  --  "Dr- 
íigiic  o  escrivão  din  e  lior.i  pava 
d  interroctnlorio  dos  róo«.  f’. 
mandado." 

-  -  Nos  prnccísos  .n  ipio  resjidii. 
dem  Alcindn  Sar^:••,  •.•ulcrv  "In- 
norepLe".  Aduinaslor  Sanlos  e 
j  Anicelo  Lima  d.a  .Silva:  —  “Vis¬ 
tas  nos  rcos 

—  Nos  proce.>.'OS  a  que  respoii- 
dem  Aiitoiiio  do  .Ib.sus,  Antopio 
Luiv.  dc  Oliveira,  vulgo  “l’nta. 
Cliocn".  Clivistiaiid  .losé  rnineis- 
co,  e  ígnacio  Augusto  dc  Albu- 
qiicique:  —  "ViaU  no  promotor." 


.V.SSKAtm,l;\S  Di;  <  IMIUOKKS 

KiitU‘1  dc.- igliadas  pata  boje  as 
rouiiiiií  ■  dc  credores  dc  l.nuicnço 
it  Vieira,  nu  I*  Vara;  .1.  liiiiiiiui, 
na  I"  Var;..  A.  Lalian  &  | 

briabo,  tia  Ci*  V^ara.  Civcl.  ' 

i'\i.li;nci\  i»knk(;.\i)a 

A  ...llciicia  dc  Costa  tavlnf 
&  t  .  qmi  biivia  sidn  requerida  no 
jui/.o  ila  r."  V.ara  Civcl,  foi  deiic- 
Itlidii  piir  seiilcnca  ile  boiileiii,  dn 

dr.  Vieira  Hruga. 

SKNTB.NÇ.VS  li  DBSrACIlUS 

O  juii  cin  cxcrcicio  na  5*  Varu 
Cível,  por  ib-ei:.ões  de  hoiitem  ; 

em  Jirova  o  jiedido  inicial, 
na  fnllencia  de  Marcos  Coliun; 

Í-Iaoleve  n.s  «lespncbiis  profori- 
(lo.s  nas  reivind  irnçóes  do  Frun- 

ei. sio  Villaiiova  e  .Lese  (ienlil  dn 
Silva,  ambas  na  rallcneia  dc  Cos¬ 
ia  Itriiuii  rt 

—  I'el.p  dr.  .1.  A.  Nofiiieiru, 
,ilii.-.  pia  Cp*  \’.iih  Civcl,  foi,  hon- 
Icm  : 

Nomendip  ‘j.vridicti  dn  fiillelicia 
dc  .lor-õ  Alvos  pIo  Abreu,  o  cre¬ 
dor  lequcrenlc  .los';  Ferreira 
Fine#:  ^ 

.Aiiliirizada  n  '.•oTitinuiivão  do  no- 
porio  ila  ína#<a  falÜdn  dc  Walde- 
mar  l‘uraizo. 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

- L1MI.\S  TU.\NSOCE.\MC.\S - 

Da  Europa  para  a  America  do  Sul 


Condor...... 

Nvrba ....... 

1*.  .K.  Airn'3)i 

Conilpir . . 

(londur*  **• . . 
.\ero{iott.iln  . . 

'  1’.  A.  Airnayi 

^Yi-bs . 


Rio  de  Janeiro  |  Destino 


Procedencioi 


Í’v4Vii  maiA 
lurornuirúü- 


rORTOS  DE  BSC.VLA  B  FKCn.iJipXTO  OAS  MALAS 

NORTE 

AEROFOSTALE  —  Viclorla,  Cararolliií,  Bahia.  Mactlu.  Ile- 
olfe  Natai,  AIrlea  Oocideninl,  Marrocos  r  Europa.  A  nmlu 
ãnio  horas  do  sabbudo,  recebo 
itC  ia  12  horas.  Encomotendas  postaos 

8VNÜICATO  cnNUOR  —  Campos,  Victorin,  S.  Mntbous,  Cara 
vellas;  Belmonte,  IlhCoR,  Bahia,  Aracaju  .  MacelO, 
hyba  o  Nalal.  A  mala  fecha  Aa  18  horas  da  dn  pnrilda. 

NYRB.A  —  Campos,  Vtetorta.  Caravellaa,  llhéos,  Buliln,  Apa 
cajti.  Alaeeiú  Ueclfo,  Natal.  Cearã,  Camouini.  Amarraoan  S^io 
Luis,  Pari,  tíuyauns  Hollan*i"za  e  Inglena,  Autillma  e  Aiiii.ríi.u 

io  Norte,  A  mala  íocha  áa  18  horas  da  vospera  - p„._. 

PAN  JCMEKICAN  AIRWAXS  INa  —  Campo»,  Vlctori.i,  Cnra* 
vellas.  Bahln,  Natal.  Fortaleaa.  Amarrncao,  .<55o  Lui».  .  rítra. 
U-.ivj.nas  lloünndcvirt  e  litgleza.  Amorlcn  Ceiilnil  o  Anipincu  uo 
Norte.  A  malu  Cccha  às  IS  Imras  da  vespera  da  partida. 
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1  Grenier. 
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Rtuiip-se.  liojp,  i-i  Roluiy 
Club  em  seu  almoço  semanal 
uo  meio  dia.  no  Palace  Hotei 
Na  1"  parte  da  reunião  o 
fotarlano  Erasmo  Braga  íavii 
uma  pequena  palestra  sobir 
"O  conceito  votario  dos  valo¬ 
res  humanos".  O  resto  de.  .ses- 
-são  ficará  reservado  para  u 
apre-son tacão  de  suRgt.d.õ'’^  lif 
interesse  geral. 


t  P  lllinhlil  - 
li  IlaMillUIL 

13  Livírjioo' 

{  1‘ifnopa  .p 

tOlficmiv.p  ,, 

llMuoeille 


Fôro  Criminal 


Ao.s  sr.s.  embaixadores  ii  - 
Chile  e  do  México,  enviou  o 
Rotary  Club  telegrammas  de 
íolicitações  por  motivo  » da 
commemoração  das  respecti- 
'/a.s  independências. 

—  Também  ao.s  seii.s  congi  - 
neres  de  Santiago  c  México, 
foram  expedidos  pelo  club.  o:- 
pre.ssivos  lelegrammas  de  cji.- 
gratiilações. 


Da  America  do  Sul  para  a  Europa 


Destino 


Procedencio 


LAP  ARCONA  —  Esperailu  . 
Bueiio?  .Aires  ás  G  horas,  atraca  i 
urntazem  ii.  38  o  siio  ás  10  hoi 
oura  a  Europa. 

FLOlllÜA  —  Espcr.ado  dc  Bv 
iiOE  Aires  á#  11  horas,  atrura 
praça  JInuú  c  aiie  ás  10  horas  i 
ra  a  Europa. 

!  SEVERN  —  Esperado  de  Ui 
I  iiOi  Aires  áa  1*1  lioras,  sác  niíian 
2fl.  de  tarde,  para  a  lüuropa.  ^ 
KAMAKUltA  M,\Rü’  —  Saiva 
'  largo,  dc  nuite,  sem  hora  dctcvi 
iiiidu,  para  o  Japão,  via  Ciip  los 
'  SIEUllA  MORENA  —  Espern 
I  (la  Europa  ãs  9  horus.  atraca 
;  cprma;6cm  ii.  38  »  ?áe  «s  In  "Oi 
'  para  Buenos  .Aires. 

1  LA  COEENA  —  Espciauo 
•Europa  «s  3  3  horas  sáe  ile  tai 
{  sciii  hora  determinada,  para  Bi 
'  nuK  Ah  cs.  Atraca  no  armasein 
COSTEIRO.S 

I  I  OKlOVADO  —  Saini  do  nm 
IG  horas,  para  Mac 


FM  ijt  i:  Foi  iie.nlsciaiio 

’  hnmii-re  Saliiniin»  Jovino 
I  i-i  riMi-a  <1  [■•in.  hnnteni  iKiiiiimia- 
<1..  no  jiiiiu  <l:i  h*  \hiiii  Criiiti- 
mil . 

Scgiiinlii  a  .Ivniiiifin.  .A'ntliiriiiin, 
iio  ilia  -  do  vorrente  me/.,  resit- 
tiii  !Í  prl.^no,  1111:111110  foi  preso 
pel.a  «•ontriivençãii  dn  vaili.igcm. 

fi:O.METTEN1)l>  flSA.ME.NIO  . 
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resolução  do  Conselho  cia  Li¬ 
ga  das  Nações  vetando  a  re¬ 
eleição  da  China  como  mem¬ 
bro  do  mesmo  Conselho,  pro¬ 
duziu  grande  exitação  nos 
circulo.s  chinezc.s  da  Liga  rias 
Nações. 

Comtiuaulo  só  para  o  anno 
vindouro  termine  o  mandato 
exercido  pela  China,  o  dele¬ 
gada  desta  nação  havia  pedi¬ 
do  a  sua  própria  le-eleição.  o 
que  pareceu  fóra  dc  proposi- 
!  to  aos  outros  membros  cio 
Conselho  e  provocou  o  vélo. 

I  Dizem  O.S  delegados  chine- 
i  ze.s  que  representavam  no 
Conselho  um  dos  maiore.s  e 


Biienf>!  \ib 
Uii>  Grdoili' . . 
Buonüj  .Anjc* 


1'  piiiniotm'  ■•!h  i‘v*>rd*  10  nu  ■* 

■. 'iiii  L'rimiiiii I  deiiiiMviini,  hon- 
.*  "i.  Kpnminpml;i-  dc  Alcnnliiru 
l-!l|ii'.  :u’rus;ido  dr.  •■m  d;:i  di*  fii- 
•  crfiro  do  l•orl•c■llll•  :11111o.  lor  iii- 
i‘.  I ivitn-tii  uma  iiirimi',  .-oli  in.* 
||H‘^-ll  dr  viiü.Tiiifilo. 

I»  .1'KtiMoTOK  i)i:.M’,\t'iur-n 

II  1  cjirciif nlaiili*  do  Miiiiiíti’i io 
Fuiiiiro,  1*111  i'::t*iviri<*  nn  s'  Vjir:i 
1  rlminiil.  ilcnuiicioii.  Iimitrm.  Vi- 
:il>lii  Fiignnili*-'  do  Modoir*)'.  qiio 
I  ;i;*.-u.'!iilo  do  l'■r  :i:. -illluilo.  i-iii 
1  '  li*'  ii,l!io  it*.  1  *11  ri-iit**  iiliiio.  11 
*1 1  n-i  11:1  *1:1  mil  l.ono.-  ih-  .S*>ii  :i 
li  i;;i.  d.*  oiuio  l■lllllll■'l  variii:' 

lin‘i't*udoi".'i-  00  \*il*i:  do  li*i# 

;:,*;.'i.''iim>. 
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mão  e  italiano,  os  .seguinte.s : 
candidatos  inscripto.s  ao  enu- 
Pinvso  de  iuLerprelc  e  interpre-  , 
te  auxiliar  das  In.speclorias  í 
rte  Iminigracão  da  Dlrcctoria  1 
Geral  do  Serviço  de  Povoainen-  j 
lo:  Miguel  ArcUelo  Ribeiro.' 
João  Abraliao  Sarkis.  Alberto  | 
Levy,  Othão  Oliva  Costa,  Ana-  * 
tole  Podoroisky.  Luiz  Galváo 
do  Valle.  Geraldo  Bezerrti  Ca¬ 
valcanti  c  Braulio  Goine.s. 


-t3  íiinlv: 

Bueuúi  Airr.' 


uciii  11.  3 '2  ã.*; 

1;  "scalas. 

JTACIBA  —  .Milrii  do  iirmn-/.i'm 
II  13  :Í4  3t>  horus,  pbni  Purtü  .Ali- 
t're  i!  cseillai. 

KTH.V  —  Niiira  Jo  nmazem  11.  - 
ilij  Cdos  «lo  Vorlo,  ã#  'S  hoi-.is.  purt' 
Ulij.nhy  n  o.scalus. 

PORTUGAL  —  .S:ii-.'»  «l»  ainm- 
/.tiíi  Ji.  11  n»  18  horas,  pui-a 
.Alcgrtí  c  c.-*caUi3, 

.lACUHY  —  .Sairá  dn  ariiuaciii 
II,  .12.  lis  1G  lioras.  para  Poilt.  Alv 
pre  e  uàculai. 

INF0RM-4ÇÕE9  KADIO- 
TELEGRAPUICAS 
N.WIO.S  E  ESTACÕES  E-'» 

municaOao  .nesta  d.\tx 

•MjSINA  —  Vir,toii:i 
AM.  I.EGION  —  Araiiialin.i. 
AND.  STAK  —  Olinda. 
fAP  AKtlO.NA  —  Rio. 
t  UTAILA’  —  Olinda. 

IISP.X.NA  —  .Amaraliiia. 
i  FORMOSF  —  Olinda 
!  ILOiuUA  —  Rio. 

,  tlEN.  O30RI0  —  Riv*. 

UEN.  S.  MARTIN’  —  V  10101*11 
1110  1IUPE  —  Aniaro-Uiia. 
i  HIO  PRINCE3S  —  Olindu 
LA  CORUMA  T-  Rio. 

.ilERRA  MOREN.V  —  U'**- 
'  .«lERRA  VENTANA  —  UUndii- 
i  SOUTH.  VRlNCr:  -  Amitniiinii 


Do  Japão  c  America  do  Norte  para  a 
America  do  Sul 


GENEBRA,  Ui  'A.  Ti  <  A-^ 

'.'.oiiversações  a  re.speilf.i  tio.s 
interesses  naves  ii"J.uco-italí«T- 
aos- recomeçaram  com  a  che¬ 
gada  a  esta  cidade  de  aita.G 
patente.s  da  Marinha  italiana, 
incumbida  de  orientar  u.s  di¬ 
plomas  italianos  a  respeito  i  e 
ê.ertü.s  pontü.s  neccdisarios  a 
iiin  uccõrdo  sobre  a  ciue.slao- 


SANTIAGO.  18  --  -A  A.) 

Segundo  inform-açúii  cia. 
ie;spcctiva  Repartição,  no  pe¬ 
ríodo  de  7  -a  13  do  corrente  o.s 
embarques  de  Salitre  pelos 
l)ortü.s  cie  Iquique.  Tocopilla, 
Anloíogasta  e  Taltal.  attin- 
gem  a  8Ü.3Õ5  quintae.s,  som- 
ina  que  as.signula  a  impurtan- 
da  que  está  adquirindo  -a  ex¬ 
portação  ck»  conhecido  adul;': 
chileno. 


4ÍK  J#»J2'íl  íl  ijUt*  c:stú  alfccto  0  ÚS- 
I  tiulii  il'i  ili'.*-:irninmeniii.  ivliitivu  | 
:m*nip  :t  coiivtnçiio  sdIitv  iisbiíUiii- j 
liiu  fiimnccii!i  :iui>  Estiidoi.  1 

1  Sciií-ívtíi;  ilivGi-Kciifin»  .luri;'-  | 
■  iiuii  •■i.tii*  «*.'  .|l•loc:l (!«>.*'  inifli-'/'- 
I  :i  friinrfsr-.  1 

I  O  tielfitailii  IrMi.e/  li:l«m  h;ihil- 
iimiiti'  na  dofcMi  dn  thrfn  «'siiosil- 
dii  pelo  si-ii  .4i)lir.*  “otírurau- 

1  ç’i  1*  s:ilin;«ies  \  iolriitub".  vitiBUb- 
Utiiicliidu»  «'Jii  Curuiul  rerusii  dc 
quiilqunr  "uitiii  rntr*.-  ‘>.v  Eiliid*.*!- 
iifvl  niifi''iiti‘»  :»  Lii;.‘i. 

’  r,'i-  nutra  p.iltr.  *■  *i';lv/^*lfi  i" 

I  ;;li'/.  .-ii.slenlnu  que  :•  convoni,-.in 
drviii  provar,  rin  piiinPtfo  logar. 
I-  .-tfu  fumtaiiicnlo  bent  romii  a  .«la 
t’i-'P<iu.‘ialiiIidadi:,  lugoriuda  qm*  u 
j  i:i)Uvcu*;ao  ili,*vi*  .-rr  dirigiria  roíiio 
i  «nidttui*  .".dv(*rl'.'iu  h*  ■«  lotiot  o# 
|iai;'.rs  holiriisc*--. 

Fiiialiiiijiile  u  ■•f’  -aii  Í<*1  a;li.ii!:i 
líiiii  ,de  SC  pormiitir  no-i  «ielcgii- 
«Ic.v  um  c-.tu(lo  niai.v  miiuicio«o  tias 
!*;  'l'•í■t.l^  V  :ipr(*'*f nliirvin  siigtcí- 
tõf'. 

Tuinhcin  ciii.riiu  na  oídftii  do  dia 
;i  inmniisiião  soriiil.  :'uj*is  princi- 
iiacr.  itens  dizcin  re.=pcltn  com  ti 
I  s.Uiipri*#súip  dii  fiint  rnhaiiiM  <•  u  •-'»• 
cravaLiiia  d**  crlnnçn?  r  iniilhvrca. 


Da  America  do  Sid  para  a  America  do 
Norte  c  Japão 


I  No  oUar-nn'»!*  da  li;re,iu 
j  l'ranfi.-ii:ii  dc*  l':iilla  sná  rt/adii  | 

I  liojii,  Uioa  '1.1S5II  d*'  7“  din,  manda- 
I  tia  cclelirnr  prio  *lc^í*tini,'ii  lin  a’“ 

I  ii-a  d"  s:iudii.*ii'  •loíc  Itihnru. 

It-ai.  ••--dirf*-ti*i  *1"  •'hil*  Ti*ii>'iii 
li»  liwd*-* 

IlUMÜFIht  ril  <»s 
I)  liail*'.  .Tinanhã.  lu*  “('uslvll» 

XiniMihã,  "  '■riiBt*'M*i'’  •,■-1111 
!-uvniiieuU*  GUI  O»  queriilu.-  ; 

‘■«•iirapivii:-".  vuo  rfuli/ai  iiuir;  uin  I 
liaili*  ilii  íõrif  qui*  vom  rc;irr/.»i'.do  1 
110  «orrcrilc  aliiui. 

.■\  aniiiiaçui*  dn.-,  iiUiii!'j-  bailr‘ 

1*  o  i’jCficienl<*  para  #«*  imrudilnr  1 
qiu*  a  foâtli  de 'aiiiaiilia.  --f.l.i  niv4- 
•11»  dc  :irroml'a 

Fmiui»  pi uftiiiidus  |,*.*lii  iire?i- 
dcnU>  «la  Ala  «lòs  AiniiNunado-i.  >r. 
Porfirio  d-j  Sou/a  que  nos  pidiii 
esclurece.-scmos  não  «leliir  :i  "-thii 
•Jos  A]mixunnilo#".  preroiilíiiuíii-  ; 
t.«',  filindu  .1  qiiiilq  iiT  nnTcmiuçõo 
rorreatim.  Toda  a  corrcsoniidcn-  I 
«•■iu  paru  l•.•lsc  õorijuiiio  ri*rn*ali«<, 
dtiYiirá  aer  oiiviadii  pui':i  :i  riiii  «la  ! 
Quinl.a  ii.  3ã.  Iairu«i  i3;i  (áuicella. 
S.  c.hvistovío. 

U.MA  I.INn.V  Fl^lsr.A  NO  Mj'l)l!T 
CLUB  ANTAKCTK  .V 

Mmia  r«»oa  uos  aro.-  :i  -*-lr«*ii- 
dosa  vif.toria  do  iii  fanio-r.  p:lUP*i 
I  di*x  treze,  eis  oiic  aiiiaiiha,  ''“l-C 
1  iitivcl  e  valoroso  líreniin  azul  t- 
hraneo  ursani/a  o  kou  biule  iii’ii- 
üol  qiu!  prouicile  nmi*J  «ina  iioilo 
ciicnntiuloru  para  «i.'.  iiílcioiirtilns 
do  v.ilornsu  Anlnrcticu .  .A  diro* 
ctorla  qiio  Icm  procurado  enri*’#- 
j  punricr  a  «-.cinfiunça  que  ii«!!!’i  ilr* 
piisilnin  todo-  <*-:  tu-  as.iriei.idi*.- 
n;io  poúpii  vsforç.is  paru  qiic.  tsla 
fe'tii  c(in#istn  uni  ir.ais  ii"a  vi- 
etorin  para  o  liivielo  pavilhúo  do 
I  S.  C.  AiilarrtU-a  que  pr.ni  istu  aca¬ 
ba  «ic  fontrucliir  i*!;cellcate  Ju’*'-/ 
qup  ilcliciarú  os  que  compavcco- 
rem  n  «■.stc  rolossal  baile.  A  cn- 
tindn  «los  associados  será  roín  n 
riprCbunluçHO  «io  titulo  aueial  d«i 
niez  corrente. 

CAlMlICnOSOS  IlA  E-STOr  \ 
Uesde  honteiii.  esta  sendo  ctiga- 
j  liitmdo  o  “Teur"  paru  a  r«)rini<la- 
v<  l  fe-ta  ipic,  em  ho!ncn:i*,íet)i  .aor 
frc«iucntndore.-;.  ofrcrcci*  ;iiiiaiili:i. 

I  **  «picriilo  prêmio  da  zoiir.  =ul. 

I  “Caprieliosos  tia  F.flopa”. 

velorail»;-  variiavalc-co*  ‘h'- 
pois  que  «li-ruin  *•  brad*'  f«irli-  «1* 

,  •' l.'iill':iVli!  1..1  lun".  iiáo  Iviii  m.ioc 
.1  iiiodir 

Sr.o  íestr..'*  s.ibri;  ff*-ii..-  *•  «.«du 
I  i|ui.l  um  c(<li*-.-ii. 

,  l’iirii  iiiiiaiihã  i*.tu**  r*  eivada' 

I niluiiK  r:,*  Miiqire.-ia.-  *'  a  ‘■.Mapiil- 
fi.-.l  .hiz.-li.-.i.'!''  pr*iltivlU  pi  .lai 
o  dú.liu 


\\  ;,.i|i'.l1tir  J,»-.«í  ll,,>  S. II, los, 

»iiu*  eitipregiid**  ulialirriiii  da 
' 'i'mfi0M!itii  ilq  Fiiiiih-  Veado,  fiir- 
!i',ii  varia:*  ii.n  l■:M^ll■ia^  avaliada- 
•’*‘ii  : ii:‘.7sií'b.  que  vendeu  a  M:i- 

•»*,  I  F.  •‘iiiiili.  Il  qual  «'Ciiihe'.'iji 
.1  -Ila  pn*i‘eiloili'ia  .•niililU'S'' 

r.,iii(i  rniisequeiieia,  1'nj'iim  •jiii- 
lioM  hi<<il**io,  ilpMurifitiil*''.'  no  int- 
••*  ila  2-  Var.i  i'riiuiiiíi! . 


MADRID.  13  —  ÍU-  P*)  —  I 
Uma,  das  priucipaes  fonte.s  dej 
augmento  de  iiigres,sos  que  se; 
deriva  das  novas  tarifas  alíun- 
degarias  da  Hespanha  provam, 
sem  duvida  alguma,  dos  direi¬ 
tos  sobre  os  automóveis  estran¬ 
geiros.  Sendo  a  maior  parte  tío.s 
Ãutomoveis  que  se  vendem  na 
Península  Ibérica,  manufactu¬ 
rados  no.s  Estado.s  Unidos,  é 
clara  u  vazão  pela  qual  a  elc- 
v^ação  das  tarifas  affecta  aos 
intcre.sses  americano.s, 

Na  iiitroducção  ou  pream¬ 
bulo  do  Decreto-lei  de  revisão 
das  harifas  faz-, se  con.star  qnc 
lião  ,se  pi’etendcm,  com  os  au- 
•gmentos.  vepresalia.s  contra 
nenhuma  nação.  A  nova  ta- 


.sr.M,M  tuins  DF.  U<i.ll' 


.Nuí  i,i!i'-  1 -i  iii  iniif»  #i‘rá,t  >11111- 

iiiiiriiiil»  ,  liiijo.  Muiriiintus  rvo.s  . 

.\‘ii  1.'  —  Ed^iird  i|r  A/ovtdu 

.■'ii.ue.-,  Kiiilliu  ilii  3iliii  Vianna. 
/cfcriiui  l'.Trliii.qi.  .lu-ú  Lit;i;ii  Fi- 
Ibu,  riaiituii  Buiirllu  Chjuthihu  n 
Antoiii*.»  ilc  llrilti 

Na  2‘'  —  Wfi'ii<-ii'«Iiiiii  Lmirvaçu 
d:i  .Fuiiicva  «•  •l•<^•llr  r**dro  ilii 

Nr>«.-hiii'iilii. 

Na  S*  —  l',Ti.x  (  u.'t.iuliii  l,i*iiiii.< 
<1  .!»:•«  .Suar'-*.- . 

Xa  í'  <.’iiihi>  i.i)ii«;iilvi-i,  .lo.-i* 
\  iliilii***  «II!  Olivi'ir:i.  .lurol*  Nii  o- 
l.fi,  .-flín-i!»  ili*  Mi*r.iv.-,  .l»,io  l’oI- 
l<'.;i'iiiii  «1,,.-  ;'„iiilu>,  Luiz  .-Aiiivrieu 
VilL.-in,  .l,i;*.ii  l*iii..li*'.'i't'  h’alp;icilo, 

Lii!/,  l.i-.;vir<i,  !•  «•l■:llll)<lll  .Aiilanio 
Alve/.  Lui/.  .Siiiió«'.'  **  lleiiriquL* 


LINHAS  COSTEIRAS 


S.\HID.4S  O  NONTU  S.MUD.VS  TAUA  I)  SUI 


NAVIOS 


!;•  J*«i'  >  |ii  iS,.' 

lij  tl.liill..,  .... 
■l-2>tiU  il'ml,i.-;.il _ 

1-21  .'iS  llUq*l  .lli.l ..  . 
1-02  11)  }Mir.*uJj.... 
l<-  llj-‘l2  |ll-jrli  I  uiii.i  . 

I-  I  1  •  I  ,Si'Ji-iiiv;u  I .  , 

1- 211IU  1*  iiriipy. . . . 
LÜ24U  Mivcrue.... 

2- 4(-áo  It.pc . 

t-G‘z4ü  <hil  llof)v.-l. 

II- 2133  Firjliy . 

,4-15240  Sanlt'  .... 

|.r>2lil  illalini;.!.,.. 

1-21U0  llliipsiiÉj. _ 

'  l-21ôã  t  p.  N  iKÍui 

1  l-ti2-IO  M  M  agá . 

l-•215^.  lilli.i  . 

, . .  Irai- . 


(Dcvliluiuuiue  iiutovi/.ada  e  tlbuulizao.i  pdo  G.^u.MPJ  li£«lcr;«I,  dc 
accôrilo  com  o  «Ivspaclio  n.  JS.flni»,  do  ll-S-IflO.  pobtlcailo 
iii>  “Diarlo  Oriiclul”) 

i;.\TI«Anillll\ Allio  SORTEIO  r\K.\  A  COVSITILECÃO  DO  «ISD 
HOSPITAL  SIODELO  NO  IMO  Dft  .r  vNEIRO  F.  UUU 

;«i:nvmA'  p\r.\  umcolukr  os  proeission  ves 
HE  THEATUO 

Com  um.A  pi  .‘(uenn  parccllu  fui'*.ai3a  ao  *<.<1  1  xtiuiiintii  10  ,3c 
um  »õ  «lia.  quoltiuer  pessoa  poderá  contribuir  ooin  um  oholo 
paru.  auxiliar  a  levar  avantci  caU  .Monumental  Cruzaila.  que  re¬ 
presentará  n  torqa  «l.a  vontado  humana,  e  que  será.  nial.s  urna 
ve.:,  orgulho,  nara  nO.*!,  br.asllciros!  Ii  verP  «luo  eitt-a  niisnlha 
não  lho  fará  lalta  alguma  c  servirá  qain  amparar  Iniiiimeror* 
InCclizes  quo.  yenhora«3o.s  ii.Ao  ter.An  oiilro  uerto  smao  <•  dc- 
elerno  rBcoiihoci  mento  para  com  to«i(*- ! 


Aloyr.i 
rjiicisi;'» 
.'Me-ie 
\  1  erre’ 


Na  Uattiirii  Rntiuii.  Iri- 

ncu  -Mf  i!<l<iii*qi.  .-Mberlo  Lopes. 
Fniiiiq.vrii  Milva,  .Aiitnnio  Galiiiiiii 
Vieira,  Juüo  «le  (llivcira,  Ivn  Uiu-, 
I.Llliz  I‘iiil»,  \lbi-rto  llfir','UL*r  e 
l'eilro  l!i<>iii'ii> 


S.  PAULO.  10  (A.  A.>  — 
Na  sc.ssão  cie  hontem  do  Se¬ 
nado  foram  appfovados  pro- 
jecto-s  da  Camara  dos  Depu¬ 
tados,  approvando  o  contra¬ 
cto  de  compra,  pelo  governo, 
do  prédio  em  que  foi  Instal- 
lada  a  Secretaria  de  Viação  e 
modificando  a.s  condições  do 
empréstimo  que  a  Prefeitura 
pretende  contrair. 


. . 

1'.  *  Ale:ii'»  I 
i  l'’r*nci4jc 
luuajic  ... 


ESPERADOS  DO  SUL 


ESPERADOS  DO  NORTE 


Proce¬ 

dência 


Proce¬ 

dência 


!  NAVIOS 


NAVIOS 


GENEBRA.  13  'A  B  •  — 
A  conferencia  para  discutir  a 
oroposla  do  sr.  Briand,  rcla- 
iiva  á  criação  do.i  Estados 
ünido.s  da  Europa,  se  rpunlrã 
peln  primeira  vez  cm  janeiro 
tio  amio  vindouro 
Es.sa  data.  entretanto,  rii- 
prtulr  da  approvaçán  ri;i  Liga 
ila*:  N.ieôos.  o  que  se  acredita 
fOiiin  iliivldo.'«)  r  nere.>.-aii.‘- 
lornie  causa  dr  alaiia.;;;-  dilíl- 


Víir.loa  ,, 
lí*íCifo  .. 

Mjq«i09  .  • 

l'ütC4«<  .  « 

•« 

MflUm  , 

. 

•liflJL*  . . 


|l\io  \íiM'5n*'Y 

«... 

I  ,, 

*^aulg  ... 


fÍosL'j:ii  r  i»  *i»»»  ••ultit  r 

fif1<iuirlr  II»  ilii  irriiiidi*  '1  iIü  C*»»**» 

»ii:i  Mvilf!.  h  r«‘i’/Ai>  «Ic  tníl  iitit»  Ittiliili 

I'  di»/i*  pmni08i|  iiiiTii  vnlot*  liiltil  ilii/i  rinili» 

«f«ir  fJríbHnriMii  rr**oMn<'ur  «lí^i 

iiu  (^111  <*ntic«*iii  i*tt  4  iit  lirliiiJr*. 


PORTO,  10  (A.  A.  3  —  Dei¬ 
xou,  hontem,  o  Hospital,  cm 
que  SC  ach.TVu  em  Iratainenlü. 
«j  con.sul  do  Bra.sil-  sr.  Adhe- 
niar  Mello,  que  Iciilarti  eonUv 
j  ciiliitcncia. 
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UIARIO  DE  NOTICIAS 


oUít  inipaultíTiciu  i'ol  diátruidu  jii-lu  j 
do  palhaço,  iiue  parcciii  muito  mais  , 
inquieto  do  que  ellc,  rondando  sem  : 
cessar  cm  torno  da  palhoça  o  in- 
speccionando  os  arredores  como  se  I 
prcscntíBsc  que  estava  sendo  cs*  i 
pionndo,  Roberto  viu  uma  canoa  I 
surgir  de  tráfí  do  promontorio,  que  | 
ornava  n  pequena  bahia.  _  | 

Jaclc  tombem  viu  essa  iragil  | 
embarcação  c  som  disfai^çuv  um 
Sesto  do  cólera  entrou  •  rapida¬ 
mente  para  sun  cabano.  Então,  o 
repórter  não  teve  mais  duvidas 
om  se  mostrar  e,  descendo  rapida¬ 
mente  a  encosta  dirigiu-se  para 
a  prain.  Passando  pela  palhoça  di- 
riíriu-lho  um  olhar,  mas,  emhora 


ma  de  d.  Amelin  Conceição  Fer¬ 
reira  (l*  anniversario  de  eon  íal- 
Iccimento),  mua  da  oxma.  .senho¬ 
ra  viuva  Moreira  Mesquita  o  avó 
do  sr.  Manoel  Moreira  Mesquita, 
diefo  da  íirma  Moreira  Mesquita 
&,  Cia . 

—  No  nltar-mór  da  Matriz  do 
São  José  será  celebrada  hoje,  ãs 
0  horas,  n  missa  de  trigésimo  dia 
Cydéa  Araa- 


ilc  Medeiros,  que  o  submettornm  n 
melindrosa  intervenção  cirúrgica, 
no  Hospital  da  Cruz  Vermelha 
Hrasileira.  O  casal  Ribeiro  Cunha 
aproveita  n  data  natalícia  do  Ite- 
lio,  pnra  a  celebração  duquolle 
neto  de  piedade  christã. 

ENFERMOS 

Teve  altfl  do  Instituto  Cirúrgi¬ 
co  du  Gruz  Vermelha  Brasileira, 


—  Com  a  penhorUn  OniiinUa  i 
Carolina  do»  Santos,  íilha  ela  viu-  j 
va  d.  Isabel  Carolina  dos  Santos, 
o  sr.  Manho  dos  Santos  Lnttori, 
filho  da  viuva  d.  Maria  Santos 
Ciitlnri,  contmetou  casamento. 

—  Eatão-sa  habilitando  parn 
casar  nu  Quinta  Pretória  Civcl; 

Isauro  Luz  c  Nemesin  Snnlos 
Queiroz;  João  Nascimcnto_  de  Mo¬ 
raes  c  .Adelia  Sallcs  Amoriin;  Joa¬ 
quim  rio  Oliveira  Junior  c  Seniira- 
mia  Fernandoa  Lopes:  Almir  de 
Souza  Ro.sa  e  Julieta  Costa: 
iique  RoUrigurs  Malta  c  Finiilia 
'  do  JeaUE  da  Rocha;  Antonio  Ge¬ 
raldo  da  Rocha  Leão  e  Yolanda 
Tavares;  Manoel  Cabral  c  Idalina 
Adelaide  de  Moraes;  Lino  (..nrva- 
Iho  d’.Mnioida  e  Edith  da  Silva; 
Luiz  José  Nascimento  e  Mana 
Souza;  João  Misacl  Amaral  Pon- 
,  na  e  Sarah  Goodu  Pedreira;  Do¬ 
mingos  Pires  Baptista  e  Ophcliu 
do  Moraes;  Miguel  Matheua  e  Oli- 
viu  HoEn  Pinhão;  Francisco  Bayo 
I  Fore;"0  e  Angela  Forero  Sanclies; 

dr.  Orlando  Guerreiro  do  Castro 
'  c  Aniiita  Psdrotio  de  Lima;  Joa- 
'  qiiiin  Marcelino  c  Elpidia  Vieira 
■  Cardoso:  Paulo  Viclor  de  Andra- 
•  de  c  Alcydéu  Baptiath  da  Silva; 


BRIC-Á-BRAC 

.A  humanidade  não  r,abc  ni- 
ver,  come  mal,  rlormc  pcoi. 
laz  ludo  errado.  Citmprc.  por 
isso  reeducal-a,  segundo  üs 
üictames  de  uma  nova  theo-' 
ria  vhysica  c  moral,  a  Qual 
consiste,  no  modo  de  ver  ac 
nm  ijiillionario  americano  es- 
;*tibeíecido  cvi  PaviSj  cul  ult- 
íiientar-se  apenas  de  bananas 
c  de  caldo  de  tomate,  que  se 
denem  ingerir  em  pequena 
nurtntidnde.  7flflS  dOZB  VOZCS 


dn  fnllccimonto  de  d 
lin  Ribeiro  Vcrnni. 


Nos  templos  c  hs  horas  abaixo 
indicados,  rezam-se  hoje,  missas 
por  alma  doa  seguintes  pessoas: 

Dr,  Luiz  Correia  de  Brilto,  ás 
10  horas,  no  nltar-mór  da  Igreja 
de  S.  Francisco  dc  Paula. 

—  Alexandre  Gil  Ferreira,  áa 
n,30  horas,  na  Igreja  de  S.  Geral¬ 
do,  em  Olaria. 

_  José  dc  Moura  Ribeiro,  ás 

0  horas,  no  aUar-mór  da  Igreja 
da  S.  Francisco  de  Paula. 

—  Manoel  da  Silva  Braga,  ás 
D, GO  horas,  no  altar-mór  da  Igre¬ 
ja  do  N.  S.  do  Rosário. 


_ _  _  _  _  _  emhora  I 

a  porta  aberta  permiltisse  abar¬ 
car  com  a  vista  todo  o  exiguo  re¬ 
cinto  nau  viu  0  palhaço... 

Roberto  não  se  interessou  por 
isso  e  voltou  toda  .a  sua  attenção 
para  niiss  Helcn,  quo  chegando  ao 
meio  da  bahia  despojaiM-se  da  ca¬ 
pa,  com  quo  vinha  vestida  c  appa- 
recondo,  esbelta  e  esculptural  com 
vestuário  do  banho,  atirou-sc  á 
agua.  I 

Roberto  sentiu  uma  inquietação, 
que  não  podia  definir,  mas  quo  lho 
oppriiniu  o  peito  com  intensidade 
quasi  dolorosa.  Tantas  vezes  vira 
miss  Holen  mergulhar  assim,  sem 
a  impressão  de  .susto  quo  agora 
lhe  deprimia  o  cerebro  o  o  cora¬ 
ção...  Correu  ã  choça  de_  Jacfc  e 
cutrou.  Ellc  não  estava  ali...  Pa¬ 
ra  ^ndo  teria  idó7  Vo!tando-rc’ 
para  a  bahia  viu  miss  Helen  sur¬ 
gir  ú  loiiu,  sncudir  os  cabellos  c 
mergulhar  do  impeto  vigoroso. 

Instinctivamente,  obedecendo  a 
um  impulso  irresistível,  Roberto 
tirou  0  casaco  o  sacudiu  longo  os 
sapatos.  No  mesmo  instante,  teve 
a  impressão  dc  que  n  moça  estava 
se  demorando  demasiadnmcnte  sob 
ás  aguas  e,  não  podendo  mais  re- 


UM  CDHTfl  PflB  DU 

O  collar  da  rainha  Jackea 


,  ara  dcmoiisirar  o  vaiur 
desta  tkeoria.  o  americano  fci. 
pvMicar  o  seguinte  annuncio 
710  jornal  russo  de  Paris  '‘Ul¬ 
timas  Noticias” :  “A77iericituo 
solitário  e  possuidor  de  uma 
ormiãe  Jorluna,  procura  uiji 
casal  dc  russos  entre  30  e  45 
cuíios,  sem  jilhos,  de  excel- 
Icntc  jamilia,  de  boa  educa¬ 
ção  c  hem  histruidos.  E’  ne¬ 
cessário  0  perfeito  conliecí- 


O  sol  aiiidEi  estava  bastante  ^^“1 
lo,  mas  a  riqueza  doa  coloridos, 
o  verde  intenso  do  mar,  o  azul  in- 
vcrosimil  do  cco  e  o  avermelhado 
cxcesaivo  das  nuvens  davam  já  ao 
panorama  um  ar  de  crepuscuio. 

Mas  o  homem,  que,  sentado  jun¬ 
to  a  uma  palmeirii,  tinha  ante^  os‘ 
olho.s  uquclle  scenario  magnifico, 
não  parecia  vel-o.  Singular  homem 
aquolle.  A  despeito  da  pintura 
grosseira  c  variegada,  quo  lhe  co- 


murmurou  o  homem,  sem  se  mo- 
ver. 

—  Ora  casa  por  que? 

Porque  fui  despedido...  A 
minha  acha  que.en  já  estou  ve¬ 
lho...  que  não  tenho  mais  gra 


CfSouzoCrui 

.»lO0CJA**K*"O 


Foi  íacil  obter  do  club,  que  He¬ 
lena  cobrira  de  gloria  com  suas 
proezas  do  nadadora,  e  ^custeio  de 
sua  expedição  o  ella  viéro  sob  a 
guarda  dc  uma  velha  amiga  de  sua 
tia. 

No  mesmo  dia,  Roberto  levou-a 
ú  presença  da  rainha  que,  ao  só 
annuncio  de  seu  nome,  ergueu-se 
com  um  fulgor  nos  olhos. 

_  Senhora...  senhora  é  famosa 

sereia  da  Nova  Zelandia!  —  excla- 


.Ic.suiiidi;  Kvarislo  Juliano  da  Sa 
c  Esther  Pereira  da  Silva;  Mario 
Américo  Luzzari  c  Guiomar  do 
Oliveira  Costa;  Estevão  Raul  de 
Oliveira  Filho  e  Elvira  dc  Souza; 
José  Augusto  de  Carvalho  e  Ma¬ 
ria  düs  Santos  Fogaça;  Antonio 
Esteves  c  Rosa  Gonçalves;  José 
Trilho  c  Guiomar  Cabral  Teixei¬ 
ra;  Waldemar  Cândido  Ferreira 
Souza  e  Thercylin  da  Silva  No¬ 
gueira  Filha;  Álvaro  Pereira  c 
Dejnnirn  Cnclunu  dos  Santos; 
Anlouio  Berlo  Moreira  e  Maria 
da  Gloria  Reis;  Álvaro  Ecnodicto 
Buvdignon  c  Nair  Lopes  Teixei¬ 
ra;  l.iomingüs  Martins  ilc  Olivei¬ 
ra  c  Niidyr  Monte  Alegre;  Emnia- 
luiel  Braga  Piragibe  u  Helena 
Vieira  Machado;  Joao  Baptisl^ 
Barbosa  i:  .liicy  Nepoinucono;  Luiz 
Maria  Pizarro  e  Rosa  Erminin 
Gammnno;  l.uiz  Porto  Barroso  c 
Maria  da  Conceição  Freitas  dn 
Oliveini;  Romeu  r.aschonl  Di  Lue- 
cio  e  Diva  Dias  tia  Silva. 

CASA.MENTOS 

Kcal izt)ii-se  u  li!  ilo  corrcnlc 
niez,  o  enlace  nupcial  ilo^  ar.  Ku- 
rico  Freire  com  a  senhorita  Zilzn- 
hella  de  Simas,  filha  do  sr.  João 
Fellcissima  Si- 


Sinceramente  penalizado,  Rober¬ 
to  não  soube  o  que  dizer  anta  uma 
tão  inesperada  noticia.  Então,  pa¬ 
ra  mudar  dc  assumpto,  pergun¬ 
tou: 

_ E  o  collar?...  Já  o  encontra¬ 
ram?  Não?  Pois  aqui  está  quem 
vae  doscobril-o. . .  a  menos  quo  os 
tubarões  o  tenham,  engulido, 

A  despeito  de  sua  decisão  de 
apparentar  indifforença,  Jack  vol¬ 
tou  bruscameiite  a  cabeça. 

O  repórter  tinha  ainda  a  mão 
estendida,  designando  a  moça,  que 
o  acompanhava.' 

—  Sim,  senhor  —  continuou  el- 
le  —  Essa  senhorita  é  miss  Helen 
Elizttbelh  Johnstoii,  a  famosa  mer¬ 
gulhadora. 

—  Ah!...  —  murmurou  o  pa¬ 
lhaço.  Mas  depois  de  reflectir  um 
instante,  sorriu  manso  c  curvou  de 
novo  n  cabeça.  Evidentemente  não 
acreditava  que  miss  Helen  pudes¬ 
se  trazer  solução  ao  problema,  quo, 
havia  já  tres  mezes,  alvoroçava 
toda  a  ilha  de  .Avava  e  espalhara 
o  éco  dc  seu  mysterio  pelas  ilhas 
dos  arredores. 

O  caso  era  o  seguinte:  —  a  rai¬ 
nha  Jackea,  possuia,  como  herança 
de  seus  maiores,  um  collar  de  pé¬ 
rolas  tão  grandes,  igunes  o  perfei¬ 
tas  que  o  seu  valor  era  por  assim 
dizer  incalculável.  Mas  essas  pé¬ 
rolas  do  tão  alta  valia  tinham 
“adoecido".  Só  recentemento  os  sá¬ 
bios  europeus  descobriram  a  “mo¬ 
léstia"  das  pérolas  e  souberam  que 
para-  curaLas  ó  necessário  _dei- 
xal-Bs  por  algum  tempo  restitui- 
o  mar.  Depo- 


KcoIiza-?(s  liojr,  itts  GO  'c  hor.is 
na  sede  do  SyiiriicaUu  Medico  Bra¬ 
sileiro,  á  rua  da  Cizrioc.i  n.  10,  'i.‘ 
andar,  a  reunião  do  Conselho  De¬ 
liberativo  pnni  inilar  dos  seguiu- 
tes  assumptos: 

a)  Afisistoncin  hoepiUlar  gratui- 
tn ;  b)  Casa  do  Medi/io;  c.l  Diverso; 
assumptos. 


VARSÓVIA,  1!J  ÍA.  B.l  — 
Os  círculos  opposicionistar. 
apresentaram  um  protesto 
energíco  e  íormal  ao  ministro 
do  Interior. 

Nesse  documento  c  assigns,- 
lada  a  maneira  brutal  peia 
qual  estão  sendo  tratados  os 
“leaders”  da  opposição  parla¬ 
mentar,  os  quaes  íoram  inter¬ 
nados  na  fortaleza  de  Bretst- 
Litovsk,  encerrados  em  uma 
torre  ameaçando  vuina,  onde 
abundam  insectos  parasitas 
eni  quantidade  enorme. 

O  ministro  do  Interior,  era 
resposta  a  essa  representação, 
nega  a  veracidade  dos  factos 
arguidos.  Admitte,  entretanto, 
ter  sido  nomeado  comman- 
dante  da  referida  fortaleza 
um  mtimo  amigo  do  marechal 
Pilsudsky,  o  major  Raszynek. 


ber  iior  que,  desconfiára  da  alti¬ 
tude  dc  Jack.  Quando  por  mais 
não  fosse,  paru  satisfazer  seu  do- 
ver  de  repórter,  tinha  que  inves¬ 
tigar  Bobre  sua  demissão  e  seus 
projectos...  Um  homem  nnqnclla 
idade,  despedido  assim,  sem  outra 
jirofissão. . .  que  ia  fazer  dc  si? 
Tainbem  lhe  parecia  conveniente 
que  Helen  não  se  atirasse  á  bus¬ 
ca,  sem  tomar  umas  tantas  precau¬ 
ções  pnra  não  se  arriscar  a  um 
Úusco  inimcdiato. 

Agora,  que  estavn  ali  c  ouvira 
alguns  habitantes  do  Avava,  a  em¬ 
presa  não  lhe  parecia  tão  íacil 
como  a  imaginara  de  longe. 

Ellc  conhecia  bem  o  valor  dos 
nadadores  malaios...  Sc  ellcs  não 
tinham  encontrado  em  aguns  tão 
transparentes  um  cofre  do  cores 
brilhantes...  era  de  pppôr  que 
elle  não  estivesse  iiiais  ali.  Mas 
então... 

Sim.  Tudo  aconselhava  n  não 
inicinv  as  pesquisas  sem  nm  inqué¬ 
rito  prévio. 

E,  tendo  aconselhado  a  miss  Ho¬ 
len  quo  allcgasso  um  incommodo 


Trezentos  casaes  dc  russos 
fjUc  conheciam  bctii  o  inglez, 
ápressara7n-sc  a  7‘csponder 
Ui)  annuncio.  O  vüllionario 
i'jiiericano  escolheu  entre  el- 
les.  trinta  e  seis,  encarregando 
uma  sunimidadc  medica  de 
determinar  qual  o  que  de  to¬ 
dos  seria  o  par  ideal.  A  selec- 
cão  rccahiu  sobre  um  cei  to 
cavalheiro  e  sua  esposa,  resi¬ 
dentes  cni  Meudon.  Como  re¬ 
compensa.  para  a  execução 


Simas  Filho  e  d 
mas. 

O  iicto  civil  i|ue  se  realizou  na 
3*  Pretória  leve  como  testemunha 
n  sr.  Alipio  José  dn  Silva  e  se¬ 
nhora,  do  religioso  que  foi  realiza¬ 
do  na  Igreja  de  Santo  Chrislo,  ás 
Ti  horns,  fornrn  testemunhas  o  sr. 
Joaquim  Mogalhães  e  senhora. 

A’  noite  nu  residência  dos  paes 
da  noiva  foi  sorvida  uma  ceia, 
sendo  os  noivos  brindados  pelo 
»r.  Alipio  José  da  Silvii.- 

COMMEMORAÇÕES 

O  dr.  llieré  Nnzarelli  e  sua  es- 
po?n  d.  Zilda  Dpychitmps  Nnzn- 
relh,  commemoraiido  hoje  o  seu 
anniversario  dc  casamento,  nian- 
dniii  rezar  missa  cm  acção  dc 


irreconciliável  adversário-  do 
systema  parlamentar. 


das  a  seu  berço 
sitadas  por  alguns  mezes  sob  as 
ondas  as-  pérolas  readquirem  o  co¬ 
lorido  e  fulgor  primitivos.  Mas  os 
sabem  disso  desde 


polynesios  - 

tempos  iimucmorlacs.  A  rainha  Ja¬ 
ckea,  quo  ó  já  idosa,  lembrava-se 
de  que  SUB  avó  já  fõra  forçada  a 
“curar"  aqucllas  pérolas,  uma  vez. 
Possuia  até  o  precioso  cofre  de 
ouro  e  marfim,  quo  servira  para 
essa  operação  o  tentou  ronoval-a 
com  0  apparato  ritual,  que  cerca¬ 
va  Lodos  os  seus  actos. 

Escolhida  uma  enseada  coralina 
nos  aiTBdores  de  seu  palaeio,  um 
mergulhador  descera  com  o  co¬ 
fre  contendo  o  collar  o  depositãro- 
0  entreaberto,  bem  amparado  en¬ 
tre  dois  braços  de  polypo  rubro, 
a  tres  inctron  do  profundidade. 

Feito  isso  e  postadas  Ficnlinc’- 
la  de  um  e  outro  lado  da  ensea¬ 
da,  tinham  deixado  correr  os  tem¬ 
pos.  Mas  passado  o  prazo,  quando, 
com  0  mesmo  apparato,  o  mergu¬ 
lhador  voltou  a  esse  logar  não 
encontrou  nem  vestígio?  .do  cofre. 
A  cólera  da  rainha  fõra  indescrip- 
tivol...  Pesquisas  minuciosas  foram 
feitas  ein  toda  a  ilha;  todos  os 
I  iiabitantes  —  e  quantos  eram!  — 
(lue  eram  peritos  na  arte  de  na- 


Coroncl  Pompeu  Ferreira 
da  Costa  Limu 

t  Irmão,  parentes  c  amigos 
do  Lillccido  CORONEL  POM¬ 
PEU  FF.RREIRA  D.-V  GO.S- 
TA  LIMA.  fnzem  celebrar 
missa»  dc  7."  dia  hoje.  acx- 
ta-foirn,  19  do  corrente,  nu  Igreja 
da  Gloriíi,  largo  do  Machado, 
horas,  confessando-so  gratos  6» 
poQCOOS  quo  piidercrn  cnmpnrocer  ii 
esto  noto  dc  turidndc. 


Na  terceira  auditoria  de 
guerra,  deveni  ser  submetti- 
dos  a  julgamento,  hoje,  os  se¬ 
guintes  réos:  Manoel  Quirino 
da  Silva,  da  C.  C.  C.,  Alber¬ 
to  Correia,  do  1"  R.  Ç.  C., 
aceusados  do  crinic  de  insub- 
missão;  Manoel  Pacheco,  do 
1®  R.  C.  D.,  aceusado  de  rou¬ 
bo  c  Walter  Oupertlno  de 
Britto,  3"  sargento  do  2®  R.  A. 
M..  accusndo  de  roubo. 

Proscgulrão  t  a  m  b  e  in  os 

•  -  An- 


ijuiz  c07icordar:  na  maneira 
de  andar  dc  pés  e  mãos.  Mas 
chegon-se  a  um  entendimen¬ 
to  em  vez  de  andar,  os  esposos 
nadariam  lodo  o  dia  numa 
piscina. 


ergueu  quaniln  o  reporier  o  loi  i 
surprehender  deante  do  sua  no- 1 
va  morada,  parecia  dc  uin  homem 
ainda  bem  solido  c  agil...  Es.sa 
observação  insinuou  a  primeira 
■juapeita  no  cápliíLu  dc  Roberto: 
porém,  elle  approximou-so  com  o 
mesmo  nr  compassivo. 

Forçado  a  deixar  o  palaeio,  onde 
linha  seus  aposentos,  Jack  iiislal- 
lúra-.so  a  distancia  assas  cotiside- 
ravol,  eni  uma  cabana  lia  muito 
i.bandonada  nu  borda  de  uma  bahi:i 
rochosa  muito  aberta  mas  de  aguaü 
assás  tranquillas. 

No  momento  ciii  que  o  jornalis¬ 
ta  chegou,  elle  e.stava  dc  joelhos 
deante  de  um  espelho  pregado  a 
um  tronco  do  arvore,  acabando  do 
renovar  a  pintura  do  rosto.  Isso 
nada  tinha  do  anormal.  Embora 
houvesse  deixado  sua  profissão  dc 
palhaço,  ninguém  poderia  estra¬ 
nhar  que,  vivendo  ha  ntnia  de  dez 
annos  em  Avavo,  uquelle  homem 
conservasse  o  Imbito  de  andar  pin¬ 
tado.  Talvez  mesmo  nutrisse  ain¬ 
da,  secretamente,  a  esperança  de  \  no  pai-a  tenu, 
voltar  a  suas  íuneções  palacianas...  i  valicça  quasi  ( 
Mas,  um  gesto  impensado,  instin-  |  pe  de  cauda 
ctivo,  de  Jndlc  veiu  confirmar  p.  |  mão  crispada 
i  desconfiança  já  despertada  er.i  Ro- ,  l.-riss  malaio 
barto.  Quando  ellc  se  deteve  a  matar  miss  1 
seu  lado,  Jack  puiiou  a  tanga  pa  . 

ra  encobrir  as  pernas.  Não  o  con-  crlminos 

seguiu  de  todo  o  o  reportor  no-  encont» 

tou  enUJo,  que  também  cm  sou»  quande 

joelhos  c  seus  tovno::olos  a  pintu-  Tiyei.a  pacicr 
ra  habitual  estava  confus:i  e  apa-  annon 

gada.  aviltante  na 

Isso  inspirou  a  Roberto  a  per-  citando  sua 
gunla  insidiosa.  oximio.  fingii 

—  Esteve  nnilanan  ura  pouco,  idaje.  Qne 

1  Jellc?..!  Pot 

—  .Não...  imo...  nUlhou  Jack  j 
vivameiitc.  —  Somente  tomando  i  .  pa  ensead 


A  rqeducaçáo  pliysica  c  mo¬ 
ral  do  casal  russo  começará 
em  breve  na  America  do  Nor¬ 
te.  Usperemos,  pois,  jictos  re- 
imUodos. 

Mas  0  que  uingitcm  ate  ago¬ 
ra  pôde  adivinhar  foi  a  ra¬ 
mo  por  qne  n  millionario  só 
quiz  pôr  em  praílvu  sua  Ihea- 
ria  com  nm  casal  de  russos 
une  soubesse  ralar  inglez.  Po- 
;,iLivametUe,  ha  "mundiniju” 
nessa  liisioria... 


David  Brown 

*  Kaibina  Browii.  Jors»/  v  U<- 
niilio  agradecem  penhorado» 
a  todos  qtie  compartilhaMi: 

1  dc  sna  dòr,  comparecendo  nu 

1  acompanhando  os  restos  moí  - 
tnes  de  seu  esposo,  pne,  sogro  '• 
avO,  DAVID  BROWN  c  convidam  a 
assistir  á  missa  de  7.®  dia  que  maii- 
dam  celebrar  segunda-ícira,  22  do 
corrente,  ns  9  horus.  tio  altar  <ic 
N.  S.  das  Dóres.  na  Igreja  du  Sam- 
to  Antonio. 


voltossc  a  carga,  miss  I-lelcn  re¬ 
inou  para  terra,  com  ansla  febril, 
levando  Roberto  apoiado  á  horda. 

Quando  os  dois  tomaram  pé,  fa¬ 
tigados  o  trêmulos,  nada  mais  vi¬ 
ram...  A  superfície  da  agua  man- 
tinlie-se  tranquilln  c  deserta.^  Du¬ 
rante  quasi  uma  hora  os  doi^  se 
mantiveram  na  ••'urgem,  discutin¬ 
do  a  sitnação,  r.cm  saber  o  que 
rosolvossein ;  mas,  passado  esse 
tompo,  viram  qualquer  coisa  flu- 


Isumniados  de  culpa  de 
I  touio  Ignacio  da  Silva,  _do  3' 


I.,  aceusado  de  re.si3ten- 
ú  prisão,  e  Gilberto  Jorge 
hares,  2“  sargento  do  2“  R. 
aceusado  de  roubo. 


picsidcntc  (la  Ropulilira  e  scnlio- 
i-it:  prcsidciitu  du  Congresso  Na- 
ciiina]  c  L-cnliora  senador  Antoiiio 
Azeredo;  ministro  Gndofrodo 
Cunha,  presidente  do  Supremo 
1  Tribuiiiil  Federal;  ministro  dns 
I  Relações  Exteriores  c  senhora 
I  Octavio  Menguboira:  representan- 
1  tes  doK-  (Icmiils  minii-itros  de  Es- 
I  traio,  iliiduiiiiilns  nucioiKics  c  cs- 
i  lriin',;cIvo<!;  grande  numvo^  de  ía- 
iiiilias  dc  nossa  nlta  sociedade; 
m.Emb:'»»  procminfnl.cz  d»  colo- 
ni.a  chil.-iiii.  rcnrcsentaiilcs  d.n  im- 
prcniia  •-■  d.i  Agoiicia  Americana. 

Oa  salões  dn  Emb.-iixadii  esta¬ 
vam  artisticamente  orntiment.ado», 
lemlo  locado  durante  a  recepção 
a  •■.rchostra  1’ickm.ann. 

Aos  convidados  foi  >urvidn  uma 
Itiça  dc  ch.ampngiic  e  doces  fi- 
I  ims. 

CO.NFKRENCIAS 

I  E’  ninanhã  (|’Jc  terá  logar  a  con- 
I  frrciie.iii  do  dr  Ifolippe  Knfuri 
sobre  .as  ([UC6tue.l  dn  conimuaismo 
foralizadas  á  luz  (los  princípios 
ecnnomieos  boüicriios. 

A  pnlcStra  seni  dcsciivolvidu 
!  por  iiKcasião  dn  se  comraemorar  o 
i  iirimoiro  uunivcvrario  dá  Socie- 
I  dr.de  úc  Engcnlic  iros,  devendo  ser 
,  i  iniciadu  á."  17  h  ■  -as,  precisamen- 
'  tr,  na  sede  s-  -'  -d,  nia  Senador 


aii,  destinado  au  divertimento  de 
sua  côrtc. 

Elle  .nccitáru  por  desanimo,  por 
pregniça,  tentado  pelo  clima  em¬ 
briagador  da  illia  e  a  existciicia 
(la  ociosidade,  cuja  perspectiva  se 
uUria  ante  seus  olhos. 

Singulfires  ollios  aquclle.t.  Quem 
o  observasse,  agora  mesmo,  nos- 
:-i!  momento  cm  que  elle  parecia 
lào  acabrunhado  c  absorto,  liavia 
(lo  iiotur  nesses  olhos  mais  cin¬ 
zentos  (lo  quo  azues,  uma  vivaci- 
ri.tdc,  uir.a  acuidade  que  contrasta¬ 
vam  cuin  seu  aspecto  ijuasi  do  y(?- 
Iliio.,,  Não  Eoria  aquolla  senili- 
I  dnde  uma  impressão  da  pintura 
habitualincnte  cspalhndn  polo  ros- 
I  to  c  das  altitudes,  que  elle  propo- 


Ministério  da  Viação 

.-\o  presidente  'do  Tribunal  de 
Contíis  o  ministro  da  Viação  soli¬ 
citou.  lioMiein  ,scja  distribuída  a 
!V.iaiiti-j  (Ic  129:440$  ás  delegacias 
fiicacá  do  Thesouro  em  diversos 
Estados,  afim  dc  attender  no  pa- 
g.unento  de  difforença  de  venci¬ 
mentos  dos  auxiliares  e  carteiros 
(ic  differente.s  administrações  pos- 
tllOK. 

--  r.'iiit  0  devido  pnguniciilo,  o 
minisíru  da  Viação  enviou  liontcni 
no  Thesouro  Nacional  a.s  seguintes 
contas:  da  Companhia  Nacional^ dc 
Cemmunicaçõcs  Sém  Fio,  na  ini- 
portanciu  do  TG-liOOO?.  por  lorno- 
(imonlos  feitos,  no  corrente  amio. 
d  Repartição  Cerni  dos  Gclogra- 
plios;  da  Companhia  Mecanica  e 


A.NNlVEKB.UlioS 
l’iizem  ai.iio:’,  huj'". 

Senlioi  ila> ; 

OdcUc  .Mbuquerque,  íiiha  <io  Ur. 
Tlu-(id<.'mivo  (Ic  All)iii|ucrqiie;  .Mi- 
ce  I  ainaia  dc  Azevedo,  funecio- 
Ii;iri-J  do  D.  N.  de  .Saude  Bubli- 
.-.'i;  (iilda  i’ainpoa,  filha  do  (ir.^ 
Keonln  Campes,  cicrivão  dn  1' 
Yar’;  d  ic  Orpliãos. 

Sonliera-:: 

•vaii’  r,iíl.-'ii:uuc..  c.-poia  «ic  >i‘ 
'.VaiiL-r  BiUencouri;  '/.ulmira  X.i- 
ver.  c-iio.j  de  rr,  Rodrigo  Xo- 
•  i-r  riir.cci.mnvtü  pubiico:  Noc- 
nrm  I  igiieirieio.  i-..po-.'t  do  viv. 
<.n'lr-f  1‘'>,íUtfircdo;  .-Vriiüindu  (bi.»- 
trioto  Liíit.!.  do  sr.  l*eri;ai*- 

li..  Caítrioio  Leite,  funcciontirio 


Ur.  Domingos  Ferreira 

to  Tnfttitutu  do  Soccorios 
Médicos,  0  seu  Cor)io  Clini¬ 
co  0  os  seus  auxiliares,  e(rii 
lioniciiagom  ao  seu  saudíjM» 
c  antigo  cooperador,  distiii* 
i-to  colega  c  bondoso  amigo,  fazeao 
celebrar  uma  missa  eui  intenção  du 
sua  alma.  hoje.  ãs  9  iá  lioras.  «e 


Manoel  du  Silva  Brag? 

(7.®DIAl 

tA  viuva,  filhas,  netos  «i 
demais  parentes,  agradeçam 
a  todas  as  pessoas  que  acom¬ 
panharam  os  restos  mortac'^ 
de  seu  querido  e  saudOE(i 
noso,  pae,  avô  o  sogro  MANOEL 
DA  SILVA  BRAGA  e  c(3nvidam  « 
assistir  á  mis-sa  dc  7.®  dia  que  pa- 
ru  (lescanuu  tlô  süj  altníi  niandupi 
celebrar  no  nltar-raór  da^  Igreja 
de  N.  S.  do  Rosário,  ás  9  ta  horas, 
hoje.  sexta-feira,  19  do  corrente, 
antecipando  os  seus  sinceros  ngra- 
decimeiituõ.  _ 


(■ei*vin.‘í  Vianna  Ec.^S(.(iic,  cvpv:c; 
r;a  -r  .lo-ê  Tíe.vsoiic  de  Aiii.cida, 
'.‘tntclemrío  da  Polici:i  Maritima. 

—  F;;-.;  annos  o  iiorso  collnbo- 
•••anur,  dr.  Mario  Vieir.a  da  Silva, 
cc'.  aiir.os  hoje.  a  menina  Ma- 
j.  'rhoreza,  filha  do  dr.  Joree 
trauii»  a  nr.ta  dn  rnudoiu  Ic- 
1'cltura  ibiãhini  Machado. 

Seliiinrer : 

i>.-  Lnmailiiu*  rivfucireno;  <■(■ 

I  Aiicbcilo  Çcnies;  dl.  l-ui., 
••iiKinrc-  dr.  Yietnr  B.vn.l.dr:.; 

.  dliv  •ir't  Niine:  . 

.NvlJVVIIO.^ 

•  fiiil rn-  |i'ii  .  .1  aJirtn"  '-'j-u  ' 

•i-i;h'.rA.i  .-LiiA»;'  Amurai,  iiliiu  <ii 
:crii.-l.inl':  !■  CV. 

1*  r.ilvad^ir  .Icírcr.  ■ 
itr-lirii.-.  .'.n  ,i!:i*’>.utic(i  E.lni', 


.losé  Ribeiro 

(ZECAi 

^  o  Club  dos  Teiieiiles 
Diabo  profundamciitu  coas 

rtcruiidü  coni  u  tallecimcnto 
do  SCI  i!lu»t'(i  c  prezado  d;- 
icctor  JOSE’  R  I  B  E  1  R  •' 
nda  celebrar  Iicjc,  ;-t'Xtii-leir;(. 
dl.  corrente,  im  S*  borii...  una 
».>a  na  igreju  dc  í-  l'i:iiiei--C' 
l'uiilu.  i;  ronvidu  .1  .  xniii.  'an; 
iii.-enr.'  ■  .11  ir-ij'  iTÍ.*  n  uri 


I  I  o  nirllior  for 
L  «Ifienntc. 

"  oiir  uiilro».  B 
(l•(Ja<l  a<  pbur. 


'NOTAS  MUSICAES 


pri;'li  N.  \  "ui-o  ru  ii». 

c  ut  da  s-ua  arte  o  d» 

■<i'U  Cláudio  Arrau  ahí 

cuiiHi  pasísaíífiiro  do  Ltip. 
Nortf*"  devCDcIo  chcfíov  ao  P.lç, 

nn  iliii  21,  npresentundo-;:'!  ao  pa- 

lilic»  carioca  iiui  Vesperuea  da 
Arte  <lu  Tlieatro  Lyrico. 

1  rOl  TKANSFEniDO  O  CÜNCER- 
I  TO  ÜE  MCOLINO  MICANO 

Ufvido  ao  mão  tempo  reinanie, 
o  cfinr.ciTo  de  rcappnrecimento  do 
(finndc  eompositoi'  patrício  Nicoli- 
111)  Müiino  <tUB  dcvja  realizer-aa 
hoje.  11».  foi  transferido  para 
n  prn-viir.a  í(uar»a*fidi'a.  2-1  do  cor- 
rnitc.  ãa  ipcsmas  horas,  oiii  qu» 
H'  le.Tlir.urã  hoje. 


riii.  "  eiiiii'd:i-ruo|i;i  ê  d  i  i.rn  | 
tiiu*  <iue  . teiti  atire MOiilíi il o  ci.' 
iie  i:n-.  tanto  im  ooolhii  doj  mu- 
liiCs.  eomo  na  _  disiioi  içuo  ^lo.^ 
prupo!,.  de  um  elYeilo  cncauluilor. 
Ok  liailiido-  eii.“ai:tdi>.>  |n>r  Vriiii- 
cia  >ão  <|ualuucr  eoi«»  ile  inudiln 
na  eenera.  Inia  i.iariivilha  de 
Dsi he  .iii  \ 

A  t  ompaiilii»  Iltirleii  .e  hur. 
veiieeu  eoin  e-ia  »eiíiiiida  iieea  do 
«eu  leiiurtaria,  IC.  todavia,  ah^eí'- 
Mi-S.e  i|Ue  Loila  )ii|UÍIIa  tjlli'  dOiili- 
i.n  em  >ee.iiii  e  impressiona  a  pia- 
I  tea.  õ  prothiela  apenas  de  boni 
!  uasla,  sem  alardes,  srm  lanladc» 
dl-  exluldcioiiisiiur.  Ucm  a»  eon- 
traria  da  n_ue  ultimumonie  tem 
siao  estendal  di*  ruelaaiu  em  oii- 
tias  tlietit ras  di‘  revista. 

l.te  <|Ue  .serve  ii  Uaia  coiiiresi 
itast.ar  |ni|ueiia#  fartniia.s  eon 
atnvias  se  para  ane  elles  |«!i'dn 
.•..(it  r.i  i.stiirila  e  nus  olli"s  d< 
e.speetador,  falta  a  diseit)l>na  da 
eoiijuntas  e  a  riniiCJai  da  retire 
seiilavâo 

K’  assa  dis.dpliaa  que  se  iml! 
,  na  i>alra  da  Rc|)ubliva  c  .sa  ell.n  ( 
,  que  laliriea  a  nlira  de  arte  qui 
é  H  rcpres«iita<.'iTo  du  •Thã  di 
I'arreira". 

Simões  Coelha. 


\  NtlV  V  IM;<  \  1»  \  f  UMf  V.SIll.t 
1)0  .loAt»  CAivrtNo 

A  *’am|i;^uhiii  da  lheiilra  .Iam* 
i.'aetiina  vae  leiar  á  ..vena.  ‘la- 1 
pal.s  da  ‘‘Vae  ilar  que  falar".  lUim  | 
opereta  da  «r.  .laraey  t  amarpa. 
elii  dai-  ii.to-  r  ciliea  quadras, 
inlitniada  "l'iranda,  cirjindinlia  . 
Trata-se  de  um  ari;;iaal  huin  liia- 
silelra.  eaiii  entreeha  eaai  hnlhi- 
doa.  rnovõe^  e  uiimi  rarí  e.veeii- 
irica.s.  "fali.late"  liriiJ-ileirn.  ele. 
A  peca  eiiliiira  em  ensaia'  --e- 
punda-1'el  ra . 

Sào  ladas  a.s  infarmacoe'  «lUe 
lemt*s  sal.re  a  navii  uripinal. 

••MISS  EST  tlXlS  líMDOS"  >'•> 
.l0.\O  CAETANO 

<'miia  se  salm  e  á  imireiile. 
"MiaS  Esliida.:  UaUlu.s"  está  si: 
cxliiiiiado  cm  S.  1’aulo,  ein  iiume- 
1  de  va riadiidi».-,  e  liir.rii)  .in*' 


UONVl.l»  rol.MAV  P'  ‘V.V.'v  ’ 

TE  UE  EMOttOES  .  SL01.N-  , 

OA-FEIRA  ; 

\o  lado  de  .lonn  llcnnalt  e  da  ^ 
loura  Lilyaii  Tcshmaii.  nat.  emu- 
çoes  de  uai  ruinaiicc  de  aventii- 
rns.  Itonnld  Colniaii  reapparucern 
scKuadn-feirn  (iroxinia.  Natural- 
mente,  em  " .Amante  dr  emoções 
da  Ujilted  Artisiis.  um  tilm 
rcputollo  o  inolluir  ilcscmpouiH» 
de  Colm.aa.  "Amante  de  emn- 
cães"  prmlltcnlizou  a  Itoiiuld  Col- 

Diflii  tt  oppoiluiutlcidc  c;:iííiMt»  1*®]^ 
f-eu  tcmiier.Diieulo  áe  aflÍHt.u.  K  , 

I  por  iseto,  uni  Ucseinpciilio  naluiui. 


\  PROPOSlTO 

Brn  Lyon.  o  synipathico 
uilit  qiic  huje  tcin  a  aloria  tlc] 
íL'f  o  cápuao  cie  Bebé  Danieisl 
!•  iTval  du  *?rancic  "undbergli... 
Id  isso  ricscle  o  dia  da  i>rc»iiérc 
vlc  "Os  unjo.'i  do  Iníeino".  ü 
iiini  (itic  etistoví  quatro  inl- 
Ihòcá  dc  dollars  e  que  vepro- 
dui-,.  GO  vivü.  as  mahs  electiT- 
;  .snl.ç-.s  r  arrebatadoras  ácciias 
da  lormlduvel  ijuerra  curopéa. 
~j  cUze.mu.s  riA'al  de  Líndbcrgh. 
i.)Otque,  cin  liomonagem  ao 
.vptj  iraballio  naquelle  grande 
•  tilm  '  0  covernu  americano  o 
i.umcou  membro  di  Corpo  de 
.Aviação,  com  as  medalhas 
\nai.s  honrosas! . . . 

VUJIO 

.Ml' •.TIII  V  1)0  "ITL.M" 
“M  AKIANNE" 


VINDYA 


DtNCECSE  UK  l/ENDE 

l'ii'Soii  liii  pouco,  poln  Kin. 
éindyii,  uniu  ImiUirina  du  Indin  « 
que  c  nome  eoiihocido  cni  Faric  o 
em  Uueiius  Aires. 

N»  “Ville  l.umiéic"  iratiailiou 
nu  "Coiicert  Muyol"  e  no 
Inee".  e  nn  eepital  .Arjcenliliu.  no 
"r.  tarvü”  e  no  ".trnieTi'>nei'|(. 


com  njírmlii. 

Huniem.  corieu  que  ii  iMiipi 
do  .Inno  Cnetniiu  haviii  oflVrei 
çoiilrncln  n  "enlil  “.'li.s.s  .  n 
ikdln  lo.iiiir  parle  no  prupiun 
duquvilti  Iheitlro.  nppinecr 

tlindn  nas  , leprereiitnvoes  du 

dnr  que  f.nliii  ". 

O  ••KEVEIEI.ON".  IIO.IE  C  > 
TE.  NO  IJElItt  .MMt  CAS! 

A'  mein  noite  do  hoje.  no 
rn  .ttnr  Cnsinu.  terá  inicio 
"  revcilltm  "  eum  momorallvo 
dntn  dc  CD  dt  aetemhru  e  em 
meimítoiu  uu  Estado  do  Kio  C. 
(Io  do  Sul.  pula  «loriu  dii  rev 
(.•ãu  do  Ibiirr.  A  íliilin.  >piu  cul 
iniii.s  um  aiinlvcraariu  dn  eel 
••Tomndn  du  Rumii”  e  no  1*1 
elo  .Fcdenil.  licla  "l•■cs)ll  dn 
dade". 

ti.c  salões  estão  ornamenUltl 
deeoratlo.s  euni  uiolivg»  rulítcí 
dos  vom  enda  uiiin  diis  ttes  » 
p  a-  .'eiihorn.';  lerão  eiilruda 


veeuvsoH  ndeanlailoa  paia  |o< 
der  cumprir  as  suas  obriira- 
eõu.s  eontrncluae.s.  Na  .-\llcmn- 
nlia.  na  Iivílaturra,  nu  Uuspa- 
iihn.  nn  Arpcnlina  niesmo.  c  upi  i 
muitos  outros,  piiizes.  è  n  mes¬ 
ma  coisa.  •  • 

Entre  nós  não  lia  nad:i  dmso. 
Faz-se  tudo  nu  jmir  le  juiir. 
Andam  os  empresários  ã  cada 
dc  |)evas,  sempru  ntrnpr.lliados 
(mm  a  cscollin  du  que  duve  en¬ 
trar  cm  ensaios  u  niidiini  os 
autores  r  compositores  ú  pro- 
curu  de  umprnsnrios  que  mon¬ 
tem  a<  suas  peças,  quando  niio 
sãu  forçados  ii  escreve i‘  nina 
peça  do  dia  jiara  a  noite.  Não 
ha  u  menor  coinbinnção  ante¬ 
cipada.  um  entendimento  nn- 
lorior,  uniH  oliriçavão  de  con- 
trncli)  nssisnado  inev.us  antf.v 
dn  cntreifu  da  peç,a.  .Naila  dis¬ 
so. 

l*or  que  uioi  ea-'aiaiti  os  em¬ 
presário.'  de  tiropor  n  siia  pró¬ 
xima  temporada,  nnnunlincii- 
Ir;.  rscollieiulo  os  sell.s  aUlorc.N 
))rcdilcetos  e  os  seus  coniposi- 
torea  ]ircfcridos7 

NiTn  ha  nada  de  diffieil  nis- 
.so.  Kslã  alii  n  Sociedade  Üi'a- 
sileiiH  de  Autores  Tlientrac* 
qur-  iiodorã  ser  n  inlenmidinria 
entre  l•.lt.'l.*;  conibinaçõe.',  faci- 
lilnndo  as  em|iresus  e  ao-  scis 
.«ocio.s  o.'  meios  de  tornarem 
vealiiiavci.s  os  seus  projectos, 
deterniiiindas  hs  ohi'ÍK:nções,  iis 
••i'.spiiiisnbilidudc.«  c  ao  momo 
leiiipn  Os  direito.-  e  ns  vejtali.is 
de  cada  lairt,-.'. 

Por  qliu  nao  eNperimelila i 


••  Parainonnl  cni 

Sorrisos". 

ii-  —  "Turnu- 


Yliaiio  bronco*  . 
-U  rtíi  vnsfuburi' 


•j  UIANON 

‘•Cm  eji-t.iidalo  nn  P.ro.adway 
Comedm,  pela  Companhia  Mes 
tinha,  um  sessões,  â  noite. 
nEPUBLlCA 

“Cha  du  Parreira" — Ruvi.sla. 
Companhia  Hortciise  Luí,  um 
rões.  ã  noite. 

•lÜ.AO  CAET.VNtJ 

‘•Vau  dar  qne  falar"  —  Hu' 
|M’la  eomininhia  deste  lheatro. 

I.YUICO 

'•.Vltrauçõea"  —  Espeulau 
pula  (■ompanliia  de  Altrac 
yi iiiiiiiuu.-.,  um  bc.siõus,  a  iioit 
S.  JOSE*^ 

“Ciii  raio  ein  casa"  "  Sm 
|i<.|n  i'.onipnnliia  du  .Sr.inotcs, 
se.'-’.ões.  a  tarde  e  a  noite. 

EEDORAnt) 

"  IT  euisa-.<e  ilu  um  niiii  iilo 
I  l.omeili.i  com  cOiTiiias.  pela  < 
'  lijinhiii  da  (.'oinedi.a-l' ilni.  em 
I  sõe-.  ã  tarde  u  ã  noilu. 


ICuropu,  nOi  Kritu<U»í4  uniii**:'  <.*  mu  | 
ArRpiitinn.  por  e.ssu  "loriu-.ii  |ia-  i 
Iriein.  cuja  arte  no  dizer  de  .luun 
Psaruudas  dc  Atheiins  toen  n  «ud- 
nialidadc.  O  publico  do  Ilio  esta 
esperando  com  ansiedade  esse  >'on- 
eerto . 

CMA  liKAT.V  SlUPIlESA  P.\lt\ 

n  PCni.ICO  DE  CONCEItro.S 

iTaudio  .\rrau  iinsuido  ii.)  Cbi- 
1f.  ali  tendo  obtido  scu.s  jirimrl- 
lo.'  I riuiiipho!-.  completou  míu.-i 
estudo.'  na  Europa  e  nn  .Allcma- 
Tilia  -'v  uetebriy.ou  eomo  piaiiisln 
dc  raro  locrilo  r  indi.vcutivcl  va¬ 
lor.  Legitima  clori.a  õo  nosso  ciiii- 
liiienle  não  era  aqui  conhecido 
senão  da.'  pcs.'oii-'  que  acomii-a- 
iiham  a  vida  urtistíeo-nuisical  du 
Velho  ílumlo  ••  tinhiiiii  eonheui- 
nicutu  pela  autorizada  critica  ^cu- 
riípca.  dos  irininiihü'  suecessivos 
do  einlncntc  artista  Tabu  ã  Kiu- 


PAniSlENSsE  -  •  auiiita  •' 

daain  macabra". 

PATHE’  —  "D  i  dso  loni". 
IDEAI.  —  “No,  no  Nanctie  . 

S  JOSE'  —  “Alvorada  do 
Aiuôr",  e  no  P«luo;  "Em  raio  oin 

'^'pARIS  — -  “Doi-'  homens  c 
uma  mulher"  o  iMnrsolhczii  . 

IMtlMOR  —  “.Mulher  domada 
c  "A  MarsclliCAii  " . 

.ME.M  de  SA’  -  "Doii  Piratiiu 
volante"  u  "Mulheres  lalu- 

''".PüVuEAR  —  -Orpliãü  do  cir¬ 
co”  c  “Estouro  du  boiadii". 

t  ENTF.NARIO  —  “.Azas  Blonu- 
áii.s”  e  “Lim  contra  todos". 

fluminense  —  "Loucuras  de 
um  beijo”  e  "Ü  quarto  poder". 
HADDUCK  LUBO  —  “Ssutaz  n 

próa".  . 

VELO  —  ".Alvorada  dc  amor  . 
Tl.IFCA  —  "Porque  choran,  pa¬ 
lhaço  7"  ,, 

A.MERliJ.A  —  "Ivca  dv  Holly- 

icoud". 

americano  —  "Fome  . 

1  ATL.ANTICO  —  “Rio  Rita  e 
“Está  na  liorii  inacacadu". 
IIRABIL  —  "Sally”. 

M.ASCOTTE  —  "0  liFie  iivbio 
,  u  "Rniahu  r.oranria" . 

I  RAMOS  —  ••Doiizollus  do  ho- 


■'  f.aucho 

nuurlio”; 
uampiina 
IcBBvnda 
Alvv.s,  “ 
rar",  “.•* 
ile  Mina 


"Cup  .Aruona”  pura 
,  eontvnctada  para  n 
onde  vae  eshibir  o? 
iiuinero.s  de  dansa 
liitrraram  cxiti)  cm 


siuçuij  pe 
Tiiiciins  .Air 
“íjiirmioiitü' 
.seus  novo.s 
liiiidú,  que 
Paris . 


Notas  presídencíaes 


Nao  paguem 
luxo!  a  Casa  St( 
é  a  que  mais 
-ato  vende 


achurAiti’.  Noineunclü.  Fabvica  dc 
dente  da  Polvova  da  Eíjtrella,  encaiie- 
stfos  da  gado  dc  1"  classe,  o  de  2  Raul 
la.  S.  e.N.  Josn  Marque-s;  encarregado  de 
deputado  2*  classe,  o  de  3*  Bruno  Lau- 
0  minis-  rindo  José  Ribei.o;  eiicaiic- 
nn  dispo-  gado  do  3'  classe,  o  operário 
da  Bran-  Bcllarmino  Pereira  cia  Silva; 
da  Asso-  '  operários.  Severino  Nunes  dc 
composta  ’  Figueiredo  e  o  apreidiz  Bene- 
Antonio  ,  dicto  Lindolpho  da  Silva;  Hf- 
/alltindro.  |  lario  Mario  dc  Souza  e  Octlho 
fe  dc  E.S-  Rio  Branco,  para  aprendizes; 
I  mesma  j  Durval  Soares  da  Nobrega,  pa- 
umplo  de  r.a  pedreiro,  e  Bencdicto  Fer¬ 
io,  e  0  dr.  I  n'andes  dos  Sanlos.  para  ser- 
presldente  i  vente. 

.le  se  des-  Nomeando,  no  Arsenal  dc 
e  partida  i  Guerra  do  Rio  Gi  atidc  do  Sul 
1  aprendizes  de  -l*.  classe,  Er¬ 
nesto  Azevedo.  Arthiir  Mace- 
’  I  do.  Oscar  Hcrculano  Meuna 


niariiin  Duvies  cm 


BASTIDORES] 

\  A-SSIENATIRA  da  CO.Ml^t-i 
MIIA  RUSSA  TAIROFF  ' 
fmin.  ã  ittbitlii  —  V  fiiiiK''  mc.-- 
iiiu  <•'  priíiicicu'  II  uanuncmr  —  | 
a  cumpanhia  rum-at  df  ;cltui<U: 

“ mctteuv-en-sconv ’!  lalcnfl.  ii.iu  j 
vvni  mais  au  Riu.  i 

For  Íbéu.  u  CiiiptVBii  .Alquii  A*.  I 
PiericUl  peOc.  i-iicuri-viilnmeiilc.  | 
aos  jnteresHndos.  que  uv  it|)roít'n-  | 
tuiii  nu  'ccrctniiii  ila  alluiliiln  cm- 
pi.'e'ii,  paru  rctiiar  a  im|>oi'lancia 
que  píigartim  paiu  a  a.vi.ii?iialui‘a 
nuc  cheirou  a  .-cr  aberlu  pura  o' 
csppciaclibitf  ilu  vituda  .‘ompu- 
1  i.hia . 

I  A  ES'I  Ui;A  DD  ll.l.l  SI0.M.';T' \ 
STANLEY.  ND  CASIND 
I  .lã  eálú  aiaicuila  a  vi-llva  lio 

1  illu.-iuilisla  1'riiivc  Slunley.  i|uc 
t  vae  iliii'  nniii  tiiiriv  'h*  opcctacillo.-' 
Ide  KUa  cspevialidf.dv.  nn  thealio 


ENCENHO  DE  DENTRO  - 
"Uma  iiüitc  voin  outro  . 

RK.AL  —  ".Melodia  d»  /Ço"'*" 
uma  comediu  e  "  "srzaii.  "  liRic 
].■)•'  epi.'odio,  final. 

EM  NICTIJEROV 
r.ll‘EUlAL  —  "l>  dlubo  bian 


Uma  noito  vüivi 


Loucura  II  dc  um 


Ultima  moda  em 
diversas  côres 
Pelo  Correio  mais  2S500 
RIBEIRO  &  PUCCIO 
Rua  Larga,  140 


.luip  Dnly.  ilc  "A  Ilha  iMy.s 
Icrio^a** 


futiiasm.  "A  inyatertoaa"  cniá 
líítre  as  luuiorcd  u!.>rníí  tlc  .luliu 
\  ciiif  tí  pü»'  i-íío  II  Mct 
wyn  .Mbycr  lornou-a  um  Ju.s  >eus 
''".pMrttiutt,’.*  ”fUíi»a”  Uuu- 
!  puruiiJi .  Ttxlo  roloridu.  inlerpVM- 
!  UiJi»  nof  um  excflleiilo  nuiitlco  rlc 
;  :irtií:la.=.  cnt-c  «s*  t)Uac;  í=t;  dos- J 
liíifít  LluyJ  lUighci.  “A  illui  mys- 1 

!  cuMio  -íioiioro,  | 

^  t»clu  itiUU 

I  Ic,  Scrú  catrouuu.  mui  pvücnvcJ- 

í  iut*nlc,  no  Otieuii. 

'  I  .M  fURIOSD  "FIL.M"  DA  FA- 
UtMOUNT:  "D  I.MMHíD 
I  SILENCIOSO"  ! 

FaraaiouiiL  tem  em  ""  ini- 
iri'.;'j  ailüiieiu.Jo"  um  dn;-  muis  iii- 
;  .-  i  c',.‘-.ante>;  "filiiH"  até  hoje  oro- 
diif.Mos.  Iiilciprelud')  principiil- 
!  mente  pni"  ui.i  luithtíiilicu  pellc- 
vcrmolhu.  uma  figura  de  homem 
.,  qun  iiiiiiroiítiioiia  pela  força  ph.v- 
kicu  e  peia  ■vympt.thiu  du  omblaii- 
Ic  iereno  ma'  vigovosu.  “O  inimi- 
■  pii  silenciu-.o"  á  um  romance  cuii- 
tinlo  cin  ambiontcK  que  u  "vunie- 
rn"  nüo  fueulizaru  uimlu.  Este 
“tilm",  .|Utí  o  Capilolic  uulreiiri 
..  dentro  dc  poucos  dia.-i.  tciii  um 
i  prologn  fuladu  em  portuguoz. 

\S  DOMTAS  AIUSIC.AS  UE  "ASl 

á  F;  •  '  VIDA" 


MADRID.  18  lU.  P.l  —  D 
Conselho  Municipal  começará 
hoje  a  discussão  dos  orçamen- 
tü.s  para  o  anno  proximo. 
despesa.-»  pro.1cctadas  excedem 
de  oitenta  milhões  de  pesetas. 


v!p;tü  iIms  situui^ucs  t]uti  «e  sucett-  [ 
dem  admiruveliiicille  micadcaduii. 
Xndu  de  novo.  Mn.--'  inuilo  do  tu- 
leiiti."  'cunico  nn  ninneira  porque 
csRcs  tres  ncto,i  foram  engoiulra- 
do.'  c  estão  armedoH. 

•  ‘crio  a  peça  ponlcii  vuin  o' 
i-orles  que  Kolíreu.  Man  ainda  a.s- 
'im  u  coiiiedia  luuntcm-su  equili- 
bixda  e  prende  a  attençãu  du  pri¬ 
meira  &  ultima  soeiia.  fuzeiido-uos 
l  ii  sciii  o  mcuur  csfoi-ço.  iiulural- 
mvi.ic . . . 

i.juniilo  nu  dcccmpenho  iiao  r-e 
póde  deixar  de  reconhecer  u  e.s- 
fnreo  iiitelligenle  do.s  arlislu.s  ila. 

I  Comtianhia  Mesquitinliu,  onde  ha 
clciuoaU»r  do  vabn-  do  nuvn  Ihoi.- 
tvii  de  dicvno. 

■Antes  dc  niuii  nudu  dcsíaqucliit..-. 
ii;  duns  actrinoíí  cIvjíu'  do  mocida¬ 
de,  do  vido.  do  Lalcnto,  qiue  são 
íiueciim  de  .Aleiiviir  c  Dulcina  do 
.Mornos.  A  rrn.  Iracema  dá  an  pa¬ 
pel  (le  “Dodõ"  nmu  graípi  todii 
ospucial.  sohrc‘.uüo  pela  felicidade 
I  ila.'*,  inflexões,  A  .sra.  Dulciitn  tom 
1  iiiiia  tal  vivacidade  de  oxpressof-.- 
quo  imprimiu  ã  persuiiugem  Ut- 
".•Angie”  uni  cuuiio  muito  gulaiitc 
-  iiiiUo  icontil. 

.Afas  licriíi  uiuu  iiijuBtlçn  r.e.  a<i 
lado  das  duas  radiosa.s  Kctrizos. 
deixássemos  du  collocai-  o  tinnic  da 
'  í  r.  Vinlcta  Fctrnz,  que  tanla  _vor- 
j  <itdc  doo  no  papel  de  “Fanny'*. 

'  Feio  ludo  museu  Uno  citenui» 
vr.i  prinieiru  logar  Olynipio  Bastoj. 
Comu  ó  tabidu,  tr(ita-.-io  da  ícpiiii- 
da  peça  representada  pu*-’  um  aclov 
que  \cm  da  revista  e  loi  iiella  uriu- 
du  e  aollu  odquiriu  todos  oõ  defei¬ 
to'  deste  geucro  dc  tlieatro.  Muo 
ha.sia  recordar  u  inanoira  por  qiic 
cile  'c  conduziu  no  terceir(^actu. 
urrunonudo  nmu  a  nmu  toítas  us 
inirgalhudus  quu  quiz,  com  a  ;'uu 
iiaturulidudc  o  o  seu  feitio,  pura 
'0.  ter  a  certeza  de  quo  o  lícii 
*  lriuin]ilio  completo  nu  comedia  é 
questão  de  torapo  —  c  lambeui  de 
papeis,  não  negamO'. 

.Auauo!.*'  Aiiiiilví)  deu-iiot  um 

liudo  intcrc-s.-untc.  .Num  oonlro 
rupiicu  í»stevc  biiiii  I-  'f.  Faulc 
*  .  i-crrit'.'.  v  o  'i*.  Odi.oi  .\zcvcilv 


üc  ajudante  de  contaaor  da 
Caixa  dc  Estabilização. 

Na  Marinha  —  Exonerando 
0  capitão  de  mar  c  gueiia 
Jaoquim  Buavquc  de  Lima. 
do  cargo  de  commandante  da 
íloünha  de  submarinos  e  no¬ 
meando  paru  o  releridci  com- 
maiido,  u  capitão  de  mar  c 
ouerra  Amphiloquio  Reis: 

Exonerando  a  capitao  de 
mar  o  guerra  Amphiloqiuo 
Reis.  do  corgo  de  vicf-cUre- 
ctor  da  Dlrecloria  dc  Mizen- 
Cl*T  * 

Concedendo  a  medailia  du 
victoria.  ao  capitão  de  mar  e 
querra  do  Corpo  de  Ofíiciaes 
du  Armada  Adalberto  Nunes, 
-n  t'*el  do  corpo  de  sub-oin- 
clues  du  Armada  Ari.slides 
Rodriinic.T  Natividade  c  ao  pl- 
inlo  da  marinha  inercanlc 
Renatd  Li-sbou ; 

Promovendo,  no  corpo  ut 
olíiciaes  da  .Armada  a  capi- 
!ãü  de  fragata  O.  E.,  o  canl- 
lão  de  corveta  Mano  da  Ga- 
I  ma  e  Silvu;  a  capitão  do  li*a- 
Lmin  o  canit-ãü-tenente  Adal- 


plcmentar;  major  Anionio  ai- 
"\c.s  Fernandes  Tavoru.  m.  L* 
batalhão  do  2"  reginieulo  na 
Vílla  Militar:  c  os  capitues 
João  Maciel  Monteiro  de  Mfti- 
lüs,  na  G'  companhia  do  13*  re¬ 
gimento,  em  Ponta  Grossa:  i 
Berzelm.s  Vélloso  Figueira,  no 
cargo  de  oJiidaiiU-  do  IS’  regi¬ 
mento.  c  Bcnjamln  Cous‘vanl 
de  Magalhãe.s  Almeida,  na 
companiila  de  metralhadoras I 
j  mi.-Ala  do  It*  de  caçadores,  cm  | 

I  bão  Salvador-,  j 

Transferindo,  na  iníant.Tna. 
o  major  Napoleãc  de  Lima  | 
Co.sta,  do  quadro  ordinário  pa-  , 
ra  o  supplementar.  c  o  capite  f  ; 
J(.T;;é  Guede.s  da  Fontoura,  da  | 
1"  companhia  du  (F  batalhão 
dc  caçadove.s.  cm  São  Leopol- ; 
do.  para  a  1"  companhia  do  7*  | 
I  Ec  c.acadores.  em  Porto  Alu-  : 


tci  lirctiiçiTo  verU.Klcu-!!  quv  ,.'uuuv 
(lui-  aiis  vevãii'  que  devluiiiou.  ev- 
rre  os  qiiaca  dostai-iinios  o?  liii.-: 
inlellt‘vtiiii"S  viithariiiensc'.  .-om» 
Delniiiidu  liii  Silveiru.  (Ji-uz  v  Suu- 
ZH,  .Ariiujo  Fl.qucircdo,  Ollion 
iFFça.  Miniu'-n  Ruiz.  1'qi'b’:'.  ••ur 
rvn,  Maurxi  de  Semm  Fciiii->  v 
Oiivoini.  e  Eilvii . 

Vlrgiiiiu  LRZziti’»  íoi  iidii.iia- 
vcl. 

Ulsci-uni  i'ii'  cüiuposiçõv.'  gi”* 

I  ves.  clitiii  dc  vidu  V  doçura  um 
tibi-ns  lyi-icas  intcrpi-eladri»,  exul¬ 
tada  u  vibi-niit<:  nu.»  dc  iiuiis  fol- 
lego  c  iiiiipiraíúo,  a  suu  arte  cm- 
pulgu  c  cnthu.siasmíiy ij  luiditurio. 

.K  ir.so  sentindo,  nuo  lhe  rcgti- 
leou  -.(  sulccLi  ttssiítenL-i(i.  que  i»' 
ao  “  Variedade'»",  os  morerid-is 
tlVpluUsO'.  con.-.litUilK’"  II  noite 
.le  lioiiti!iii,  i-iTijio  previrumu.'-.  um 
aviinteclineiit..  urtiz- 


.-nioridoi.  mx.s  po-jeo'  ••  .-«o  im 
..ÇíiiiA  forniu  de  bellez-a  v  perfci- 
.•.iij.  "U.  .lu.iii  dci  jlexico o 

-1‘ilin"  U  anier-Firit,  que  dsiitro 
1  ‘ii  iii*evô  'trã  liurcsculado  no  Fa- 
Inziv  riicatro.  prcstii-si:  perícitu- 
-.e  li.  võr.  dada  a  belleza  do¬ 
avas  ,veiiin-'-s.  Dctenrolado  cin 
;  i.iikütcn  i-oriiaiitivo.---  «  poéticos, 
"ll  .lunii  do  Mexivo”,  teiu,  nu 
''iy.-hroinia.  muitos  dos  sCUS  pre- 
•  .Ivf.úo:.  .Nona  Mnris.  Uuqucl 
Torn-V...  Myi-im  Loy.  Avinida  c 
t  raiik  I  iiy  sz*.  o.'  ,cii.-  prlr.cípac- 
;■..v.-ll)■ett  ■ 


seus  vencimentos,  ao  piuic.-i.-ivn 
em  disponibilidade  do  Collcgio 
Militar  desta  capital,  general 
tíe  idvisãü  graduado  rcforiun- 
do  Tlciano  Corregio  Daemon; 

Nomeando  Francisco  Nunes 
Perein:  pam  c.scrlvão  da  ter¬ 
ceira  auditoria  cia  terceira  cir- 
ciimacripr.-ão  dc  juRllÇ.i  nuh- 
lar; 

N'jmeaiido.  no  Collcgio  Ml- 
ihiu'  dc  Porbj  AltRiT.  inspecio- 
res  dc  alumno;i.  dc  1’  clas.se,  oe 
c!e  *2'.  Francisco  Ferreira  Bo.-.- 
iüs  c  Pcrclllo  1‘cijó  d(  Caldas, 
H  in.ipeclorc.'  cir-  :ilumno.s  de 
i  2'  claiisc.  o-  roser viwta.-,  Pom- 
pi-u  Murmu  ■  Cllmn.  A'ci< !*'.■■ 

('iirir-ii  B;iit''-oi  i  Mi'.'.'i"l  M  ,i- 


Jo.-iC  Balir 


P  I  .\-,uunviainlo-.ie  qu'-  .lo.-e  Uni 
■  [  liii-a  II  'im  leiip-iiai^içãn  tui  -,-gu 
'  uo  ".T.it**  iiiulogioio  cm  liK-p 
1  nh.’l.  t  -ii  .•l.ii  i Lv (' jj I  v*'.i  iJ 0  í*ii 
!1  I  11  í-o-'  \!l.  <-  ju-lo  poJiisr 

;  '  v»  •;  ''11111-.  ■  tr.-i.  niUsiva-,  l.or 

>•  I  la-.,  .içonli-v  J  vom  "So. 

I-  I  l.r.-l*-  iic  (..Iniio'".  .\.-.»Íill 
r-  i  dv  luvlo,  .üo  “A.i  i-s  In  l  idi; 
o.  1  q-jc  é  f."K  ■■|■illn"  .nliiui' ido  |'( 
111  '  Fi'ogr.'(iiiii‘‘.‘*.  -Mi.iiiPiiz.;..  .  pro..*., 

PV  I  1.  (  .hibir-cP  '.nm.-i  -  ..  ii-i  '  o' 

.  .  .  T  II.  Rr:.!  I  i  ■P-infllo  :•  ..1.111. 


il.i  .  .111 -EIJ- 

I-  lorc.qvc. 

..-'i -tunvi»  V 
I]  lodo 


BlSI 


•  ■  ^  com 

^OnA  MARlS-JUAif 

TORREMA-nABlA  ' 

CALvo-CARLO  villar 


!il  'axOViêTUíIE 


UmP/'sm 


CL/)rP^P/7é 


daOcl  exfpavaqancla 
toda  colorida,  falada 


G  cantada  B^èvemente 

.nu 


Sexta-feira,  19  de  Setembro  de  1930 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


FEIRA  DE  AUTOMOVEIS 


ü  gi-aiiúc  induutviHi  anicvicano 
ChvysUT,  jú  om  fovovoivo  ul- 
tUno,  ijroviu  a  diminuivão  cí-* 
truorditinriu  do»  nogocioa  de  :i»i- 
toinoveis  no  daoorrcv  dos  me^cj 
sosuintes.  A  opinião  daquçllc  ía- 
bvicaiite,  tumbum  acatodo  eco¬ 
nomista  Jiod  ceutvo»  iie^yovkinos, 
produsUi  o  púnico  nos  povtudo- 
reo  do  titalos  de  empresas  con- 

1  genorcj  dn  »uiç.  Voi  , quando  fie 
1  vurifieoix.  nu  .Coisa  dc  Nova  \orU, 
ia  .deavulorinação  de,  acções  _  quo 
atõ  então  .  representavam  capituci 
'soliduB  o 
Kstamo; 


Uual  o  nome  mais  proprio  que 
si>  deve*  dor  ao  aucccdatieo  nuvio- 
nnl  da  rtaíolina? 

—  "Usga”? 

.  —  •‘.Víulina”? 

—  oBruzllIna”  ? 

,  —  "Alcoolina"’.' 

■  .  —  Alccol-inotor 


:i!t400 


DODGE  BROTHERS 

Vciiiio.ao  iin»  automovel  ilc 
nvotiiüViíi  it  ruA 
vl;ítfetti  LoIju  OC*. 


INSPECTORIA  DE 
VEHICULOS 

K.\aine  dc  motoristas 

ClI.V>lAÜ.V  J*AKA  HOJi;  -VS 
S  HORAS 

.Vi.,nútíl  .loaquim  Cabral,  blanocl 
1'erreirii,  l-uiz  Lopes  de  Miranoa, 
Armando  Ferreira  de  Carvalh^An- 
Lonio  Cândido  dc  .Azambuja,  Faus¬ 
to  Finto  Sampaio,  Cloyis  Muin-.% 
Plorencio  .'VuRUsto  Rodrigues,  Josx*. 
Mariu  Pimeutol  e  Mario  Qunvantu, 

PROVA  PKATIC.V 

Aiiionio  BotelUo  o  Joaquim  Soa- 
r?»  liu  Rocha. 

TURMA  SUPPLEMRXTAH 

Aiilonio  Pereira  da  ülotln.  Alva- 
0  Tovre.\  Ah-os.  .losè  Alvos  di' 
Azevedo,  Alberto  Augusto  de  Sou- 

A'nllc  e  .Agostinho  Affonso, 


Vunue-u>:  uni  novu.  por  ;í/c- 
I  o  dv  occaalüo.  Tratar  no  rio- 
ivil  Ouanabara,  appari.auiento 
i7, ,00111.0  sr.  JdmlUo.  Das  b 
;la  in  Iiorua. 


Se  o  nosso,  luqucatu  entre  os 
"chauífeurs”  pára  -  saber  ii :  desi¬ 
gnação  .  unica •  que-  se  ■  deveria  dar 
ao.  Alcool-MotúV  não  tivesoo  pro¬ 
duzido  outro'  cííoito.  —  bustavu- 
n'os  a 'sátisfação  ide  haver  agitado 
um  assumpto  quó  interessou*  vi- 
.variiente  a  clubse.  como ‘-o  pos.iti- 
‘v-a  oV  grande'  liúmevoi  Jc  ohihtdca 
de  quo  demos '  notieiu  diariqmon- 


CHEVRüLEl 

Vcmlt-si;  um  Cliuvri 
cari.ía,,uin  períoilo  esta 
gocio  'dc  üccasiAo;  ver 
tar  na  garugo  do  Ulo: 
Franclaeo  Bugenlo  u. 


PASSAGEIROS 


CHEVROLET 

.•A'endo,j:!6  uin  autu  canlínUfio 
Chevrolet;' 'em  pcríeUo  cslo.- 
■'dol  iV-Tnw  HahPAnmi  ii.  135, 
Okruse  Saiit’Ar!na. 


N-*  Wotor 


UbBcryaçõcs 


Fabrlcãnto 


GARAGB 


COMPRADOR 


dividendos  fabuloso», 
em  íiijs  .dc  'setembro, 
póde-su  dizer,  c  o  vaticiniu  •  ,dc‘ 
Chrysler  parece  .plenantcnte  con¬ 
firmado.  •  .  . '  ■  . 

Cohtruriumlu,  porém,  ai  sua  pvo- : 
viaão,  apparece-nos  Heury  Ford, 
indiscntivulmentc  grande  autori¬ 
dade  iio  aBSUi-ÍJptò,  afiirmanJo  que 
•  cni  outubro,  prosimo  .o,  recreado 

mundial  do  automovtsis’  rctouiavá 
o  seu  eurso  .  normal,  cjn  .virtude 
d.'»  ' entineçáo  do  .“'superavit”  ver 
rifieadò  entre  á  producção  c,  o 
‘eonaumo  aecuinulado  doíde  os 
tres  annoii  uiitcriorca. 

•A  ITeapánha  c.  eonv  ella,  u  In¬ 
glaterra,  Iiuliu.  0  Allomunha,  aca¬ 
ba  dc  tomar  medidas  eo'ntrai  a 
invasão,  nos  seus  territovies.  lís 
aulomoveis  aniuiicanu.^  cHur.do 
tarifas  majoradas  e  cluasifican- 
dó-or  do  objectoe  de  ln::o. 

Em  virtude,  pois,  dessa»  010»- 
.'•.'lar.  medidas,  a  industria  ameri¬ 
cana  nâo  pôde 'escoar  paru  a,  Eu- 
j  ropa  o  c-ceaso  da  'sua  producção 
c  «  eviun,  f.o  conti'ario  da  opinião 
'  do  Ford,  ae  aggrnvurú  ainda 
.•nai3'  Tion  centro»  '  mahufaeturei- 
ros  da  grande  Republica  anicri' 
cana. 


Pari.  MOVO 
)  Part.  novo 
Part.  «óvo 


Chevrolet 

Ford 

Fulcon 

Fttlcoii 


Hil.  Gouvéa,  110 
tSenado,  322 
M.  c  Bnrros,  ‘JOO 
M.  e  Barros,  Jtíy 


I  riv,  Rodolpho  FoiTciva 
.Com.  Vasco  Ortigão-, 
Fiiiidação  Gaffrco..  •• 
PundaCHii  Gaííréc..  •- 


C-4D1LLAC 

T\’^ü  .spORT  —  rjty 
A't,ntíc‘-BC  uni  Intoirauiunto 
novo.  por  precio  de  occasiao,. 
Ver  o  .tratar  i.  run,  Boiii  T’asr 
tiír  li.  %!!..  - 


CARGA 


'  Üuiro  concufsü.  porém,  i.,com  0 
qual  náo',conta\Tirays,  yoio,  uàso- 
elaiTiio'  gs*  opjhiSrX  Qiie  cOníagva- 
rain’.'’v.iutqtío!}a.  .a  designação  do 
"  AlcooLMótur”  paru  ■  b ,  carburuu- 
tç  nacional..  .....  . , 

■’,  Kéi'ori'inw-hbs  á  impreissu'  uo  in- 
frexior.!  dos ' 'Estados,  a  qual,  ugr- 
ta.ndo  a  propagbndB ,  da  refqrida 
epabneia,  -tacitalnentc^  decidiu  en- 
trogúr  os.louros  da  -víctofia  ú  pa¬ 
lavra  Alcoòl-^Iotor",  nnica  cm- 
.progadu' 'no’' sou' notieiurio  c  .i;oi'o- 
renéias-  dc'. tódos-  05  ti.ias.  ■ 

Em  virtude.  , poi3,’';dà  ciponlB- 
neidade '  com  que  esea  dctignaçà'o 
c'  usado  em'  todo'  pai'.'.,  .dispensa- 
i!Ío-hds  de  prnacguir  .no  .Aòsso  in¬ 
quérito.  cbhsigtmndo  'aqui  03  -noa- 
309  agradpclriicntbs  n  quantos  r.t- 
I  tenderam.''  ab  ‘  nos.to,  appeüo .  - 


I  .1.  tSou'zn  Ferreira 


Y“iiUe-Sc  um.. 

idnliido,., capota  u  accuniulatlo. 
rü'o  nõvba,  llccnclndo;  ver  e 
tratar  á  run  Souau  Franco  n. 
113  • 


Vbnüc-.se.'  «ni  pcrfuiLi 
dl*,  um  atino  tít  uno, 
jOr.  ou  iroca-sc  por  Fc 
Ugo.  nicUlaulc  vult.a. 
SC  com  o  'sr.  João,  ã  t: 
Tilo  Cirande  it.  TT.  da^ 
Vende -su  um.  em  pcvtctlo  1  horas, 
estado  0  calijado  dc  novo;  ver 
I!  tratar  com  .Adriano  Amo. 
rim,  uo  Alinlstorlo  do  Exte¬ 
rior.  ilaa  12  ãs  lí.ilü  hoiaa. 


STUDEBAIvER  ‘ 

i  Um  bom  calado  i;  iWii-nriu- 
I  do.  A‘ciidt-se  pur  tiualiiutr 
.  preço.  Rua  "1  de  .ifiiio  n.  334, 
'  da.K  10  horas  em  deatito. 

■  CHEVROLET 

\\-ud*...i!i..  lJ'po  l'avà.o.  lioi,-ii* 
ciado,  ptrleito  funoclonamcn. 
i  to;  rua  Onnd*3  de  Eomrim  n. 
'  34S,  votU  .Iloitrique. 


C-ursíi  li>5i  ‘lUbO. 

Passageiros  — _8Ji5,  I^III* 

2081,  3441,  37õ0,  78õG,  I14o3,  Ü-jOo, 

1SÍ7S. 

iMElÜ  FIO  E  BONDE 
CAfsià  son, 

rassaceiros  lüS-lií,  l*15iíl. 
CONTRA  MÃO 

rn^BUgeiros  — '  2Sô3,  329õ,  3^*.IS. 
UESOUEDUÍNCIA  AO  STGNAL 
Cargo  —  170.  211,  707,  1270,  211S, 

Passageiros  —  l'tS2, 

108S  6712.  10930,  SOul.  inG(>.  8980, 

■.il-i-l!  Í‘S3G.  I22G0,  1291U,  IGüSS. 

CONTRA  M.AO  DF.  IHKECC*'»» 
Passaceitos  —  339,  10712, 

11753,  O-IOP,  P11.3.  U/Sl,  ÍWUb,  Jdbn. 
rNTERROMPER  O  TKANSI'J'0 
PassaRcirns  —  -12J,  GGG.  682, 1388, 
1759.  1981.  2191,  -1027,  1040.  *1061, 
•1341.  6136.  6ü2-‘..  6743,  6791,  i4G0, 
10351,  10782,  10S20,  11402,  Bbio, 
8tí0.  1227G.  12282,  121G1. 

U.ST.VCIONAR  F.M  LOGAK  NAü 
PERMirriDO 

I'.t't*-igeiros  -  328-Si',  l.IOlII,  1J177 
13';72,  14)19.  _ 


GR  AH  AM  PAIGE 

■Vendc-sc.  uma  l)|..rula  com 
poucuj  ipiiatu  de  \I30,  niurca 
Graliam  Paine,  dc  0  cylindro?., 
completameiile  equipada  o  li¬ 
cenciada.  Trata-3'e  d  rua  .São 
Francisco  Navicr  n.  145., 


De  S .  Marcos,  a '  Novã  Trenio 

Foi  concluida  a  ponte  sob.ro 
Rio  S. 'Marcos,  que  ligará  .a  i;i<l 
dc  do  mesmo  nomó  a  'Novb''  Trc 


.  ..  -1  ...  vi.tac  Ca  miCPIJ» 

Attnbuc-fic  ao  ar.  ouas-  i  j- 

,  .  toda  a  India 

suna  a  intenção  de  tugir  bombaim,  is  (u.  p.)  —  a  po- 

.  .  licla  carregou  a  bn-itomidas  o  por. 

á  acção  da  justiça  per-  em  pânico  uimi  multidão  que  rea- 

liiava  uinu  demonstração  houlil 
nanibucana  cm  frente  a  uma  secção  'otcitoval, 

^  ,,  i  |n'uCo niiiili*  impudii'  os  votantes 

liJ  (.A.  B.i  —  J.4  I  tio  pleito  pura  o  cotisclhu  dc  i».'- 
tislrar  no  cotlegio.  Trinta  pesaoiia 
foram  recolhidas  ao»  bospil.acs  n 
ccin  íictiriiin  com  ferinicnt.o»  li- 
geiror,  cm  consequência  dir.tu 
t.ulrulii-íc  que  o  total  de  dcLido' 
6  de  328.  inclii.sivc  315  mulheres. 

■A  policia  deu  varias  carga.., 
afim  de  limpar  as  rua»  dc  mani- 
festuntcH. 


Essa  ponte, „  cujo  ..compnrncmo 
õ  de  '06  .metros,  v.eio  solucionar 
um-  problema  importante  na  vida 
das  duas  cidades,  pois  o.uo  ute  en¬ 
tão  crsm  inaccessivei»  a  trans¬ 
porte'»  dc  autoinoveis. 

Ve  S.  Leopoldo  a-Porto. Alegre 
0  governo  do  Rio  Grande  do 
Süi  iiiieiou  08  traimlhos  dc  mu- 
câdamiração  da  estrada  dc  roda¬ 
gem  do  S.  Leopoldo  a  Porto  Ale¬ 
gro.  (  ' 

0  trecho  entro  11  Ponto  do  Es- 
Icio  c  Sapucaia  roqueriu,  de  hs 
muito,  essa '  resolução  do  gover¬ 
no,  devido  ál  impossibilidade  do 
transito  em  época»  ehuvo.-iaa. 

Do  FlorUnopolis  a  Jaragui 
Foram,  ensaibrados  os.  lai  to»  *las 
estradas  que  ligam  Florianopoli» 
a  Járaguá,  Tubarão  a.-A.nnitápoU9 
e  Gaspar  a  Blumenau. 

E’  intenção  do  goyefno  calba- 
rinense  proseguir  no  ensaibra- 
menlo  das  rodovius  do  Estado  c, 
neaao  proposilo,  todas  aa  estrada» 
tronco  e  mesmo  vltinaes  estão 
pa-.ifiando  por  cases  importantes 
I  melhoramentos. 

Em  Minaa  Geraes 

Está  ' publicado  no  orgão  official 
dos  podcrcB  doste  Estado  o  de¬ 
creto  .  n.  U.  674.  qiic  abre  o  cre¬ 
dito  ospccial  de  l'l.54ü;7S.i$184, 
destinado  aos  serviços  dc  cónatfu- 


Roadster  Chrysler  85”  vclof  c  possante 


dpnto  da  zona  dc  Trmm-  RECIFE.  _ 

10  com  a  iníormaqâo  de  qüs  jqj  rêraetUdo  para  o  Rio  dc 

11  Pinnceza  oceorreu  serio  janeiro  o  pedido  dc.  llcenca 

roteio  entre  cangaceiros  do  (Jq  desembargador  Joãu  Paes 
.  .José  Pereira  e  forças  do  ^  p,o: 

(,eicit.o.  ceder  a  sunimario  do  culp'a 

Em  Nova  Olinda  também  os  j,j.^  joJq  Suassuna,  ecciisa- 
mgaceiros  teriam  sido  sui  .  cumplicidade  no  a.ssas- 
reheiididos  por  nma  pat.ni-  presidente  João  Pes- 

la  da  policia,  sob  d  com- 

lando  do  sargento  .<íèverlano  ^  deputado  parahybano  pe- 
auiino.  O  bando,  chefiado  .  gggj-j  (Jq^  diversos  depoi- 
er  Gavião,  foi  atacado  pelos  testemunhas,  as- 

oliciaes  e  manteve  tiroteio  ^  interroga torio 

'orte,  terminando.  porem.  Duarte  Dantas. 

or  tugii.  -  ^  •  _  ...  .  Deve ‘embarcar  o  sr.  João 

As  inforinaçocs  aecrcscen-  g^JJss^„a  para  o  Rio  por  estes 
im  que  Gavlao  e  seu  grupo  gp^jg  ^ae  pleitear,  sc- 

jram  vistos  na  r-2elao  car-  tuas,  onac  f 
•sando  ferido  o  conhecido  gundo  dia.  o  ‘‘Diano  da  Ma- 
?.cuiora  'Borrego.  nhã”,  que  a  Camara  negue  i 

J _  ,  ,  —  ,  j  _  licença  pedida. 


crr.TniÍi.‘Hi  LiJouLcihi,  *dc  pcTíu- 
mes,  cU-.,  clc..  qun  cunacgiiiu 
ilcscnvolver-iíB  de  modo  _a  redu¬ 
zir  a  iniiis  dtí  niclttdc  :i  iinporta- 
ç.ío  drsseí  artigos. 

C.  riRL  —  o  NKGOCtANlF 

“Lemhr.»-mc  que  o  “Alcool- 
Afotor"  foi,  om  l-cmpo.»,  assumpto 
ohrignlorio  ciitrc  o»  “chaut- 
fcurs'’,^.Fni  quiindo  da  guerra, 
Ei-casncou,  no  men-ndo,  o  produ- 
cto  estrangeiru.  Ou  auLoinovcis 
movimontaram-sc  eomo  ato  011- 
lüo.  E,  »c  qão  erro,  o  transporle 
loi,  mesmo,  augmcntailo  nessa  oc- 
raEÍâo.  Afar.lada»  us  euusn»  da 
irragnlaridade  do  abastecimento 
da  ga'7.õlina,  ninguém  mais  'cogi¬ 
tou  do  combuslivcl  nacional.  Gra¬ 
ça»,  porém,  á  anormnlidado  da  si- 
Luação  ^rconomica  do  pais,  volta- 
50  a  ngjtni-  easo  momentoso  as- 
Siimplo.  VS-FO  que  cHo  dcSperlu 
al.lcnções  sonicute  favorecido  por 
dUds  do  preços  do  seus  siinilptcs, 
poia  gnerra,  por  qualquer  inipos- 
siltilirladc,  enifiin,  <lc  olitemio.** 
íncilmenle  ou  sem  maiores  despe- 
I  s.TS  *1  conciirrontc  c»1r.angeiro.  De 
I  qualquer  íiirma,  porem,  a  quea- 
I  tão  do  substituto  da  essenria  até 
c.vclusividadc, 


,A  linsFíi  "riiTiVPr»»'  riitn  ryt 
"rhauffcuTs"  profissionacfl  Bof- 
fr**u.  Imic.  ligeiro  hiato,  proposi- 
lailiimentc  criado,  aliás,  pnra 
(IiirntoK  cur.so  a  outras  inlorma- 
çõea  qiic,  lendo  nmsmo  objncli- 
vo.  i>romanam  de  fonte  diversa. 

Fensavamos  ouvir  um  "chauf. 
friir”  amador  e  um  negociante  dc 
ni-coBStiriofi  dc  aulomoveis  ii  res¬ 
peito  do  assumpto  ventilado  nes¬ 
tas  .■olumims.  Dirigindo-nos,  pois 
ii  Praça  d.a  Bandeira,  consegui 
mn»  opGmn  opporlunidadc  ' do  fa 
lur  eom  o 

Dlt.  TASSO  DA  KILV.V  AMAlLM 

_ _  A  questão  do  Alcooí-ldolot 


COLHIDO  E  MORTO 
POR  UM  OMNIBUS, 
NA  PRAÇA  DA  REPU- 
BLICA 

A  noite  de  hontem  um,  oni- 
nibUM  na  praÇa  da  Republica 
em  frente  ao  quartel-general 
colheu  0  noclonal  José  Luiz, 
branco,  de  40  unnos  presumí¬ 
veis.  O  infeliz  teve  morte  qua- 
si  instantâneo  e  o  chaufíeui 
do  ombnibus  imprimindo  ve¬ 
locidade  ao  seu  vchiculo  de;;- 
appareceu. 

Concommitan temente  o  ca- 
.»()  íoi  ã  Assistência  e  a.  poli¬ 
cia  do  14“.  dlslricto,  ambas 
comparecendo  ao  local.  A  As¬ 
sistência  nada  pôde  fazer,  re¬ 
gressando  a  ainbulanela  ac 
Posto  Central,  cmquanto  o 


roi  de  ITvispanlia,  D.  .Affnn»o 
agr3i'i*-U  a  ara.  Harry  Whit- 
iiluHtrn  Dsculplora  .mioricana. 
Ordem  dc  ACÍonso  XII,  pcl*» 


xm. 

ncy, 

íun  c-íi-iitutt  cofpíisai  de  Cliristovam 
t  olombo  que  ncaba  dc  !5Cr  collo- 
cidí*  no  i'orto  do  Fales  dr  codo 
*lle  Baio  para  ii  couquiain  do  -'io- 

vo  Mondo-  ,  .  . 

A  sr».  Wliilim.',*  foi  iguahnciitu 
uuica  “i-cicia  dc  honrn”  d*> 
Museu  dn  Friido  c  a  cidade  dc 
Huelva  deu  n  um»  das  suns  nrLc- 
rias  0  pome  dc  **C-allo  hclilioru 
Whitne.v".  _ _ 


porque  vclcii 
paru.  a  :n‘qui 
«.-ítriiiigciro. 
roir*'»,  pm'*iu 
tamenio  d*i.-s 
nsiiii-ar.  A' 
eio  tirit-ioiiar. 

Hlivi,;;  L''.'.lll|10 

piibllc".  rPi  1 


PRESO  QUANDO 
FURTAVA  UMA 
LATA  DE  BANHA 

Ao  pa.ssar  pela  porta  de  um 
armazém  .sito  ã  rua  Conde 
de  Bomíiin,  esquina  da  rua 
Valparaizp.  o  indivíduo  Ma¬ 
noel  íTancisco  da  MoU-a,  que 
não  quiz  declarar  uiide  mu¬ 
rava,  furtou  uma  lata  de  ba¬ 
nha.  .  . 

Um  fuuccionano  da  1  vara 
criminal,  que  no  momento 
passava  pelo  local,  deu  voz 


GRANADA,  18  fU.  IM  — 
aolucionailu  a  gréve,  aqui.  me¬ 
diante  li  eoiulição  dc  terem  poB- 
lo»  cm  liberdade  os  trabalhado¬ 
res  iirc.'.o'».  do  scf  respeiludo  o 
contracto  piinr  o  trabalho  o  dc 

ser  revogada  u  oi  dem  do  fecha 
mento  da  Casa  Del  Pueblo. 


então  usndn,  por 
tomou  vulto,  empolgando  a  con- 
seipiie.ia  nacinunl  o  presunto  que, 
num  outro  arranco,  o  Alcoo1-'Mo- 
lor  Sc  firmará  na  preferencia  do 
autoiaohili.sla. 

“A  iteeaaião  é  npporlunissima 
p:iva  que  o  nlcool  triunipho.  Os 
i-hiiuttciirs  protisstonaes  ou  ama¬ 
dores  têm  suas  economias  sobre¬ 
carregadas  dc  despesas  cm  virtu- 
da  dos  nugmentos  soffridos  pelo 
oleo,  guzolinu,  pneumáticos,  licen¬ 
ças,  accessorio,  etc,  otc. 

“Os  pneu»  nuo  tiveram,  cm  ver- 
d.ide,  alta  do  preço  reoente.  Em 
tempos,  porém,  foram  majorados 
10,  15  c  maia  por  ccnlo  c  não  vol¬ 
taram  ds  tabcllas  antigas.  E  se 
os  proprietários  não  os  pagam  ago¬ 
ra  mais  enroB,  deve-sc  ã  reconte 
queda  das  cotações  na  borracha 
asiutiea,  c  nunca  á  uetuaçfio  do 
cambio.  Esto,  u  4  1.2.  influiu  nu 
alta  da  gazolinn.  Agora,  na  casa 
doa  B,  n  cila  continua  a  ser  vendi¬ 
da  n  J$100  o  litro. 

“Oiido  está,  pois,  a  lógica  das 


tia”  c  concertos  provisorios,  nu 
quo  occuRo  ''meu  pessoal' ena  fran¬ 
co  actividadb”. 

N.  .da  R..  —  Fomos  buscar  lã 
,c. . .  ■  os  chauffeurs  '  profissidnae» 
“conversam"  lüu  "culsias''  menos 
tragicas...  .  .  • 


ODEON  GLORIA  PALACIO 


lIO.rK  —  .4  tVAIlXFIt  unus- 

l.’IUST  .\.^^TO.^.tI.  apresonla 

Winnie  Lightner  — 
Çonway  Tearle 
Nancy  Welforcl  — 
Ann  Penilington 

cm  um  fitin  todo  colorido  e  lu- 
xuosifsliiio  — .  Uiu  romanco 
maravilhoso 


)JK  _  MKTHO  GOtiU 

Wf  X  M.liuit  apresenta 


.1.  FOX  F1L31  apre 
senta  - 


UOJE 


KtY  JOHXSOX  -c 

'  O.VUHKL  ai  V  I4IIS 

oni  um  romanco  dc  amor  cheio 
do  aventuras 

O  VELEIRO 

DE  SHANGHAl 

Xo  prograiuma:  CIKME  K* 
jVltTK.  comedia  falada  da  Me¬ 
tro  Goydwjm  Jlayor.  com  Char- 
ley  Chase—  AFaiC.^.VA.  can¬ 
tada  pop  Tilta  rtuffo  «  -Mctrii- 
fone  New»  2:i, 


O  granclô  tenor  da  acluallda- 
do  quo  deslumbra  n  todos  com 
a  nua  voz,  em 

O  cantar  do  meu 
coração 

uiTi  romance  ■  lindo  e  ionti- 
inontal 

Xo  programraá: 

FOX  JIOVIETOXB  26 


VAE  SER  EXPULSO 
DO  TERRITORIO 
NACIONAL 

Ainda  esta  semana  deverá 
embarcar,  expulso  do  terri¬ 
tório  nacional,  o  ladrão  Ma¬ 
noel  Ferreira. 

Manoel  Ferreira  e  autor  de 
numerosos  furtos  praticados 
nesta  capital,  tendo  respon¬ 
dido  a  vários  proce.ssos  por 
vadiagem,  furtos  e  roubos, 
contando  por  isso  entradas 
nos  xadrezes  de  quasl  todos 
os  districtos  policiaes,  na 
Casa  dc  Correcção  e  na  De- 
tençuo.  Para  suavisar  a  sua 
situação.  Ferreira  casou-se. 


Complcnieiiio:  MOW 

caii.';õos  por  -WN  GIllOENTVXV 

rfocario:  2.00  —  -1.00  —  4.00  — 
S.OO  u  lU.OOO 

Preço.s  Matinêo:  EalcSca, 
;:s:  “poliroiias,  -i-l*  —  Soiréo: 
IJatcõe».  4.8;  Poltronas.  SS 
8csaão  SorruUor  das  5  ãs  7 
.  hora» 


Theatro  São  José 

Kmpresa  Pnschonl  Seitreto 

ITUJB  —  NO  1*.4lGCO  —  SCB- 
üOe»  de  4  *  S  3|4 

Ura  notável  ealto  do  garga¬ 
lhadas  da  Conipanhln  dc  6ui- 
nctea  com  a  interessante  pe- 
qa  do  Luiz  llochn 

Um  raio  em  casa 

X.l.  TK1**V  —  Um  “maUnce" 
c  “aolrée"  —  Ultima  visão  da. 
maravilha  sonora  da 
Fnrnniuut 

Alvorada  do  Amor 

r.OJn  tllaiirice  Chevnlter  e  «Ic. 
nnette  Mc  Doapld 


Theatro  JoSo  Caetano 

Ump.  Antonio  Noves  &  C.  Ltd*. 

Telophone  2 — 2713 
no.IU.  A’a  7  al4  o  0  3|-1.  HOJB 


'jlua  historia 
contada  ,  em  - 
hespanhol 
duma  jovei 
.  muito ;  linda 
iuc  amou, -que 
encontrará 

^  d, 

éco *no  ,)!' 
coração,  de 
cada  .muUier, 


I-lorarlo:  2.00  — -  3,40  —  C.20  - 
7.00  —  S.40  o  10.20 

PreqoB  —  Poltronas  4.JOOO 
Scaaão  ferrador  das  3  ás  7 
horas 


llorarto:  2.00  —  3.20  j.( 

U..10  —  S.20  e  10.00 

Proco.*!  —  Poltroima  _4ífl 
Sessão  Serrador  da»  õ  á: 
horas 


—  •‘TIIOIK.»" 

jítULET-rOW 


«,uiier-pro< 


COMPANHIA  BRASIL  CIN  EM  ATOGRAP  H IC  A 


A’s  20  c  22  horas.  —  AMANHA  —  Vcspcral 
infantil,  ãs  15  horas 

O  MELHOR 


HOJE 


VINDO  A’  AMERICA  DO  SUL 
.Sensacionacs  Iimovaçõcs  no  Programma 

gIiandes  SURPREZAS 
Os  6  Diabos  Voadores  —  Os  Arcouas  —  Os  C 


1  MARION  DAVIES 

Um  film-sorriso  Metro  Goldwyn- May er 

segunda -FEIRA 

TWT 

LAWRENCE  CRAY 

UKELELE  IKE-sâo  os  formidáveis 
intérpretes  de 

Falado  em  francez  e  ingiez  e  com 

ODEON 

(COMPANHIA 

BRASIL 

MARIANNE 

legendas  em  portuguez.^ -  zi 

CINEMATCGRAPHICA) 

